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ASSIGNATURAS

O "Diario Official", e o "Diario do Con-
gresso" estão sujeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 1 0, n. 55, da lei
n: 3.446, de 31 de dezembro de 191'7.)

O preço da assignatura do "Diario do
Congresso" é de 24$ por anno, e os assi-
gnantes terão direito ao recebimento dos
exeinplarés correspondentes a toda a sessão
legislativa annual, embora publicados depois
.de encerrados os respectivos trabalhos.

As assignáturas paria o "Diario do Con-
•gresso" deverão ser tomadas até 30 de
* abril corrente, não tendo direito ao
recebimento dos exemplares já publi-
cados aquelles que requisitarem assigna-
turas depois dessa .data.
• Para a venda avulsa regularão estes
preços: $200 exemplar do dia, $300 exem-
piar* atrazado.

11ffiln

. SUMMARIO, .

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

1.)-Cereto n. 12.956; que approva o regulamento para os colleglos
litare

Decreto n. 12.957, que estabelece medidas no sentido de evitar a
importação do estran geiro e a circulação, no paiz, de sementoes
de algodão que não tenham sido prévlamente submettIclas

.expurgo.	 -
SECRETARIAS DE ESTADO:

Winisterio tia .Tustiça e Negocies Interiores — Expediente das, Di-
rectorias de Justiça, Interior, Contabilidade c Geral de Saud°

Ministerio da Fazenda — Circular Titulos — Expediente das
Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita e
Despesa Publica, da Estatistica Commerciai, da Recebedoria do
•:Districto Federal, da Imprensa Nacional e Diario Official
Inspectoria de Seguros.

IJIntsterto da Marinha	 Portarias — Expediente,:

Ministerio da Guerra	 Despachos	 PortarlaS	 Expediente. 445

Ministerio da Viação o Obi'as Publicas — Portarias !—• Expedientõ
das Directorias Gentes- de Viação. Obras Publicas, Contabilidade-
Correios c Telegraphos o', Correios.

Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio Expedientã
das Directorias Geraes de Agricultura, Industria e Commereie
e do Povoamento do Selo.,

Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes — Termos t1 contra.=
cios	 Noticlario — Parte commercial	 Rendas publicas —r
Marcas registradas	 Editaes e avisos — Patentes do inven•
ção — Sociedades anonyroas — Sociedades civis ,••• Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.. 12,9GL hE 10 DE 'ABRIL DE 1918 ,(*-.

Approvo o regulamehio para os collegiOS Militares

O Presidente da Tlepublic.a dos. Estados Unidos do Brasil;
usando da autorização conferida pelo art. 52, n. XIX, da
lei n. 1. i5 , .do O de Janeiro do corrente armo, teSolve appro:.
vai o regulamento para os collogios militares, que com est
baixa, assignado pelo marechal graduado José Caetano
Faria, mini.s:tro de Estado da Guerra.

Rio de Janeito, 10 de abril de 1918, 0'7°da Independencia
e 20" da • Republica.

ÁVENCESI.:Új B11.57, P. GomEs,-
, JOSé CaClan0 de Payi13..2

Regulamento para 'os collegios militares

•
DOS COLLEGIOS MILITARES E SUUS FINS

Ari. 1..° OS eollegios militares são internatos' 'destinado
á educação dos filhos e netos de militares, bem • como de
civis, nas condições estabeleCidas neste regulamento.

.Art. 2.° Os eollegios militares são tres: o primeiro, nsi
Rio do Janeiro; o segundo, em Porto Alegre, e o t erceiro, em
Itarbacena.

• Art. 3.° Haverá duas classes do aluamos:- a dos con-
tribuintes e a dos gratuitos.

Art. 4.° Tendo por fim especial o inicio dos alumnOS":
desde a juventude, na profisáão das armas, os collegios mi-
litares educai-os-hão, de Modo que, ao terminarem o curso;
estejam habilitados para a matricula na Escola Militar e n1
Naval; mas darão tambem, ao lado dena educação profis-
sional. uma instrucção fundamental e solida„ abrangendo Os
principaes Conhecimentos de utilidade da vida pratica.

Art. 5." Em cada collegio os alumnos constituirão atriz"
corpo: de quatro companhias . no Rio de Janeiro, e de cluú
em cada um dos outros.
• Art. 6.° A distribuição dos alumno pelas companhias
será feita de accôrdo com a idade e desenvcdvimento phy;
!Aro de cada uni.

Art. 7.° Os alumnos gratuitos e contribuintes, quand
terminarem o curso do collegio terão direito á, transferenc"

• !	 ,
" (*) Reproduz-se por ter Sabido com incorrecOok.)
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".i " DO Pl...SNO DE ENSINO

Primeiro anilo

	

.	 'a) ensino 1,Reorico-pratk..0:-;	 • •

• 1 1 aula — Portug,uez;
2' aula — FranceZ;

	

••	 3' aula — Arithmetica: •
4 3 aula — Geo,graphia do Brasil:
5! aula --•— Desenho.
••	 b) eliSino •pratico:

Infantaria, ginastica„;

indo tuia°

• ensin0 theorie0 -pratica.

• i a aula	 -Portuguez;	 •
aula — Francez;,

3 aula — Arithmelica;
1 a aula — Geogra rh ia - (era!;
5" aula — Desenho.-
11•:1 b) ensino. pratico:

• Infantaria, gymnastica.

Terceto amld .

• ensine Ui-enrico-pratico:
1' aula -- Portuguez:
2* aula — Erancez (conclusão do -.estudo);
34 aula	 Arithmetica (conclusão de estudo).
i a aula — Algebra;
54 aula — Geographia (conclusão do estu4.10).•

b) ensino pratico:
Infantaria, gymnastica, tiro ao 	 ,

Qt(1110 (11111(0

( I ) ensino theorico_pratico;
aula — Porl uguez (conclusão do e'st udo)

..)a aula — Inglez;
;1" aula — Algebra (conclusão do es(udo); •
41 aula — (.3ennietria e trigonometria;
51 aula	 historia-do Brasil;
6" aula — pesenho.

ensino pratico:
Infantaria, g-y nmastica, iro ao al y o, esgrima.'

-

correspondente.

-„Infautaria, tiro ao alvo, esgrima,' equitação,
lçaphia.

anno
'• enSino ".111corico-pratice;

• :- 1. " aula	 Ilespanhol; •
chimica•

(Minto 'moo

(1)" ensino theorico-pratieo:
1' aula — Ingtez (cemclusão do estudo'.
2 1 -aula	 Geometria e , iri g onoinetria (conctusão

...estudo);	 -
' 3" aula — Historia geral;

!•• '4 a aula — Physica;
, 5" aula — Topographia, desenho

b) ensino pra tiro:

3' ,aula	 Historia .geral '(conclusão do estudo);
1' aula — Historia natural. ((eologia, mineralogia, lxi-11

nica -e zoologia);
— • Topographia, desenho correspondente.

• b) ensino pratico:
Infantaria. musica, (Pie será Mo:inativa em qualquer du

nonos, • cquitação,- na(.ação. Topographia.	 •
Art. O." As malerias do curso constituirão sete Seoções:::
1 a secção — Linguas (portuguez; francez, liespanbot e

inglez);
secção	 Matheinalica e suas applicações (arithrne-e

algebra, geometria e trigonometria, IDD0grPPhia);
-3 0 secção	 Sciencias physicas e naturaes;

,	 senão	 Geographia, e historia;
4- 5" serção — Desenho;

secção — laanlaria, gymnastica, tiro ao : alvo; •
secção — Esgrima, equ itaÇão, natação, musica.

• 4 Ari; 10..0 'éns.iino . será ministrado de modo que se ex'i-
teril os excessos de theoria, as_ divagações inuleiS e as ge .ne-
ralizaçí.,es prematuras; : ilevendo cada 4locente trabalhar, para
que o alumiai:aprenda, sempre que fôr possivel, de confor-
Inidade com marcha natural do espirito humano, isto é,
do concreto para o abstracto.

Art. 11. Regularão of ensino progranunas triennacs, Orse
ganizados.Pelos professores 	 instructores.

§• I." Os programmas elas mal crias que tiverem dons ou
mais docen144-is serão: orga.nizados por estes vonstituidos em
commissão.	 •

§ 2." Depois de approvados pelo' conselho de instrucção
do collegio, esses programmas serão •submettidos o chefe elo
Estado-maior. por. intermedio elo inspector do 4fensino, po-
dendo qualquer dessas autoridades ,introduzir: licites as' mo-
dificações que julgarem convenientes. 	 •

Art. 12. Os •rogrammas a que se refere o artigo an-
terior . conterão a inalei-ia -dist ribuida progresa e inellm-
eticamente pelo numero de annos em que fôr tecciemada, di-
vidida. quando isto for possivel, em 80 lic,ções','"a' uma:itera
pai-d . e-ida um dos respectivos

Na sua organização obSeryar-se-lia ci.:seguinte;
- o , ensino, de .portuguez far-se-ha com o desenvolvi-

mento est riclamente neeessarie e, pondo - de' lado os 'assumplos
istoricos e • ou I tos de caracter especial, superiores,- em re-

g ra, ás forças de tini estudante' e ao tempo de que elle dispõe..
• • b) o das demais inguas- terá feição pratica, visando ha -

bilifiu • o aluinno' a traduzir e faltar esses idiomas;
• c) . o de Desenho abrangerá o 'desenho, geometrica, deprojeeções. perspectiva linear e aguadas;

(1)- o de -Arithinctica será éomple(o, quer na pratica. quer,
• na theoria. e exclusivamente pratico no primeiro anuo; 	 "e) o de Algehra limilar-se-ha au seu estudo elementar;

f) o elo (1eometria consistirá, no estudo da geometria pre- .limi t ai. a duas e Ires e ififieusões, com o seu. complemento -tri-
gonometrico rectilineo:

o	 rela Topogaph	 oia cmPretu‘nderá o estudo de legisla-
-yAO de hyra, planimetria, nivelamento e agrimensura:

,	 o de- Geographia “erai será precedido sdg noçõesCosinographia:'	 . .
• -i) o ite Historia Geral tomprehenderá a historia antiga,

nild ia, mudem ea O conl emporanea, sem minudeneias dest
tendas de valor;

o ele neographia e Historia do Brasil será feito com •
ilerwnvoMinento, $em que, entretanto, seja o alumno olu • igwio-
a (1e.s:eer a detalhes faligante:s e imiteis;

k) • 0 ea PhySin será precedido elas noções indispensavois• 'de Metánica elementar;
1 ) o' da Clihnica ala'angerá a ch nuca ger 	 õal , e noçe's' lio.do chimica descriptiva:

-	 11 de Geologia e Mineralogia visará. quanto,
-espeeiainiente, o conhecimento' 41a parle estructural e d y na-111 1ci.]; e a esta, não stimente Os conhecimentos gera os coiro
particularmente das principaes especies mineraes, sendo ,ei,-444

• lados, tanto quanto possivel, exemplos e illus(rações do ,¡
Brasil: • •

n) . o da Botanica e Zoologia visará especialmente o co
1.(3 .0°- nlieeimento das principaes familias holanicas e zoologicas. ,	•

Ar.t. 13. Por semana haverá no ininiinõ 18 horas do, aulas
II woricas, funecionando cada unia por espaço ele- uma liora
somente, por dia. •

- Art. 11. O ensino das Materias praticas — 6' e 7' secções
.(.lo 'curso — será ministrado em exercicios de uma hora para-

- os aluamos do primeiro e segundo 'anuas, ^e de hora o meia:
para os dós demais anilo% .ficaudo ao eriterio do clirector, dot,- _

fiara a. Escola Militar,. &concorrerão para as vagas da Escola-
Naval com- a preferencia que lhes der o •regulamenW en)
yigo naquella escola-.;

"Art. S.° .Nos collegios militares o ..çnsino será minis-
trado em um só curso, que comprehendepá seis .annos, com
a seguinte distribuição das matulas;

•
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,collegio a determinação do numero desses exercidos por se-
mana, de modo que satisfaça ao espirito deste regulamento
quanto á alta importancia que nelle se dá á instrucção pra,
iica. Ter-se-ha em vista o prm,•ramma • de instrucção geral;
publicado no Cap. 3°, do R. 1, S. G.

Art. 15. Nenhum alumno poderá. repetir mais tio mai
N.1'z qualquer ftnno do curso ou inesino.parte delle •, tão pouco
frequentar o curso, por 311ai gn de oito anhos, devendo portanto
t+ e r desligado quando ficar, inhibido do o concluir neusu

- •	 raio. 	 . .• -

-TU .1"

Del; EXAMEá

r 'Art. 16. No mesmo dia 'em que Se encerrarem os trabaw
lhos leativos, cada Professor 'apresentará á sacretaria do cot-.
9egiO a relação dos anuamos da sua aula, coto as "notas por,

Iles obtidas durante o atino, uas sabbatinas o traio:atros
phieos, bem como a somma total dessas notas e o kameiento
;da divisão -dessa sonuna pelo numero de provas, quociento
iue represoulará a conta de anuo	 alumia).	 .

• Paragrapho unia). As notas acima referidas serão ex-,
pressas em gráos - de O a 10. 	 • so.

Art. 1.7. No primeiro dia util de dezembro reunir-se-há
'P Conselho de lastrue ç ão , afim de tomar conhecimonto dos
pontos para os eXaMPS das diversas aulas, exceptuando os de
tiesenho,

§ I.° Esses pontos, em numero do 20 para cada aula, serão
I...rormulados peto respectivo professor, e deverão, em sen, coo-

a ;1 unto. abranger toda a mataria leccionada durante o anuo, i:

:15t0 é, toda a, mataria do programina.
§-2,o" Soro esses Pontos aProsentados á secretaria oito

m- 'as antes do encerramento das antas e subinctlidos ao exarai,:
Ue uma rommissão de . rimai prafessores, designados pelo
director, para ser o wirecer presente á sessão do vou:atilo.

4 Art.' 18. Approvados pelo Conselho de Instrução os pop-
tos para os,axames, o director designara na mesma sessão as
commissões,,,examinadora s, tendo em vista que os docentes
davem exaciunar as maiorias que ensinaram, salvo o caso de
impedimento por molostia.

Paragrapho moio°. imsignadas, as commissões, o director
determinará a ordem a seguir em todas as provas.

Art. 19.'1/avara duas espertes ta, exames; pareines e fi-

nam:, Send o eStes para todas as malerias som distioweão, e
aquedes somente para as que devam ser estudadas em mais
de uno mona.

§ 1.0 Os exames parciaes terão por fim verificar si o
aiumno, terminado o atino lo ,elivo do , estudo, Mio filial, está
Cm condiçÕes de passar para o anuo seguinte.

§ 9 .0 Esse, exames effectuar-se-inia na inesraa atroo o

mI irmanas eordições dos famas, noas se reduzirão aparic?
'esportivas peca as antes e pratico-oraes nas materias que o
'ex'gireon.

-Ali,. 20. 'aa. 'provas' ole exame final z erão de circo
eseriplas. emes, pratieo-oraes„ grana:eus e praticas.

.; I.° llavorá provas escriptas e oraes para os amimas das
euepluando-se as de, desenho, que terão sõmente PrOV:t'i

;graphicas, e as de seiencias physicas e 'naltorars iate tavão
esesiptas e praticas-ornes.	 •

2,° Limittor-se-hao a provas praticas e ornes Os calmas
41e itota p taria, e apenas a provas praticas os exames de tiro
ao alvo, esgrima, gyinnastica, equitação e natação.. 	 .

Art. 21. rama as punas escriptas, Os pontos serão
t' relatos poi"sorte dentre os vinte, de que traia o § 1" do ar-.
,tigo 17, da maioria sorteada. 	 .•

Ari, 22. A s provas escriptas da cada maioria serão feia
tas perinte toda a commissão examinadora, - não podendo, f,or.:

effectuar-se ao mesmo tempo em compartimentos
0•:sos..

PatagraphoSnico. O presidente da commissão providaa-
'aiara para que os altunnos fiquam annvenientement e afasia-
-das atro si, *de. modo que não possam auxiliar-se mutua-.
mente.

,Art.. 23. O papel 'distribuido aos alumnas será nitri.'
eadO pela e0111 1 2i$Sat n eNakilliladora- e carimbado pela see..e-

_- Irria.	 •	 •
• Art„ 25 .: No acto do exame os aluamos sã poderão sar-

vir-sa dê ohjoctos, distrilyuidos ou permitlidos pela coma
missão exannnadora.„-	 -	 .

. Ao I, 25. Durante. a prova eseripta, não poderão perona-
n orer na sala N13 fino alta se estiver realizand o) pessías

, aranhas á colamis:-.4ão examinadora., -

Paragrapho unied. Nenhum alumno poderá permaneta
na sala de exaam depois do haver entregue a sua prova os-
cripta, concluida ou Lati. -

Art. 26. Será de quatro horas a (empo concedido parti (Z
prova eseripta; findo eSse prazo, os' aluamos deverão entre-o
gar as provas tomo estiverem, assignando o nome poa cx-
tenso l o'go em seguida á ultima linha escripta.	 1

Art. 27. Será considerado reprovado o examinando tfil-(ji
aç signar a prova em briaaeo, bem eonio o que se confessar ia-
habilitado ou, term¡nada o prazo para a prova eseripta, não:
tiver dado inicio á 'solução das questões propostas, 	 o

Art. 28. As provas ese.riptas do 1° anno de portuguaz
aonstarao de tua exercido sobre assunipto estranho aos dados
em aula, adaptavel á tariota IJ missiva, narração ou dos-.
'criação, e do aaalyse syntactica : de um trecho de prosa ou du

erso, sorteado dentre o's dos livros adoptados.
Art. 20. As provas eseriptas . para os exames firmes da

lineuas és'rangeicas constarão de- veo•ão de rum trecho de aa
a 40 linhas de prosa corrente de autor brasileiro ou portu-o
;.,:neza c de unia troduccão de um trecho de prosa ou verso;
air•bem de 20 a 40 lio1has, de autor estrangeiro, sorteada* -

dentre as escolhidos pela commissão examinadora. •
Art. 0. As provas graphieas de desenho applicar-saa

lia o que ficou estabelecido para as provas escriptas no art.
e seu, paraarapho e nos arts. 24 e 2,:o.

Paragcapho 1.1711e0. '!'ara essas provas graphica tt a cota',
missão axamintdora formulará, na occasião, questões que posz
somo dar á medida do aproveitamento dos alumnos.

Art. 31. As (trovas pratieo-oraes de selencias physicria-
e naturaes efe ..aaar-se-hao nos respectivos gabinotes; as pra
K'CI-enteS4 do ortantaria,1 e as praticas da equitação, tiro ao

VO, esgrima, gymnastica e natação, nos tones aos exe,a..

Art. 22. rerminado s as provas • eseriplas Ou graPhicaS'
de cada turma, o presidente da eommissão examinadora en.
Ealverá as pro•aos em uma capa lacrada, que rubricará com os
charlais membroe commissão e entregará á secretaria da
enl!eciO, dando ao mernio tempo a relação dos alumnos que_
deixaram de firiel-as coM os motivos adegados.. 	 .	 •

Art. 33. As. ec»omissões examinadoras, completas,
tinir-se-hão no Collegio,	 uma ou mais sessões anteriores
ás provas oraes, afim de julgarem as trovas escriptas doa
examinandos, lavrando-s9 ano Fe;j . lida • unia acta dos que to, 1
rem inhabilitados oessasi provas eseriptas.

Paragralio • unico. O g.rolo da prava escripta será a
dia dos grãos conferidos' pelos membros"- da commissão exa,
inaladora, grãos esses que serão lançados á margem das peo-.
vas- pelos; examinadores, com as competentes assiguaturas»

Art. 31, O ponto para qualquer prova será, tirado na •
coceasião do exame, com excepção dos [ para exames ornes nas
aulas de matheinatiras q seita-ias physicas e naturaes, qua
serão [ sorteados, duas horas antes, na secretaria, P e l o resfle.-ativo Secretarlo.	

5

' 	

Art. 35. Não podarão entrar mais de 'doze alumnos
dia em prova oral, dura idu esta, pura cada alumno, 45 mi.,1
nulos no maximo.

Art. 36. As turmas Para a provri Oral serão' brganizadaã
çom O. possivel atiteredenvia pela secretaria.-L

Paraprapho (111100. ()atum° reprovado no exame ile
aritlitnetica do 3" anuo não poderá Trestar •• exame oral
atenra desse atino.

Art. 37. As provas raes começar
I
ão ás 10 horas da

nhã, encerrando-se os babai:Los sameute depois tia arguida)
o ultimo alumno da turma do dia.

I.'	 (Art. 38. A grao daJ prova wal será a média dos '"rilaT
aonferidos pelos examinadores,	 4
'	 Art. 39. A prova oral versará sobre um ponto (irado
Sorte dentre os de que trata o § l" do ál 1. 17.

A	 40. •As Provas ,oraes do -qualquer dos anima
curso 'de portuguez ersarao sobre 1 leitura exprostava, inter-
pretação e exposição da sentido geral . e analyse texto% e syr.o
lactica de um trecho de prosa para os I", 2° e 30 annos, é
varso para o 4" MIRO, seanidas de arguição de um dos.Poolz•
tos sorteados do programma, amotinados ao proprio texto
con formes 1'0111 a ma teria tece lanada • no transcialo da1411110\
4o-clivo, sorteado o trecho' dentre os escolhidos pea earoaljsja
são examinadora.

dArt.
cstrapriras, coastarão da traducção, de, uru yeel: 

fi
U.lo:Xer.,

II . As provas Orars para os exarnèg.	 as' gn
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, :40 linhas, da arguição sobiae factos laxicos e syntacticos, im-
Manentes ao proprio ' texto sorteado e ao mesmo tempo de
Conversação naquellaa liaguaa, de molde que se evidenciem
praticamente as habilitações dos alumnos. -

'. § 1•0 Naa versõhs .e nas- Lvaducções que se fizerem nos
‘, txames, ou nos concursos de linguas estrangeiras. para in-
' aluga, nos quadros de lionra..trate-se de provas escriptas ou-
I 'oracs, eximir-se-ha a commissão ou -o docente, sempre quo
. ;fôr possivel, de sortear trechos préviamente conhecidos dos
alumnos nas respectivas ficções do anno lectivo.' 	 .

§ 2a° Os• examinandos poderão utilizar-se dos lexicaS e
7vocabularios que lhes aprouver, tanto no transcurso das pro-
ams escriptas como nos 15 minutos anteriores ao inicio ala
prova oral.,
, •§ 3.0 Os trechos :. de escriptor brasileiro ou 'vortugucz
liara as -versões nas •provas escriptas serão dietados por um
dos membros da •ommissão examinadora, e os sorteados para
as traducções serão transcriptos pelo.examinando dos livros
a que pertencerem - . •	 .
• - ,§ 4.° Nas provas das línguas estrangeiras, levar-se-hão
"êiu conta todos os erros e deslises attinentes á orthographia
e á syntaxe da • lingua vernacula, assim nas versões, como nas

. araducçõesa	 .	 .
'Art. 42: As disposições dos aias. 33, 35, 36, 37 'e aS

aegularão ~bem as prbvas pratico-oraes de sciencias pliy-
sins e naturaea.	 .	 . .

1 .-	 !Art. 43. As Provas pratieo-oraes de sciencias physicas
! è naturaes versarão sobre pontos sorteados na fôrma do ar-
sigo 39, má a commiasão examinadora tem a liberdade de
afastar-se do ponto, uma vez que seja para interrogar os
•alumnos 'sobre o uso e manejo dos instrumentos e appare-
lhos com que tenham praticado durante o anuo lectivo.

Art. 44, Nas provas pratico-oracs de infantaria, a ar-
guição deverá sempre versar sobre os prineipaes Pontos de
alue se tenham occupado os instruetores nos exereicios.

'Art. "45. Nas proVas praticas de tiro ao alvo, equitação,
asgrima, gyinnastica e natação, os examinadores poderão in-
aerrogar os alumnos, ai julgarem necessario, sobre os exara
ciçios que estiverem sendo executados.

Are. 46. As provas a que se referem os arts. 4-1 • e 45
Uurarão de quinze a vinte minutos para cada duma.
! Art, 47. As provas graphicas de desenho seaão jul-
gadas p,:,, la respectiva com-fisgai xaminadora. que para isso
se reunirá no collegio as vezes que julgar conveniente, obser-

. Zvando-se o disposto no paragrapho unico do art. 33.
Art. '48. As notas das provas eseriptas, qraes, pratico-

traes, graphicas e_praticas serão expressas, como a conta
. alo. armo, em grãos de O a 10.

Art.- 49. Terminados os actos dos exames- de cada dia,
!. bommissad examinadora procederá ao respectivo julga-
' perito da seguinte fórum:
I ,	 1°, pela média dos grilos da conta do armo b da prova
• 'anil ou pratico-oral;
J	 2°, pela média dos grãos da conta do anuo e das provas
• scriptas e oral, ou pratico-oral;

3°, pela média dos grãos da conta do anuo e da prova
Eraphica;	 .
L.

	

	
.

.. 4°, pelo grãos da prova pratico-oral;	 . 0)
50, pelos grãos da prova pratica, tudo de accôrdo cOni

45"0 Arts. 16 e 20 e seus paragraphos.	 -
§ 1.0 O alumno que obtiver grão 10 estará aparovadá

aeam distincção; de O a 9, plenamente; de 3 V2, inclusive, a 5,
'Simplesmente, sendo considerado reprovado o alue obti-vea
média inferior a 3 lia.. A fracção 1/2 ou maior será contada
Como inteiro em'favor do alumno, a menor será desprezada
para a apuração dos grilos, mas attendida para a classi-
ficação.-	 •

§ 2.° Será lambem reprovado o alumno iquel tiver
,au.adia zbro' em qualquer . prova. •
' • § 3.0 Naa actas parciaes de exame deverão ser mencioa
alados os grãos conferidos pelos examinadores, tanto ás proa
:3'..as escriptas, como ás provas oraes.

§ 4.° Essas actas deverão ser archivadas, depois de ena
. a.kclernadasa -• • -
il 'Art. 50,. O alumnd que faltar a qualquer prova de
!Name será '.ètmsiderado reprovado, a -menos que justifique
iu falta perante o director, o qual, uma vez acceita a justa..
ilicaçãó, marcará os dias para o novo exame. 	 .

4Paragrapho uniu'. A commissão :examinadora, infora
l'--Élakla pelo director, lavrará após a terminação dos exames

•I kaes • uma acta especial dessas reprovações:_....
tv" 'Arfe Cl',: 10 tiumno que, tendo comparecido a axamé, ad

ou! A Prestar g uaNger prova, será considerado reprovado...,....___ ...	 _ •.	 ...	 __. _____ .	 ..	 ....

- At. 52. Si, depois de começar a fazer qualquer prova,:
o alumno adoecer. de modo que não possa proseguir, o di-
rector designará outro dia para nova prova, uma 'vez N,eri-
finada a molastia do alumno pelo medico do estabelecimento..

Art. 53. Os exames finaes das matarias cursadas em
mais de um armo serão - feitas, ao terminar o alumno o curso -
delias.

Parag. rapho unico. Todos os exames,-tanto parciaes
como firmes senão parcelados, trate-se de ensino theorico-
pratico ou da ensino pratico.

Art. 54. -Terminados os exames do todas' as aulas, reali-
zar-se-laia os daa disciplinas praticas, de accOrdo com as
disposições deste • regulamento: -

-.55. A". commissão examinadora constará sempre do
Ires membros, trate-se de ensino theorico-pratico ou de en-
sino pratico.
- Art. • 56. Sendo a commissão examinadora composta de

civis s.)ii de civis e militares, a presidencia tocará ao de mais
alta categoria no magisterio, ou ao mais antigo como do- -
cante; quando, porém, forem todos militares, serão -adopta-
das as regras de precedencia militar.	 •

Art. 57. Do resultado dos exames de todos os alumnos
de uma mesma disciplina, á commissão examinadora lavrará
termo especial, que será lançado pelo _secretario, em livro
apropriado, classificados os alumnos por ordem de mereci-
mento.

Paragrapho unico. No caso de igualdade de nota, terá
precedencia o- [dirimi° de melhor conta de armo; reproduziu-

a igualdade, recorrer-se-ha ao grão do exame oral, o,
, por ultimo á idade.

Art. 58. O alumno a «nem faltar apenas a approvação
de uma só disciplina em todo o anno em que estava matri-
culado, pôde matricular-se no anuo superior, fazendo, entre-
tanto, arévianiente, no fim do anuo, exame da disciplina que
lhe faltar.

Art. 59. No mez de março de cada annoahaverá exames
extraordinarios para os alumnos impedidos daa ser exami-
nados na época -regulamentar, por molestia provada com
attestado do medico do estabelecimento, o para .os que ti-
verem sido reprovados nessa época em uma ou duas matarias
das que compõem o anno.

Paragrapho unico. . Para os alumnos mencionados em
arimeiro togar, será valida nos exames a conta de anuo,
exactamente como na época regulamentar; para os repro-
vados, porém, não 9e levará em consideração a conta de •
armo, e o examinando, na occasião de cada prova, tirará da
urna Ires pontos, e que se limitarão, respectivamente, á for-
mulação das questões da prova escripta e á arguição dos Ires
examinadores.

Art. 60: O resultado de todos os exames será publicado
no boletim do estabelecimento e no Diario

IV

Das MATRICULAS

r". 'Art. 61. Os a;aes ou tutores dos candidatoR ã matricula
deverão apresentar á secretaria do collegfo, até o ultimo dia
de fevereiro de cada anuo, requerimentos dirigidos ao di-
rector do estabelecimento, e instruidos com os seguintes do-
cumentos:	 . .

L Para todos 03 candidatos:
• ••

• certidão de idade ou documentó equivalente;
• b) attestado de que o candidato não soffre de molestia
contagiosa ou infecto-contagiosa:

c) atiestado de vaccinação.:
— Para os gratuitos,. orpliãos, mais a -certidão de obito

pae ou paes, o um dos aeguintes:
d) patente resumo,. da fé de officio do pae ou aval,

quando filho ou neto de official, ou certidão de assenta-
mentos, quando filho de praça.

Art. 62.- Os candidatós que obtiverarn licenea do di-
.
autor do collegio para se matricularem, serão . submettidos,
no proprio eatabelecimento, a um exame de admissão, que
constará de . prova escripta e oral.'

I.° A prova escripta e a oral para 'cada' 'candidato du-
aará o tempo julgado neces.aariO pela commissão exaali-
padora.	 -
.-	 a 2.° A prova' ese.ripta versará sobre um dictado em gila
afaria) apreciadas a calligraphia e a. oathosraphiaa ao passo, ,

a
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que a prova oral constará de leitura com interpretação do
texto, elementos de analyse lexiologica, e rudimentos de'
historia :e geographia do Brasil, e de arithmetica pratica,

; cornprehendendo as quatro operações sobre numeres iuteires
e fraccionados.

§ 3.° Os programmas para essas provas serão annexos
't ao presente regulamento.

§ 4.0 A's provas de admissão serão applisadas as dispo-
sições que lhes convierem dentre as que -foram estabele-
chias no capitulo anterior,

§ 5.0 O director nomeará as eommissões examinadoras
'sole julgar neeessarias para dar cumprimento ao final do
:art. 62.

§ 6.° O candidato que se julgar habilitado poderá re-
querer ao director para que o seu exame de admissão
conste de todas as meterias do 10 ou do 1° e 2" annos
curso, afim de, matricular-se iso 20 ou 3" anno, asando- esses
exames regulados -pelo disposto no final do paragraplio
tinico do art. 59.

Art. 63. Terminados os exames de admissão, far-se-ha
a classificação dos candidatos nos termos do § 1°, do art. 49,
sendo considerados inhabilitados. e, por conseguinte, mio
podendo matricular-se, os que tiverem, média inferior a
ires.

Art. 61. Os contribuintes habilitados serão dispostos
tres grupos:

„
menos de 14, si se destinar [ ao segundo anno, o menos de 15,
si se destinar ao terceiro anuo, sendo l essas idades referis;
das ao •oltimo dia de fevereiro do anno de matricula., .- - •i-

Art. 70. Terminados es exames de admissão, o director
do Collegio rernetterá ao ministro da Guerra, até o dia 25
de março de cada aniso, a 'relação dos candidatos com a re-s

.	 ;

spectiva classificação, feita de acrôrdo com este regulamento,'
afim de: que o ministro de ermine a matricula.

Art 71. Os alumnos contribuintes pagarão em quatro
, I

prestações trisnes:traes adiantadas. a pensão annual de reis t"
1 :200$, devendo o primeiro pagamento realizar-se no acto i
da matricula.	 ¡ ,	 f	 sParagrapho units). Essas pensões soffrerão ó desconto-,
de 40 "¡S, para os filhos clOs officiaes effectivos ou reforma-1
dos' tio Exercito e da Arniada, hem como para os filhos
netos dos officiaes honorarios do Exercito com serviço de;
campanha do Paraguay. 1

Art. 12. O pagamentá da pensão poderá ser feito cai
12 prestações mensaes adiantadas, sempre que o responsa-
rei por elle for olficial effectivo ou reformado do Exercito .
ou da Armada ou funecionario .publico (civil ou 'Maar);
devendo' tambein a primeira prestação ter legar no acto da
matricula.	 I	 1

_	 1	 .	 .
Art. 73. O effeito do não cumprimento do estabelecidd

nos artigos 71 e 72 será o inunediato desligamento do alu,
moo.

§ 1.° Não serão submettidos a exames •no fim do anno le-,
clivo Os alto-mios cujos debilos não tenham sido satisfeitos:
préviamente.

Art.' 74. A receita dos contribuintes será reeolliida aSS'
cofre do , coliegio. correndo exclusivamente por sua conta as:
despezas feitas com esses ahunnos.

Paragraelio uniu) —Asara isso haverá um livro especial
onde serão escripturadas a receita e a despema dos contribuiu;
tes, organizando o conselho I administrativo do collegio balan-
cates trimestrass, que serão romettidos á Contabilidade da
Guerra.	 ]	 .

Art.' 75. Ficarão a cargo do estabelecimento a isrageril
cs engommagem da roupa de todos os alumnos internos, bem
somo o fornecimento de peonas, tinta e mais objectes neces-s
:s.-arios aos trabalhos das aulas. 	 s,

Do TEMPO LECTIVO E DA PREQUENC1À

• 'Art. • 76 O tempo lectivo começará no primeiro dia uti/,
de abril, encerrando-se no ultimo dia utll de novembro.	 -

§ 1.° Não serão permittidas férias graciosas dentro do
Periodo lectivo, sem autorização .do. Governo.

§ 2.S Para o docente que por motivo j ustificado deixar de
isumprir ; as prescripções do programma, prorogar-se-ha o
periodo lectivo, ate completar o numero exacto de lições nelle
fixado.

Art. 77. Os me,zes de dezembro, janeiro, fevereiro ã
março serão consagrados aos' exames, ás férias e aos trabalhos
relativos á admissão dos candidatos á matricula.

• Ari, .s 78. A distribuiçãO da tempo será feita, de modo
'elle os alumnos tenham mais ou menos oito horas de trabalho,
oito para cuidados hygienieos, refeições e recreios, e oito
para o animo, devendo os horarios, organizados annualmente.
subordinar-se ao que ficou estabelecido nos arts. 13 e 11,
deste regulamento.

Art. 79. Marcar-se-ha um pont-o apenas ao aluindo miSS,
por motivo justificado, faltar no mesmo dia a uma ou mais',
aulas ou exereicios; não havendo justificação, marcar-se-hão
Ires pontos.

§ 1.° Essas faltas, quando não justificadas, serão punidas
disciplinarmente, e tomadas 

i'-em considçração na classificação
dós exames firmes.

§ 2. 0 Nos boletins do coliegio serão mensalmente publi-
nados os numexas de pontos destes alumnos.

• Art..80. A justificação'slas faltas de que trata o art. 79.
será feita exclusivamente pe ante o director do collegios

Do SYETEMA DISCIPLIN,111, PENAS E riecompEsisAss

Art. 81. Os meios disciplinares, proPostitosSdoe . Enyitia ,
dada dos faliu doe alurimb

I
s, : serão; - •

1°,-nota Má no liyrn
•
 das aulaN,4

•1 s, dos que fizeram exame do Ps'e 2° annos;
2°, dos que fizeram exame do 1° anuo;
3, dos que fizeram apenas o exame de admissão - de

que tratam qs S§• 1°, 20 e 3° do art. 62.
• § 1.0 Para a matricula, os candidatos do i" grupo terão
prefererusia sobre os do 2°, e os destes sobre os do 3°.

§ 2.° Em cada grupo, a . escolha para a matricula será
de rigoroso accerdo com o merecimento dos- candidatos re-
velado no entoe de admissão.

Art. 65. Para a matricula dos gratuitos, o director do
collegio obedecerá ás seguintes ordens de preferensia:

1°, orphiSoSSkle, pae e mãe:
• a) filhos del officiaes effectis•os do Exercito e da

Armada;
6) filhos de officiaes refo rmados do Exercito- e da

Armada;
e) filhos de officiaes honorarios do Exercito e de

Armada, por serviços de campanha;
d) filhos de -praças de pret mortas em combate;
2", orph5os de pae, filhos de offieiaes das mesmas clas-

ses e na mesma ordem;
3 0, os demais filhos de officiaes dessas classes, suar-

dando-se sempre identicas ordem de precedencia;	 . - •
4°, os primeiros netos de officiaes dessas classes, e na

mesma ordem:
• § 1.° Terão preferencia em cada um dos grupos de que
•trata este artigo:

a) os filhos e primeiros netos' dos militares de qualquer
classe mortos em combate, em acto de serviço ou por .effeito
deste:

b; os filhos e primeiros netos dos officiaes inutilizados
ou feridos em combate ou em serviço;

• c) os filhos	 primeiros netos de officiaes com serviço
sie guerra;

d) os candidatos que obtiverem melhores notas no exame
de admissão;

e) os que, em virtude da idade, não puderem matricular-
- se no anuo seguinte.

§ 2.° Na classificação de cada um dos grupos acima re-
feridos dever-se-ha altender, quanto possivel, aos recursos
ppeuniarios dos candidatos, preferindo-se os menos fayore-

' sidos da fortuna.
§ 3,." Uma vez satisfeitas as exigeneias de cada grupo,

os candidatos gratuitos nelle incluidos ficarão sujeitos, para
a matricula, ao estabelecido no art. 64 para os contribuintes.

Art. 66. As vagas que se dere mno Collegio, durante o.
armo só serão preenchidas no anuo seguinte, por °ocasião
das matriculas.

Art. 67. O numero de aSumnos do Collegio Militar do
Ido de Janeiro e de 600, sendo 100 gratuitos; o dos outros
doas collegios, de 250 cada um; sendo 40 gratuitos. •

1	 Art. 68. Os ex-alunmos do Collegio. que pretenderem
novamente matricular-se, terão preferencia a todos os ou-

•tros candidatos do • grupo em que forem classificados, si a
suaálade ainda o permittir e a sua exclusão do estabeleci-
mento tiver sido motivada por molestia.

'Art. 60. .0 candidato á matricula' deverá' ter mais dos1v ermos st MODOS de 13, si se destinam. au primeiro amo;



7-014.-".--"DOMingo
	

IJIARIO OFFICIAL
	

Abril 11,y 1918-
- -

▪ ?atirada da aula ou do campo de excrucio;
°, admoestação perante a aula;

priVacão de recreio com ou sem trabalho de eséripta;
• impedimento do sabida nos dias determinados;

6°, reprehensão particular;
/9, reprchensão motivada no bolei im do Collogio;

prisão om commum, na sala de eatado-maior, ou is°,
lido, em compartimentos arejados e claros;
• retirada de colleaio até to dias; .a.-.

10, baixa temporaria ou definitiva das graduações;
Áll exclusão;	 .	 .	

.
i',!, expulsão.
§ 1.° As tres primeiras penas serão applicadas pelos

,b-rofessores e instruetores.
i , g 2.° As de numero • a 11, pelo director do collegio. que
., -.00derá, além disso, por conveniencia • da disciplina, apPlicar,
.,a do numero 12 a aquello cuja permanencia no estabeleci-
Monto for prejuidicial ao seu bom nome, dando desse acto

:Vonbecimento motivado ao ministro -da Guerra.
h	 Art. 82. A retirada do eollegio consiste em enviar-se (1
.àliamno á pessoa por elle responsava) para eorrigil-o, sendo)

*que, durante o tempo da retirada, lhe serão marcados tan-
tos pontos quantos forem os dias arbitrados para a duração
'do castigo.
o Art. 83. A eXclusão significa que resedvida esta, serã

, termittido á pessoa que legitimamente representa o alunmo,
,requerer o seu desligamento dentro do prazo de :30 dias.
l	 Para,grapho unico. Esgotado esse prazo, a exclusão sO
i fará independentemente do qualquer formalidade.tee,,,,
Ti 	 Art. 81. A prisão no recinto do collegio não dispensa

aktimno dos trabalhos escolares.
l.	Art., 85, As recompensas conferidas aos alumnaa se-
rãO :f .	 k.	 ..,..•

....., ._ -;	 .4
A°, boas notas nos livros das aulas;
.2°, licenças excepcionaes para passeios;

, elogio no boletim do'collegio;
!4°, medalha de bronze ou prata;
5°, promoção aos diversos, postos no corpo de alumnos;
0°, inscripção no quadro de honra;

., V, medalhas de ouro denominadas: Duque do Caxias,
'Almirante Barroso, Marquoz de llerval, Visconde de Inhail-
lua, Conde de Porto Alegre, Marquez de Tamandaré, Marc-

ial Deodoro, Marechal Floriam, Peixoto, Marechal Carlos
Machado, General Polydoro e General Benjamin Constant o
Barão do Rio Branco, creadas pelo decreto de 21 de junho
de 1012;
ta-,	 8°, Premio Thomaz Coelho.. "- ; 	 ,,	 .3 ., .
we Paraga'apho unico. As recompensas do n. 1, serão da
ãttribuição dos professores; as do n. 2, 3, 1 e 5 do director;
à an n. 6, clo conselho de instrueção; finalmente, as de us. 7
'é 8, do, ip inistro da Guerra, mediante proposta do mesmo
ronselho.
4 A;,:r. 86. Das medalliaa de que trata O n. 7 do artigo arta
teêedefite, Ires serão conferidas com solemnidade no fim dd
urso, após os exames e na ordem citada, aos alumiais que

hlém de haverem sido classificados nos Ires primeiros toga-
res, tenham obtido notas de bom comportamento.

1-'	 § 1.° Cabrrá de preferencia a medalha «Barão do Rio
ranco» ao l uni° dos Ires premiados que tiver sido o me-B	 m

•lhor abluiu° da sua turma na aula de historia e geographia
'do Brasil.
• § 2.° A distribliição das medalhas realizar-se-ha em

• 'Èessao solenme.
§ 3.° Os alumnos que, obtiverem as medalhas de. ouro

; r Oderão usai-as em todos os actos da vida civil ou militarant

• Art. 87. O premio elPhomaz Coelho» consistirá na cola
i locaão, em sala especial, denominada «Pantheon», 0 re-
trato do alumno que, além de dotado de educação moral
'exemplar, concluir o curso com distincção PM mais do dons
terços das materias ensinadas, incluidas as da 6" e 7° secções.

rAre. 88. A distribuição das medalhas de que trata o nu,
;paro 4 do art. 85 será - feita pelo director em formatura ge-
ral do corpo de alumnos; nessa mesma occasião será lido o
'boletim, considerando sem (eleito as graduações obtidas no
%mo lectivo findo, e promovendo aos diversos postos daquolle
'corpo os alumnos que tiverem feito jús ao uso de (aos in-

• tignias no anno novo,.
't	 Paragrapho unico. As promoções serão feitas por me,
.recimento intellectual, comportamento e aptidão militar dos

• hlumnos, de modo que seja attendida a importancia dos annos
m que estiverem matriculados.

f'• Art. ' 89. Na sessão soturno de i-pie (rata o g 2° do art. 80,
rãO iniciadas as festas escolares, que constarão de diver-

ões appropriadas, como sejam: exposição dos trabalfwa do4
lumnos., premios do livros uteis e objectos destinados a dess. 

--
peitar a emulação cetra os alumnos, corridas a pé, contei tos
musicaes, assaltos de armas, ele.

Art. 90. Aos alunmos quo terminarem o cursO coN
',egio será conferido o certificado do curso e o titulo de agri,
mensor, de accôrdo.com os modelos annexos a este regula-
mento.

Paragrapho unieo. Os alumnos que, depois de termina.-,
rem o curso, não se matricularem nas Escolas Militar e Na,
val, receberão a caderneta de reservista, correspondonte-á sua
classe.

Art. 01. Caberá, no fim de cada anno da curso, unia me-.
+talha de prata ao alumno que mais se houver distinguido nos
estudos, e uma de bronze ao de melhor comportamento, as
.‘1Clae.s poderão ser usadas nas formaturas do eollegio.

Art. 92. O alumno que fôr approvado com distincção cai
infantaria, equitação, tiro ao alvo e esgrima, contará como
tempo de serviço militar para todos os effeitos, menos para a
baixa ou demissão, os ultimos 21 MeZeS de sua estadia no -
collegio; si a distincção fôr na maior parte das referidas ma"
terias, contará somente os 12 taltimos mezes.

Art. 93, Aos alumnos que, por falta absoluta de r$:!,
cursos, não puderem gozar de passeios e diversões proprios
sua idade, Vira do collegio, o director poderá fornecer o no-
cessaria para tal fim, por conta do cofre do estabelecimento,
uma vez por inez, fazendo-os acompanhar por pessoa idonea.

Art. 91. Aos aluninos orphãos, filhos ou netos de
tares, que se destinarem á Escola Naval, serão fornecidos.
por conta do Estado, o enxoval e fardamento exigidos pelo
regulamento dessa escola.

Art. 95. Os docentes o aluronos do collegio poderão gozar,
féra das sedes dos estabelecimentos as férias do anno lectivo;
sem prejuizo dos trabalhos escolares que lhes concernem nt¡
periodo das mesmas, communicando pnlviarnente ao director,
0.3 lagares onde pretendam aproveitar-se dessa faculdade.

Paragrapho unico. Os alumnos levarão uman licença coro
declaração da data em que deverão estar de volta ao collegio,
a qual apresentarão ás autoridades militares dos lagares onda
forom gosar as férias.

Art. 90. O docente que faltar ao cumprimento de seui
deveres será advertido em particular ou perante o Conselho
ilO Instrucção pelo director do collegio, c, si reincidir 111;
falta, será reprehendido 110 boletim do collegio, podendo o di,
redor, si julgar necessario, suspendei-o e levar o facto ad.
Conhecimento cio ministro da Guerra.

Art. 97. O comparecimento dos docentes ás aulas, depoià
do começo da hora mareada na tabella para a distribuição de
tempo lectivo, será -contado como falta, e do mesmo modo o
não comparecimento ás sessões do Conselho do Instalação, e
a qualquer dos actos a que estiveram sujeitos pelo presente
regulamento.

§ 1.° As faltas justificadas motivarão somente a perda do:
gratificação, ao passo que, quando não justificadas, a perda
simultanea de gratificação e ordenado.

§ 2,° O desconto em folha, tanto de gratificação como de
ordenado e gratificação, se fará propore,ionalmente ao nu,,
mero do aulas, e não ao numero de dias do mez.

§ 3. Os docentes que percebem unicamente os Vgici-
monios gemes das suas patentes, uma vez que nãotoem
gratificação especial ex-vi da funcção (lo magisterio, ficarão
bujeitos, nas suas faltas, ás penas applican'eis aos militares
quando faltam ao serviço a que são obrigados.:	 •I

Art. 08. As faltas commettidas cai cada mez* pelos dá-,
contes deverão ser justificadas perante o director do e011e-.
tio, que poderá abonar ate duas por inez.

Art. 99. Nenhum •fune-eionario do eollegio — do magis-,
terio ou da administração — poderá leccionar mediante ro,
muneração pecuniaria a alumnos do mesmo collegio ou can-
didatos á matricula.

Paragrapho unico. Verificada a inobservancia do disa•
posto neste artigo, o director suspenderá o delinquente,
y

1e-
ando o acto ao conhecimento do ministro da Guerra, qua

poderá reprehender, suspender do exereicio das respectivas
funcções, com perda das gratificações, por prazo igual o-ti.'
menor a 00 dias, e &miair os quo não forem vitalieiosa

Art.. 100. O membro do magisterio que deixar de conij,
parecer ao eollegio para o desempenho de suas funeções por;
espaço de tres mezes, sem que justifique as suas faltas, in"
correrá nas penas comminadas na lei.

§ I.° Desde que as faltas cheguem a quatro, suceessi.5
vas, o director proverá a substituição, de accÔrdo com esto!!
regulamento.

§ 2.° Si a onsoncia exceder de seis mezes,, é como si o)
Weente houvesse renunciado o seu'

•



Um para historia geral;
Um para historia do . 11rasil.
Total 11.
Adjuntos :"	 •.	 _

. Tres para a 1' seeçao, sendo dm os para portugud e pai
rara n'alleCZ;

Quatro para a 2' secção;
Dous para a 3' secção; .
.Dous para a le saoção;
Um para a 5' Seeij:10,
Total 12.

•

N• .
§ 1." () provimento das vagas no ma g istar io será

aecórdo com a lei cri! vigor.
§ 2." Para o ensino pratic(), cada c011egio terá:

feito),

loaroctores: I	 •
1 inslructor de infantaria e tiro no alvo;

instruclor de eq litação;
instr;uclor de esPOrna.

Total 3..
1 auxiliar para o- instruclor de infantarla.
Total
i mestre para gymnastica e -natação;
1 lustre de musica.
Total 2-.	 I	 -
§ 3." Haverá lambem em cada eollegio um pi'('raraaou

conservador para- o gabinete e laboratorio de sciencias phy- •
sicas e imatimraas. -	•

Art. 109. Ao pude sor incumbe além do que lhe é mar-
!auto 'em artigos anteriores:

1"
'
 olor aulas nos dias e horas IdJsignado:i na lat•ella da

distribuição do tempo, • assignando Inencionande o assumpp n
da lição no respectivo livro, que diariamente receberá o si-
nete da secretaria;

2". mencionai', do ()copam) puma, ). o numero dos alumiam::
que citados como -ausentes, effectivamente comparececam ás
aulas, assignando a compeletite declaração, tirando a itiobser-
-vancia dessa ultimou condição todo caracter de uuthent:eidade
á nota de comparecimento; •

3", exercer a fiscalização imMOdiata da soa": aula:
4", interrogar ou (chamar A lição os aluirmos, quando

julgar conveniente;	 1	 j
5", marcar recordações e habilitar' os vitt:tinos,. por meio

de sabbatinas, As provas de que se cOnmp5em os eXames finacs
das mal citas:	 •	 I	 .	 ,m i

tr. apresenl tu' metisaiMerde á secretaria, ati,'• o dia' 8 do
cada- umez., as notas de aproveitamento 4:"Xlit'eSSZiS em grii0S,
de O a i0;

7", vommarireeer ás
demais a-ctos para caie

sessões do Conselho de Instracção e
receba ordem do director:	 •

..8", satisfazer as i xigencias mie forem [ciais peto di-
rector a bem do serviço ou para fornerer informações mi
loridade superior; • 	 •

0", dar .ao director. para ser presente 'ao Consalho dm)
Instruecão na época competente, o progyaninia de rguino da
sua aula;	 ••	 •.

;1 0, solicitar do director objeet os . -necessarios en-
sinO, bern como as providencias quejjulgar"convenientes para
o bom desempenho de Suas funcçõeS;

11, marcar,./1.0 pay, de 115 ' isto, uni	 Sobre.

10es das matarias ensinadas: julgar as provaS desses con-
cursos; cujos grãos serão reunidos aos anteriormente
e tomada a média; constituirão o jillgainento para o alununa;
P.00ier Sei' contemplado] no Quadro j de • Iloura, desata que 11:
média acima referida . seja novo 011 superior. (As provas
o concurso serão em papel carimbado pelo secretaria. rubri-
cado pelo professor e 'depois entregues :muna; a média:
()Urna constituirá a conta de anno de cada alumio) ois t. II ri_
lado mez'', ou média correspondenla A metade do amam:
utivo

•

12, - 'fiscalizar o ensino ministrado pelo adjunto que ser-
vir sob sua direcção; I 	 I •

3, communicar ao dirretor, com a , pos5ivel antece,-.•,
delicia, qualquer impedimento que ' tenha no exercia() (las
suas fonações; L

14, cumprir rigorosamente os, programmos de ensino,
adoptando exciusivamente os livros . approvados' pele Con-!•
selhO de Instruceão;

• 15, 'marear, com ires dia5,	ardecedencia, a materia-
', (105 sabbatinas eScriptas, communicando A secretaria, afim

de -saber si ha algum itopedimentot L•
• 16; observar as instruções ej recommenilações do
vector (manto á policia, interna da sua irada, e auxiliai-o na'
mannleneão da ordem e da disciplina; •

17, "dar parte era boletim semanal ao director, quando:
;migar conveniente, do, j mão comportamento dos aluamos dai
sua aula, bem como dos que tenham !alta de appIicacrio.

Art. nu. O professor será subskituicto w . supA. falto 0;.,
jmpedimentes pelo.	adjunto.

• Dontingo
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Art. ; 101. Ao °mania gila escrever 'qualquer trabalho
) relativo á mataria ensinada no rollegio, poderá o Governo
ironceder que se faça a impressão por conta do Ministerio.
da Guerra, na Imprensa	 i lar ou Nacional, si, dePois de

•ouvido:: o Con:sellio de Instrocção. O general inspector alo
enSino	 O chefe do 'Estado-Maior do ENercito, f0c ,•:lho julgado conveniente ao ensino,
• Art. 102. O director do eollogio 	 compaenta para

• pra', administrativa Mi (orrecionalmenle, as penas de re-
itirchensão simples ou no bolelim. e suspensão ou prisão do
*um a quinze dias, bem como multas de um a oito dias do
ordenado ou grati ficação, ou tudo o venci mem to, conforma

"ui ravidade da falta, O sou jnizo, aos empregam.his sobre os
..quaes j vão houver disposiçfin especial a esse respeito no
'presente- regulamento.'

• .	 Paragrapho unir)). Nos casos !de grava offansa á moral,
ou urgente necessidade da disciplina. idén] das penas •cefa-,
rica-is, poderá lambem o director domiltir o funecioaario de-
linquente. si este lar da sua nomeação, ou suspendel-ir
'decisão do Governo. 110. raso contrario.

Art. 103. Toda damnificação de qualquar • parte - dos
.edificlos do collm'gio ou nos instrumentos. maellinas, moveis -
)), em geral, nos' objectos da Vaienda Nacional, será reparada
á custa, de quem a tiver causado. sendo. , além disso, o au-
01' passiva de algumas das penas comminadas no presento

regulamento. conforme a gravidade da eircumstancia.
Art. , 101. Todos os funecionarios e empregados serão

responsaveis pélas faltá (tni , conu)Ietteiann no exercicio d..
suaS fonações.' bem como' peia5 • que daixaremn os seus subor-
dinados praticar. 'ia-Mi prajuizo da Fazenda ;Nacional. 	 -a

, Ari. 105. Todos OA tonacioaarios e empregados civis do
• coikgio ficarão sujeitos ao regimen militar.

•
vrr

.uo ..m.vrEnyvt. DE p:;31NO E . DEPEDEN01.1S	 COLLf:O.IOS

/	 - 106. Vara ministrar-se o ensino .em Iodas , as,.suas
• partes com Eo N'e3Sal'i0 ilNeD	 M	 rá emVOIVICD10, -have	 cada Col-
.. legio: .1ixe

• - " 1", .11111f1 ,DiDliutliera. mi i•jue, a l.ém 1.10:1 livros, haja revis-
tas o iíublicações de importancia militar;	 .

2", ma gabinete e amboralori), neressarios ao estudo • das
• scienclas physteas e nam ornes;

:•(", uni' museu com tudo quanto interessar ao ensino:
4", sala do armas com os objectos que •forem precisos para

• •O ensino da esgrima:
• 5', salões para estudos e para as aulas de desenho; •

(..", campo de e:cereal() e Imolei
7., material para os jogos atldeticos O' natação;

picadeiro;
apparelhos neeassarios para os exerciaios de miro;

10, armamento, e i maipamento e munições, de guerra;
11, cavallos e muaaes para os exareivios, além dos ilidis-,

Pewaveis ao serviço do estabele •iimant o;
• 12, peças de arraiamento e penso dos animaes;	 •

1$, uma bomba, e Mai s apparaliOs impre,scindiveis-para
0„tincmj-io (h,m.incendio;	 .

os apparothiSs dc topogranhia neeessariás.
• . Art.; 107, 0,,_( -coliegios lerão pharroacia para o forneci:

mento- do' medicamentos,-' e enfia:macia com Os necessarias
• aceommodações para ttaitainallto ,, dOS.

• 'Paragrapho.unieo. A onferauxia será afastada (105
• 'firtins principaes e • do outros to ga res fre q uentados Pelos

abula:os em , scus trabalhos collegiaes. •	 • •

Pli.SSO.11. HICENTE
•.	 .

'..Nrt. 108. O pessoal (tocante (h.: Cada conegio constará de
V( professores e 12 a. dm ritos,	 d tstiiinu idos

Professores:	 •
• •Ini para portuguez; •

Um para francez.;
;Um para' inglez;

• MI• Iin para bespanhol;
i Cm para ar illimetica
t lin] para a/galra; 	 .	 •	 . _,
iiim para geometria 'a trigomimetria:

• n Um para kmpographin 'e desenho correspondente;
1.À.:m para desenho;-• . -	 -. 

, j Um para physica.c, eliimica:
.- Fm para . sacudas 'matraca;

i Uin para geographia;	 — - -
••
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Paraarapho muco. Na falta dó adjunto, o director oro-r•	 •	 a
avideociará afim de (até- a substituição se faça do melhor,
iWtodo para o ensino.	 •

Art. 111. Os professores e adjuntos terão .de serviço
obrigatorio, nas aulas, seis horas de trabalho por semana;
.pela regenda de turmas que excederem dessas horas teaao
direito a unia gratificação.

Art. 112, Os docentes que leccionarem maleria
buida . por mais ,de uni anuo do curso, deverão reger, tanto
quanto po!sivel, successivamente, cada' uni desses annos, de
modo que o que leccionar uma turma no inicio do estudo,

dcompanhe nos annos seguintes.
Art. 113. Nenhum docente poderá leccionar uma turma

de mais de 30 alunnms no 1° anuo e 50 nos unimos seguintes.
§ 1.0 Alai desse numero, haverá divisão em novas tur-

mas, não oodendo cada professor ou adjunto leccionar a mais
de tres.

§ 2.° A designação para a regencia das novas tl1111111 ,3 será
feita segundo escala entre qualquer docente, .designado para
esse fim o adjunto e o professor da aula, a começar por
este, e na ordem inversa desta elitlIleiniV).

Art. 114. Os adjuntos deverão cumprir esti'ictamemt e
instrucções dos professores a quem estiverem auxiliando.

Art. 115. Os instructores observarão os programmas de
o ensino pratico, seguindo rigorosamente os regolamenlos do

Exercito.
§ 1.° Mencionarão nas respectivas partes o assumpío de

cada exareicio.
§ 2.° Os instructores lerão livro de carga e descarga dos

objectos a seu cargo e- concernentes ao ensino de que csti-
aerem encarregados..-

Art. llõ. Os auxiliares pralicos estão para os instru-
atores como os adjuntos para , os professores.

'Art. 117. Os officiaes do' ensino pratico poderão ser
encarregados de qualquer outro serviço compativel com o
exercicio de suas funcções.

. Paragrapbo unico. 'Esses officia.es terão preferencia, na
'falia de docentes, de accórdo com as suas habilitações, para
'a regencia de turmas, desde que, seja excedido o limite as-
signalado no § Pado art. 113.
a, Art. 118.- Ao • preparador conservador incumbe:.

1 °, conservar em boa ordem o gabinete á laborat.orio
scu cargo;

2°, fazer as experieneias • que lhe forem indicadas pelo
professo;

3 0, assistir ás aulas resjjeclivasa e organizar pedidos dos
ebjectos;

• 40, demorar no gabinete ou laboratorio o tempo que
' exigirem os trabalhos que lhe tiverem sido ordenados.

IX

• DA ADMINISTRAÇÃOÀ

:Art. 119. O director de cada collegio será coronel ou
tenente-coronel offective do Exercito, tendo no miniino o
curso de sua arma.

Paragrapho .unico. O fiscal será -major - effeetivo do
Exercito, que tombem tenha no minimo o curso de sua afana.

o) ires amedicos, sendo
h) um oharmaceutico;
e) '(itais praticos de pharmacia - para o collegio do Rio, d

uni para cada um dos outros;
d) um enfermeiro; •
e) os serventes necessarios. ,
§ 1.° Esse Pessoal, sob a direcção do medico mais gra-,

doado. ficará hamedialamente subordinado ao director clo.
Collegio, que distribuirá o serviço.

§ 2." O medico a que sb refere o paragrapho anterior, .
será uo encarregado da enfermaria.

Art. 123. O director do .Collegio é a primeira autorida-
de do ostabelecimento; suas ordens são terminantes e obri-
galorias para todos os empregados, inclusive os do inagiste-
rio; exerce superior inspecção sobre a execução dos proa
grrminas do ensino; -fiscaliza tintos• os demais somes do ser-
viço do Collegio: regula o determina, de confOrmidade com'
o presente regulamento o ordens do Governo,' tudo que per-
lenéer ao mesino collegio e não for -de especial compeiencia
do conselho de instrucção ou do conselho administrativo.

Art. 121. O director do Collegio é o unjo° or e ão offi-
cio] lcogal para as communicações estabelecimento com o
ministro da Guerra.

.1111 . 125. Cumpre-lhe mais:
.1', corresponder-se directamente, em objecto de servi-

ço do esiabelecimento, com qualquer autoridade civil ou mi-
tilar, axceptuanao os ministros, os membros do Congresso
Nacional e os ministros do supremo Tribunal Federal ou Mi-
litar;	 •

2", propor ao ministro dff, Guerra a nomeação de em-
pregados ,para preencherem as vagas . que se derem na ad-

inisfraçao;	 ,•
3, nomear, dentre os empregados da administração, na

falta ou impedimento de qualquer deites. quem o substitua
interinamente, doado logo parte - desse acto ao --ministro
Gueri a, si o provimento do emprego não fôr da Sua- com-
pelando;

a", remetter trimestralMente ao nu-parlamento da Guer-;
ra as alterações °ocorridas com os officiaes que servirem no
Cellegio, e, annualrnente, as informações de conducta;

5', dar licença (TOS empregados d .o Collegio. sem perda
de vencimentos, não excedendo a 00V co dias em cada mez; -

0", informar, annualmente, O mfaistro soluce o compor-
tamento e modo por que desempenham os seus deveres OA
empregados do Collegio, inclusive os do magisterio:

.7", apresentar, annualmente. aló. 1 de março, uni relato-
rir abreviado, do estado do estabelecimento nos seus Ires ra-
mos — doutrinal. administrativo e — comprehen-
dendo a relação dos trabalhos do atino findo, O orçamento
dao despezas para o anuo futuro, e a proposta dos melhora-
monios, modificações e reformas que 	 convenientes-

aucollegio; • "
a', rubricar todos. os livros ,de estriplaração do estabe-

lecimento. .podendo delegar ' essa • attribuição •ali fiscal;
• 9", ordepae as despezas de p romPt0 Pagamento: a •

10", dar posse aos fuoccionarios do follegio, :Janto da -
administração, coup do magisterio; „.	 • • .

Aí", desligar :do Collegio os aluirmos, de .conformidade
coM-este. regulamento, participando ao minislrii:

12°, completar, na falia absoluta de tiõeenles; as com-
missões examinadoras coou os officiaes da- administração que
tenham 'as . necossarias •habililaçaes;

13", mandar, doas • vezes por anno. após o .concurso e o
°neer, amoldo das aulas, aos yesponsaveis pelos alilmoos. in-
formações relativas ao procedimento e applicação-. dos mes-
mos;: .

14", adquirir, com os recursos do cofre, os premios do.
-que trata este `regulamento, á mais os que • julgar enecessa-
rios, assim como dispender as quantias precisas • para effe-•
(Omar. uma vez por atino, uma festa escolar, tudo, porém, do
accôrdo com o conselho administrativo;

15°. ordenar, .ainda de accôrdo com este conselho, con-
certos' e melhoramentos nos edificios do Collegió, quando .os
recursos do cofre o permittirem;

10", observar, na parte administrativa, as disposiçõM
tio • R. I. S. G., no que fôr compativel com o regimeri cola
legial. •

Au'!. 120. O director do Collegio será substituido nos
sous ihipedimentos, tanto nos actos da administração como
ro, de ensino oelo official effectivo dó Exercito .mais gra-
Voado do estabeIecjolento,	 -

Art. 120. Haverá mais o seguinte epessoal:
a) um ajudante (capitão ou 1° tenente):
O) um secretario  (capitão ou 1° tenente);
c) deus primeiros officiaes, exercendo uni delles iam-

_	 honi as funceõás de sub-secretario;
d) quatro segundos officiaes no collegio do Rio, e deus

em cada uni dos outros;
e) quatro terceiros officiaes no collegio do Rio, e dons

cá cada um dos outros;	 •	 ,
• • f) um bibliothecario;	 -

(1) dous intendentes • no 'collegio do Rio, e um em cada
um dos outros;
. h) quatro commandantes de companhia para o collegio

lb° Rio, e dous para cada um dos outros (elfectivos ou re-
formados);

i) quatro primeiros _sargantos para o collegio do Rio,
d e- dous para cada um dos outros;

j) um porteiro.	 •
g9 -Art. 121. Haverá ainda o seguinte pessoal auxiliar:
' a) dez inspectores de ia classe para o collegio do Rio,' e

seis para cada uni dos outros; •-• •
-b) doze inspectores de 2° classe para o collegio do Rio, e

adio para cada _um dos outros, 	 - -	 —

• c) um feitor;
(1) - doas- fieis;
e) quatro contínuos; para O .collegio do Rio, e dous para

cada um ,doà outPos; - •
• f) serventes, a juizo do director

Art. 122. O pessoal de saude constará
dons subalternos*:
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Art. 127. Ao, fiscal incumbe:
•

1, receber e transmit-tir as ordens do director, cuja exe-'
r 'ai ao fiscaliza, o detalhar todas os serviços do colregio, quer
erdivarios quer extraorMnarios;

2 . , auxilia, e direetor na iuspecção relativa á execução,	 ,	 •dos firograinmas do ensino pratico;	 _	 .	 •
3", partici tar aridamente ao director tudo quanto

eccorrer no estabelecimento e que mereça ser levado ao seu
• conhecimento;

apresentar ao director as petições e mais papeis sobre
! os quaos não Vossa por si resolver, informando-os convenien-

ement
5', fiscalizar a disciplina do collegio, de accórdo com e' te

•reg ulamento e as ordens do director;	 •
• 6, informar sobre a • ecinducta dos alumns e dos empre--
àElos;

7', coliseu% ar em dia o livro de castigos impostos ao.
alumf:os.;

. 8;; inspeceionar constantemente oS sã"viços altribuidos
aos ,funecionarias do collegio, e ter cuidado em que tudo seja
mantido em bea ordem;

9°, inspeccionar, com frequencia, o 'rancho e a enferma-
ria, providenciando para que sejam observadas as mais rigos
rosas medidas de hygiene e asseio; 	 •

II:, fiscalizar a escripturação da carga e descarga geral
'do collegio e sins dependencias;

• 11,- apresemau ao director, no prjncipio de cada trimes--
tre, Um mappa dos animacs com declaração do estado de cada
um;	 -

1?. dirigir os trabalhos de nivelamento e conservação . da
linha de tiro, ....ulmos do exereieios e recreios;

13, facilitar aos instrutores todos os elementos precisos
para a Rreparação do material. de instrução e .conhecer do
consumo das munições;

11, visar, todos os pedidos, apresentando-os a despacho ao
director;	 •

Ui, verificar c. rubricar todos os documento de receia
e despeza . doestabelecimento, que deverão ser subo-lenidos
uP exame do tdirector antes de levados ao conhecimento do
conselho ad min istra 1 ivo;

applieu todo o sou zelo e esforço 'para que Os
almnros e empregados procedam com a mais rigorosa cr,r.,
reccão, dentro e fóra do estabelecimento;

• 17, resolver, sob sua responsabilidade, lodo C qualquer
,clues lão, si vir tão urgente a sua decisão que não possa es-
perar pelo director, a quem participará immediatamenle.

Art. 128. Lm seus impedimentos ou fanas, o fiscal será
substituido pelo official mais graduado da administração.:

Ai 1. 129. O ajudante ú o assistente immediato do fiscal
na parte disciplinar, deve pessoalmente vignir com a reais
incansavel atter (Ao o • que acontecer no collegio, quer em
relação aos aluamos, quer ao pessoal delias encarregado, pra-
videnciando sol . re o qttp estiver ent suas altribuições, ou
flando parte ao fiscal. •

Inciimpe-lL e ¡pais:

• . 1', manter a pentualidade ;das horas marearla'§ para na
dir ferentes . .r.'ormaluraS, - fiscalizando 'eslaS e • Cinde-lhes. as
d t sposições iras convenientes para a boa marcha e regela-
idade do serviço;	 •	 •

• 2?, vigiar e observar a conducta dos alumnos e 'do pes-
soai qoe lhe estiver subordinado, afim de • prestar .informa-,.
iões. quando- pedidas; 	 -	 •	 -

• 3. participar diariamente ao fiscal as occurrenciag,-
prestando esclar ecim	 •entos a respeito;	 .

visitar assiduamente as salas de estudos e recreio
on que se acharem os aluMnos;

• rr, fazer -affixar [aboletas' com os numeroS dos alumowi
briValOS da sabida, e outras alterações;

fazer retirar do legar cai que estiver o . alumno rine
'eSte3a. pertn ybando o silencio nu a ordem, recolhendo-o a ociro
sa-la rie . ,:ntudos . 'e 'dando' 4.;-onaec.menio diáso _ao fiscal; .•
• - '7 3, 'instruir os inspectores e mais, pessoal que lhe fôr
subordinado quanto ao . modo . de 'se' condiizirem nos diversas
"n-tos do 'serviço.	 .•

8°, ter uma escala dos offidaes, ama de que possa -
ear ao director algum para qualquer serviço de que se ne-
eessitar,..no caso de não r estar -presente o' fiscal, e uma outra
dos officiaes alumnos, inspectores, guardas e serventes:- .

9', recebei' do fiscal o detalhe de serviço, proceder á res-
lehuhi em presenea daquelle, • em reunião de.'offi-

eiaes, e'fazer' em 'detalhe a immeação •dos officiaes alumnos;
Inspector" uards -O ser-Ventes 'para' 'os - .differchtes • -ser,-
ryiços;	 •

10, fazer apontar as faltas de com parecimento do pessoal
gue lhe é, subordinado;

11, ter um livro carga e descarga do material e utensi-,
lios existentes na casa da ordem e tias dependencias a sag
cargo;

12„ . dirigir a" escrirturação da casa da ordem, ficando;
responsavel perante o fiscal pela sua exaMidão: 	

.
13, ter a escala Oo Èerviço de dia ao qual concorrem t-O-.

dos ris officiaes do ensino pratico e os commandantes de com-
panhias.,

•

• Art. 130. O ajudante será substituido em suas falias •
pelo commandante do companhia mais graduado..

Ari. 131. Ao secretario incumbe:
1", preparar a correspondera:ia 'diaria, de conformidade

'com as instrucções do director; 	 •
2", distribuir, dirigir e fiscalizar os trabalhos da secre-

taria;	 •
3",. preparar e instruir com os, necessarios documenloã

todos os assumptos que devam subir ao conhecimento do di-
rector, fazendo succinta exposição delles com declaração dti,
flue a respeito houver occorrido;

4°, escrever, registrar e archivar a correspondencia
scrvada;

õ°, lançar no livro_ respectivo os,' termos de exame c lá,.
STar	 actas das sessoes do conselho de instrueção;

G°, preparar os -errclarecimentos que devam servir de base
aos relatorios do director;
• r, propor ao diredtor as medidas necessarias ao bom
andamento dos trabalhes da secrelacia;

8", receber das commissões examinadoras as provas °seri-,
ptas, convenientemente *lacradas, em um involucro, em cuja
capa se veja a declaração firmada pelo presidente da com-
missão respectiva de que todas dias estão rubricadas por to-
dos os seus membros;-

0°, apresentar ao director, no fite de cada mcz, o extra-,
elo de numero de fallaS dos docentes.

Paragrapho unico Incumbe-lhe ainda mandar
1°, escripturar o liN.To de assentamentos do pessoal do-

Cento e administra( ivo;
2°, tomar o ponto da seéretaria ''e da bibliotheca, extra-

hindO no fim do mez um /resumo ' para ser entregue ao [tire-.
dor;

.3", fazer annualmente o indico das deliberações do dire-
dor ,e do consellho de instrueção, que contiverem disposi- :-
ções permanente's; -

* 4°, lançar no. livro da porta os despachos proferidos nas
petições das partes; 	 I	 •

5°, inventariar todos os objectos pertencentes á secreta-,
ria e suas dependenciaS;

6°, registrar a correspondencia do director.;
'Art. 132. Ao sub-secretario incumbe: .

""	 1°.,auxiliar o secretario nos tralialhos da respectiva Se-'.
Creiam, e substituil-o nos seus impedimentos:

2°, lavrar todos os contractos que devam ser assignados
pelo director, bem como[ as netas das sessões do conselho ad-
ministrativo; i

3", apurar e apresentar ao director opporlunamente o
numero de faltas de cada alumno;

4°, mandar fazer a !escripturação relativa á contabilida-
de, e : fazer o registro diario dos pontos dos alumnos;

• 5", fazer eseripturar o livro de -assentamento dos
alumnos, e lavrar ris respectivas certidões de assentamentos;

6°, fazer escripturar o livro de résenha dos animaes per- ! •
tefieentes ao coliegio.

Art. 133. Aos primeiros officiaes incumbem Os trabalhos
'que • lhes forem distribu dos pelo secretario, devendo conser-.
var em dia a esciipturação de que forem encarregadus,
cando responsaveis pelos livros e papeis sob a sua - guarda .,

Art. 131. Os segundos e terceiros officiacS executarão os
trabalhos que lhes forer distribuidos pelaS, autóridades sob
cujas , or:lens servirem, g conservarão em dia a esio'ipturação
it seu, cargo, sendo.'ig,ualmente responáaveis pelos livros e pa-
peis que estiverem sob [sua • guarda .

AC1. 135. O 2^ ou 3° official designado para archivistti,
será responsavel pelos, livros e papeis existentes no archivo,
nao Permittdido a retirada de pape/ algum sem ordem do se-.
cretarid.

Art. 136. 'Ao bibliothecario incurnbe 	 .
1°, . a guarda e _conservação dos livros, mappa-§,

quadros, desenhos' dé qualquer natureza,- bem • como', das 1-1e-
moriasae mais papeis impressos ou manuscriplos;

2°, a organização doi catalogo menu-afico, da bibliotheca; irs
a escwpfuração da entrada de livros e mais Ubjecto'S

por compra, oonativo ou, retribuição;'
4°, propõr ao director a compro ;de tivroz que intereSsalt

ao ensino escolar. •
Pa.ragrapho unico. A bibliOnleea terá um rbgrmenta,

01 . p .:' ' ,•ed ()	 Ç1O	 "e-caria (AO O submetteri'
exame e approvnik do director,
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Art. 111. Ao porteiro, incumbe:
P, a guarda, cuidado e fiscalizado da limpeza das:I,

aulas o de todas as dependencias da secretaria e, bem assinis'.
a carga dos moveis e materiaes dessas dependencias;

2 0 , receber os papeis e requerimentos das parles;
3". expedir a correspondencia que lhe fór entregue pehi

see! . elarin e que protocollará; 	 -
V, distribuir os livros, papeis e mais objectos ile es;

cripta aos inspectores e guardas para o serviço das aulas: I
5 0, residir no estabelecimento ou nas suas proximida-s

des, caso nelle não haja accommodação, e ter sob sua guarda
as chaves da portaria;

WS fazer os pedidos de todo o material necessario
Sente0 das aulas, ao asseio destas, da secretaria e suas ths-.:
pendencias;

7", ler om mappa-carga e descarga dos moveis e utea-
sinos existentes na portaria, dos dislribuidos nas aulas, ses
cretaria e suas dependencias.

Art. 137. Os livros, mappas ,manuscriptos, ate., não po-
&tão sahir da bibliotheca; servirão apenas para leitura ou
ionsulta na respectiva sala.

Art . 138. Na Collegio do Rio incumbe ao intendente mais
graduado, como chefe do serviço de intendencia:

1°, receber ouarsquer quantias parlamentos ao collogio,
:assim como, nas estações competentes, os objectos pedidos
para o serviço do ostabelesimento e sua; dapendencias;

2°
'
 ler sob sua guarda e responsabilidade o material, far-

d	 namet o, equipann ato, armamento e utensilios que não esti-
verem dislribuidos;

30, ter em dia.a escripturacão dos seus livros de carga e
ilesearga;

1°, faze r as folhas de pagamento e o prct geral dos
alumnos;
'3	 50 receber os vencimentos e encanar o pagamento do
vassoa'l existente no collegio;

0", apresentar no mez do janeiro do cada. armo, ao fiscal,
mappa demonstrativo de todo o material a seu cargo, com

daelaração do estado em que se acha; 	 , Ari . 115. Os continuos e serventes coadjuvarão o por-
•	 7", fazer as compras do material necessario:	 , teiró no exercisio de suas funecões e cumprirão as ordens

80 . fiscalizar todos os ServiNs da intendencia.	 que	 ene lhes forem transmillidas.
Ar t. 139. Incumbe, no mesmo c Ilegio, ao intedente me- 	 Art• / ¡G. AOs i n sPeelores de ia classe, incumbefflos g raduado, como auxiliar do chefe de serviço:

	

eneari'egar-se dos serviços de alimentação dos atum-	 I', fiscalizai' com zelo e solicitude o procedimeutá
nos e 'forrageamorito dos animaes;	 applicação dos alumnos, inspirando-se nos ,principos do •boa':

2°, fazer as ccunpras de tudo que fôr preciso para o ran- -educação, aconselhando-os a bem se ,sonduzirem e dando-'I
chia, cozinha e, em geral, para a alimentação dos aluirmos, bem lh es freq uentes exemplos de cumprimento rigoroso do.
como para o traio e forrageamero dos animaes. 	 dever;

Art. 110. Em cada uni dos outros collegios onde lia um .2", executar Iodas as ordens que lhes forem determina-.
só inlendenie, este exercerá as funccões especificadas nos ar- das pelo fiscal, ajudante e officiaes de serviço, e as geraes,
tigos 138 e 1:39. 	 do estabelecimento, observando todos os factos que se dere'm

Art. 1.11. Os intendentes terão livros de carga e descarga em contravenção das disposições estabelecidas o communi-
dos objectos sob a sua guarda e rosponsabilidade,	 tal-as ao offisial de dia;

3", les ar ao conhecimento do ajudante toda á irrogula-Art. 142. Ao commandante de companhia incumbe ap-
ridade de (lua, por acaso, fôr testemunha, cominettida porplicar todo o zelo e esforço para que os alumnos procedam

com a rigorosa correceão dentro, ou fóra do estabelecimento . aturou°, dentro ou fóra do estabelecimento, devendo, sempre
Incumbe-lhe ma :	

,
que filr possivel, intervir no sentido de fazel-a cessar;is

I°, obrigar (..s alumnos de sua companhia a se conserva-,	4", examinar diariamente os livros e carlisiifas da es-
rem asseiados e uniformizados; 	 tudo, impedindo o deposito de objectos estrantroS aos ira-20 conhecer todas as neeurreneias 'havidas com o alumnos, bailios escolares; responder pelo material existentes na sala,
onvil-os sobre oualquer reclamação, providenciando no quo fazendo com -que se conserve em perfeito estado de asseios
l'ór de sua alada, ou levando o caso ao conhecimento da au- não consentir os alumnos fóra dos seus Jogares e sem livros
foridade superior: 	 de estudo;

3 0 , passar revista nos alumnos nos dias de sabida geral, 5", não abandonar o recinto da sala da turma a seu
assistindo prévinmanla á mudança do roupa, providenciando cargo, prot idenciando previamente sobre o material 'laces-
'obre qualquer irregularidade, afim de que sabiam correcta- sario ás aulas;
monte fardades;

1", axigir O Maxii110 asseio nos dormitorios e lavatorios 	 G'. mencionar na pai te as faltas dos alumnos nas aulas
theoricas e praticas, apresentando-a depois 	 assignaturados alumnos a iião consentir que as camas estejam desarru-

madas:	 do docente;
7, acompanhar os aturnnos nas formaturas e salas ile5°, ter um livro-carga e descarga do material e utensi-

estudo, exigindo o maior silencio e verificando si estao!ios de sua companhia e dependem-ias, apresentando-o no mez
dis janeiro de cada anno ao fiscal, que mandará conferil-o uniformizados;,
pela 1..epartição competente;	 80. ter unia relação, assi gnada pelo porteiro, dos moveis I

O', ter o maior cuidado para que os papeis e livros de sua e utensilios existonles na sala de que for encarregado;
Companh1a sejam eseripturados com regularidade; 	 O°, communLar ao „porteiro, apresentando a respectivá

7°. examinar o fardamento fornecido aos alumnos, pro- ielação, qualquer alteração que se der no material de sua;
videnciando como de direito, sobre qualquer irregularidade sala, afim de que 11 e faça a competente notação, que as-.r.
aue encontrar;	 signará;

8
• t

apresn1Pr, no fim de cada aniin	 r	 r

	

, ao fiscal um malva	 10, sempe que foi tansferido de sala, exie	 gir que o soa
do fardamento e enxoval distribuidos aos alumnos; 	 substituto declare na relação si recebeu o material constante

'1 	 c remetter ao chefe do sarviço de intim- da mesma ou consigne as faltas encontradas;
(Janela, depois de visadas pelo fiscal, as contas de enxoval e 	 11, balancí3ar com c) porteiro, sempre que este exigir, os
livros fornel idos eos alumnos não graiuilos. 	 objectos existentes na sala, ficando res ponasvel por qualducr'l

-Art. 113. Aos primeiros sargentos incumbe:	 falta.

Arl . 117. Os insPectores de 2° classe auxiliarão o ser,•!P. ler em dia a essripluração dos liv ros e Papei s do soa
companhia;	 •	 •	 viço dos inspectores de 1" e cumprirão as ordens que lhes,	 2". receber dos commandantes de companhia e ter sob forem dadas..
:ida guarda todo o fardamento e enxoval dos alumnos, sendo
responsavel perante aquelles por qualquer falta que se der; 	 Art. 118. Ao feitor, como encarregado do asseio externai

3', registrar em livro apropriado o fardamento a enxo- do est abelecimento incumbe : 	 "s
val pertoncente a cada alumno;

	

distribuir aos serventes nos dias da sallida e entrada	
1", fazer diariamente a chamada do pessoal que lhe ói

subordinado;osilora	 a rou	 upa qe os alumnos fFverem de vesliv e . Veri- 2', fiscalizar os serviços braçaes;n	 riear na- roupaa a entrega (las mesmas, parpando im- :3'', tomar diariamente, na casa tia	 , os nomes dosmailiatamente ao cmomandant e da eompanliia as faltas que
notarem;	 serventes escalados' para os diversos serviços

ordem 
e dar parte dos

;1 - 50, entregar ao encarregado da lavalein o engommag	 que faltaremera,
6 recebendo. quando prompla, a roupa. dos aiumnos

	

	 osso	 4'', ser responsavel pelas ferramentas e utensilios a seu
cargo, dando parle, de qualquer extravio ao chefe do senieofim Os: inada. organizando e assignando os respectivos róes,

que serão visados pelo rommandanle da companhia: 	 tiC administração.
'	 fiscalizar o serviço dos serventes da companhia, Uo — Art. 110. Os fieis serão incumbidos das arrecadações,'
,a1L'IsT.';',Alo com as ordens recebidas do respectivo • •omman-	 Art. 150. Aos medicos incumbe: 	 •	 .	 ,

7", obsers ar, rigorosamente as disposicóes do 11. 1 S. 	 - P, tratar dos alumnos que se acharem doentes na enfer-1
J'elitivos ás funcções e deveres geraes do seu p_esto no que mnria da eollegid ou em stias residencias, desde que estas'
for • Compativel	 regimcn colleiaLÉejam proximas ao estahelecimento;.---- —	 •-•
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preslar socorros de suas profissões, não só aos em-
fflr egados civis e ii1itarcs do volteei°, como ás familias de-
es, si residirem a pequenas distancias do estabelecimento;

3°, inspeccionar os indivíduos que o director designar;
revaceinar os aluirmos;

.	 5°, examinar a qualidade das drogas que entrarem na
inposição do reeeituario. bem como as dietas dos doentes,

dando immediatamente parte ao director de qualquer falta
filie encontrar;	 --

G% examinar não só os genoros que tiverem de entrar
ípara a arrecadação do rancho como as refeições (liarias dos
plumsnos;

r, Permanecer, mediante escala, diariamente no estabc-,
1leeimento, afim de attender a qualquer incidente que se
1-iossti dar e que, reclame a sua intervenção. 	 -

MI, 151. Ao medico mais graduado incumbe ainda:.
1°, fiScalizer loth) o serviço medico, pedindo immediata-

, mente as • providencias neeessarias para que (1 serviço de eu-
fermaria e pharmacia se faça da melhor 1•Orma possivol;

2°, apresentar ao director, no primeiro dia de- rade mez,
im mappa pathologico dos doentes tratados na eofermaria

klurante o mez, com as respectivas observações;
3°, participar immediamenle ao director qualquer indi-

Cio de molestia rontagiose ou epidemia que se manifeste no
estabelechnento, indicando os meios conveoientes para de-
botim'

4", dar instruccries por escripto aos enfermeiros sobro
;optá:ação dos reinedies,. dietas e o mais que convier ao t.r‘u„
1-mento dos doentes;

5", ter a seu cargo o livro-carga e descarga (10 1 0(10 O
material e utensilios fornecidos á enfermaria e suas depen-
'derreias;

G", organizar as cadernetas Sanitarias dos alunmos re-
Cem-matriculados, de arcôrdo com o vaio do Ministerio da
1Guer1'a ri.. 538, de 12t:1 de junbo . de 1917 e manter as mesmas
•s'in dia,.

Art.; 152. Ao pharmaceutico incumbir'
1, dirigir- ledo o oc eviço da phroanacia. ficando respon-

Sare] pela troa direcção da' mesma, conservação e • acondicio-
• namento dose medicamentos. drogas e utensilios, tendo sem-

• pre cai deposito (is artigos neeessarios;
2", apresentar, no principio de cada trimestre, ao chefe

servico saudado do estabelecimento uni mame( da earea
:c descarga da pharmacia, correspondente ao trimestre an-
Iterior.

Ael. 153. Os praticas de pharmaeia servirão sob as or.
"(lens do pluirmaceutiço, cuias instrucções cumprirão fiel-
mente.

Art. •151 . Ao enfermeiro, que residirá no -estabeleci-
. mento, incumbe:

1^, ter todo o cuidado com o asseio e boa disposicãe da
enfermaria;

20, cumprir fielmente o que f6r preseripto pelo medico
encarregado da enformaria:

:;', levar ao conhecimento do intendente menos gra-
'doado, com ri neces garizt nifieeederitilt, os pedidos sobre (lie-
as dos doentes.

/ X

COS'SELITO DE INSTE 1:1!(:.10 E DO CONáELTIO anmixIsTekTrvb

Art. 155. o Conselho de Instrueção compor-se-ha dos
•professores ou instructores. conforme se trate de ensieo
•itheorico-prolico ou de ensino pratico, sendo em ambos 'os
'W. aSOR presidido pe lo director ou por quem SURS VeZe5
• fizer.-

.	 § 1 . 0 Os adjuntos só lomarild par te Dello quando estive-(
4.ern exercendo funeções de, professores mi instructores.

§ 42.." Nas sessões do Conselho do ,Instruceen, os militares
g'rearao a direita do presidente, segurai° as regras da pre.

•cedencia militar, e os civis á esquerda, de aceõrdo com a
Pua categoria e antiguidade no magistcrio.

§ 3.° o secretario assistirá ás sesst•i es do Conselho de
Jostrucção, afim de organizar as nelas. 	 .	 .
• Art. 156. As deliberações do Conselho de Instrucção que. 

• contiverem disposições permanentes para o • ensino só terão
kileilos depois de approvadas pelo Governo.

Art. 157. O Conselho de inSirileçãe não poderá ~reei,
ás suas funcções, sem que se mima a maioria absoluta de
seus membros el0 effectivo serviço no magisterio do echl-

Art. 158. São atteibuiçõe.: do Cofiselho. de Instrtieeão•:;
54

1..	 •
"1°, approvar os programmas de que trata o art. 11;

• 0 19`-' 2°, organizar instmções especiaeS para os exames do
Admissão, de ardido com o que determinar o direeb

3', escolher os compendios que devem ser adoptados
aulas;

4*, propor as reformas e melhoramentos que convier lui".0
traduzir no ensino do eollegio;

5", Prestar as informações e dar OS pareceres' 'que
forem pedidos pelo directora

O°, decidir as insceipções no quadro de honra c butraN
distioceões conferidas aos aluirmos pelo presente
incuto.	 ,	 •

Ari, 159. Os avisos para a reunião de CotiSelbU
Instrucção serão dirigidos por escripto a cada um dos inem
bros do conselho, designando-se o dia e ki5ra bem como o as-,
sumpto determinante. da convocaçãe quando não houver nisso.
inconveniente.

Ar t. 100. As nelas» depois do approvadas, serão assigna:.:
k l as pelo presidente e Mais inembres que se acharem pres.à.
r.rntes.

Art. 101. Si os roeMbros do Conselho de- instrucção
tenderem que na ed.:irão estão expostos os factos com a
'devida exactidão. terão direitti de enviar á mesa as suas emen-
das eseriples, de. modo • que, approvadas estas, se farão, de.
accôrdo com ellas, as retificações reclamadas.
• Art. 102. As sessoes não se prolongarão por mais '0
'duas horas reservando-Se a ultima meia hora para a aprè;..
sentação e discussão, no caso de orgencia, de qualquer pio-
Posta ou indicacão•

Paragrapho. (mico. i, .por falta de ¡empe não e eofi-
Cluir em uma sessão o debate de qualquer indicação ou pro'•
posta, ficará este adiado, como meteria principal da ordem
do dia para a primeira sessão.-

Ari. 463. Na sessão de encerramento das aulas "(art. l''31;
"cie fim de cada triennio, serão apresentados os programma's;
a que se refere o art. II, e submeti idos á apreciação de urna
commissão de cinco professores designados pelo presidente;
afim de, na sessão seguinte. depois de meditado exame,
terpcirern sobre cites seu parecer.

Ari. 161. Quando n assumpto a 'ralar pelo Conselho re
Instrução interessar particularmente, a algum de seus mern'T
bros, a votação lar-se-lia por escrutinio secreto "(royale::
{podo, na 1 Q pedoese de empate, a opinião mais favoravel
interessado.

Paragraplio 'mien. Este poderá tomar parle na diseussãd,
si assim entender o Conselho de instrucção, mas não votar,
nemn assistir á votação.

Art. l65 o serviço' do consetho de Instrueeão prefere á
'qualquer outro do estabelecimento.

Art. wo, O Conselho Administrativo rompor-se-1u
'director do coileg io, como presidente, do fiscal, do chefe do

serviço medico e de intendencia. e dos commandante g•de com:_•
panhias.

Paragrapho unico. Comparecerá ás SeSSõe$ desse COÉSCI:d
lho o sob-secretario para a elaboração e leitura das netas. •

Art. 107. Serão clavicularios (I() cofre o director. o fig.,
eal e um dos membros do conselho designado pelo directo?.

Art. 108. Annualmente serão pelo Conselho Administra:.
tivo organizadas, tiriri' serem submettidas á approvação do
ministro da Guerra, as (liarias dos alumnos e a etapa
praças em serviço no estabelecimento.

§ 1." Essas diarias e as etapas das praças serão •ree(L
lidas pelo chefe do SerVii:0 de intendencia e recolhidas Océ
cofre do conselho, para oecorrer ás despezas do ranc10.

§ 2.' Os saldos que porventura se verificarem serra)
empregados em beneficio die.collegio. ou em conforto OS
aluirmos, ouvido o Conselho Adittnistrativo.

• Ari. 109. O Conselho Administrativo dos eollegios
ger-se-ha, no que lhe ,fdr applieavel, pelos regulamente'á
dos SerVi(:08 administrativos nos corpos de tropa. •

• DA NOMEA ...ÃO 00 PF.:§SOAL
••

— . Art. 170. O director, os professores 'e 65; ndjunètós' s&-

tão nomeados por decreto; o fiscal, os instructores, e auxi-•
liares, os mestres, os fonecionarios a que sereferem as ali:,
neas de ar t. 120, e rrs afincas a e b do art. 122 serão todos
nomeados mediante portaria do ministro da Guerra, sob pro, •
posta do director. -

§ 1." A este compele fazer as nomeações e klerhissões re-r
latiras aos cargos de que tratam as anuns do - art. 121 e as
elineas e, a e e do art.	 122.	 --	 -

§ 2." Os inspecloresde 2° classe serão nomeados fele'ás
'diante ,uma prova de habilitação, constante da leitura CS.4
cripta e as quatro operações sobre. numeros inteiros, de.
"s'eralo ser escolhidos para as vagas existentes os classifica-
dos em primeiro togar, levando em conta o director- não só

resultado dessa prova COMQ a aptidão c moralidade .ParNi
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'o Cargo, nomeação que de interina se tornará effectiva de-
pois de seis rnezes de exercido, se assim o julgar o director.

§ 3.° As vagas de inspectores serão preenchidas por pro-
moção de inspector , cle 2°, attendendo-se ao principio de me-.
reeimento.,

§ á.° O logat de 1° official será preenchido por premo-
. ção de 2° e o deste por promoção de 3°, regulando em ama

J305 os casos e principio de .merecimento.
§ 5.° O professor de physica e chimica proporá ao di-

; a'ector o preparador-conservador, sendo a proposta enviada
ao ministro da Guerra.

§ 6.° Essa proposta deverá recabir sobre pessoa que te-
nha lambem reconhecida competencia pratica e os requisia
lea moraes indispensaveis.,_

Art. "171. A caderneta de reservista é condição essen-
. "ciai para a nomeação de civis para qualquee cargo, excepto
•.os de docente

- Art. 172. , Os instructotes serão capitães ou subalter-
nos effectives do Exercito que tenham o curso da anua; Os

, auxiliares praticos. serão subalternos nas mesmas condições.:

XII

DOS VENCIMENTOS

_ - KrI. 173, O Pessoal docente e militar dos collegios con-
tinuará 'a receber os vencimentos que percebe actualmente.
ao Passo que o do corpo administrativo e serviços auxilia-
res os estabelecidos pela lei n. , 3.491, de 19 de janeiro de
1918a	 —

"ISPOSIÇÕES GERAES

rAtf.:-.174. Ficam fundidos os cursos de adaptação e gea
fel do regulamento de 30 de abril de 1913, alterado pelo de-.
ereto n.• 10.832, de 28 de março de 1914, .no curso unico
preado pelo presente regulamento.
= Art. , 175: Ficam sem effeito as designações de asljuna

fos do curso geral do Collegio Militar do Rio feitas por de-
creto de 16 de maio de 1913, voltando esses docentes ao
exercicio das secções para as quaes foram anteriormente no-
g leadoss

• 78.- Os docentes vitalictos,..officiaes effectivos ou
reformados, do Exercito, que não estiverem aproveitados no
ensino ou em commissões militares, poderão ficar addidos ao
'corpo docente do collegio ou a outro estabelecimento de en-
sine militar, sendo considerados para todos os effeitos, em
exereicio das funcções do magisterio.

Paragrapho unico. Os professores addidos poderão sei;
chamados não só a fazer parto do Conselho de lnstrucção
t omo das mesas examinadoras, não lhes cabendo por isso,
tiecreseimo de vencimentos.;
"42r ! Ares 177., Para occorrer ás despezas com a manutenção

'11 custeio dos collegios serão applicadas:
,	 1°, as :verbas consignadas no orçamento da Guerra
•bem assim as consignadas no orçamento da Marinha para
edueação dos filhos dos officiaea desta ultima corporação;

2°, a ilDPOTtaInia das contribuições pagas pelos contria
Euintea.

'Arta 178. O -a alümnasi que adoecerem, serão tratados na
:ètiformaria do estabelecimento, quando as molestias não fo-
rem contagiosas ou de gravidade, casos esses em que serãO
enviados para as casas de suas remitias ou das pessoas que as
representem, ou para o Hospital Militar mais proximo, caso
Irão possam, por deficiencia de meios, ser tratados fóra desseg
'estabelecimentos,.	 •

Paragrapho 'Unice'. Os alumnos contribuintes só serãO
ZfiViados para o hospital com o consentimento de seus respona
'aaveis, correndo as despezas por conta dos mesmos.

‘,	 Art.. 179. Em cada collegio haverá uma banda de corne
.1.2 e outra de tambores o mais uma banda de musica que sea
Tão organizadas com os proprios alumnos do collegio, sob a
!direcção do mestre, que deve ser pessoa de cornhetencia e 1110..t
Fteidado reconhecida.

180.. E' permittida á transferencia de elimines de
para outro collegio durante as férias quando, porém,

Wesernbaraeados dos exames, correndo as despezas de transa
Vrie por conta de seus responsaveis.

Ar.-J81. O Governo poderá fazer neste regulamento as
ltaa0eg que a pratica for aconselhando, 'uma vez que lhe

ilau/22=Lakas gemes e especialmente o plano de CUFÁRQ.

Xly

DISPOSIÇõES TRAN SITORIAS

Ari, 182. Os professores que, Lendo -actualmente, em.
qraiquer caracter, exercicio no collegio e pertencendo ae res-
pectivo magisterio, deixaram de ser aproveitados pelos regua
lamentos anteriores; são considerados pelo presente regula-,
meu to como docentes effectivos.	 •

Paragrap`ho unico. O afastamento destes professores,
temporarm ou definitivo, não abrirá vaga no magisterio .ele
collegie.	 •

Art. 183-. Emquanto existirem docentes nas condições de
artigo antecedente, que satisfaçam as necessidades do ensine
das meterias professadas em mais de um anuo, ficará sus-
penso o disposto no art. 10a deste regulamento, quanto a ad-
juntos.

Art. 484. Serão admittidds alumnos externos emquanto
os edificios dos collegios militares não comportareisa o nus
mero de alumnos fixado cai lei.

• Ant. 185. Os alumnos que em 1917 terminaram a l' e a'
2 séries pelo , regulamento de 1914, se matricularão respecti-
vamente no 2" p 3° annos; estudarão porém o francez em deus
armes (1018-1919) por aquelle regulamento, e os ,ultimos o
inglez sámente no. 5a e 5". anuas; os que terminaram -o 1° armo
se matricularão no 4° atino, no final concluirão o .estudo
fraucez; estudarão a geographia, mas transferirão o de his-
torta cio. Brasil para o 5° 6° annos; os que terminarem o 2°
e 3° . annos, concluirão seus estudos na conformidade do re-
gulamento .0111 que os iniciaram, podendo. porém, estudar to-
pograpnia e desenho topographiec, afim de se habilitarem aa
titulo de agrimensor.

Capital Federal, 10 de abril de 1918. s-s, José Caetano
Faria.

	

TITULODE ... .; .. .... .. .. 	 .	 .

	

COLL EGIO MILITAR DE 	

Confere a  •a
com 	 annos de idade. 	 do Estado de 	
	 o titulo de agrimensor 	 i .

4 	 	 . 	 accôrdo com o artigo 	
	 do regulamento 	 •. a
que baixou com o decreto n. 	 de 	 de 	
,_	 de 	

Nesse teor passou-se-lhe o respectivo titulo, que vae
assignado pelo director, secretario e pelo proprao 	
	 a quem competem todas as vantagens
rides nas leis em vigor.

Rio de' Janeiro 	

ó -DIRECTOR DO COLLUGIO

^

O SEC,RETARIO	 élt::elf, • 14 • • • 13 •

•_.	 . ... _ . . .. !	 ...............	 • 4-7-4

í-,OLLtGIO MILITAR

D E

-CERTIPICTWO DE CURSO

'	 O Sr 	 — s-isa...aassa
nascido erna • • 11.• ... ..... .•	 ........ a • e . • •.•_• •—	 1•~2." n.:,•:n_. • • t
	 oe .. .	 filho de.	 e-• 'VI,. -.1

fez 'todo o curso deste collegio, tendo sido approvado com
distincção em 	 plenamente em 	 'e simplesmente
	 na conformidade do

regulamento de,.,. .	 . 	 , ..de 19..s.d

	 de

O director, 	 	 -	 -	 •-•-_-•:•-t. • •

Q secretario,.  • • • • • • • • .•_n_ • :ri .. ..	 • .. .......

confe-:
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Prova eSeripta e oral

PARÁ O EXAME DE ADMISSÁO

Portas:jaez

•00 • — prova	 Dietado de um trecho de 15 a 30
Unhas impressas de porluguez contemporaneo.

2 — Prova oral: Leitura expressiva e interpretatiya de
um trecho faeil de portuguez contemporaneo; arguição que
terá, por thema o trecho lido, versando sobre vogaes o con-
soantes; syllaha e accenluação tonica; classificação das pa-
lavras:. variações dos vocabulos; genes°, nunio ro e grão; con-
Jugaçiões regulares e irregulares; .palavras invariaveis..
Cy11105 homunymos e paronymos.. 

L

Prova oral

1 --, Numero: suas diversas especies.,
2 — Numero inteiro: sua composição em elasses, ordens

coltecções de unidades cru cada ordem. Leis de numeração.
3	 Algarismos; suas especies. Valor absoluto e valor

Zelativo.:
4	 Regras para ler o escrever numeras inteiros, quer

D0111 algarismos arabes, quer com algarismos romanos.
5 — Regras para ler e escrever numeros quebrados ou

Traccões. Termos dos quebrados.
6	 Regras para ler e escrever numeres exprimindo

Suantias.,
7 — Signaes que representam ais operações. Signaes que

representam as relações entre os numeras.
8 — Estudo pratico das quatro primeiras operaçõe.3

sobre numeras inteiros com as respectivas provas (real e
dos nove).

O — Regras praticas para divisibilidade por 2, 3, 5, 9 e 11,
10 — Noções sobre numeros primos. Regra pratica para

Se reconhecer quando um numero ó primo.
11 — Decomposição de um numero em factores primos.)

'	 12 — Regra pratica para achar o m. e. d. e o m. m. e.
dous numeres.

13 . — Redueção a-e duas ou' mais faleci-Jos ao mesmo de-
nominador.

ii — Redueção de uma frzieção á expressão mal; simples.
15 — Quatro operações sobre as fraco-jos °Nanarias.
16 e, Numeros (Iodamos: as quatro operações sobro

Cites.
17 — Resolução de questões praticas e* do problemas

laceis Sobre a maioria do presente program/na.. à

3 IttitUmeatos dc rieoaraPhio do Bi'asil

Prova oral

Limites, superfieie, situação. •
2 — Littoral: baldas e portos, cabos, illiag.
3 — Relevo do sõl0: Nana, cadeias de montanhas, serras

de maior importancia. planaltos.
4	 Grandes bacias fluviaes; rios de maior importancia;

jagos.,
• 5	 Divisão politica; governos; poderes T.egislativo, Ex-
1ocutivo e Judiciado.

— Estados do Brasil: sucelliete, pooulacão, caMtaes
cidades principaes.

N. B. — As noções sobre estes pontos poderã,o ser es-s
todadas no Corso Elementar de Geo° rapitia para o uso aos
Escolas primarias, por F. T., D., ou outro semelhante.ínlatinAMNIA

1 ---

5 — Duarte, Costa. Os franceies no littoral.
6 — Mem de Sá. Fundação da cidade do HM de Janeiro.
7 — Os hollandezes .no Brasil.
8 — Entradas o bandeiras.

Duclerc, o Duguay-Trouin .-
10 — Ineonfideocia mineira.
11 — Vinda da familia real para o Brasil,. Elevaçãodd

Brasil a reino. D. João VI.
12 — Independeneia. D. Pedro 1 ,
1:3 — 7 de abril. Regencia.:
11 — Pedro II.
15 —sGuerra do Paraguaye
16 — Libertação dos escravos.-
17 — Proclamação da Republica.
N. B. — As noçãos sobre estes pontos poderão ser eã"".:

tildadas muito elementarment3 no compendio F. T. D,
outro semelhante.	 '

Exposição de motivo4

Sr. Presidente da Republica	 lagarta rosca
Netjaophora gossypiella eSiti causando nos atgodoaes do norte
consideraveis prejoizos, avaliados em mais de cem mil contos
de róis durante a ultima colheita, segundo communicações que
recebemos dos governadores dos Estados.

Urgia, pois, dar inicio a uma campanbasqfficiente contra
essa praga, que, tão perigosamente, ameaça o futuro de umri
de nossas mais valiosas culturas e que pôde alcançar outras
regiõos do paiz até agora, felizmente, indemnes.

Acceitos, em suas linhas geraes, Os alvitres que tivemo4
a honra de submet ter á apreciação de V. Ex., foi nomeada'
uma commissão para o estudo das providencias que deviaM
ser immediatamente tomadas.

Verificou-se, desde logo, não ser possivel ao Governo
deral agir com efficacia, na pratica de medidas lemes, seiá
invadir a espliera de acção constitucional dos Estados. Era
imprescindivel, portanto, obter o apoio dos respectivos go-#
vernadores, secundados 'decididamente pelas autoridades mom
isicipaes e districtaes.

Não sendo licito duvidar de qui?, a assisteneia amistosa
ao Governo iia União seria bem acolhida, enderek:ámoS, o O
fevereiro ultimo, uni aviso-eireular aos chefes dos Estados
tIa Bahia, Sergipe. Alagoas, Pernambuco, Parahyba do Norte.
Ceará, Piauby e Manchil°, convidando-os a cooperar, com
inzsior empenho, na campanha projectada.

No intuito' de melhor instruil-os-sobre as vantagens e desq
tallws do plano adoptado, deliberámos que o Or. A. M.
Costa Lima, professor ilo entomologia da Escola Superior de
Agricultura, tomasse a direcção do serviço e se dirigisse aç
varias dos referidos Estados, afim de combinar sobre o con-s
curso indispensavet á, acção federal.

O emissario deste ministerio foi bem acolhido pulõs
vernadOres aos quaes procurou com aquelle proposito, det:
lodos ouvindo palavras de applanso á nossa iniciativa e a.i
melhores promessas de collaboração na pratica das medida4
indicadas para debellar os prejuizos que, annualmente e eni
escala sempre crescente, vae soffrendo a lavoura algodoeira./

Infelizmente, porém, até agora, só a Parabyba organizous
do accãrdo com a lei estadual n. 161, de 19 de outubro (1,-s
1917, um serviço regulai' de combate á lagarta •rosea..F.ni
Sergipe e 110 Ceará foram iniciadas algumas providencias no:
mesmo sentido. Nos demais Estados, os governadores não po-,,
dem tomar as medidas neeosarias, por não disporem de verbal
para as despezas resullantes nem se acharem autorizados a;
decretai-as, ficando 'assim a sua cooperação dependente (10.
voto dos Congressos Legislativos,

Nestas condições, exigindo a , execução do plano 'propoSttrli
uma acção continua e o concurso leal e constante das autori-:;
ciados e agentes estaduaes, o que ainda não foi possivel obter]
sinão nos Estados referidos, não pôde este ministerio genei
radiar todas as medidas aconselhadas na emergeneia, seri.
correr ao encontro de um fracasso de antemão previsto, cokei
inutil dispendi9 para o (besouro 	 s'

7 — Produtos agrieolas de maior in1portancia; indus-
Irias extractivas e manufactureiras de maior valor; 4,om-
1w:rejo.,

8 — Conhecimento, no mappa. da situação do Dislricie
Federal-e das demais eircumseripcões territoriaes brasileiras,

•goin a localização das respectivas capilaes.
O — Capital Federal: importancia, população, meias de

tiação, edifieios notaveis, fortalezas que .a defendem, Dis-
;tricto Federal: serras que o percorrem, morros e ilhas prin-
tipaes.:

10 •-• Deseripção summaria (limites, aspecto, rios princi.:
taes, accidentes physicos do ditara!, montanhas mais no-
laveis, cidades .de maior importancia), dos Estados do Norte
(13aftl, Amazonas, Maranhão, !Piauby, Ceara, Rio Grande do

11 — Idem, idem, dos Estados do Sei (S. Paulo, Paraná,
ttnta Cathanna e Rio Grande do Sul).

12 — Idenn idem. dos Estados do Centro (Rio de Ja-
neiro, Minas Geraos, Goyaz e Maito Grosso).

13	 Idem, idem, dos Estados de Leste (Parabypa, Per-
nAtribue0„Magõas, SoNipe, ahia Espitgo _

Elementos de Hisloi ia do Brasil

Prova oral

— Descolo hnento do Brasil»
Primeiras oxplorações.
Capitanias boredilariase
Governo Geral. EIOIlló tl° Souza. Fundação da n



• O Presidente da Republica dos Estados Uni-
" (los do Brasil - resolve conceder a Joaquim do
• Castro Oliveira Portugal a aposentadoria que)

• pedia, no cargo dc agente especial da Estrada
de Ferro Centrai do Brasil, de accôrdo com o
art. 121, lettra a, e paragrapho unicada

•lettra b do mesmo artigo da lei it. 2,024, de
ti de janeira de 191:i.

Domingo 14'
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Ab-riT de lots'
•

1.. E' lastimarei que, em uma situação de tamanha gravidado •
• Para os interesses do vastas regiões do paiz e quando o (.to-

N-erno da Republica promove o mais intenso desenvolvimenfo
'da produeção nacional, surjam °bicas dessa natureza para

ficullar a execução de providencias que, realizadas descia
com militado e continuidade, limitariam a praga (is zoons

í:ontaminadas. restringindo-lhe a acção damninba.
• Não sendo, Iodaria. aconselhara de nenhum modo, que se

abandone aos azares da sorte uma grande parta da lavoura
algodoeira e lendo em vista os altos interesses ec000micos do

julgamos conveniente manter, em todos os Estados, os
• delegados e assistentes já em serviço, para a divulgação de

instruceões. conselhos e ensinamentos, de cuja . observancia
;Ode resultar, pelo menos, a diminuição dos prejuízos orimal.
dos: da calamidade. 	 •

Cumpro finalmente - considerar que em varias 2Pnas'da
l'opublica ainda não se verificou a existencla da lagárta -roseta
E' mistér impedir, portanto, pelos meios julgados mais babeis,
que as respectivas culturas Sejam attingiala

'
s O qua se e(dt.-

seguirá efficazmento prohibindo o transito do sementes
suspeitas, seja qual for a proeedencia.

A - applieação dessa medida encontra largo, apoio- . nos pre-
cedentes que offerecem o Egypto e os Estados Unidos.

No nosso caso, devemos contar com a patriolica coope-
tação dos governos esladuaes e dos proprios agricultores. mais

perto interessados no - bom exilo da campanha preventiva.
Pelo que, ternos a honra de submeLler c approvação

V. Ex. o decreto seguinte.-
• fio de Janeiro, 10 de abril do 1918. — J. (•;. Peveied

Lime.

••••••••••n•

• Paragrapho uiiicp. O certificado etc expurgo • conterá
icOas as inmeacões que sirvant para identifica-leão 711) algo-
dão ou das sementes a que, se referir e acompanhará sempre fos documentos de desParho.

Art. 2." Einquariba os Estados exportadores ou inferes-
sachas na imeorlação ;de semantes de algudão não mantive-
rom, em localidades convenientes, postos de expurgo • devida-.
limada organizados, a :juizo do Ministerio da Agricultura, tu-
dustria e Commercio. e sujeitos (i fiscalização desse minis--
terio,' o transporte de, algodão em caroço ou de sarnentas
algodão de um para outro Estado ou 41 0 tun Estado tputb pior
para a Capital Fadava' so pertnittido • quando puder ser
leito por via maritima.

Art. a.° Para qua nos transpcirtes maritimms se observo
rigorosamente a exigencia do art. 20, os exportadores (lavarão
montar e custear as ins tallações neéessarias 00 serviço regular
do expurgo, o qual ficará sujeito á -fiscalização dos' fanará--
navios do Ministerio • da Agricultura, Industria e Conunercio.

Art. 5." A' medida que pelos Estados forom sendo instai-,
lados postos de expurgo do somemos do algodão, o Minisi erio
da Agricultura designará os fiseaes respectivos aos quae.,.
incumbirá a expedição dos certificados exigidos pelo art. 2".

• Art. 0. 0 As emprezas de transporte maritimo, fluvial ou.
tc., rreslre que transportarem algodão em caroço . ou sementes.
de algodão .sde um, para outro Estado ou do um Estado qual-
nuer para a Capitai Federal e riee-versa sem a obser*Vancia
do disposto no art.; ..."" incorrerão na multa de 200$ a 2 :000$, a
illí7.0 do ministro da- Agricultura, industria e Cominarei°, e,.
cm n cada reincidencia, no dobro da multa anterior. . .

§ 1.° Essa penalidade será extensiva aos particulares mia,
por qualquer meio, fransportarern algodão aio caroço 50-
mentes do algodão de um para outro Estado ou de qualquer

.-Estado para a Capital 1.Federal e viCe-versa sem o compet•onta
certificado de expurgo... 1 DECRETO N. 12.957 — DE 10 DE Afim, DE tais	 •

§ 2.° As muitas estabelecidas neste artigo serão e -obradas -
Estabelece Medidas no sentido de evitar a importação ao estran- amigavelmente. dentro; do prazo de oito dias, á contar dá data.

geiro e a circulação, no paiz, de sementes de algodão tine não em que houverem sido impostas,. ou executivamente quando
tenham sido préviamente submettidas a expurgo. 	 oão sal isfeitas no referido prazo.

O Proãidenta da Republica dos Estados Unidos do -f;;Ca-
W1, attendenilo ao que lhe expoz o ministro da Agricultura,
Industria e Commercio sobre a necessidade do providencias

•que evitem o recebimento, no paiz, ou o transpori e, de um
• .para outro Estado da União, de sementes- de algodão que não

imitiam sido préviamente submettidas a expurgo, e -usando
da autorização contida no art. 97, n. -XVII, da lei u.•
do 6 de janeiro de 1018, decreta:

Arl . 1.° E' probibido o desembarque nos portos c.'a
.ftepublica, e o despacho nas alfandegaa respetivas de algo-
dão descaroçado ou em rapulltos e de sementes de algodão

`asem - que o importador ou consignatario 'exhiba documento
arfficial provando terem sido submettidas a expurgo no paiz

mecha-leia.	 -
• Ari. 2." E' paohibido o transporte por qualquer meio,• jile um para outro Estado da União, ou dos Estados para p

Cupi I ai Federal, e vice-versa, de algodão em caroço ou se-
- mentes de algodão . . sem a exhibição do certificado offic)al

do exp'urgo. asskmado pelo .inspector agriabla federal,. 01t
• peio seu substituto legal ou por outro qualquer funceiona-

ado designado pelo ministro da Agricultura, industria e Com-
•3.-earelo,•

§ 2." Aos funccionarios indicados nos arts, 2°.e 5 0. cada;
qual na zona sob sua ajorisdiccão. cornpatirá fazer a cobrança
amigarei das muitas c 'o seu recolhimento aos cofres publico:-
e promover a cobrança executiva quando for isso. uocessario.

Art. 7.° O niinisteo da Agricultura. Industria e
eto, logo depois de publicado o presente decreto, expedirá as
instalações necessarias á sua boa execução e ontendar-sc.--tai
com os Ministerios da ;Fazenda e da Viação - e Obras Pnblicas
Para tine providenciem de igual • 'Arma na parte que 'deites_
depender. . •	 •

Art. 8.0 fievOgaill-Se a disposieues co'. routrario,

fio da Janeiro. 10 de abril de 19I8, 07" da fudepen.
dencia e 20° da Republica.

; Waxnasaat; Imaz P. Gomas,
-

J. l;. Pereira Lime.

4111011ie Coeios Pibeir:o de,A.rulrode.

A rionsto Tavares de Lure

• ,

•Ministerio ?ta Viação e

Obras Publicas

de Janeiro, 11 de abril de 1918, 97° da
Indapendencia c no. da llepablica.

SVENCESLAll Banz P. GOULs.

Amido Taram Lura.

SECRETARIAS DE ESTADO

Millisterio da Justiça e Negocios

Illteriores

uniEuroala ov. JUSTIÇA

Por portarias do 12 do Corrente mez foi
prorogada, par dons mezes. nos termos (10
art. 1° n. 1, 1" parte, do decreto n. 2.G de
10 de janeiro de 1913, a licença em cuja gaza)
se acha o continuo do glbtnet3 de Identifi-
cação c de Estatistiea desta caPital-	 _

Pinbeico da Camara, para tratamento de
sauCe.

!Foram nomeadosf,

, O sub-ollicial Luiz Antonio Confia .1.atier.
paca exercer interinamente o togar de olliciai
iio 1* officio do registro de títulos e doei:men-

. tos, durante o impedimento do respectivo
sarventuario, .1:acharei --Alvaro de Tetlé. vou

Waldemar de Oliveira, para o- logar de e3.
crescida juramentado do servent naria. inte-
rino do Cá° officio do Tabelliko do Notas du
Districto Federal.

Veclarou-se que o n^ suppleute do substituto
do juiz tolerai no municipio do Pederneiras,
no Estado du S. Cato, se chaza. °aias
dOlt Faria.	 -
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Expediente do dia 9 de abriLde 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se ao auxiliar da Bibliotheca
Nacional Thomaz Pereira Caldas ires niezes
do litença, para tratar de seus interosses,
sem vencimentos, e a coutar de 7 de março
proximo findo.

Foi nomeado Antonio R ralrigues florgea para
exercer o lugar de auxiliar da Bibliotheca Na-
cional, durante o impedimento co cfrectivo
Thomaz Poreira Caldas.

Declarou-se ao presidante do Conselho Su-
perior de Ensino:

.Em referencia ao officio; n. 30. do 25 de
fevereiro ultimo, que, por não estar ontão a
Faculdade de Direito do Ceará equiparada ás
congeneres federaes, não cabe a este minia-
terio resolver sobre o recurso de que tratam
Os documentos que acompauharam o alludido
officio ;

Afim de que, por interinedio do respectiva
inspector, se da conhecimento ao director da
Faculdade Livre do Direito do Rio de Janeiro,
não poderem ser consideradas idoneas a Fa-
culdade Livre de Jurisprudencia O Graidb2rg,
de Juiz de Fora, e a Faculdade cle Direito do
Campas, ambas extinctas.

Transmiltiu-se ao 1° secretario da Ca- •
mara dos Deputados, para os fins conve-
nientes, o requerimento em que o officio' da
Bibliotheca Nacional Antonio Conceição Pi-
nheiro Machado solicita um armo de licença,
em. prorogação, para tratamento de sua
saude.—Deu-se conhecimento ao director
geral, interino, da Bibliotheca Nacional.

Rcquerimentoá despachadõs
Celso Rodrignes Salgado, pedindo unia cer-

tidão.---Faça reconhecer, por tabellião,
firma do requerimento.

Valentino Antonio Marques, pedindo unia
certidão.—Idern, idem.

Oswaldo Orioste.— O requerimento foi rci-
mettido á Delegacia Fiscal do Tbesouro Na-
cional na Bailia, para revalidação do seno.

Dia 10

Foram nomeados:
Por merecimento, nos torinos do art. 27

do regulamento appcovado pelo decreto nu-
mero 8.835, de 11 de julho de 1911. para o
togar de amanuense da Bibliotheca Nacional.
o auxiliar da mesma bibliotheca bacharel
Luiz Corte Real de Assumpção;

Para auxiliar da mesma bibliotheca Joa-
quim de Menezes Oliva, .de accerdo com o
art. 25 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 8.83a, de H do julho do 1911, e com
os arts. 20 e 4° de decreto n. 11.569, de 28
de abril de 101.5.

k .14,,f4.-'Y

Expediente de 9 de abril de 1918
DIBECTOULA DA CONTABILIDADE

kOlicitarain-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 8:606513 -1, do fornecimentos. em feve-

reiro ultimo, ao Instituto Oswaldo Cruz (aviso
n. 1.519);

De 41$, 8835710 e 605, de fornecimentos,
em março findo, ao Juizo Federal da Segunda
Vara (aviso u. 1.546) e a esta Secretaria de
Estado (avisos ns. 1.547 e (.548);

. Do 151.5 e 1575500, de assignatura de appa-
: rolhai telephonlcos no corrente anno para o
Colmando Superior da. Guarda Nacional nes-
ta Capital (avisoans..1.535 e 1.551).

, De 2745970, 7005 e 205, das folhas relativas
a março findo, do pessoal das enfermarias do
pavilhã.o de molestias nervosas do Hospital
Nacional de Alienados (aviso n. 1.511), do

..auxilio que, para aluguel -de casa, compete a
diversos ,Puzir,42.44si d olonla de Aliena-_

DIA1110 OFFICIAL

dos no Engenho de Dentro aviso Ii. 1.5Ia) e
da gratificarão que compete à menor Pa l io; ca.
00 Figueiredo, por sorvia as aresta los ao Tri-
bunal do Jury (aviso mi 1.5 );

De 100$, cio aluguel, relativo a março fin-
do, dos commodos °ocupados peio Juizo ila Se-
tinia Pretoria Civel desta Capital (ao iso nu-
mero 1.313).

A entrega no 'filosofo .° Nacional ao 1}:a
Herbort Moss, thasoureiro do lastituto da Or-
dem dos Advogados Brasileiros, da quaatia de
7:000$ concedida ao referido instituto, como
subvenção, de accordo com antorizaçao con-
tida na lei orçamentaria vigonte (avisa nu-
mero 1.532);

A restituição no Theaouro, Nacional da quan-
tia de 3:0003 á firma commercial cesta praoa,
Albano Vianna, importaacia quo depoaiton
para garantia 'de proposta apresentada para
fornecimentos de fumo e artigos loira fitmin-
tes, no corrente anno, ás repartições deste
ministario (aviso n. 1.553).	 -

A distribuição do credito de 5:2675741 ao
Thesonro Nacional para pagamento dos ven-
cimentos a que tem direito o 1 0 tenente da
Brigada Policial desta capital, Ernesto de
Souza !leia, reformado po: decreto de 27 de
março lindo (aviso n. 1.5113).

Ao referido Ministerio transtniititose cópia
dos dccoetos de 27 de março Iludo, paina
quaes foram reformados o anspeçada e o sol-
dado da Brigado Policial desta capital, Ariana'
Ernesto de Andrade e Elysou do Nascimento
Pires ( avisos mis. 1.5 .14 e 1.550);

Ao mesmo uoniaterio transmiltiram-se,
processos de dividas de °verdeio; lindos. de
que são credores The Anoo:on Ri ver Steam
Navigation Compaity, limitaid, proveniente
de transportes em 1913 para cata ministerio
( aviso n. 1.360) Andrade Veiga & Comp.,
por fornecimentos em 1J1 .1 a 0 intitu ( o Ilon-
jamin Constata aviso n. t.O59 ), Joai da
Sdva & Comp., por fornecimento; em 1013
ao referido estabelecimento ( aviso n. 1.558)
a Luis Herinanny & Comp., por fortiecimon-
Les em 1011 á Prefeitura do Alio Jurtu1
(aviso n. 1.557).

Solicitou-se o parocet- do Tribunal do Con-
tas acerca da aberturo do creia° de véi,
316:00)5, para despezas com o servico
prophylaxia rural no District° Federal '(aviso
n. 1.575 );

Autorizou-se o director geral da Assiatencia
a Alienados a aceeitar a proposta aproam-
tala por M. Silva ao director das Coloniaa
do Alienados na Ilha do Governador para a
reallzaçao dos concertos, na importancia
11:0393, de que necesstta a lancha Espiro&
empregada no serviço do transportes das
referidas cobaias ( avise D. 1.35G).

Requer i mentos despachados
Pelo Sr. director geral
Joã.o" Ferreira do Nascimento, Official de

justiça do Tribunal do Appellação do "íerri-
toldo do Acre, pedindo providencias aflui de
poder pagar a joia de montepio c contribui-
ções em atraio, — Prove o chegado.

José Ramos Nogueira, procurador de DD.
Maria José do Almeida, Maria de Almeida e
Mercedes de Almeida Magalhães, pedindo pa-
gamento de pensão de montepio a que as
mesmas se julgam com direito, a primeira
na qualidade de viuvo e as outras na de
filhas cle João de Almeida, ex-roupeiro da Casa
de Detenção.—Satisfaçam as exigencias.

Expadiente de 11 do abril de 1918
DIRECTORIA GERAL nE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director do Instituto Oswaldo
Cruz o recebimento do oficio n. 157, de Un-
tem datado.

— Respondeu-se ao director geral da Im-
prensa Nacional o oficio mm. 373, de 8 do
corrente (uca.

Abril -do-1918

lleinetterain-se
Ao Sr. 11111)1 1), o roquorimento do Inari-

nhoiro do navio tlepatitioa, dt;sta
gwal, Joaquim Frawisco ,:e Oliveira, pedindo
aposentadoria.;

Ao direatar geral da Contabilidade deste
ministerio, is contas na importancia dei
2:19)5, proveniente; do vigamento dos alo-.
guois das casia °ocupadas pelas delegacias de
saiote, cm marro proximo pa . sado, e o reque-
rimento do ata liar de e; 1 .ipta. da. Inspectora
dos Serviacs da Prapbylaxia. Antonio
pc, lindo incloslo no inantopio dos funeciona-
rios publicos

AoMirecto- da Estrala de Ferro Central do
Brasil, o laudo de ins; eaaão de saude de Raul
Tague; CorrOa de Brito:.

Ao inspector do ArsenT11 do Creria do Ri0
de Janeiro, o de José Augusto Barbosa.

Dia 12

Remedara in
Ao director geral do contabilidade deste

ministerio, as contas na. importancia do
8745130. de fornecimentos feitos para o ser-
viço de impaludismo na ilha do Governador,
em março prOxinto passado (oficio n. 612);
as contas na importancia de 3535/19, de for-
necimentos feitos para o serviço de prophyla-
xia cio impaludismo e uncinariose cm Vigario
Geral, em março proxiino passado (oficio nu-
mero 01. 3); as contas na importancia do
5115370, de fornecimentos feitos para o sor-
viço de impaludismo e unrinariose em Jacaré-
paguá, em março proximo passado (oficio
n 611) e a conta na importancia de 3005, de
aluguel do pred;o occupado pela inspectoria
de Saude do Porto, em março proxiino pas-
sado (oficio o. 615);

Ao directo mia Estrada de Ferro Central
do Brasil, os laudos de inspecção de saude do •
Francisco Feruatiles Emules Sobrinho e Anto-
nio \\ altrudes de Moraes:

Ao director geral dos Correios, o de Alce-
biacies Cosia;

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, o de Agricola. Catilina;

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
de Armando Bernardo; de Souza.

Requer l mcntos despachados
ditrieto:

D. Cai-lota Lopes de Almeida (1.061).—
Concedo o prazo requerido, sendo, porém, mm-
praga. cl, devendo a delegacia intordietar
deale já os aposentos inhabitados e inhabi-

.1' districto:
D. Rernarditia Nlarques Pires Vai (946),—

Indeferido.
Joaqui:n de Oliveira Soares (1.056).--Inie-

fe .ilialal).qnim Moreira Mosquita (1.0'r7).—Indefe-
rido.

Jose Ignacio da Piedade .(1.009).:—Concedo
OJ dias do prazo iniprorOgavel.

diatricto:
Salvador Magdalena (1.0)7).-1ndeferido.
Joaquim Antonio de Azevedo (984).—Con-

cedo no dias improrogaveis.
Manoel Martins Irmão (MS).— Relevo a

multa nos termos do, parecer do Dr. dele-
gado.

Vicente Durante (071).—Endeferido.
Salvador alagdalena (940).—Indeferido:
Manoel dos Santos Couto (811),Indefe-

r:do.
9" districto:

Joaquim Pedro do Couto Pereira (865)..À.
"Indeférido.

-Secção do expediente:
Dr. Boaventura Francisco L. de Andrade

(1.135).-- Certitique-se.
Capita° do vapor noruegue.z Alf (909).—•

Prove o que chega, para o que concedo 20
dias do prazo.
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D. Rosa Lacrei Ca nsamillas (1.100).,,A pco_

1 sente documento legal para ser conhecida a
causa mor' is. ""	 •-•,

' Eduardo Andrés A. (1.132)c— Conto re-
quer.

Secção de pharmacia: 	 .	 • .
Euelydes Pinto Dias . Alves (32.0).-- Deferido

quanto-ao despacho.
Euelycles Pinto Dias Ales(32J). .--. Sim, me-

•diante recibo.
. Anisio de Menciones Monteiro (SIO.— Com-
•pa,rOn a esta directria.,
, - João \letal de Mattos :(311).— Compareça'
•a esta directoria.

Ministerio da ramuda
Via

Ministerio da Fazenda — Circular nu-
mero 20 — Rio de Janeiro, 13 de abril
de 1918.

Na conformidade do que ficou resol-
, vido sobrh o objecto do officio n. 11, de
ii de janeiro findo, da Delegacia Fiscal

Thescuro Nacional na Bahia, recom-
•mondo aos. Srs. dele gados fiscaes nos'
Estados que, sempre que, em obediencia

I ao disposto no art. 3°, § 1°, do regula-
' mento annexo ao decreto n. 11.447, do
20 de janeiro de 1915, houverem do fa-
zer nomeaçUs de medicos militares para

•juntas de inspecção de sande, requisitem,
préviamente, dos respectivos eomman-

"dantes de região urna lista dos medicas
ano se acharem disponiveis. — Antonio
Carlos

'•
Por litulos de 12 do é;orrente, foram

nomeados o bacharelMario •Affonso
, Monteiro Pessoa para ci lagar de 2' of-
;ficial aduaneiro da Alfandega do Pará
e o 2° ()Metal aduaneiro desta alfandega

•Oetavio Augusto. de Carvalho para Kim-
', tico 1ogar na de Manclos, Estado do Ama-
zonas.

— Por outro de 13 de eorri•mte: .. foi
nomeado Alcides Mourão para o logar de
encarregado do Posto Fiscal dó Japurá,

•no Estado do Amazonas. 	 .
Por outro da mesma - 'data, •• foi ma-

; meado Baymundo Nonato Barreh •os IA-
; ma para o Jogar de escrivão da Collecto-
ria das Rendas Federaes em Igarapé As-

Plst4do do Pará,. - •	 • .• -•

prensa. Nacional, pechndo reintegração.
— Não ha que deferir.

Antnnes, pedindo nmueação Para
o togar de escrivão de collectoria.
Aguarde opportunidatre. . 	 •

José Francisco de Freitas, ex-ope.rario
da Imprensa Nacional, pedindo readmis-
são .	 Indeferido.
• Manoel Gónçalves Amarante, collertor•

federal em S. Gonçalo, Estado do Rio de
janeiro, solivitando prorogação de prazo
para prestar fiança.. — Concedo a• proro-
garã.o pedida, nos termos do parecer.

itelvecio Carlos da. Silva Gusmão, pro-
pondo vender ao Lloyd Brasileiro o va-
por nacional •Santa	 ex-Constanti-
no 	 — A' vista da informação do
presidente do Lloyd, recuso á proposta.

Alfredo José NunoS, adindo do Minis-
(crio da Agricultura, pedindo ser apro-
veitado no togar em que serve no The-
souro. — Aguarde opportunidade.

Aluizio Ferreira IPAhreu, • solicitando
ser nomeado escripturario. — Aguardo
opport un idade.

c:mim:intua Estrada de Ferro e Minas
do S. Jeronyrno, requerendo a cessão
de dou s rebocadores e de cinco 'chatas.
— A'. vista de estar normalizado o ser-
viço, conforme a informação do Lloyd,
não ha que deferir. 	 •

Sinval Faria, auxiliar, addido, do Ser-
viço do Povoamento, com exereicio
Recebedoria do District° Federal, soli-
citando quatro mexes de licença.. —
Aguarde solução do ministro da Agri-
cultura ao aviso deste ministerio • sobre
'a_ permanencia do -supplicante na Re-
cebedoria. 	 •	 .	 I
•-• Lydio 'José • dos Santos, 1° escriplu-
Faria da Alfandega de Paranaguá, sou-
citando 12 mezes de licença, em pro-

, .rogação. — Indeferib. . -

Ponder • que, por iniciativa propria,
Sr. ',inspector	 alfandega, ff vista dti,
interpretação restricliva' que se,. estW•dando.. Crraella \,portaria, contrariando
assim' os intuitos fiseaes do referido'
acto,' por nova .portaria • deixou bem 'es-.•• clareCidos o alcance, a extensão 'com-.

'prehensiva e o proposito daquella
(lida!

•
A ;Nesta dessa nova portaria, '41eixarzuri

• de -subsistir os ini • on en\ jaules q ue Pro-yoearani
• Aproveito a 04,portunidade para rei-•
ceracj-vos• as seguiram:as hatain alta
estima e 41islincla considerarão..

•

• "	 i	 •	 ';	 lua •j:
•sr.i 

è 
ministro da Agricultura, • indus-

Itia'

	

N.	 — Havendo Ananias Pintieird.
da Silva. servente da Ins pecloria Vete

se digne informar si houve titulo. de
nomeação.

Reitero. a V. Ex. os metia,prolestos
de elevada e estima e distincla consi-,
deração..

;	 ,	 •
Sr. ministro da Justiça e Negocio

Interiores:
N. 32 — Devolvendo -o, processo (gni

acompanhou o aviso de V. Ex. n. 223;
de 12 I, de janeiro. ultimo, concernente
reforma ''do tenente-coronel da Brigada
Policial Joaquim Antonio Brilhante, Pe-
ço - lho se digne prestar o esclarecimento •
a que I se refere o parecer da Directoria
da Despeza Publica de 6 do fluente.	 • ,
- Reitero a V. Ex. os meus protesto;
de elevada estima e distineta considera- .

•-ção.

E. Charles Vaulelet (236).— Deferido, pa-
i gos os emolinneutos.

L. F. ..144ko (333).— Deferido, pagos 03:
e»11/1111Dent03.• A ifisio de Mendonça Monteiro (313).— Cota-,

• pareça, a esta directoria. 	 •
Anisio de Mendonça .Monteiro (317)..— C0111)-

pareça a esta directoria.
• L. F. Julien (328), Deferido, •pagos,•'

emolumentos nos termos do parecer.
L. F. Mien (327) .-Deferido, pagos os emo-

lumentos I103 termos do parecer.
Amador Pacheco (130).— Deferido, pagos.

os emolumentos.
L. F. Mien (329. $30, 33i o 332).— Defe-

rido, pagos os emolumentos e nos termos do
parecer.

ulio Francisco Lopes Moitinho (312). —
- Deferi lo.

José. Sampaio Fernandes (230).-- Deferido,
pagos os emolumencos.

Francisco José Pinto (235).— Deferido.
• Manoel do Casino Pires Lention (213).—
Deferido, pagos 03 emolumentos.

Manoel do Carmo Pires Lennon {211).—
Indeferido.

Manoel do Ca roto Pires Fon non (207). —
Deferido, pagos os emohnnentos.•

João Mario de Freitas Brito (280 e,200).—
Compareça a esta directoria.

Directoria do Gabinete do TheSoit
Nacional

• Req ueri»ientos despachado
• Pelo. Sc. ministro:	 •

• Antonio Bodrigues Torres, candidato
•inscripto no • concurso para provi-
mento dos lagares do fiscaes dos impos-
tos de consumo, solicitando _•estituirão
de documentos. Dirija-r, • querendo,
ao presidente do concurso. I

E. V. de Abranda Carvalho, corno pro-
curador de 8.1 funccionarios, constantes
da relação que acompanhou o mesmo re•-
querimente, declarando que desistirão
da acção, sem restricção do qualquer' es--'
pede, e renunciarão aos juros da 'mira
e custas a que a União foi condermiada,

•naja voz que. lhes mande restituir a ali-
•forcara' do imposto -.cobrado` a mais so-
bre. iseus vencimentos ' - ern 1915. -.-- A'
vista ,dos a pareceres 4Ia Procuradoria da'
Fazenda ó consultor gerar : da Republica	 ,
cujos fundamentos adopto autorizo	

-nat ia do 7	 Meti). VII) Uberaba, so-,	 o licitado, por • intermedio da Delegacia:1.ccórdo proposto, lavrando-se os' .neces-
sarios termos.	 ,Fis.cal em -S. Paulo, o pagamento da.

Fernando Simone, ex-operario da Tm -quantia.. de s ,105$000,	 sello de sua
- nomeação pago a mais, peço a v.

N. 33 — Transmiitindo . o incluso pro-
cesso, relativo á representarão do 2° es- •
cripturario do Thesouro - bacharel An-
tanjo Gil imma sobre o pagamento do
sello de diploma dos bachareis formados
por academias officiaes ou equiparada.
entre 1911 e 1915, aos quaes esse minis-
terio, por telegramma de 21 , de fevereiro
ultimo' ao presidente do Tribunal do
.Appelláção no Territorio do Acre, con :- -
cedeu !dispensa da exhibieão dos respe-
ctivos diplomas para advogar, rogo a-.
V. Ex. se' digne emittir parecer a ro-

"°iRetf)itero a V. Ex. os meus protestos ••
de elevada estima e distincta considera:-
ção.	 .	 • •_ Sr. ministro da Marinha': 	 . •
- • N...36	 Em resposta ao aviso n.
de 14 de fevereiro ultimo, tenho a honra
de declarar a V. Ex •.' que nesta data fica •
.a Alfandega de Corumbá autorizada :a,.
ceder á estação radiotelegraphica do I.a-
dado, Estado de Matto Grosso, um, ani-
mal de seita para o' serviço dessa mesilia'

• •estação.	 •	 • •
• tXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 11

Dia :12 de abril de . 19li • *)*	

eitero .a V. Ex. os meus protestos
•	 ( de eleVada estima e distinta considera-

• .
Sr. presidente da Associação Com-

moreia! do Rio de Janeiro:,
• N. 70 — Sobre o assumntá do vosso
officio n. 2.200, de 5 do 'corrente, r-
clamando çontra as difficuldadcs que
vem crear ao commercio exportador o
regimen estabelecido . pela: Inspectoria
-Alfandega cio Rio cio Janeiro para . os
-despachos de exportação, cabe -me Tes-

,
-	 Reproduz -se- por- ter sabido • com
.incorrecções, 	 - -	 - •

• — Sr. . ministro • das Relações
ieriores :	 •

N. 41 — Devolvendo o incluso Pro-,
cesso. transmittide com o aviso desse
ministerfo n. /á, de 13 de março,ültinio,
relativo ao aboco C.e pensões dó triOnle;- _,
pio civil a D: Sarau Ilamilton de Fia- •
lho e ás Suas filhas Constança e Sarali,i
viuva e filhas do enviado extraoróinario
'e ministro plenipotenciario, • aposentado»
',Alberto -Fialho, rogo a V.-EX. se digneI•
proyiddhcjar Ra sentido, d-g-seroin:êatis.,:-,,,.'
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fofas aS exigendaS constantes do pare--
èer da Directoria da Despeza Publica
exarado 00 IlleS1110 procrsso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta yonsidera-
Oo.

.Sr.- ministro da Viacão e ()heir,.
Publicas:

N. 128 — Attendendo ao que
fon a Delegacia Fiscal no Estado tio Es-
pirit0 Santo cá” officio n. 22, de Lr de

' março ultimo, rogo a V. Ex. se digne
providenciar no sentido de ser eoneedi-
da franquia telegraph ira ao rolleet,or.
das rendas federaes elo Riacho, no toes-
mo Estado, durante o corrente na nu,

Reitero a V.	 meus prolostos
de elevada esi itua	 dist hal a considera-
r :10 •

— Sr. ' Or. juiz da 6". Vara Civel do
Districto Federal:
• •N. • '70 — Em officio n. 132 tle 31 do,

• outubro do rumo passado, solieitin-d os a
entrega aos syndicos tia liquidação for-
çada da ;Companhia Mereurio das , doas
apoliees que ficaram retidas no Tto.-
spur° 'em garantia do imposto de in-
dustrio e profissõe.s do 2' :elitestro

• '1008, v'isto ler sido doei:ciada o roo"-
rido liquidação em 20 de moio elo ume,f-
pio anilo.

Em resposta cabe-me declarar-vos
• 'tine, estando já confiada ao Pode: . .11,-

diciario, e em andamento. a cobri-trica
da divida da alludida compartida, na

• 'ímPortancia de 1 :023$:300; dovem o s in-
eressado t provar, perante a fuitoridadc

Competente, a improcedoncia tia mo-'.'i
divida, afim	 poder-se attonde ,.. á
Nossa requisição.

;—; Sr. presidente da AssoYlarão Com-
• Moreia] do fio de Janeiro:

N. 80 — Em resposta y d' vosso offi-
cio ti. 2.-107, de 5 do corrente. lenho a
declarar-vos que este miniAerio, por
intermedio do Bane° do Brasil. tem
providenciado no sentido de :moio
Estados tu' notas de pequono valor.

Ao Estado do Pianliy já ii feita VI' -

meksa da quantia ie 100 :J100ti e, e:ii
breve. tiara alli seguirá -igual impor! an-
tia, deVel100, eál 511 ,RIen e-onr
removida, em todos os Esfaiio.", ;g dpV,.-
ciencia a tine alludo	 vosso	 eefe:.itto

Prevaleço-me do onsejo tiara poiferoe..
vós os protestos (In minli) elevada es-
tima e mui dislincto considioratão.
• N. $t	 Tenho a honra de remot!ec-
vos, para tille vos tii;:lleis dar r,,:.-
111leCillle1114) ao Nimmorrio inleressado.

• inclusa el ., pia do Hegemonia t'o Delo.tr-
tomento de Estado Norte-Amer:eano.
Afrente as contlitoões 0r11 elite s.ii 1•11/;t1`-•
didas as ft iceneas para 1...,:oor1zo;i-to da
soda Calr-31.1ra

EXI110 , Sr, presidente do Tribo:cal
de Contas:

.	 51 — Acompanhado ti'	 1:11-
Mero 1.106, de 16 do ma rito prox'ino
findo, do Ministerio da Viação e 4 )bi•;e4
Publicas, tenho O honra de rentelle: • a
esse tribunal, oara o fim alli pedido , o
processo referente O emissão de

• . cos, na importando de 100:0008, aolo-
..rázada pelo decreto n. 12.682. de	 Oh'

outubro de 1917. é destinado ao linea-
mento da indemnização dovida a Sir
„folia Jackon (Siai America. Litd.
.%irtude do arbitramento celebrado de
aceôrdo com decreto n. 12.182. de no

agasto de 1016.
Reitero a V. Ex. os meus proles-

, itn5 de elevada estimo e distinela consi-
•deração. —

OFFT44li

tnencursTu Do 50. DIIIECTÃ:
Moo ã do1 nbrif	 toti	 )	 •• .

Sr. l» esident e do l'ribunal de Contas:"
. N.1 Ilernetto a V. Ex., para
os devidos fins„ de riecôrdo com o des-
iludi+, do Si. ministro de 5 do cor-
rente, o incluso toroce gso, relativo á
fiança . de Pedro Farias de AVauquerone,
agente do Correio do fiarnide(ra, no
Estado de Alagoas.

.1)1, 1 11
•

Si'.. 	 delegado fica Iii [tf. to-tolde 010
Sul: (•

N. 113 — Declare-vos. para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presonte o procosso enviado á Directoria
da Receita Publica com o vosso ()Meio
n..62. de 1 de março de,sto armo, e a quo
.90 refere () 00 n. de 28 de janeiro
anterior, relativo a') requerimeato cin
que Dietz tSr Irmão i.edern restituicão
importancia 5218';')1), sendo em ouro
2888630, t . em pane; 2368160, proveni-
ente de differenco entre os direi f.os pa-
gos por urna partido, de folhas de nau.-
drt .s despilebada3 1)e i) nota de importa-
ção il, ri:Ino. de novembro de 1917. e a
taxa ¡eduzida de 8 ,4;, ad-ratoiwiri, de
accôrdo com it art, 3",	 da lei nu-
mero 3;213, do 31; de dezembro de
por Si' tratar de folhos destinadas ao ra-
beie() de latas para acondicionamento de
banha, resolveu,- per acto de 30 do mez
proximo findo, itutorizar a restituição
a iludida

Dii 13

Sr. inspector da oltandega fio fio de
3anoiro:

A. noo	 Colomunico-v os, para •-•4
de\ ido g opto, o Si-, ministro, at.ten-
dendo ao que solieitou o I.1.0;%ii Brosi.:
lei ri' era ol Lido n. 5'77, de 3 do 001,;
rente , resolveu. por acto de 8, autori-
zar o ti	 01' 	 livro de eittriestmer
redos o laxas ailuaneiras. das mercado-
rias inferi-mencionadas, Nitidati de 1.1W.-
(Ires pelt) vapor inglez Intimam( á ef) t-
signação	 firma Mayrink Veiga•

Comp., e hoje pertencontes ao, referi:ti
estabelocimento:

;MVt.: -- fio: 76193, 33 caixas. (ixi lo
de ferro.

Idem: 801;21. 18 ditas, tinta prelo.
Idem: 832151, 23 ditas. tinta cinzenta.
Idem: 85580, 26 ditas, tinta branca.
N. 300 Communico-vos, para os

devidos fins, qtte o Sr. ministro, ativo-
(lendo ao que solicitou o Lloyd Brasi-

leito, ele officio n.. 5:511, de 1 do aw-
re41.e. resolveu, por acto de 6. atti.Wilari
4 "Napat'110, livre de quamtiquer
e Laxas aduaneiras, de \int.(' tambores'
conlenklo tinta para costado de navios
marca LB — fio de Janeiro : 127!16,
vindas de Liverpoot pelo vapor inglez

consignadas ao mesmo estribe-
/crio-lento.;

N. 301 — Comomnien-vos, para o;
devidos fins, que o Sr. ministro, ativo-
(lendo ao que solicitou o Lloyd Brasi-
leiro. em officio n. 557, de, 1 do co
rente, resolveu, por acto de 6, autorizar
ó despacho, livre itt) quaesquer direi0is
e taxas adttaneivas, de oitenta tambores.
marca LB 1 , ItIMC.: 9.5251501. contendo
tinta preparada para fundo de navios.

, vindos de Londres pelo vapor inglez
consignados ao inesmo esta-

helecintenlo.
• 202 -- Communim-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
(lendo ao que solicitou o Lloyd Brasi-
leiro elo orneio n. de 30 de março
findo, resolveu, por acto dc 3 do cor-
rente. autorizar li deSpaello livre de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras,
de uma caixa, marca	 C. B,—Itio,
1 . 002, contendo gerador com turbinus
a vapor, vinda de Nova York. pelo va-
por nacional 4,Curve1lo», consignada ao
roesmo oslabelecimento.	 •

N. 393 — Communieo-vos, para os
devidos' fins, que o Sr. ministro, al-
tendendo ao que solicitou o Lloyd Bra-
sileiro em officio n. 522. de 28 de
marro findo, resolveu, por acto de 3 do
corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos e taxas aduaneiras. de 108 ro-
los e cinco fardos de cordoalha de ma-
nilha, marca 1,B—(i. 11. '1203,
vindos de Liverpool pelo vapor inglez
«Darr4, ionsignados ao mesmo esfatie-.
lecimento.

N. 301 — Communiro-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, ai-
londendo ao que solicitou o Lloyd Bra-
sileiro em offi(io II. 52v, de 30 de
mau.» findo, resolveu, por acto de 3 do
corrente, autorizar o despacho, livre do
direitos e taxas aduaneiras, de duas
caixas, marca. II, — 1). E, ti, _
ns. 337 e 330. contendo gerador o mo-
ita' eleetrico, vindas de Nova York,pelo
vapor nacional cCatevellfra. consignadas
ao mesmo estabelecimento.

A. :305 — Communico-vos, • para os
devidos fins, que o Sr. ministro, ot-
tendendo ao que solicitou o Lloyd Bra-
sileiro cor officio n. 510, de ao o
março findo, resolveu, por acto de 3 do
corrente, autorizar o despacho, livre de-
quaesquer direitos c taxas aduaneiras.
de quatro fardos 0 lona de algodão.
marco L. — fio, sem numero, vin-
dos de Nova York, pelo vapor nacional
djUrvelln», o , consiguados ao mesmo es-
tabelecimento.

— Sr. director do Laboratorio Na-
00101	 Analysos:
N. .113 — Afim de que vos digneis

informar a respeito, incluso vos remei-
to o requerimento em que o engenbrire
•hitnico industrial Manoel de Àledeirfr4
Raposo Junior pede sua nomeação para
chio:deo auxiliar desse laboratorio, sem
n•enennentos.

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 60 -- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que se acham depositados na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacio-
,nal érineo apoliees da divida publica, do

. Si'.s 	 13r, consultor geral da Repu-
blica:

N. 82 — Pretendendo D. Luiza Mor:
nescal, com fundamento no mi. 102 da
101 n. 3. Wilt, do 6 de janeiro (10 rur-
rente anno, accumular a r,onsão
montepio civil que está percebendo, na
qualidade de rilha do ex-aigonte rt.f
classe da Estrada de Ferro 1'cl-dm! ' do
Brasil José Aguioto) Menoseal, com a
de montepio mditae, deixado por seu
irmão, o alferes do Exercito .Tosé .Fre-
derico Menoseal, e que foi suspens:.)
quando a interessada optou por aqt_wlia.
incluso remeti() a V. Ex. o respecti,o,
proresso, oodindo-lhe se 111PM . eini!lif',
parecer a respeito.

Roitero a V. Ex.. os mens protto.4s
de ele\ ada estima e di sii ne ta conside-
ração.

(•) fleproduz-se por ter , sids. publi- ;valor cio 1:0008, cada uma,	 numeros
indo corri ineN.recçõe.s ---1.767 a ;.lii.,:i31 1 (151 clat,5,5.:,12
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•:prülniS808.-do Thesourode propçieda-
dori do Antonio Marques da Silva,- Afim
'de- garantir á Sua responsabilidade 110'
cargo de caixa da Estrada . de. Ferro de
jfapura u Corumbá.

- r. presidente do Tribtinal (V..¡
Di»tas: •

N. 146 Remeti.° a V. Ex., para o4
devidos fins, de aceórito co!)) .0 despa-
cho- do Sr. ministro, de 26 temarço'
findo, o incluso processo retalho á
fiança prestada por Antonio Marques da
Silva, para garantia de sua responsabi-
lidade no togar de caixa da Estrada do.
:Cerro do . Itapura u Corumbá. •

tiê Reitero a' V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distila:ta conside.
ração..	 •

^ N. 148 - B •inetto a V. Ex., para os
11evidos fins; cle accõrdo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 30 de março
lindo, o incluso processo relativo á
flanco prestada por José Nunes çle Avila
e' Silva, agente do correio de Serro, no.
Estado do Minas Coroes.	 •

Reitero a V. Ex. os' meus protestos
'de elevada estima e distincta conside-
ração.

- Sr. tabe/lião. Djalina, da Fonseca

N. .77 - para que possa ser resolvido
assumpto de vosso officio n. 62, de

19 do corrente mez, faz-se mistér que
indiqueis a tonelagem de cada chata, o
nome, residencia e nacionalidade, cio

enominao-:vendedor e do comprador, a I
• ção o emprego actual das ditas chatas.,

N. 78 - - Em resposta i á consulta
eonstante de vosso officio n. 61, de 12

• do eorrento, cabe-me declarar-vos, de
acanto cem o despacho do Sr. minis-
tro, que depende de aviso prévio e au-
torização do Ministerio da Fazenda a
transferencia do navios, lanchas, cha-
tas, saveiros e outras embarcações;
mesmo empregadas no trafego dos por-
Os e qualquer que seja a sua tonela-
Mm; não havendo, pois, o limite de 300
toneladas a que, alludis.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:'
N. 26 . - Havendo Gustavo Adolpho

Schmidt Junior, cai petição do G do
fevereiro ultimo, solicitado que, por.
equidade, lhe seja permittido pagar sem
revalidação o solto do contracto assi-
nado em 21 de maio de 1915 com a

municipalidade dessa capital, para con-
strueção e exploração do matadouro
•Les3a mesma cidade, declaro-vos, para
fins convenientes, que o ' Sr. ministro,
por despacho do 6 do corrente, resolveii.
doferir o podido`, visto como ao tempo
em que' foi celebrado o murado não,
era o sello, como agora, exigivel em laesb.
actos.	 •

Confirmo, assim, meu telegraffuna de(
'dia 12.

N. 27-- Declaro-vos, para os fin.
"eonvenientes. que o Sr. ministro, tendi
presente o -processo transmittido á Di-
rectoria da/ Despeza Publica com o Vos-
so officio n. 27, de 8 de- maio de 1915,
relativo ao iequerimento em que o ex-
eollector federal em Santa Luzia do
Norte,. nesse Estado, bacharel José Pe-
dro . Carneiro da Cunha, solicita paga-
incuto, por. exercidos findos, da impor-
tancia de 3:2.518118, de que se julga cre-
dor, proveniente do percentagens 'que a;
Plenos recebeu no periodo de janeiro a
julho de 1913, resolveu, por despacho de
4 do corrente, que a liquidação da divida
de que se trata deve preceder, o recolhi-
montei • da .c;tie • tem o requerente para
coma ;.n Fazenda Nacional ,\ na ipmortan-

--eja do 1 :912:3716, , de la;rcentagenst que
recebeu indw.ida mente:' no exercido de
i3i 2, conformr,; consta, do. alludidu
Cesso quo junto Nos devolvo

- t5r. delegado fiscal em- Pernain-

convenientes, que o 'ár. ministro, tendo
DN 3 - eclaro-vos, para 0S fins

presente o processo transfiiittido com o
vosso officio n. 14, de 7 de dezembro do
anuo findo, reselveu, por despacho dei
do corrente, approvar a nova lotação
ii LM fianças cios collectores e escrivães
das rendas federaes nesse Estado, com
ait oração, porem, das fianças propostas
pára o coliector e escrivão de Bom Jar-
dim , as outtea dovem ser respectivar
mente de 1:7608 e 9008000.

N. 94 - Declaro-vos, 'para os fins
conveniente-4, que o Sr. ministro, lendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio 11.'228, de 31 de outubro do 1916,
relativo no vosso acto negando provimen-
to ao da lnspectoria cia Alfandega nessa
capital da decisão pela qual julgou im-
procedente o auto lavrado pelo agente
fiscal bachaiet Antonio de Sá Cavalcan-
te de Albuluerque, eia 19 de fevereiro
de 1915, Contra a firma A. Oliveira
Comp., por infracção do art. 57 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1006, então vigen-
te. resolveu, por despacho do 26 4.le
-março ultimo, 'proferido em sessão do

-conselho de Fazenda, de accOrdo com O
pr-ecer do mesmo conselho; - negar pro-
vimento ao vesso alluclido recurso, para
O fim de manter a decisão recorrida. •

- Sr. delegado fiscal 110 Rio Grande
do Sui:

N. 115 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presento n processo reniettido com O

1):4 z.o officio n. 312, de 13 do novembro
do anno findo, relativo ao requerimen-
to em que Adio Rozsanyi, agente fiscal
do imposto do consumo no interior des-
se Estado, solicita a sua inscripcão
como contribuinte do montepio deste
nunisterio, resolveu, por despacho de
do corrente, a vista do' parecer da
rectoria da Dcspeza PubliCa, deferir .4)
aludido requerimento.

- Sr. delegado, fiscal em S. Paulo:.
N. 227 - Declaro-vos, para os fins

f.onvenientea, que o Sr. ministro, - tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
orfie. io n. 213, de 7 de maio do anno
lindo, relati, o ao requerimento em que
a Estrada de Ferro Sorocabana pede
re ,ailuição Ca importando de 986660g
depositada na .Alfandega de Santos, pro-
veniente de •éifferença entre os direitos
integraes pagos pelo material despacha-
do pela nota do_ importação, n. 55.3 .19, do
dozembro do 19 ,16, e a reducçã,o da taxa
(o, que gusa a requerente, de accórdo com

• o arl . 2", t,.1inea, 11, da lei , n . 2.524, do
31 de dezembro de 1911, revigorado
pelo art. 3 da lei u. 3.070 A, de 31 do
oczembro de 1015, resolveu, por acto. de
30 de , março ultimo, autorizar a resti-
tuirão alludida, sendo em ouro 3918610
e em papel 5018960.

N. 226 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tende
presente o\ processo remettido á Dire-
ctoria da Receita Publica ,com o vosso
officio a. 234, de 4 de maio do animo
findo, relativo ao requerimento cm que
a .Estrada do Ferro Sorocaba.na solicita
a restituição da inoiortaneia do 4108091,
depositada na Alfandega -de Santos e
proveniente da differença 'entre, os di-
reitos pagos pelo material' despachado
pela nota de importação a. 55.404, de
dezembro de 1916, e a reducCão de taxa
de que g,osa a relaerente, de accOrdo

-com o art. 2°, Milico H, da lei 11.
do 31 do dezembro 'de 1914, revigorado
pela de n. 3,070 A de 31 de dezembro de1

1915, resolveu, por acto' de 30 de aludi
ultimo, autorizar a restituição alludidz*
sendo em 91.10 1618036 e orn papel
2165055.

N. 229	 Declaro-vos, para os find
coovenientes, Mie o Sr. ministro, tenda.
presente o processo enviado á Directo
ria da Receita Publica com o vosso of-
ficio n. 241, de 7'de maio do anno findo, •
relativo .á petição em que a Estrada de
Perro Sorocabana solicita restituição da
importando. chr 4168100, depositada na

/Allandega do Santos o proveniente da
differença entre os . direitos pagos pelo
material despachado pela nota de im-
portação n. 57.845, .de dezembro de
1916, e a reducção de taxa de que gosa
a peticionaria, de accOrdo com o art.
alinea II, da lei u. 2.524. de 31 de de-
zembro de 1011, revigorado pela de nu-
mero 3.070 A, de 31 do, dezembro de .
1915, resolveu, Por acto de 30 de março
ultimo, autorizar a restituição •alludida,
sendo em ouro 1668110 e: em papel.
2498060.

N. 230 - Declaro-vos, para os fina
comenientes, que o Sr. ministro, tendo
.presente o processo transmittido com o
vosáo officio a. 47, de 24 de janeiro UI,
time, relativo ao requerimento ,em que

Berlha Maria Cardoso, 6r s i acomo assistente e representante dos seug
filhos, na qualidado de successora da
firma A. Cardoso & Comp., estabelecida
com fabrica de 'bebidas e licores nessa
Capital, solicita permissão para in..!
demnisar Cl)) Prestações mensaes dia
10Q$ a multa de 2:500$ imposta á mos-
nia"I firma, por infracção do regulamento
do imposto de consumo e mais a impor-,
landa de 1 :1105210, proveniente da so -,negação desses impostos, eia garantia
do cujo compromisso se propõe a dar
fiador idoneo, resolveu, por despacho de
.1 do corrente, conceder .a permissão re..!querida.

N. 231 - Declaro-vos, para os. finaVOnvenient, , que o Se. ministro, ten-
,do presente o processo transmittido
Directoria da Receita Publica, . com ovosso officio . n. 25, de 15 de janeiro
do corrente atino, relativo á Petição
em que a Sorocabana Railway. Company
solicita restituição da importando do
3:2288163, depositada na Alfandega do
Santos, em garantia dos direitos da
material despachado pela nota de int-,
portação u. 49.103, • de setembro da
anuo findo, visto gosar de isenção para
O Mesmo material, de acórdo com o
art: 2°, alinea 11, da lei n.. 2,524, do
31 ;de dezembro • de 1011, revigorado;
pelo art. 3° da lei n. 3.213, de 30 de
dezembro de 1916, resolveu, por des-.
pacho di3 22 de março ultimo, au1ori-1
"aar a restituição alludida, sendo cai
ouro, 1:77586rJ5 c em papel, • l'éiÂ
1:1525808,	 •

N. 222 - Declaro-vos, para os fin§.
Convenientos, quo o Sr. ministro; ten-
do presente o processo enviado Ct
reetoria da Receita Publica, com . d.
vosso officio n: 168, de 29 de março,
do anuo findo, relativo ao requeri-4
mento em que a Estrada do Forro So-,
rocabana pede restituição - 	impor-
tando de 445380, depositaa na Alfait.;
dega do Santos, e proveniente da diffe...
rença entre os direitos integraoa pagos
pelo material despachado pela nota
de, importação ri. 4,007, de janeiro do
focam° . anno, si a re,dueção do taxa de
ciuc gOsa a requerente, de accórdo
com o. 2". aboca 11, da lei numera
2.523, de 31 de dezembro de -1911, re-
vigôrado por leis orçanie,ntarias . , POS.
terlo res da Receita, l'esQlvé. 1 1, poracto)
de '30 do março ^ ultimo', autorizar al
rostituição alludida, sendo eiA oursu

2181109 o em papel, 1.9.8.07.tmo
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Abril de 1018-

Sr. inspector da Alfandega de
Cdrumbá, Estado de Matto Grosso:

N. 27 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Al mis-
ledo da Marinha no aviso n. 921, de
:14 de fevereiro ultimo, e á vista do
'atue infcarmastes no officio ri. 110, de
al de março proximo findo, resolveu,
Por despacho de 1 do corrente, autori-
zar-vos a ceder á estação radio-tele-
gfaphica do Lactado um animal de
sella, para seu serviço.,

a.=

Directoria da Receita Publica
" EXPEDIENTE DO 511. • DIIIECT011

Dia 13 de abril de 1918

Sr. director de The Leopoldina Rail-
: way Company Ltd.:

N. 119 — Solicito vossas providen-
cias no sentido de ser concedida, por
conta do Ministerio da Fazenda, uma
passagem de 1' classe, com direito a
leito, entre esta Capital e Victoria. na
Espirito Santo, ao inspector fiscal do
imposto de consumo naquelle Estado,
Candido Oliveira, bem como transporte
da respectiva bagagem.

Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 120 -a- Solicito vossas -ordens no
sentido de serem entregues ao porteiro
do Thesouro Nacional, Galdino Barbosa,
as autorizações de passes que esta dire-
ctoria requisitou para diversos caceio,
res das rendas federaes no Estado do Rio
de janeiro.

— Sr. delegado fiscal 'no 'Amazonas:
N. 24 — Para ser satisfeita a exigen-

cia da 1 Sub-directoria desta Directo-
ria, remetto-vos o processo de restitui-
•ção de direitos que acompanhou o offi-
¡ cio dessa delegacia n. 21, de 5 de feve-
reiro ultimo.	 ,•n

— Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 32 — Para ser exigido ó respecti-
aro sello e em seguida ser informado re-
%eito-vos o incluso requerimento de
João Antonio Prata.

— Sr. delegado. fiscal no Rio Grande
'do Sul:

N. 37	 Para ser informado remetto--
: vos o incluso telegramma n. 401. firma-
-ao pelo Dr. Mario Teixeira Aleito, pe-
. dindo dispensa de factura consular para
. importação de reproductores.

— Sr. delegado fiscal em S. 'Paulo::
N. 60 — Para ser senado com reva-

lidação, rematto-vos o incluso requeri-.
npatp de João Baptista Casar.,

Directoria da Despeza Publica
Requerimentos despachados

-- •	 Dia 10 de abril de 1918
Alda de Azurara Medina,

faça reconhecer as firmas das certidões
juntas ao processo.

Edmundo de Lacerda, liquidação de
! porcentagens. Satisfaça as exigencias
ida informação.

Evelina de Castro Vianna, montepio.
,,-- Satisfaça as exigencias do parecer e
Ida informação.

Pedro das -Chagas Werneck de Lacer-
da, pedindo restituição de mensalidades

¡descontadas de seus vencimentos a favor
'da cAssociação Beneficente Postal» e
;eCaixa Auxiliadora dos Funceionarios do
keorreio Ambulante». —Prove estar qui-
te das mensalidades alludidas. aona as soa
1.0edsdes a que se refere

Rita Firmo Santiago e filhos, monta-
- Provem ter o contribuinte pago

as contribuições mensaes para o monte-
pio, no periodo de dezembro de 1012 a
fevereiro de 1917. 

Directoria de Estatistica,Coxnniercia)
EXPEDIENTE DO 511. antacTon

Dia 13 de abril de 1918
Iffino. Sr. Theophilo M.Nobrega, dignisstmo

director geral da Secretaria da Fazenda e do
Thesouro do Estado de S. Paulo:

N. 125 C — Remetto nesta data á Alfandega
de Santos a certidão da factura consular re-
ferente a duas caixas marca «Thesouro do
Estado de S. Paulo '' , ns. 67 e 68, requerida
por V. S. a esta repartição.

Os emolumentos, na importancia de 4$300,
devem ser pagos naquella alfandega.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima.

— Ulmo. Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 126 C — Demetto, inclusa, a V. S. a
certidão da factura consular de- Londres nu-
mero 3.170, de 1917, referente a dous volu-
mes vindos de Liverpool pelo vapor inglez
Amazon, certidão requerida a esta directo-ia
pelo filmo. Sr. inspector do Thesouro do Es-
tado de S. Paulo.

Os emolumentos, na importancia de 4$300,
devem ser pagos nessa alfandega.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima.

—Olmo. Sr. E. Diamond Ilay, D.D. consul
geral britannico:

N. 127 C—Tenho a honra de accusar o rece-
bimento do seu officio, datado de 10 do cor-
rente, a que, infelizmente, não posso dar a
solução que deseja, por não inc ser possivel
distrahir, por accumulo de serviço, qualquer
funccionario dos trabalhos que lhe estão an-
atos, para organizar os mamas que V. S. me
solicita.

Picaresca ainda que os nossos algarismos são
apurados por trimestres e não mensalmente
como V. S. necessita.

Aproveito o ensejo para apresentar-lhe os
meus protestos de consideração e apreço.

—filai°. Sr. inspector da Alfandega de Per-
nambuco:

N. ias C—Remetto a V. S. a eeridão da
factura consular do Porto n. 6,608, de 1917,
referente a 23 volumes vindos pelo vapor
francez Dupleix e requerida a esta directoria
por Neves, Pedrozo at Comp.

Os emolumentos são na importancia de
/4300.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideraaão e estima.

—Exmo. Sr. barão de Aguas Claras, D. D.
director da Caixa de Conversão:

N. 121 C-11,3portando-me á carta de. 2 do
corrente que tive a honra de dirigir a V.Ex.,
communico, para os fins convenientes, que,
tendo o Exmo. Sr. ministro da Fazenda, por
portaria de 10 do andante, hoje recebida,
determinado que fosse feita nesta: directoria
a organização dos balanços em atraso da la
Pagadoria do Thesouro Nacional, esta repar-
tição funccionara fóra das horas de enodado
e, attendendo ó urgencia com que devem ser
organizados os ditos balanços, nos domingos
e feriados.

Prevaleço-me do ensejo para assegurar a
V. Ex. 03 meus mais altos protestos de estima
e de mui distincta consideração.

Recebedoria do DistrIcto Federal
Requerimentos despachados

Dia 12 de abril de 1918
'Antonio Alves & Comp. —. Transfi-

ra-se.
J. Moita Coimbra. --- Idem.
Jiernarcliao Moreira. , alem.

Macia Rosa Boages. — Idem.
A. Castro Jorge Campos. —
Antonio Pereira Silva Junior., a-

lai e n .
Alanoel Antonio Fernandes. 	 \ Sina	 •

sob recibo.
Manoel Medeiros Raposo.	 "dein,
Companhia Hanseatica a., Sim, Na'

oito dias.
José Mandas. — A rchive-se.
A. Cardoso & Comp. , A' Superia:-9,

!cadencia.
Lau:rentino Silva. — Averbe-se à

mudança.
Iluber & Comp.	 Proceda-se na

fórma proposta.
Antonio Gomes. — Verificado pela'

lançador o valor locativo, processe-se
a ,collecta.

José Santos Mendonça. ,--- Transfia
ra-se. Imponho a multa de 50$, nos ter-,
mos do parecer.

Grande Manufactura de Fumos Vea-
do. — Façam-se as rectificações pro-
postas.

Sociedade A. Lanificio N. S. dá
Lameiro. — Da-se a baixa, fazendo-
se a necessaria annotação.

Ricardo Soares Rocha. aa, Averbe-se.
a mudança.

Custodio Almeida Magalhães & Comp. •
— A' 2' Sub-Directoria.

C. Gonçalves. — Dê-se a baixa.
Imponho a multa de 50$, nos termos
do parta.•ar.

Ladeira & Ribeiro. — Por ser proa
cedente a divida, contra Antonio Ta-
vares ', imantai, nada ha que deferir..

João Domingos Cunha. — Nada ha
que deferir, por sor procedente a di-
vida contra Ayres .& Comp.

João Almeida Mattos.	 Prove quia
fação, em 1911.
bitCoretanier & Manheina—Paguem o dem

A. F. Garnacho. a— Averbe-se a inua
dança.

Nassim Jorge & Irmão. f-- Apresena
tada a patente de registro, averbe-se a.
mudança.

José Donadal — Dê-se a baixa.
Deoclecio Dias Machado. — Dê-se

baixa. Imponho a multa de 50$, nos ter-
mos do parecei'.

Dr. Alfredo Moita. a-- Averbe-se a:
-mudança.

Ambrozio Lameiro. — Revalide o se-
lo da petição do fls. 3.

João Evangelista. — Feita a rectifi-
cação proposta, transfira-se. 'Imponho
a multa de 50$, nos termos do parecer.;

F. Vaz Silva. — A divida é proce-
dente contra J. F. Silva Junior. Nada
ha que deferir.

Gustavo Affonso Farnese.. 	 Faça a.
prova "exigida no parecer.

Edwiges Maria da Silva. —
José Pereira Silva. — Idem.
Theophilo Almeida Junior c outros.:

— Imponho a cada um dos signatarios
do contracto junto a multa de 10$, nos
termos do parecer.

Julio Veiga Bastos. — Archive-se.
Antonio Pereira. — Intime-se, ficali-4

do marcado o prazo de oito dias.
Chas F. Alce. Laren. — Idem, idem.;
Antonio Alves Miguel. — Archive-se.,
Luiz Mello Amaral.	 A' 2' Sub-dia

aectoria.
Joaquim Oliveira e Silva. 	 Satisfaa

ça a exigencia.
Braz ',abanca. — Idem.
Salomão PaseliOal.	 idem.
("apatia Leite Difira. — Idem.
Maria Luiza Lathand Babo. — Liará,
Antonio Alves Miguel. — iclem.-•
Jeno Jermano.	 Idem.
Companhia Brasileira Industrial, . ,n 1

çonsiruelera,
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IMPOSTO DE CONSUMO
.21nto n. ,10, contra Lopes Sá	 Conip.

Foi -autuada a firma Lopes, Sá &
("Any. por ter rentettido a esta-
partição, além do prazo regulamentar,
a guia ou relação de . finno vendido
para fabrico de cigarros.

Intimada, deixou o processo correr á
revelia, e, após o lavramerito do termo

i omnipotente. trouxe a petição de fls.,
! junta ona appenso.
' Informaram o autuante e o ,9r. su-
perintendente da fiscalização do impos-
to de consumo, entendendo este que, em
face das doutrinas Umes do Thesou-

- ro) não cabe imposição de multa no caso,
alma vez que os autuados repararam es-

! pentaneamente a adia.
Consta da contestação do autuante

'que foram os negociantes . de que se Ira-
: ta avisados para que cumprissem a
'obrigação da remessa de suas relações
. em tempo proprio, o que o Sr. superin-
tendente reputa uma eireumstancia-

'aggravante, no processo. 	 .
Attendenclo, porém, 'que fui aviso não

foi dado directamente aos autuados e
sim ao portador daquelle documento e
mais ainda a que, em vez de aguardar, "
após o dito aviso, que tantos dias.decor-
ressem sem o impedimento do dever
•fiscal, o autuante devia exercer a acção
"conveniente contra os retardatarios, an-

• tecipadamente, constatando a infracção,
antes que os interessados -viessem 6. re-'

a partição supprir, com a apresentaçãO
espontanea da guia, a omissão em que
;tinham incorrido, creando a seu fav•oe,

situação de defesa, por facto ia-
alestructivel, como bem aponta o Sr.;

• superintendente, — a reparação da falta,
antes do meio compulsorio do auto,•
attendendo, a que infligir pena a quem
de- molu, proprio, antes de qualquer proa
yidencia coercitiva, procura cumprir,.
,uma obrigação legal, repugna á comei-
anela juridica do Julgador, e a. jurispru-
dencia do Thesourode longa data assim
lia se definido.-	 •-„,
• Julgo improcedente o auto de fls..

; recorro ex-officio para a instancia su-
perior.-	 •	 •/', Remettam--se .4; autos, após as ' dog--

• las winotaeflps. •/ . - W	 —.!d#1444	 1

DIATI .TO .(iFFICUL
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Aos directores da soc:eclade de seguros
Globo :

N. 268 — Marcando o prazo de tres dias
para prestar esclarecimentos sobre a razao.'de
mio ter sido-até esta data satisfeito o paga-
mento do peculio da serie de 30:0JOS ao bene-
ficiado Sr. João Felisbino, cuja chamada já
foi feita em Is de agosto proximo . passado.

— Ao delegado regional na I" eircumseri-
lição :

N. 269—Remetteralo o paleio da compa-
nhia de seguros Commercial, acompanhado do
relatorio de 9 de marco ultimo, para provi-
denaar de conforrnidada com as informa-
ções.

— Ao- delegado regional na a° circula-1521'i-

	

pção:	 •
N. 270—Recommendando proceder a uma

syrdii aula, no sentido do ser averiguado
quando foramapresentados , todos s do-
cuineutos necesSarios para o ;pagamento do
peculio deixado pelo Dr. Alfredo Ilucha, se-
gurado da seciedade alOntetp10, da Familia, o
quando foi feita a chamada, e, co caso do
ter sido feita em 1017, quaes as razões da
demora de modo a influir na fixação em
5:00.$000.

— Ao delegado regional da 6' cireumscri-
pção :

N. 271.—Ileinettendo o relatorio da com-
panhia de seguros Guião, afim de providen-
ciar de accardo com as informações.

Dial!
Ao director da Imprensa Nacional

- N. 272-11emettendo cópia I da earta-pa-
Unto expedida á sociedade Previsoi•a Rio
Grandonse, afim de ser publicada.

.D.'a /2
Ao director chefe do Gabinete do The-

.

souro Nacional :
N. 273—Itemettendo, devidamente infor-

mado, o processo do requerimento em que á
sociedade A Mutualidade Geral. solicita o
levantamento do deposito feito para garantia
das operações.

—Aos directores da sociedade Cooperativa
Popular Brasileira :

N. 274—Notificando a não realizar opera
ções de peeulios sem préviamente submetter
á apreciação do Governo Os estatutos e mais
documentos, sob pena do inanir no disposto
no art. 65 do decreto n. 5.O7i, de 1,2 'do
dezembro de 1903.

Abril de 1010	 M6'

N. 403—Ao Imesmo, sobre z. 	 Pec90 4.0'1saude da operaria Abe° Leal.
Requerimentos .desffackeddri

'Armando Sinioni. —Irronno a Secção
Artes.

Fontes Garcia Si Comp. —A' Secção Con-
trai.

• OeMemeo. ONMIZMnt	

Minister%) da Marinha'
Por portarias de 13 de abril de 1918
Foram exonerados:
Conforme 'solicitou, -o capitão-tenente

aasá Franco Caldas, do, cargo de coma
mandante da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado de Sergipe, que
exercia	 erinamente;

O capitãu-tenente, José • NMarcellinci

Jorge Filho, dó cargo de immediato
E4calaAarendizes Marinheiros do
Estado -de Sergipe,

Foi 'nomeado o capitão-tenente Jose'
Marcellino Jorge Filho para exercer,- in-
teainainent e. o cargo de commandante -
da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado de Sergipe. .

Foram concedidos
De necOrdo com o parecei' da Junte

Médica, ires mezes do licença, na fórma
da; lei, ao - capitão-tenente medico Dr.
Bonifacio da 1 Cunha Figueiredo, para
tratar de sua saude, onde lhe convier;

Sessenta dias' de licença na fanaria da'
lei, ao enfermeiro naval de 2" classe
Luiz Augusto de Mattos Kelly, para tra-
tai • de sua sande, onde lhe convier; -

Sessenta dias i de licença, na fórma da
lei; ao 20 pharoleiro do pbarol de San-
ta ;Luzia, no Estado do Espirito Santo,
José Silveira de Macedo, para tratar de
sua sauna, onde lhe convier. em pio-
rogação da que lhe foi concedida em 23
de 1janeiro ultimo.

Foi mandado '.aquartelar o escrevente
de 12" classe asylado, Julio Ferroa que
obteve lieeriça para residir fóra do,
asylo, no Estado do Ceará, por portaria
de J31 de março do anno findo, perce-
bendo o soldo e o valor da etapa., ,

Directoria do Expediente	 .
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de abril de 1018 (*);
	Sr. inspector. de Portos e Costas:	 .

N, 1.739 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que resolvi adoptar as al-
terações que propuzestes em officio nu-
mero 518, de 16 do corrente, ao regula-
mento para o serviço provisorio de pra-
ticagem da barra e porto do Ri0 de Ja-
neiro, approvado pelu. aviso n a 1.344, de
11 deste mez.

Junto encontrarei um bxemplar do
regulamento, no qual foram incorpora-.
das !as referidas providenciaaa ! •

IteadIamento para o serviço provisorio de
praticaaera da barra e porto do Rio de
Janeiro

• c-AN-rui:ó ir
Do ,erviço de preticagen.

' Art. 1. 0 Fica crendo provisoriamente
serviço de praticagem da barra -e

to da Rio de Janeiro, obrigatorio pará
todos os navios* que demandarem a bar- .
Ta, inclusive os de guerra, na , entrada'
ou sabida do referido po'rto.,.

(') Reptoduz-se por ter sido publi-
cado com incorrecções # •

; Padre Ricardo SilVa..--- Idem.
, -Francisco Almeida. — Inscreva-se.
• Imponho a multa 	 100a, nos' termos
! do parecer.
. Tavares a: Comp.— Annulle-se
vida de que trata o parecer e officie-
se nos termos do mesmo.

a Oscar Pragana. — Idem, idem.
! José Joaquim Costa Vascoueellos.

Idem, idem.,
nnnn

LÇonsulta da Companhia - Marrado Nu-
uteipal do Rio ,dc Janeiro

'A lei ri. 3.446,. de 31 de dezembro
' ale 1917, no art. t", ii. IV, § 5", suai•
,jeita ao imposto de 5 0 1" Os dividendos
e outros sproductos de fitados de • aocie-

-.; dadas anonymas e companhias.
Ora, sendo o debenture, obrigação -ao

; Portador,--um titulo negociavea os Ju-
ros do -emprestimo por esses titilais, a

•que allude a peticionaria, estão ex-
pressamente tributados no citado' . dis-
positivo 'da lei oR çamentacia vigente,

•:visto como ficam comprebendidos na
expressão «e outros aroduetos , de ti -
tidos de • companhias ou sociedades
anonymas.».

A unica excepção ao onus do im-
posto é para as ZICCUS emaladas no
astrangeivoa	 •

sogY.

Inspectoria da Seguros
r.:XPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 8 de abril de 1918
Aos rep.m,eiiitantes do Banque Française &

Italienne pour l'Arnériquo dii Sial e de 'fim
National taity Bank .of New York:

Ns. 264/265—Chamando a'attenção para o
dispo.ita no art. 60 do decreto o. 5. .072, de
12 de dezembro de 1933, em vista da publica-
ção feita no Jornal do Dominei-cio do hontain
sobre o Lloyd Mediterraneo.

— Ao director chefe do Gabinete do The-
souro Nacional:

N. 266 — Remettendo cópia do relatorio
apresentado pelo fiscal junto á companhia de
seguros Nord Datas:lie sobre as operações no
mez de março.

N. 267—Ilemettendo a carta-patente nu-
mero 157 expedida .1), socieclado provisora Rio
Grandense. .

.1n.~

Imprensa Nacional e eDiario Officials
EXPEDIENTE DO SPo. DIRECTOR GERAI;

- Dia 13 de alwil de 192
Foram expedidos os,seguintes officios
N.- 399 — Ao Sr. Dr. director keral de Sau-

de Publica, pedindo inspeceão de gni:de-rara-
, operario Fjustino - Xamr, do Miranda. .
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Paragraptio unico. Este serviço terá
Dor fim conduzir com . segurança todas
ns embarcações de qualquer nacionali-
dade, desde as proximidades da en-
'pada do porto até o legar onde tiverem
de fundear ou amarrar, conforme as de-
tierminações do capitão do porto, e para
,;..s que tiverem de salto barra fora.

Art. 2.° Para o movimento do interior
d̀a balda a pratieagem é livre sómente
/Para as embarcações do trafego do por-
to, respeitadas, porém. as disposiç,ões do
kegulamenlo das capitanias de portos.

Art. 3.° A praticagem é directamen-
le subordinada ao capitão do porto da
Çapital Federal .e Estado do ?do de Ja-
neiro.:

7 CAPITULO IIe"
/ Do "'écssoal da proticorieni

1- 'Art. 4.° O pessoal da praticagem com-
Fpor-se-lia de:

Um pratico-mór ,(patrão-môr
'servir na capitania);

Um ajudante de pratico-ro;

Um escrevente, e .
`do pessoal necessario á guarnição das

"èmbareações destinadas aos serviços.
Art. 5.° O pratico-mór, ajudante do

[pratico-n-16r e demais praticos serão no-
meados por portaria do ministro da 'Ma-
rinha, desde que tenham satisfeito ás
exigencias do presente regulamento e
mediante proposta do capitão do porto.

Art. 6.° Os candidatos aos togares de
tpraticantes não poderão ser nomeados
ser provar:

1 0, que são brasileiros Ratos C maio-
res. de 21 olmos:

2°, (1110 icem bOm p voe ed j m en t o, ve-
ro irado por folha vorrida;

3°, que sabem ler e escrever e contar;
4". que Icem cartas de arraes do porto'

do Itio de Janeiro;
5", que satisfazem o exame de habi-

litação profissional prescripto \no pre-
sente regulamento e disposições, do re-
Gulamento das Capitanias de Portos.

Art. 7.° Os togares de praticos, quan-
ilo vagos, serão preenchidos pelos pra-
ticantes que. se mostrarem habilitados
eixi	 amo.

Art. 8." As.preferencias 'para Togares
de praticantes serão reguladas da se-
gninte fôrma:

1°; as ex-praças da Armada que li-
X`erem baixa do serviço Por . conclusão
de tempo, com bom comportamento; .

2°, os remadores:
' 3°, os filhos dos. praticos;	 -

'4°, os filhos da gente do mar em
"rat

Art. D.° 0:g exames para os togares
;.)raticanles serão feitos na Capitania do
Porto. por uma eommissão, presidida
pelo capitão do porto, pratico-mói' (pa-
trão-mór), de um pratico designado á
sorte pelo capitão do porto e do patrão-
pôr do Arsenal de Marinha.

'Art. 10. O pessoal do serviço mari-
tirno será nomeado pelo capitão do pre..-,
:to, precedendo a proposta feita pelo pra-

, Art. 11. O eserevehie, destinado
otto e qualquer trabalho de expediente
do escripturação geral das rendas, de-

ye ser militar e designado pela impo..
etoria respectiva. , 	 	•

• •'

rã ; .	 • ÇprrYJLô itt

Oci kittoibiticlies e devrrel 7I5, i'rtpi/iii
do porta, das praticas e, do pessoal em
ücrat.

12. O capitão cio pOrte terã á di-:
'terçã° Superior de todos os serviços e
programmas adoptados para os.: raspe-
of ivos exameS7:-	 •

Art. , 13. Ao capitão do porto in-
entone:

1", informar ó inspector de Portos d
Costas de todas as orcurrencias que se
derem na marcha do serviço, pedindo
solução para o que escape ii sua alçada;

2°, apresentai' mehsalmente á bispe-.
(Ioda de Portos e Costas o mappa es-
pecificado do inoviniento dos navios,
fornecendo todos os elementos necessa-
rios para o serviço de estatistica;

3 0, enviar annualmente o respectivo
relatorio, onde proporá as medidas que
achar convenientes para boa execução
do regulamento da pralicagem:

4 0, informar sobre os individuo3' !aro-
postos para o provimento dos legares a

.que se refere o art. 4";
5°, arrecadar a receita e determinar a

despem, sendo esta ultima com autori,
ração da inspectoria;

6°, apresentar mensalmente á inspe-
cjOria os mapPas dos balanços da caixa
respectiva;

7", prover as necessidades do serviço
de pratieagern, adquirindo, dentro 'tios
recursos proprios, o material que for
preciso;

8°, determinar os togares onde devam
ancorar ou amarrar os navios que de-
mandarem o porto, de accôrdo com as
autoridades federites, salvo no caso de
guerra, quando receberá ordens da In-
spectoria de Portos e Costas;

tr., buriti'', as penas prescriptas neste
regulamento;

10, fazer cobrar das companhias,
agencias ou consignalarios dos navios
que entrarem ou sabirem as respectivas
taxas, de accôrdo com o presente ri..gu-
larmaito;

11, arrecadar 28 quantias cobradas,
que serão depositadas em uni cofr:t
a iminediala responsabilidades do ;secre-
tario da capitania.

Mi. 14. O pratico-link (patrão-n-1:w
da capitania) é o chefe dos praticos
como tal lhe cabe a administração dos
serviços no que não depender do capi-
tão do porto, a quem está sujeito e a
cuja autoridade 'mica deve prestar in-
formações do serviço a seu cargo.

Art. 15. Ao pratico-mói& compete:-
1°, informar o capitão dij porto quan-

to ao comportamento e modo por que o
pessoal da praticagem desempenha os
sons deveres;

2', manter na pratieagem a ordem e
regularidade preciosas, procurando in-
spirar em todos os empregados princi-
pio de disciplina, respeito e pundonor;

3°, iniciar o detalhe do serviço geral,
ordinario ou extraordinario, do pessoal
da . nraticagem;.

4, requisitar do capitão do porto d
material o sobresalentes neeessarios ao
serviço;

5% fazer assignar pelos eomniandantes
dos navios que forem pilotados e por in-
termedio do pratico que executar o ser-
viço os recibos impressos de sua exe-
cução;

rubricar as folhas de pagamento
do pessoal da praticagem, s quaes se-
rão organizadas pelo escrevente, confe-
ridas pelo ajudante do pratico-mor, sen-
do autorizado o pagamento pelo capitão
do porto:

7°, distriburr O serviço diario dos prá-
ticos e mais pessoas, tendo em vista não
retardai' as embarcações que quizerem
transpor a barra ou mudar de ancora-
douro;

8°, providenciai' Paija, que, nà even-
tualidade de perigo ou 'sinistro, sejam
prestados os soceorros que o raso exigir
e as cireurnstancias permillirem:

9 0, ter as embarcações sempre proni-
pias para, seremui1jtjd em gualquer

moMento, empregando-as dá modo 90
fie parecer mais conveniente;

10, fazer com que todo o pessoal Sá
conserve de ,promplidão desde o rorupe_n
do dia ate ao pôr do sol. não saia, senil
ore que fôr necessario, da respectiva e',2.•
fação, obrigando, em casos urgentes, tõ-
dos os empregados da prol icagem .
aceudir, sob suas ordens ou dc seu ajtr;-
dante, a qualquer sinistro que se dér;

11, providenciar para (Ne.as embar-i
eac,ões designadas para o serviço fóra da
barra ou nas suas 'proximidades saiam
á hora conveniente e se mantenham em '
posição adequada, não„ si) para allènder,
as endiareações que pretenderem cri*
'irar. mas, igualmente, para,. feceber Os
pratico das que sahirem;

12, obrigar todo o Pessoal da praticà.=
gem ao cumprimento exacto de seus de-,
veres, dando parte ao caraão do Port0
das faltas commettidas pelos seus suborJs
(finados, afim de serem estes punidos;

13, fazer apontar diariamente por set7
ajudante todo o pessoal que comparecer,

,sp .viço, examinando cuidadosamente'
a relação nominal, que será apresentadá
ao capitão do porto para rubricar, a qual
servirá de base á organização da folhN
de pagamento;

11. adoptar qualquer medida que 'sã,
lhe afigure do ultilidade para o serviço;
tanto com referencia ao pratico e mais
cmOreg'a dos como ao material. dando
scieneia do seu acto ao capitão do poiTo:

15, pilotar pessoannente os navios de;
guerra de qualquer nacionalidade;	 .

10, habilitar os Praticos no conliaci-,!
mento de todo o serviço da praticagem;

17, observar ou fazer observar moeu-
dadamente o estado dos calmes, dà'
bancos ou escolhos que ferem variaveis; -
quer nas barras. quer nos portos ou ha.:
idas, Maxime depois da mudança dos
ventos que maior influencia exerean
In cr as Posições e fórinas dos reféli-dos
calmes, bancos ou escolhos, nas „„enca-
siões cio prea-mar ou baixa-mar de.`syl,
.zigias e das grandes enchentes ou va...
santos dos rios, lançando em livro pr*O-'
Frio todas as observações colhidas com
'referencia aos ventos reinantes, ás cor-
rentes. á direcção, profundidade e lar.-
sura dos palmes e. á sondagem dos bati.
cus:

18, organizar e cemelter mensalmente
aí capitão do porto não só o resultado
das observações que tiverem sido feita
de accôrdo com o modelo que for estrii
belecido no regulamento da praticageni.
mas lambem urna relação nominal de
todas as embarcações (NO houverem pri*•irado ou sabido:

10. .faxcr registrar em livro especial è. •
nome. a classe, o calado, a tonelagem, a
nadai-latida& e a procedei-irá ou des-
uno das embarcações que transouzereig:
a barra;

20, verificar sempre que as bolas, b:-
lisas ou quaesquer outras marcas que
tenham sido collocadas para guiar a:
navegação se conservem em suas j."esfle-.
clivas posiçties;

'21, communicar ao pessoal de Seri,710
os legares do ancoradouro em que deve.,

com segIll'alna e segundo as deter-
minações Ida Capitania do Porto fun-
dear as embareacóes que TeCebel'eM o
auxilio da praticagern;

22, fazer cotn‘que f Natice .que
ver de 'conduzir (malquer navio, 'quer,
em flemanda do porto, qiter ;Para sabida,.
:verifiq ue Pré' lamente qual c) prin calado
na orcasião 'afim do citar quaesqoer
ace.identes, como ..en.ettlite,„ c!!-I.ollgo. em t.c.N

.1!:+eis pratieos;
1- ious pralivantes;
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ção aO cães, rnolhe ou trapielie, ou Oi
desancoragem, desatracação, ou deS-,
amarração e a navegação de sabida;

3°. pela amarração os desamarraçãd,:i
atracação ou desatracação, depois dO1,
haver I sido a embarcação fundeada'
nespectivo ancoradouro de carga ou dess4.-1
carga pagará ai taxa de 308000. 	 1

1°, Pela mudança de losar \Is amar-si
ração ao longo do •cáes, desde que seja.;
necessário auxilio de maebina ou de re's
Locador, pagará a taxa de 303000.

5°- Por mudança de ancoradouro
garão tas embarcações • a imporiancia;
equivalente. a um terço da taxa de
Irada Ou sabida;

tiras e outros, dando parte do ocorrido
tá autoridade competente;
• 23, probibir que as embarcações da
praticassem - • transportem pessoas ou
mercadoria de qualquer ,natureza;

21, as informaçõe: prestadas ao ca-,
pilão . do Porto e referidas no n. 1 de-
verão ser semestraes e relativas ao pra-
cedimento, assiduidade, zelo e aptidãos
quer dos praticos, quer dos outros em-.
pregados da tpraticagem seus suDordin
nados;

•.Art. 16. Ao ajudante .compete:.
.1°, coadjuvar o pratico-mói' -no desem-i

penho das obrigações do car go - deste;- "àn substitüil-o em suas faltas ou im-
pedimentos;	 • :	 •	 •	 •

3°, executar as ordens que lhe forem
prescriptas na escala do serviço com os
outros praticos, .salvo quando receba
incumbene-ia especial.

Art. 17. Aos praticoS compete: - •	 • •
P, comparecer na estação da pratica

gem; conforme a tabella feita pelo pra-
, tico-mór, e sempre que forem chama-
dos para objecto de 'serviço;

2', aconselhar por meio de signaes
quaesquer medidas proveitosas á segu-
rança das embarcações que, do momento,
não possam entrar a barra ou •receber,

I mais prompta e effieaz cooperação;
3', dirigir a amarração e desamarra-

' çáo das embarcações que pilotarem e
hem assim das que quizerem Mudar de

• , ancoradouro;
,	 1°, dar conta . ao pratico-m(5r 'das oc-
currencias havidas durante o serviço de

•que tenhain sido encarregados;
5", auxiliar o pratico-mór em todos

os misteres da profissão, cumprindo com
o maior zelo as instrucções que recebe-
rem e concorrendo com o seu contingente
Para a instrucção dos praticantes;• Os sahir, quando lhes tocar o serviço

,	 ;barra Lira», na occasião maneada no
, respectivo regulamento, ou quando lhes
ft)r determinado, mantendo em posição
Conveniente as embarcações a cujo bordo
estiverem, já para attender ás que pre-

•tenderem entrar, já para receber os pra-
1 icos daquellas que tiverem sabido;
I 7", permanecer' ,promptos na estação
para o serviço que lhes competir, não
podendo afastar-se delia ou .do togai. que.

.11tes for indicado sem prévia licença
do pratico-m(5r;

.8^, inquirir, antes de atracar a qual-
quer embarcação que tenha de entrar, si
traz carta de saude limpa e si não tem
abordo molestia contagiosa, afim de re-,
guiar o seu proceder de accÔrdo com as
disposições sanitarias;

9^, indagar si a embarcação que quer
ser pilotada traz substancias explosivas
ou inflammaveis, em cujo caso a dei-

'xará no ancoradouro de franquia, ou no
que para esse fim tiver sido designado.

'Art. 18. Aos praticantes compete all-
Niliar os praticos nas operações de

t. sondagem para o *reconhecimento dos
stanaes ou baixios, e bem assim em qual-
quer outro serviço de que os mesmos
praticos estejam encarregados.

Art. 1J1. Ao escrevente caberá o livre
de assentamentos de lodo o pessoal ou
410 carga ou inventario do material. a
de talão, o da receita e despeza. além

- das ordens, folhas do pagamento, do cc-
. gislro da entrada e sabida das embarca-

ções, halo de riecórdo com os modelos
adoptados, e de Lodo , e qualquer trabalho

• de.escripta que lhe lor determinado pelo
capitão do porte.

Paragrapho utile°. Todos es livros da
CScripturação serão obertes pelo_capitãOs

do porto e rubricados e . encerrados por
quem elle autorizar.

Art. 20. Os remadores deverão não só
Êuarnecer as embarcações da pt-atica-
gem, como dar prompto O exacto cum-
primento ás_ ordens que receberem do
pratico-m(1r e. mais' pralicos,scom refe-
rencia aos serviços da praticagem.

-
CAPITULO IV	 •

Dos vencimentos '\
21. Os vencimentos dos praticos

e mais pessoal _ da praticagem: serãO
pagos pela propria renda.

Paragrapho . unico. O patrão-inóts e o
escrevente, por pertencerem aos -tara-
drds de officiaes dos Coilms de Mar.f-
nha terão por serviços.- extraordinarios
uma gratificação ,que -será fixlida em
Q00$ para o primeiro e 100$ para'o se-
gundo.

Art. 22., Os remadores 'receberão a
gratificação estipulada pelo capario.'do
Porto, com approvação do inspector do
Portos e Custas.

seirt. 23. Os vencimentos do pessee
la praticagem constarão das quantias

stbaixo marcadas; além das van tagens deS
duo trata o art. 37, n. 1.
Ajudante de pratico-mór 	  3508000
Pratico 	  300$000
Praticante 	 • 	 •	 1508000

'CAPITULO V
- Tio matcrial .\

Art. O Material para o serviço da
praticagem constará, além das embar-
ções apropriadas aos diversos misteres,
dos sobresalenle.s e demais artigos a que
se refere o art. 36 do regulamento ge-
ral da praticagem.

Art. 2. Todo o material da prali-
cagem será carregado ao ajudante do

- pratico-mor, em livro proprio, obtendo
descarga dos objectos perdidos ou inuti-
lizados -mediante declaração -assignada
pelo pratico-mór e portaria do capitão
do porto, servindo essa declaração , de
resalva ao responsavel:-

Art. 26. . Todas as embarcações da
praticagemserão pintadas de encarnado
exteriormente o verde interiormente e
usarão de uma bandeira bambem encar-
nada, tendo no centre u,m — P — de rói.'
preta, bandeira esta que servirá de dis-
tinctivo da praticagem, devendo ter na
vela, quando houver, e na prea, de am-
bos os bordos, um — P— de Cor preta
de grandes dimensões.

Art.. 27. C1 'capitão do porto Poderá
adquirir rebocadores para o serviço de
reboque, e bem assim Lodo o material
para 3 soreerro naval, desde que IS ren-
das permitiam essa despeza, uma vez
obtida approvação do ministro.1,

CAPITULO VI

I. Das taxas

Art. 28. Todo navio que demandar a
barra' do porto do Pio de Janeiro pa-
gará as taxas marcadas em - seguida:

1°.por entrada ou por sab 1,da da barra
selé amarrar ou fundear no imito que for
Nlesignado na fúrma do art. 13:. n. • 8, 100
réis, por tonelada até duas mil, pagando
mais .do que exceder de duas Mil tone-
ladas 10 réis por tonelada de excesso;

2°, por entrada 'ou sabida do embar-
cação ,a • vela na rrará mais trinta por
res ido (30 To) sobre Ws taxas estipuladas
para as de vapor. Essas taxas ,compre-
fiendem a direcção da navegaçao na en-
trada; ancoragem ti dons ferros, atraca-.	 .•

6" liOr serviço extraordinario oti
auxilio, cobrará • a peaticagem por dia ou t
fracção do dia, 108 por pratico e 5$ por,'
marinheiro, sendo ',dentro do porto, o
20$ por pratico e , 108 por smirinbeiro:
sendo fóra dello; - 1 •

7°, o . serviço á noite será cobrado com J.
vinte Por cento (20 e/o) mais sobre as
respectivas taxas;

8', quando o pessoal das embarcações

se
derá pO 

segue:
r dia a taxa, constante da tabella

que

da praticagem for empregado no ser-
viço de amarração e desamarração cie
navios, i será pago pela navio . á razão do
vencimento diarit) da praticagem

Art.129. Quando O material da prati-,
cagou] 'for utilizádo • por particular rue.

-	 1
\prrri.0 VII	 .	 ...

-- ".•:4
.	 Pas OPOSeltiMOI:i08 riu pensiie4i.
'Art. 30. O pessoal da praticagem ixi-

derá organizar, de accOrdo com o re-
gfflamenlo geral, ,  caixa especial .
Para ntontepio ou pensões, não Se ress. i\
ponsabilizando ,porém, o Governo • pelos
resocctifos pagamentos. •

CAPITULO vur . 14.•'
Da (44'0(1,y:daç7o. distribuição' 	 rõJitti-4 .

.	 bilidade da -renda da 1)4'c-clic-agem1
Art. 31. A receita da praticagem poli-.

siará c1 .1 rendimento ido serviço da pra-, -
ticagem propriamente dita, do de soe-
corres das embarcações em perigo, dci •
aluguel klo seu material o das multas i
em que1 incorrerem 1os . contraventores-1
das disposições do , presente regula-s.
mento. 1	 •	 ,	 1

Art. 32. E' de rigorosa obrigaçad "cla's1
ou torida0e que dirigir a praticagent i
ou, na Sua falta. do ,respectivo ajudan.s,1
II, fazer applicar as disposições : rol
1 entes á receita e despeza previátas Tui
capitulo 11 do til„u10115:'do	 —regulamentd,

- I - -	 -,,

•Lancha 	  -	 --	 103000
-Escalei* 	
Ancora i com amarra 	  .180$10d0
Ancora i ou amarra 	  	 , 5000

•k 	

Estral heira's. 	
V irador 	  1540100. *

Talha. t 	 	 • 231009 .
Ancor*. 	  33000
Busca-vida 	 • • 98.000
• § 1.°, A taxa do aluguel será dupli-
cada sitiando os objectos se perderem ou
inutilizarem por motivo de força maior;
e em ~ismer outrd .'eaSo será paga por
seu justo valor.

§ 2.°' E' licito' o exame do material.
antes de ser empregado, para perfeita,
sciencia de seu estado o valor.

§ 3.° ,O dia será contado desde o mo-
mento ém que o objecto sahiu até- o 1°
meio dia (12 h im), contando-se novo
dia, para os effeitos do pagamento das
laxas, si o excesso passar de mais de 12
horas: p assim por ideante até a resti-
tuição do material no estado em que
tiver sabido..	 • •
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kree baixou com o decreto n. 11.505, de
'.4 de março de 1915.

Art. 3.3. Logo que qualquer pratico
tiver concluido o serviço de pilotar
;ipna embarcação, Ou qualquer outro
trabalho, cujo producto faça parte da
renda da praticagem, organizar-se-ha a
'Nsoecliva conta, que depois do assi-

, gnada pelo dito pratico e rubricada oelo
;capitão do porto. será por este ordenada
a respectiva cobrança.

Art. 34. Nenhuma cobrança por ser-
viço feito pela praticagent será demo-
rada além de ires dias; o, no caso do
Se não ter realizado neste prazo. seiri
justo motivo, far-se-ha a referida co-
brança peremptoriamente por interina-
dia da respectiva autoridade.

Si, porém, for navio de 'guerra, ti-
Cará isento de qualquer pagamento.

Art. 35. Nenhuma embarcação que
pretenda sahir a barra receberá o au-
xilio da praticagem sem que tenha ex-
hihido documento comprovando haver
realizado o pagamento cia Laxa que lhe
corresponder.	 .

Art. 36. Da renda mensal produzii!.-i,
pela pratieagem tirar-se-ha o quanti-
tativo necessario para pagamento dos
vencimentos de todo pessoal ao serviço
da mesma praticagem e acquisicão do
'combustivel sobresa lente para o fim-
secionamento e conservação do material.

Art. 37. Trimestralmente o capitão
do porto balanceará o cofre e o saldo
encontrado dividirá em Ires partes:

1, 25 % do toial, que será distribuido
ao pessoal como gratificação extraordi-
iraria, guardadas as proporções dos re-

/spectivos vencimentos e Dão podendo
essa gratificação exceder de dons ter-
ços para cada vencimento mensal; ha-
vendo excedente, será elle levado ao
fundo de soccorro;

2, 50% do total para acquisição ofi.
reforma do mataria'. da praticagem;

3, os 25% restantes para a fundo de
indemnização do material fornecidg
pelo Governo.

Art. 28. O fundo de soccorro ou mon-
tepio tem por 'fim beneficiar os prati-
ies que, por velhice, moleslia adquiri-
da no exercicio de suas funcções ou
desastres em actos de serviço, ficarem
impossibilitados de continuar no traba-i, lho da praticagem.

Art. 39. O imantam destinado ao
fundo - de soccorro ou montepio será
carregado em livro proprio e, sempre
eliie" for possivel, recolhido a uni esta-
belecimento do Governo para vencer o
juro da lei.

Art. 40. No fim de cada anno finan--
beiro organizar-se-ha em duplicata o

' balanço de todo rendimento arrecadado
e sua distribuição, com declaração da,
divida activa e passiva (si houver) e

' 'da quantia paga para amortizar a im-
Portancia do material que o Governo
tenha fornecido, devendo um destes ba-
lanços ficar archivado e ser o outro re-
inettido ao inspector de Portos - e Cos-
:las:	 •	 ,

Paragrapho -único. Além do balanço
Annual a que se refere o artigo acima,
'sempre que julgar convenientes e na-
Cessarias á - respectiva fiscalização, o
iiinistro poderá mandar proceder a ou-
tros, designando livremente pessoal ido-
mo para tal serviço.

Art.41. Além deste balanço, proceder-
-Se-ha - a um balanço no cofre da pra-
tiragem por occosião, da inspecção pas-
stida pelo ipSpector de, Portos e Costik
dbo que se lavrará téi'mo que ficará ae-
cliivadb -. -

iArt. 42. Toda escripturação da prati-,
cagem, emquanto não houver escrevente,
:Será feita peto praticantea quem o pra,..	 _	 ... ._ .	 ._

tico-mór incumbirá desse serviço, arlii-
trandose-lhe, de accôrdo com o. respe-
ctivo regulamento, mo accreschno
.gratilicação mensal.
-Art. 43. O capitão do Porto enviará

mensalmente á lnspecioria de Portos e
Costas a relação dos serviços que a mes-
ma praticagran houver prestado, e, bem
assim, o valor da renda per alta produ-
zida, afim de que possa saber si convém
ou não alterar a taxa elabelecida, aio-
lhorar o serviço ou	 .

CAPIT1

Das penas

'Art. 41. nalo comina ralanlè.--eapitão
mi mestre que investir a barra sem
adquirir pratico • tiver algum &irmo,
ai eu da responsabilidade que cabe pelas
avarias, incorrerá mi multa de um conto
de réis, salvo si provar o caso de força
maior na de haver a praticagem se re-
cusado a allendel-o.

Art. 15. O commandanto. capitão ou
mestre que ameaçar, espancar ou mal-
lralar por palavras, cai acto de serviço,
qualquer pratico. será por isso respon-
sabilizado, precedendo queixa do °fren-
dido.

Art. 46. A multa mencionada no ar.
ligo 11 será imposta pelo capitão do
porto em beneficio da caixa de soccorr.o
vara u montepio.

cAnrrUt.o

Disposição ocra(

Art. 47. 'A dissolução da praticagem
determinada pelo Governo federal mi-
par a na arrecadação de todo O seu ma-
terial pela Capitania do Porto, á (PIN
ficará pertencendo.,

CAPIM.° xr

Disposição lransitoria

Art. 48. Para a inslallação da prati-
cagam as primeiras nomeações serão
feitas independentemente das exigencias
do Presente regulamento, devendo, po-
rém, as vagas ser preenchidas á propor-
ção que o serviço militar for reclaman-
do mais perfeita organização.

Aproveitar-se-ha de preferencia todo
o pessoal da Armada para occupar
cargos estabelecidos no presente regula-
mento. 11 de março de 1918. — Ale-
xandriAo Faria de Alencar.

Dia 1,7

da Gama e Silva, para substituir o in-.
structor da 1' cadeira do primeiro anno,
1" tenente Paulo da Cosia Couto, que se
acha licenciado, conforme propuzestes
em officio n. 60, de II do corrente, as-
sim vos declaro, para os devidos effeitos.

— Sr. 3° procurador da Republica,.
na secção do District° Federal:

N. 1.807 -- Satisfazendo a solicitação'
constante de vosso officio n. 231, de 4
do corrente, tenho a honra de transmit-
i ir-vos, em cópia inclusa, o parecer do'
consultor juridiro deste minislerio. nu-
mero 1.199, de 9 deste mez, sobre a
acção proposta pelo capitão do corveta
reformado, graduado, Bernardo Joaquiiii-
cio Mattos, para melhoria de reforma,
acompanhado das cépias do seu requeri-
mento datado de 7 do outubro de 1912
e da consulta do conselho do almiranta-
do. n. 705, de 12 de novembro do refe,-.
rido anilo.

n,...nn•n•1 ••-••••n

Ministerio da Guerra
Por despacho de 12 do corrente, foram

transferidos na arma de infanta ria os
segundos tenentes Ilaphael Fernandes
Guimarães do 20 para o 6" regimento o
Jeronymo Ferreira 1 lomariz deste para
aquello regimento.

— Por portaria do 13 de, abril cor-
rente, foi concedido, de acerirdo com o
disposto no art. 1", n. 1, do decreto
n. 2.750, de 10 de janeiro de 1913, 131
dias de licença ao 4" °Melai da Dire-
ctoria de ,Conlabilidade da Guerra Ma-
rio Cout Miro, para tratamento de sane,
onde lhe convier, devendo entrar no
goso dessa licença no prazo de 30 dias.;

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de abril de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
tando pagamento no Tluouro Nacional
das seguintes quantias:

De 1:3208100 á S. Paulo Railivay;
Company (aviso n . 515)

De 3:2736560, sendo: a A. ft. Lisboa,
1:1738560, e á Sociedade Anonyma Pa-
checo Moreira 1:800$ (aviso n. 517);

De 7:5778150, \sendo: a Christovão
Fernandes Comp. 428150, a F. 13a-
Plista & Comp. t-3056, a José Silvá
(5: Comp. 1:10 .1$, a Pimenta & Comp..
1:4266 e a J. Santos & Comp. 1:2008
i(aviso . n. 518);

De 1:3366870 á Société Anonymo dit
Gaz de Rio do Janeiro (aviso n. 519,

De 107:0576380, sendo: a Ferreira
iPassarello Comp. 8 :69 -1$11;1 e a
Luiz Mendonça 08 :9638239 (aviso nu-
mero, 550);

De 3:0276800 e 6:1978200 á Sarara-.
bana Railway Company (avisos ns. 531
e 552).

— Ao Sr. chefe do Departamento da
Guerra, declarando

Que é elevado a 1 :2008, no corren-
te anno, o quantitativo para a mossa
destinada á illuminação do edificio
que funcciona o quartel general do
cominando da 2" região militar.;

Que.é transferido, na arma de jll-..
Untaria, o 2" tenente Tilo Coelho La-
mago, da 5" companhia de estabeleci
mentos para o 10' regimento..

Eequcrimentos despachados

Dia 12 de abril do 1918
Dr. João Cardoso de INIenez:

$ouza, tenente-coronel, meOieo, director,

Se. ministro de , Estado dos Negocio
da Fazenda

N. 1.801 — Transmit lindo -vos o in-
cluso processo, referente á petição em
que João Figueiredo Laterda requer -afo-
ramento de accraseidos de marinha, si-
tuados no antigo porte das Neves, actual
rua Floriano Poixolo, no mimicipio de
S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro, it
que acompanhou 'yosso aviso n. 17. de

• 22 de fevçreiro Ultimo, cabe-me infor-
mar-vos não haver inconveniente no de-
ferimento da alludida preterição.

— Sr. chefe do Estado-maior da Ar-
mada:

N. 1.800 — Tendo resolvido mandar
incluir no Asylo de Invalidas da Paina o
ex-marinheiro nacional de 1."' classe. nu-
mero 0.012. Cyrillo Ferreira da •Silva,
assim vos declaro, para os devidos cf-.
feitos.	 •

- - Sr. director da Escola Naval:.
N. 1.803 — 'fendo resolvido' designar

h instructor da 2 cadeira do terceiro an-
no dessa escola, capitão-tenente Mario.
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do Hospital Militar de Dolinla pedirdo
•contagem de tempo de serviça. — Como
podo, por equidade.

Dr. Luiz Antonio Ferreira Coelho,
(108ligallala0 do aluiria.° do Cot-

legio Militar 'lesta Capital Moacyr Sal-
danha da Gaiata (o p ilo). — Como piala.

João do Aleneourt Sabo fle
2" sarai nto asylado, pedindo permiasão
para i asidir laira do asylo. , indefe-
rido, á vista da informação do com-
mandante do mesmo tasylo.

Engenheiro Nicola Santo. — Coluna-
leia a esta directoria de expediaide,
para I onrar conhecimento do seu reque-
rimento sobre ospolel a de porcusaão.

Chrislovão Gomos de Olivoira,
dindu iS011O 410 Exercito. — Não cabe
a esta minislario tomar conhecimenna
dirija-se ao serviço do rearotamento
rogião.

()atavio do ',p inos Lassa, 2° sargento
archivista do Estado-Maior 7" ce-
gião, pedindo cancellanicnto de noto. —
1,oferido.

• 1P. Pedro Luiz de Abreu e Silva, co-
ronel, medico, graduado, pedindo unia
passagem. — Como pede.

(111WO de Figueiredo Souto, 30 aar-
podindo a p l . ( inçados de exames

na Escola Militar. — Cerlifiçoe-se na
Jairmna da. lei •

Anisio Martins de Oliveira, soldado,
pedindo prestar novament4 . exames de
a , apura. — Indeferido. á vista do fi-
nal do n. 27, ai! . 52, da lei n.
do 6 ala janeiro ultimo.

Vicente En g ulha operará) de 1" (daa,so
da Indent alicia da Guorva, pedindo re-
li ição do documentos. — Eu t regue-se,
mediante reribo.

Lindolplio Mossodar Eroire
tinido restituição dos doeumonlo q vont
imo . foi inseripto seu filho Gilberto da
Cruz Measedor, na Escota Militar---
Entregue-se, mediante reeity-

Rubens Pires Ferreira, pedindo resti-
n leão do doa nmentos — Entregue-se,

mediante recibo'.
Moinho Alexandre de Queiroz Fer-

raiva, 2" eseriolurario apos.mlado da
Direeeão 4 n eral de Saude do Exercito,
poilindo 549 nomrado 3" officio' da 6"
divi eão Dopartamonto da Guerra. —
Mantenho o despacho dado em 15 de
junho do 1915.

Caio Grareho Claissier, 30 sargento, J)0*
II 	 real ificação do seu nuine.—Prore

o que alleaa.

José Francisco de Souza, reservista de
• oategoria, pedindo rectificação na ana

Idade. — Indeferido. A justifivação só
with ser moita si o requerente pl'Ok ar
que não exista o assentamento do re-
gistro civil ou o assentamento de 1)5..
ptismo.

Mario da Silva Aguiar, reservista, pe-
dindo matricula, na Escola Militar. —
Indeferido, a vista da informação do
commandante da escola.

Oswaldo Nunes dos Santos, 2' te-
nente, pedindo matricula na Escola Pra-
tica do Exercito. — Indeferido, á vista
da informação do commandante da es-
cola.

Pedro Sanes de Oliveira Mesquita,
professor municipal, pedindo ser acerito
como voluntario do Exercito. — NãO
possiVel, visto estar fechado o volun-
tariado.

Francisco Correia de Araujo. pedindo
baixa do seu filho, soldado Paymundo
.Baptista, por ser menor. -- Seja ex-
duido, vista da certidão que ap::e-
sentou.,

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECCa0

Expediente de 13 de abril de 1913

Sr. mitii.;tro da Faze:1'1a
Tenho a honra de paS;ar ás VOSS:13

par cópia, o officio n. 1.161, de lodo carreate
mea, do director da Estrada de Furo Central
do Brasil, em que sglicita isençao de direitos
para material destinado áquella estrada, afim
de que, examinando o pedido constante do
referido alicio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista a disposto no § 5' do art. 3"
da lei n. 3.070-A, de 31 de dezembro do
p313, revigorado pelo art. 7" da lei n. 3.446,
de 31 de dezembro de 1917 (aviso o. 631.

Tenho a honra de passar .. ás vossas :mãos,
P01' cópia, o oficio n. 1.162, do director
Estrada de Ferro Central do Brasil, em que
solicita isenção de direi:a:is para material des-
tinado áquella estrada, afim de que,
liando o pedido constante do referido officio,
VOS digneis resolver a respeita, tendo em vista
o disposto no § 5° doar!. 3" da lei n, 3.070-A,
de 31 de dezembro de 1013, revigorado pelo
art. 71 da lei n. 3.116, de 31 do dezembro de
1917 (aviso n. 64).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio n. 1.163, de 10 do cor-
rente mez, do director da Estrada do Ferro
Central do Brasil, em que solicita isonelo do
direitos para material destinado áqualla es-
trada., afim de que, examinando o pedido con-
stante do referido officio, VOS (lieiS resolver
a respeito, tendo eia vista o d'cz posto no § 5°
do art. 30 da lei ti. 3.070 A, de 31 de deze:n-
bro de 1915, revigorado pelo art. 74 da lei
n. 5.410, do 31 do dezembro de 1917 (aviso
it. 63);

'Tenho a honra do passar ás vossas mios,
por cópia, o officio n. 1.161, de 10 do cor-
rente MU, do director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, ela que solicita isenção de
direitos para material destinado áquella es-
trada, atilo do que, examinando o pedido con-
stante do referido oficio, vos digneis resolver
a respeito, tendo em vista o disposto no § 5°
do aia:. 30 da li a. 3.070 A, de 31 de dezam-
bro de 1915, revigora to polo art. 74, da Ini
n. 3.446, do 31 de dezembro de 1917 (aviso
a. 66).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por capia, o officio n. 1.165, de 10 do cor-
(ente mez, do director da Estrada do Ferro
Central do Brasil, em que solicita isenção de
diretos para material destinado áquiclla es-
trada, atim pe que examinando o podido cons-
tata() do referido officio, vos digneis resolver
a respeito, tendo em vista o disposto no § 5°,
do art. 30 da lei n. 3.070 A, de 31 de dezcm-
bro do 1913, revigorado pelo art. 74, da lei
n. 3.116, de 31 de dezembro do 1017 (aviso
n. 67).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio n. 1.166, de 1q do cor-
rente moi, do director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, em que solicita'a, isenção
de direitos para material destinado áquella
estrada, afim de que examinando o pedido
constanto do referido officio, vos digneis resol-
ver a respeito, tendo eia vista o disposto no
§ 5°, do art. 30 da lei a. 3.070 A, do 31 do
dezembro do 1915, revigorado pelo art. 74,
da lei n. 3 416, do 31 do dezembro do 1917
(aviso n. os).

— Sr. Ministra das Relaeões Exteriores:
Accusamio o recebimento de vosso oficio

n. 12, de 4 do corrente, tenho a honra de
declarar-vos, não só que este ministerio
tem que oppor a ida do Sr. Ilugo Snter ao lis-
tado ao Santa gat_ha_rina para tratar de no-._	 -

gocio de seu illÉel'OSSO particular, como iam .
bem que a Estrada de Ferro de Santa Catita-
nina é hoje de propráJado da União, á qual
reverteu em 'consequencia do decreto nu-
mero 12.907, de 20 de dezembro do atino pas-
sado, expedido de accacdo com o art. 2° da
lei o. 3.393, do 1C do novembro do 1917.

Aqueda estrada, portanto, não se acha sob
a guarda e fiscalizarão daste ministerio e sim
sob a sua exclusiva 'aduno: ir.10.0 c01110 pro-
prio nacional que é (aviso

Reouoimentes	 riloS	
•

Henrique Martins Teiaeira, auxiliar do Da-
posito Estrada da Feno et:atrai do Brasil,
pedindo transferencia do togar.— Indeferido.

Ftailcisco Pautas Moreira, con rerente do 2°
cla,se da Estrada tio Forco Central do Brasil,
pedindo tratisfe.rencia de togar,— Indeferido.

Da. Joaquim de Araujo M': ia, propoodo ven-
der o predio onde' funceiona o eseripalrio
Estrada de Ferro Oeste de afluas. — Inde-
ferido.

Oa alissionarios Filhos do lonnaculado Cora-
ção do Maria, pedindo que sajam elareglle3
cinco duzias de trilhos de que precisam para a
coostrucção do Santit,,r;o de Nossa Senil wa. de
Louades, em Bello horizonte.— indeferido.

Antonio Polialano dos tlea:, proprietarib,
residente em Bailo Horizonte, alindo indem-
nisação peles prejuizos sollridos nos predios do
sua propriedade com a Inas:iam do ramal da
Estrada de Ferro 0 .stc do Minas. --- A' vista,
da informação da Oeste não al0 lia o que de-
ferir.

Do confolanidade com o disro;f.o 410 n .
paragrapho 'mico do art. 132 da lei n. 3.0aa,
de 8 de janeiro do 1016, foram abonadas gra-
tificações addicionaes aos seguintes emprega-
dos da Estrada de Ferro Central do-Brasil:

De 10%, a partir de 1 de ab.il de 11)11,
praticante de machinista Manoel Valerio da
Silva (aviso n. 229).

De 10% a partir do 1 de abril do 1911. ao
manobreiro de 3' classe Antonio Colestin g de
DC.13 (aviso n. 230).

De mais 10% além da de 20% que j per-
cebe a partir de 1 de abril da teti ao ima r la
roadanto lia 4e. divisão Antonio Juaqiiim Lunei-
ra (aviso n. 231).

SECÇXO
Expediente de 11 de abril de 1918

Compagnie de Chemins de Fer Féderaux
l'Est Drésilien, pedindo para dai . transporte
gratuito, em-suas linhas, aos generos de pri-
manca necessidade A coo para tira fundada
pelos seus empregados. — livlaralo, á vista
da informação do choro da licalizatlo o do
Sr. director geral.,

VOZ 'lO

'Sr. Presidente do Estado do Rio de Janeiro:
Em resposta ao vosso oficio de 17 do no-

vembro do anuo proxiino lindo, com o qual
encaminhastes a representação, em que mo-
radores da zona de Natividade de Carangola
solicitamn providencias no sentido de sor pela.
The Loopoldina itailway Company, Limited
reconstruido o antigo cdificio do sua estação
naquella localidade, tenho a honra de vos
remetter por cópia a informação prestada
pela bispa:toda Federal das Estradas, sobre
o assumpto, donde vereis já terem sido to-
madas as providencias referentes á. sobrodita.
solicitação (aviso n. 3/V2).

Requerimenio ile-spachaito
The Brasil Great Soubera Itailway Com-

pany, Limited. Compareça, 'mata directoria
para pagar o sello de unta portaria expedLia
a seu favor.
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Reque.r7 men1os despRehnelos,"

Dia 13 de abril de 1918

I: :Alfredo Cunha Lima. — &eisfaÇa a
èXigencia dL 2' divisão,

Amancio de Carvalho, 1:ar1oa (.1oneal-
A'es Braga, Isidro Pedro de ;gomo,
Pereira Lima, Luiz José de Almeida e
Miguel de Carvalho,—Concedo 30 dias,
com dons terços da (liaria.

Elizeu Jaeol), — Concedo O0 dias.
coto o abono integral da diaria
. 'Amorico Ferreira da Silva„luvenal
José da Fonseca, Leonel Cardoso da

Paulo Vieira e Virgilio laias aloreira.
— Concedo GO dias, com dons terços da.
diaria.

'	 Carlos floraea. — Sella oss annaxos.
• ',JosO da • Silva & Comp. — LiDoido
ido expedida ordem á • 0" div isão para

extraccflo da agua pedida, fica o re-
querente intimado a entrar, em 18 lio-
raTs. para os cofres da estrada, com a
Canerio de '7 081$500, na tOrma regue-
ro.	 aa; quanto	 ultima parle da petição,,	 11
indeferido. .

Nnemia Noron,ba i;arilialdino Ma-
chado SanrAnna e hialina Maria da
Coneeiçfni. — Satisfaçam ms exigencias
da. 11105401.1raria.

• Manoel da rCosta Pacheco. — Lega-
: lir:	 sello..

Directoria Geral de Obras Publicas
.Un .

PRIMEIRA SECirj.io

-• 1.k Expediente de '13 de abril de 191:+
" Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda pro--	 -
valencias no sentido de ser designado um fone-

! cionario desse ministerio para fazer parte da
cominissão gila lerá do Ilroceder á 1 ey ilada de

, contas da Manáos llarbour C.° e referente ao
animo de 1917 (aviso n. 97).
t

45. -f	 Requerimento despnhn(c10

Compaulda Brasileira & Dritanniea de Car-
nea, pedindo que pcda Co npagnie viu Port de

'lhe de Janeiro seja dragado uni trecho do
porto de ltacurassá, onde a re.querc.ote pre-
tende construir ton packin-hou.se.—A vista
das informações, indeferido.

I Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA sacçÃo -

• Relia/iode de á' di; abril de 19

Sr. ministro da Fazenda:
bignae, vos -ordenar no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas de Ror-
tipo Maia Comp., na importancia do 1781GU,
Castro de Almeida Comp.. na de 14; Fontes
Garcia & Comp., na .de 774086; M. Gosta, na
de 2$700: Villas flartS & COmp., na de 7SS0n:
Glaristovão Fernandes áz Comp., na de 1025950;
Companhia Fornecedora de Materiae3, na de
413S; Cunha Fernandes, na de As; F. F.
Braga & Comp., na de 2255; José da Silva &
Comp., na de408$940 o J. P. da Cunha Pinto,
na de 429S, provenientes de fornecimentos
&Hes, durante o corrente anuo, para os ser-
viços da Repartição de Aguas c, Obras Publi-
cas.

A despeza, no total de 2:19+352,35, deverá
Correr par conta da sob-consignação «Mate-

. riab—titulo—Sers iços diversos—lleparos, con-
servação, limpeza e construcção do predios

Kiecessarios aos serviços da repartição, etc.,
jfia verba 8, art. 129 da lei u. 3.1-51. de ci de
¡janeiro do corrente anuo (aviso n. 1.438).

Dignae-vos ordenar que, no The gouro Na-
/ cional, seja paga á Companhia de Esteadas de
; Forro do Norte do lJrasih, ocasionaria da Es-.....

irada de Ferro Tocantins, a quam14a, de
22: 719$6!6, papel. correspondente aos*juroa
de O annuees, sobre o cspitaltgairautido do
757:9875200, papel, a que 'se refere o derreto
u. 4.238, de 25 de novembro de 1901, no 2"
semestre do envio 'iraxim° passado, eseriptu-
rando-se a despeza no consi gnarão propria
verba 3", art. 71 da lei n. de 3 de ja-
neiro dO 1917. Da referida quantia deverá ser
deduzida e recolhida ao "'besouro MIC1011ál a
importaucia. de 1'i:7623300, sendo 17:3005,
relativos á quota. de fiscaliza0o para o 1° se-
mestre de 1918, e 2025500 aos juros da inUra,
nos mexes de janeiro a março findos. Nesta data
é expedito telegra mala confirmado pelo aviso
n. 121, á Delegacia do Thesouro ein Londres.
autorizando c pagamento da importancia de
140:9798:375. ouro, por conta do credito distri-
tinido á mesma delegacia e relativo á ga.ra titia
de juros sobre o capial ouro, no 2" samestre
de 1917 (aviso n. 	 -

• Dignae-vos ordenar que, no Thesoure Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias,
em wie importam as inclusas contas prove-
nientes de fornecimentos e SCrvir;ls feitos, 110
animo proxiino passado, para Estrada de Ferro
impura a. Corumbá: á Companhia Mogyana,
12:0105;a Trajano de Medeiros & Comp.,
2:9025800; a Dichard Whichelio	 Comp.,

A despeza, na importancia total de réis
C n :73051.40, Cevará correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.78:3, de 28 de
dezembro de 1917 (aviso n. 1.411).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as seguintes quantias de
10:810$308 a The !tio de Janeiro Light & Po-
wer; de 18:7085170 a mesma o de 20;687$380
'a Société A nonyine viu Gaz de Rio de Janeiro
e de a:17-15200, a The São Paulo Light & Po-
sver, em que importam as inclusas contas de
consoam de energia etectrica, serviços e con-
sumo de corrente electrica no anuo de 191o,
á Estrada de Ferro Central do brasil.
• A despeza, no total de 59:4 , 105411 deverá
correr por couta do credito abra() peto •le-
ereto ii. 12.808, do 9 de janeiro lindo (aviso

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sja paga a Pu Bois â- Comi), a im-
portancia de frs. :38. !k00,00, ou, no cambio
de n8i. Ois por franco, 2b:2 ,:,5$600, prove-
niente de instatlações Fieliet. feii.as no eiitic,i0
'da Fiscalizaeao do Porto do !lio do Janeiro.
(Adoram a inclusa conta aceeita, pela refe-
rida liscalizaça.o, no corrente armo.

A desrama deverá correr pela coihie:nação.
.Ala	 (fr.s consumo, ete.a.—da
;roa, 129 da lei n. 3.451., de b de jawiro do
1918 (aviso mi. I.

Abril de=t-
	 _

art. 87, da lei II. 3.1189, de 8 de janeiro do
Mb (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no "'besouro Na-
cional. seja paga, por exercicios lindos, a
Sociéte Anonyme du )iaz de (lio de Janeiro, a
quantia de 35.39J, proveniente de fornecimento
de luz electrica ;1 Departição do Aguas o
Obrai Publicas durante o anuo de 1910, coe-
coram se verifica dos documentos juntos..

A &apua, quando corrente o exercia), "e-
"tiaria ter corrido por conta da consignação
aEst ;tida de Ferro Rio d'Ouro —Via perma-
nente e edificios— Linhas telegrapbie.as e ofii-
cinas—Material neeessario aos sarvicosa,
verba Sa, art. 87 da lei	 3.089, de '8 de ja-
neiro do 1010 (aviso n.

Reg uerimento despachado
Maria do Carmo, vinva de Berna rdino Loa-

ráN, trabalhador tu. Estrada de Ferro Comi-
trai do Brasil, pedindo pagamento por exer-
cícios findos, do tempo de licença de seu
finado marido.— A requerente deve apresen-
tar certidão do casamento e fazer as ,,:ignar o
requerhnento com duas testemunhas mu Vir-
mas reconhecidas.

sE(WNDA SEeX.Ao
• Expediente de 12 dr abra de 1918

Foram mandadas averl mi' as declama
cries de familia dos seguintes Pincelo-
narios da Directoria 11eral dos 1:orroios:
Camillo Soares, Zosé Assurn'oc5o San-
tiago. findolpho da Costa Ferreira e Al-
fredo de Souza ;Jarros.

— A' Delegacia Fiscal do Thoaouro
Nacional no Eatado de Alag4ins. foj res-
pondido o °Maio it. 4. 41e 10 do inez
passado, rPfere1110 ao processo da moio-
toldo dos li (1(1,1 de 11 mui r alai-donos
Pimenteira. ex-faitor da lit.parl leão Ge-
ral dos Telegraphos officio n.

Itequertincntas despachados
Dia 1:1 do abril de 1918

Antenia de Almeida 1:01111a, a immv.m 410
Angusto Cunha. ajudante do agente do
Correio de Ca.xias, _Estado do Maranhao,
pedindo Os favores do montepio. ---
CoMpra o despa:Aio dasta directoria
-tu bl ieado liii Dintei,r (Wie• ifil de 16 de
fevereiro ultimo.

,lo5o José Fernandes Veiga paa das
menores filhos	 Louvença vireinia
Carvallio Vaiaa, professora da Escola
1Mixla Primaria annexa as tdficinas
Engenho de Datar° da Estrada da lama.°
Contrai do brasil. id n `10. i:0111PIVt1' mi

81110 das certidões apresentadas e latas
a prova do estado civil de sua filha
Coema. na data do ohito do sua mrie.

linda	 Elba -Magano, imitindo ia,-
versiio da pensfio de imintepiii vou-
ferida a sua máe	 liraidia (ta SiiV:11
Magano, V01Va de Vraneisro mIli . Sita tt
Magano, ahore	 seeção. apoisentado,
cia .Administrack) 410s Correios de Santa
Calbarina. Provem uno ontinuam
em estado de solteira e que sua mãe
fallereu quite do p aga inani O do °nus de
que trata ci nu. 2. do	 dl,	 25, do
regulamento do mon epjo

Directolia Geral de Correios e
Telegraphos

SECUNDA srcotio
Por portarias de 12 do corrente fo:Tr. cm coma-

cedidas as seguintes licenças para "Vil tiunento
do saúde:

Na Estrada de Ferro Central (10 Brasil:
De 30 dias, em prorogação, com metade da

diaria, a Itomnaldo Santos, ajudante de ma-
nobreiro da ta diviião;

—	 _

..RLAZ4,10-04-1CiAig

Sr. ministro da Fazenda:
Ifignae-vos ordenar que, no "'besouro Nacio-

nal, se:a paga, por exore:leio.; findos, a Polistro
Rwani Lese°, a quantia de GOS. proveniente

de fornecimento feito á Repartirio de Aguas
e Obras Publicas, vi riram e anuo de 1916,
conforme se verifica dos documenta; julitas.

A despeza, quando corrente o exerc.icio,
deveria ser por conta da consignação «Pus-
saal e inateriala, titulo «Conservação e custeio
da cède de distribuição —Trabalhes de enstejo,
etc.», da verba 8, art. 87, da lei n, :Loas,
de 8 de janeiro de 1910 (aviso is. 1.419).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, a A.
J. Ferreira Leal, a quantia . do 12)5, prove-
niente de fornecimentos feitos durante) o anuo
de 1910 á lteparileqo de Aguas e Obras Pu-
blicas, conforme se verifica dos documentos
juntos.

A despeza, quando corrente o exe.reicio, de-
veria ter sido sido corrida por conta da con-
signanio «Pessoal e Material», titulo id.ion-
servacão e custeio da rade de distribuição—
Trabalhos de custeio -etc.» da verba 8'.



De 30 dias, com alotado da . diaria, a . Fran-
tisco Luiz Soares, graxeiro da ika divisão.

Na Inspectoria do Portos, Rios e Cumes:
De 00 dias, com matado da daria, a Ulys-

ses de Faria Caldas, diarista da CoininiSSãO
Administrativa de Estudos o Obras do leito
do Natal;

De seis inezes, coei ()aduado, a Eduardo—
Pildo Dubeux, 2° eacripturario do quadro ex-
traordinario da Fise,aliaaolo do Porto do Re-
eit)a.

— Pay °topas da mestria data foram con-
'Cedidas as seguintes licenoas para tratamento

'de saácie:
Na Estrada de Perro Central do Brasil:
Do 30 dias, com metade da diaria, a Fer-

nando Machado, offialat-operario de 3 classe
da la divisão;

De 80 dias. em licoroga.oão, com ordenado,
a Miguel Augusto Pereira Sociré, gaarda ge-
ral da 21 divisão;

De 30 dias, com metade da diaria. a Mito-
• nio Quaresma Junior, operario-ajudante do

classe das oficinas da la dia isão;
De 00 dias, em purogação, com metade da

(liaria, a bandeio Pereira. de Sant'A noa, con-
servador do linhas da 3° divisão.

Nn Repartição Geral dos Telegraphos:
Do OG dias, em pyorogação, com metade da

(liaria, a João Maria Brochado Filho, telegra-
phista do 5" classe.

Por portaria de 12 do corrente foram
Concedidos a Edgaaal de Castro, auxiliar da
Repartição Kcal dos Telegraphos, 30 dias de
licença, com a metade da (liaria, • para trata-
mento de saude.

— Por outra de 13 do corrente, foi coou-
(lido a Jos,5, Luiz da Costa Carletto, con-
dutor de 2 a clasze da bispe :toria, do Obras
axantra as Seceas, uni anuo de licença, com
ordenado, nos ternics do decreto legislativo
II. 3.370, de 31 de outubro do 1017.

4111. dee.

Exped:ente de 13 de, abril ,de 19
Autorizou-so
A Itepartiolo Geral dos Telographos a inau-

gurar a estação teleg.raplaica de Belém de
Cabrobú, no Estado de Pernambuco

A Repartição Geral dos Tolegraphos a coo-
, ceder franquia tele,graphica, em objecto do

Serviço, ao Dr. Maninho de Lima Guimarães,
inspector de carnes junto á Companhia Swift;
do lirazil, em Rosario, Estado do Rio Granda
do Sul, correndo as despeza,s por conta do
Ministeeio da Agrkcultura, Industria e Com-
mereior— Deu-se conhecimento ao Ministerio
de Agricultura, Indus i,ria o Commercio;

A Directoria Geral dos Telegraphos a abo-
nar ao guarda- fio de 1a classe. addido, Carlos
Mielke, a justificação addicional do 10 a;
sobro os vencimentos do guarda-fio de
21 cla.sse, a partir de 25 do junho de •912
(aviso n. 207, de 12 do corrente)

.A Repartição Gcral dos Telegraphos a con-
ceder franquia . telegraphica aos seguintes
funccionarios, correndo as despezas pa‘ conta
do Ministerio da Agricultura, Mostra, e Com-
anercio:

Aos membros do Syndicato Agricola Sobra-
leme, organizadores de nina grande expasiç'io
agro-pecuaria, industriai, na zona norte do
Estado do Ceará, constantes da relação en-
viada

Ao chefe de culturas Pinou FeliX Pedroso,
transferido do Estade do Pernambuco para o
do A mazdnas o	.

Deu-se conhecimento ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria c Cominercio.

— Conununicon-se a Repartição Geral dos
Correios em soluoão ad• oficio ii. 1.263 c/1",
de 23 - de março lindo, que relativamento aos
vencimentos do amanuense da Administração

• dos Correios do Estado do Amazonas,Sebastião
Fernando Bastos, deve ser observada a pro-
videncia contida no aviso ri. 122, de 28 de
maio do 19t7, o no oficio desta directoria
Geral PM, de 19. de março fludo,i_	 -

	 "OFFICIAL-"?

—Enaion'-se a Inspetoria Federal do Na-
vegação Maritima o' Fluvial cópia do oficio
em que a Directoria Geral dos Correios com-
'nanica já ter providenciado , a respeito da
representação da Amazon River Steam Naat•
gation sobre a probib!oão dos coinmandantes
receberem correspondoncia'para conduzir em
mão.	 • .

ao-a
f, Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia -13 do abril de 1918

Climorio 'Martins a(1 Mattos, ajudado do
motorista de lancha postal da, Administração
dos Correios do Amazonas, pedindo cinco
mercas de liceoça,_ para tratamoado de saudei;
— Concedo, nos termos do informado.

Galha Machado da fo'x'ata, agente do Correio
de Batido no Estado do São • Paulo,- pedindo
annulla.ção do acto que o respansa,bilisou pela
hamortancia do 35$000.—Indeferidoo
^Basilio Ferreira França, praticante do

agencia de t" classe, nesta Capital.' pedindo
certidão para fins eleitoraes.— Cortilique7se.

José Baptista da Cunha, agente postal do
Araguary, no Estado de Minas Games, pedindo
a equiparação dos seus vencimentos e do re-
spectivo ajudante aos dos das agencias de se-
gunda classe.—Aguarde opportunidade.

'Antonio Augusto de Almeida, servente da
agencia do Correio de Ouro Preto, no Estado
de Minas Gerna, pedindo justificação do
faltas. —Concedo), nos termos do informado,.

Aristides Joaquim da Silva, amanuense desta
directoria, pcdiado inscripoã.o nó coneursa do
24 entraucia.—Inacreva-se.

Sylvio da Silvaklarros, podindo restituição
de documentos.—Sim, mediante recibo.

Aristides Teixeira Pelada Silva, amanuense
dosta directoria, pedindo inaeripção 110 con-
curso de 2a entra:leia. .—Inscreva-se.

José ('ah I:io da Cunha Mendes, praticanto
de la classe desta (lirectoria, pedindo certidão
para fins cleiteraes. —Dererido. • • -

Felix Yartina Pereira do Sampaio, ama.-
nuns° desta directoria, pedindo inscripoão
II-) concurso de 2 a entrancia.—Inscreva-se.

Benedicto de Ara Leão, praticante de 23
classe dos Correios do Piauhy, pedindo trans-
ferencia para a Administração dos Correios do
Maranhão.—Agoarde °oportunidade.

Antonio Las Casas de Oliveira l amanuense
desta directoria, pedindo lascam:ia no coita
curso de 2a entrancia.--loscrova-se.

•Bacharel Manoel Pedro Corra de Mello,
amanuense da Administração dos Correios do
Pernambuco, recorrendo do acto do adminis-
trador dos Correios do mesmo Estado que o
suspendeu par is dias. — . De accórdo com o
parecer do Sr: rub-director do ',Expediente;
indeferido.	 .	 • .	 •

Eannanned Palmerstoli, pedindo indemniza:
ção do registrado il. 11, com valor de 1005,
procedanto de Caldas Novas.--- De accôrdo
com o paragrapho iode° do art. 118 do re-
gulamento algente, indeferido.

Maot imiano Ferreira, servente do 2" classe
desta directoria geral, pedindo 30 dias de li-
cença para tratar do sua saude. — Deferido,
de accôrdo com o informado pelar secção do
Expediente.
•llildebrando Jorge, praticante de 2 a classe

desta directoria geral, pedindo 30 dias de li-
cença, para tratar de sua saude: — Deferido,
nos termos do informado pela 2a secção do
Expediente.

Egydio Josué Gitirana, praticante de
ia classe desta , directoria geral, pedindo
GO dias de licença para tratar de sua saude.
—Concedo.

Valoriano Pinto Gomes, praticante do
2a classe da Administração dos Correios do
Estado da Balda, pedindo 60 dias de licen-
ça para tratar de sua sande. — Concedo.

Canuto José Pereira do Lucena, praticante
do 2.4 classe, -pedindo lho' soja levada em conta

-	 'do 101S	 517V:

a importancia equivalente ao sello que pagou,
cirando nomeado conductor do malas dos coe
veios da. Parahyba do Norte, —De accórdo
com informado, indeferido,	 • -.• o .

1.n•••nnn•••n••Mah.nn•new • nn~9

Ellisterio a Agrteultural
e CollullercIO

Directoria Geral de Agricultura
'	 Primeira seecao

Expediente de, 13 de abril de 1918
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenha a honra de encaminhar a V.Ex.

m	
4),

por copia inclusa, u oficio da Associaolo dj.1
Empregados no Unmeacio de S. João WEL-
Rey, pedindo a interferencia deste ministerio
ciii favor da construcção do um ramal ferroo;
que, Partindo da referida cidade, vá terminar
na de Turvo, no mesmo Estado do Minas Ge,:.
raes.
. Transmittindo o appellodaquella associação,

certamente merecera. de V. Ex. o acolhimento
que julgar conveniente aos interesses da.
União.

Aproveito o enseld- para reiterar a V. Ex.
Os protestos de minha alta estima e distineta
eoosideração (aviso u. 133).

— Sr. presidente da Associaçãoodos Emproa
gados no C.ominercio de S. João d'Et-Reyo
Minas,Geraes:

Em resposta ao vossa officia n. 37, do 12 do
Março proximo findo, solicitando a lotará:rat-
eia deste ininislerio' tal favor da construção
de um ramal ferreo dessa cidade á do Turvo,
nesse ',Estado, communico-vos, do ordena do
Sr. ministro, qiie a vassa c foi
encatniuhada Ministerio da Viação oObras
Publicas, a quem compete resolver sobre ta
appene dessa digna associatro (fficio n. d13)•..

— Sr. agente da estaçto do S. Paulo, da -
SOrocabana Rallavay ,Company:	 •

•De ordena do Se.' ministro, autorizo-vos a
conceder passagens, do 14 classe, coal direito

transporte do bagagens, dessa estacão á'de
itararé, para o funeelonario Policio Co'reda da
Silva, 'sua senhora o uma filha. traosferido
para á Estado do ;lio Grudo do Sal, coutando
as despezas par conta desta ministerio (officio

71.1).

'

— Sr. agente da estação de Itararé, da Es-
trala de S. Paulo-Rio Grande:

De ordem do Sr. [ministro, autorizo-vos a,
conceder passagens de 1" classe, com direito
a transporto de bagagens, dessa estaoão á de
Marcelli no Ramos, para o funccionarió Policio
Corrêa' da Silva, sua senhora o uma filha;
trairsfOrido para o Estado do Rio Grande do
Sul, correndo a despeza por conta deste mi-
alistaria (oficio n. 715)•	 .

— Sr. agente da esta.ção de Marcellino
mos,_ da. Compagnio Anxiliairo de Chelfiill3.4
Per do' Rio Grande do Sul :

De ordena do Sr. ministro, autorizo-vos a:
conceder passagens, de 1 a classe, comia direito
a transporte do bagagens, dessa estação á de
Taparacetan, para o fanceionario Felicio Cor-.
raia da Silva, sua senhora e tuna filha, trans-: •
foi-ido para esse Estado, correndo as de.spezas
por conta deste mini:deado (oficio n. 710).

—Sr,. agente do Lloyd Brasileiro eia Macei
Estado do AlagOas :

Confirmo o meu telegramma, datado de.g,
do corrente, nos seguintes termos :

Do ordem do Sr. ministro autorizo-voa conj,
ceder passagens para senhora do fanuionario.
Policio. Correia da Silva e uma filha, •essq
parto ao do Rio do Janeiro, correndo dcspezas
par conta deste ministerio (oficio n. 117). .

—Sr. agente da Estação Central da Estio'tda.=.
de Ferro Central do Brasil : 	 •	 -

De ordena -do-	 autorizo-VOS
conceder po.ssagew. do 14 classe, enni direitoj



t174 — Domingo 14
	

DIARIO OFFICIAL;	 Abril de 1918-

ao transporte de bagagens, dessa estação á do
Norte, Estado de S. Paulo, para o funccio-
nario Felicio Correia da Silva, sua senhora e

, urna filha, transferido para o Estado do Rio
•t rende do Sul, correndo as despezas por conta
I'deste ministerio (officio ii. 718).

- Sr. director da Escola Superior de Agia-, cultura e Medicina Veterinaria
' De ordem do Sr. ministro e para que vos
manifesteis a 'respeito, junto vos remetto, por
cópia, um requerimento de Oscar Lisboa e
outros, conservadores-preparadores dessa es-
cola, pedindo uma ajuda de custo que lhes k-

1 cilite a installação ern Nictheroy, para onde
foi transferido esse estabelecimento do ensino
(oficio n. 719),

' —Sr. agente da estação do Norte, da Es-
trada do Ferro Central do Brasil :

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder transporte dessa estação á Maritima

•para 250 kilos de sementes de juta, consigna-
, das á Sociedade Nacional de Agricultura,
correndo as despezas por conta deste minis-
Ledo (officio n. 720).

— Sr. director-preside,nte do Lloyd Brasi-
leiro

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder transporte desta capital ao parto de
Guimarães, Estado do Alaranhão, para tres
saccos de feijão mocuna, destinados aos Srs.

•Coelho de Souza & Comp., correndo as despe-
zas por conta deste ministerio (oficio ti. .721).

—Sr. agente da estação do Norte, da Est
trada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder transporte dessa estaçao á Alariti-

. ma , para tres saccos de feijão mecuna, desti-
nados aos Srs. Coelho de Souza & Comp. cor-
rendo as despezas por conta deste ministerio
(officio ii. 722).

—Sr. delegado executivo da Predileção Na-
cioual:

Em solução ao vosso oficio n. 303, de 16 de
fevereiro ultimo, incluso VO3 remetto, para os
devidos fins, a autorização is. 70, da Socara-
bana Railsvay Company, destinada ao agrono-
suo Admar Lopes da Cruz (oficio il. 723).

—Sr. director do Aprenaizado Agricola de
Sa tuba

Em solução ao vosso oficio sem numero, de
• 13 de março me i= findo, lembrando a con-
veniencia de ser preenchido o cargo vago de
professor primado nesse estabelecimento, me-
diante exame de sufficiencia, visto não existir
nenhum addido no caso de ser aproveitado,
comunico-vos, para os-devidos eflaitos, que
o Sr. ministro resolveu approvar o vosso al-
vitre, permittindo que adopteis o melhor cri-
terio para apurar as provas das condições que

. devem ser exigidas de canaidato para exercer
actuam funcções (oficio is. 721).

Leas Requerimento despachado

para documentos o objectos de valor», de
Ilenrique Schayé;

«Aperfeiçoamentos em fechaduras para por-
tas e semelhantes», da Fabrica Autogaz São
Paulo, sociedade anonyma.

Dia 10

«Um processo de preparação-de acido ni-
trico para composeção de nitratos», de Joa-
quim Teixeira de Freitas.

Dia 11

eAperfeiçoamentos em dispositivos de afer-
rolhar porcas em parafusos», de Ernest Fre-
derick Joyce.

Dia 12

«Aperfeiçoamentos em processos de recupe-
ração dos saes de potassio existentes na po-
eira das chaminés dos fornos de fabricação do
cimento», do Frederick William lluber e
Frauk Freeland Reath;

Aperfeiçoamentos em micaophonea», de
Paul Jay Ilackett;

«Um combustor aperfeiçoado para hydro-
carhuretoa», de Levi M. Mosvman;

a Uni processo para caustificar os sues de
sola e potaseau de Antonio de Freitas
Tinoco Machado e André Christopbe ;

«Um jornal Placard», de Oduvaldo Vianna
Uma machina de costura aperfeiçoada

para calçado de sola pregueada», -do Normais
Fraseia John Fraser e Gordon Scott Fraser.

Directoria do Serviço do Povoamento

ESPED I IENTE DO SR. mlircroa
Requerimento despachado

Dia 12 de abril de 1918

José Antonio de Oliveira e Santos Camba,
localizados no micte° colonial inennfidente,,,
no Estado de Minas Geraes, pedindo proraga-
ção de prazo para pagamento de prestações.
—Indeferido.
conemeenee~raa...nnnnnn,	 •In

TRIBUliAL DE COSTAS
Registro diario

Despachos do Sr. ministro presidente
em 12 do corrente:

Alinisterio da Guerra — Avisos:
N. 164, cio 31 de janeiro ultimo, pa-

pagamento de 204$250 á Rede da
Viação Paraná-Santa Catherine ; de te-
legrammas em 1917;

N. 165, idem, idem de 5:4468800 á
Sorocabana Rairway 1;ompany, de trans-
portes idem, idem.

—
Despachos do Sr. ministro presidente

em 13 do corrente:
Ministerio da Fazenda:
Officio da Alfandega da Capital n.

de 20 de março ultimo, pagamento de
2:54%200 a J. L. Costa & Comp., de
fornecimentos no corrente armo.

Requerimento de 3. L. Costa, idem
de 2:440$, idem, idem, idem.

Idem de João de Souza Pinto .1unior.
Piem de 10:1718733, em virtude de sen..:
temia judiciaria.

latam de Dicas & Comp., idem de
2158500, de fornecimentos em 1917.

Restituições :
De 1'i4$ Christovão Tertuliano Mei-

relles;
De 328910 a José Lopes Alves Se-i,

b h •
'De 160$ a Antonio Julio Tavares;

De 160$ a Sebastião Affonso Alves;
7188.a5 a Silverio Teixeira Jordan],

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Trillunal Federal

13' sessão, em 13 de' abril de 1918

PRFSIDENCIA DO SR. MINISTRO IIERMINIO
DO F.SPIRITO SANTO — PROCURADOR GE-

RAL DA REPUBLICA, (). Sa. MINIST11.9,
MUNIZ BARRETO.

aa's 11 horas e meia, abriu-se
sessão, achando-se presentes os Seu.'
ministros André Cavalcanti, Guimarães
;Natal. Pedro Lessa, Canuto Saraiva,
Gedafaedo Cunhe, Leoni Ramos, Coelho
p Çampos, Nivciros do Castro,. 4.0a.P

Dr. Caraanurá Luiz Paes Leme, pedindo ser
declarado addido no lagar de lente interino
da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, a menos que não seja aproveita-
do em outro qnrlquer cargo de igual catego-
ria.—Compareça a esta directoria geral.

Directoria Geral de Industrie e
Comercio

Primeira secas)
Furam depositados nesta secção relatorios e

outras peças concernente.s ás seguintes inven-
ções:

Expediente do dia 9 de abril de 1918

«Uma tinta para pinturas», de Rutgerson
C".;
aAperfeiçoamentos na construcção de ca-

spas'. de Rocco & C.°;
«Aperfeiçoamentos em armações do mosqui-

teiros para camas», do mesmo;
Aperfeiçoamentos em salva-vidas a ar,

1,tormittando o seu empece° cenas! accaeptaaculaai

j112

-Exercicios fintles:
De 1 :5298136 a Dreyfus rrares

Comp.
De 706$665 a Innocencia flausina da:

Conceição;
De 5278741 a Jesuino Campos;

• De 810$ a Antonio Dias dos Santoaa'
De 6538332 a Margarida da Cunha:

Caetano;
De 2298032 a Roberto e Marina;
De 5:3408. a Calixto Bastos França;
60$ a Arthur Torres Filho; .1
De 6:500$ a Cyro de Azevedo;
De 2 :000$. ouro. a Paulo de Godoya: 	 -
De 6878555 a Alfredo Arthur ' do Es-

pinto Santo;
De 262$686 a Alvaro de Brilto;
De 1 :290$483 a A rthur Tertulia no

Bueno;
De 117$193 a Henrique Leonardci

Raedon;
De 2:241$ a Jovial Martins Curvello;
De 30$98i a Luiz Soares da Silva;
De 1:1558555 a Manoel Pereira de

Souza:
De 528$901 á Associação dos Funecioa :

'meios Publicos Civis:
De 1 :710$ a Gustavo Aloura Torre:: a I
6838500 a ananis André dos Santos; •
3:492$ á L'Etoile de $ud: t
115$800. a Luiz Teixeira Barroso.
-- Ministenio da Guerra — Avisos:,
N. 352, de 6 de março ultimo, pa-

gemente de 1:070'5800 a diversas, de
fornesimentos em 1917;

N. 371, de 8, idem, idem do 411$ a
Araujo Santos & Comp., iderraidem‘

— Alinisterio da justiça e Negocios
Interiores — Avisos:

N. 1.374, de 25 de naarço ultimo;
pagamento de 5:6383704 a diversos, do
fornecimentos no corrente anno;

N. 1.381, idem, idem de 7.7 :602$50?.
idem, idem, idem;

N. 1.414, de 30, idem, idem do
603325 á Casa de Correcção, de for.,
necimentos idem, idem;

N. 1. ala de 5 do corrente, idem de
2 :329 a, de folha do pessoal que tra-
balhou nas caixas de avisos policiaes
do Districlo Federal em fevereiro ula
timo.

alinisterio da Marinha:
Aviso ri. 1.749, de O do corrente,

pagamento de 27:7098 a diversos, de
fornecimentos - em 1918.

— Alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas — Avisos:

N. 972. de 20 de fevereiro ultimo.
pagamento' de 2:0288822 a Richard
Whichello & Comp. e outros, de fornee
cimentos em 1917; .

N. 1.332, de 26 de março ultimo,
idens de 6668068 a Alipio Vieira, de
differenca de vencimentos em janeiro
fevereiro ultimos.
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Mendes,. Pires e Albuqurque e Edmun-
do Lins.

Deixaram de compareser, o - Sr. mi-
nistro Pedro alibielli, 'que está em
!goso de lic,enças 11 o-Sr. ministro Se-
bastião de Lacerda; com causa parti-
'cipada .	 •

Foi lida e approvada a acta da ses-
São anterior e despachado todo o ex-

•pediente sobre a mesa.
•

correntes, os pacientes José Augusto
Estrile e outros; recorrido, o , Juizo Fe-
deral da t s Vara. — Negou-se provi-;
mento ao recurso, unanimemente. Usou
da palavra o advogado. Dr. Augusto
Pinto Lima.	 •

N. 4.502 — Territorio do Acre—Re-
lator. o Sr. ministro ,Godofredo Cunha;
recorrente ex-officio, o Juizo Federal;
recorrido, Mamerto Faranza. — Negou-
se provimento ao recurso,. Unanime-
mente.

Aggravos de petição
N. 2.381 — DistriCto Federal — Re-

lator., o Sr. ministro Pedro, Lesse; ag-
gravante, o Dr. Alfredo Rangel; aggra-
vados, João A. de alattos Costa e sua
mulher., — Deu-se provimento ao ag-
gravo, contra ó voto do Sr. ministro
GodofredosCunba.	 •

N. 2.390 — S. Paulo Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque; ag-
,gravante, Assad Reduau Curi; agrava-
dos, Sumardi & Comp. — Negou-se.
provimento ao aggravo, contra os votos
dos Srs. ministros Edmundo Lins e
João Mendes.

Revisão criminal
N.	

I	 •
1.859 — Rio Grande do Sul—Re-

lator, o Sr. ministro Pires e, Albuquer-
que; revisores, os Srs. ministros Edmun-
do Lins e André Cavalcanti; peticiona-
ria Carlos Leonardi. — Foi confirma-
da a sentença revista, contra os Votos

dos Srs. ministros Pires e Albuquerque
e João Mendes.
Homologação de sentença estrangeira

N. 747 — Relia Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pe-
dro Lesse; requerente, Ralo lsalabella.
— Foi homologada a sentença, unani-
memente.

Encerrou-se a sessão ás 1 a horas. -e
O sub-secretario, Edmundo. dá Veiga.

AUTOS QUE _BAIXARAM Á SECRETARIA COM
VISTA ÁS rARTES	 •

Recursos extraordinarioS
N. 1.059 — S.- Paul) — Recorrentes,

D. Florinda E. Rebello Cintra e outros;
recorrida, a Fazenda do Estadede São
Paulo.

N. 1.017 — S .Paulo --- Recorrente,
João -Pires Freitas; recorrala, a Camara
Municipal de Santos.

Appellação criminal
N. 751 S: Paulo Appellante, Luis

Corradine; aPPellada, a Justiça Fe-
deral.

ÁT.IYIENCIA" -E-lk 13 Dr, :ABR I L- DE 1918
Juiz semanario, o Exmo. Sr. ministro .r.

L. Coelho e Campos
Foram publicados os seguintes

tos:.
'ApPeliaçiies eiveis

N2 2.091	 Ss Paulo	 Ernhargantegs
D. Arnerica Toledo de Almeida Nalirn e
outros; embargada, a União Federal.
Receberam-se os embargos.

N. 2.274 —	 .Paulo	 Embargante.
a Fazenda Nacional; . embargado, pr.
Gestão de Meirelles França. -- Recebe-
rara-se, em parte, ps' embargos.'

N. 2,866 — Petnambisco Appet•i
Jante, o juiz federal; appeliado, Fortu-s
nato Philadelpho . • Pessext, de , Albuquer-
que. —• ..Julgou-se por . 'sentença a de-,
sistencia.	 ,

N. 2.896	 Minas G.eraes
lauto; o- coronel João ,Evangelista da

Silva . Gomes; appellada, a Fazenda .Na-
cional. .Desperzaram-se os embargos.

N.2.952 — Amazonas — Appellante,
a Cainpanbia de Seguros Commercial do
Para; appellados, Zarges Ohliger &
Comp. — Julgou-se por sentença a de-
sistenc,ia.

N.12.537 — Pevnambucri Appel-
lante; o juiz federal; appellado, .Manoel
Affónso . da Silva Porto. r••• Negou-se
provimento á appellação.

1JULGAMENTOS
Hábeos-corpus

N. .4.190—S. Paulo — Relator, o Sr.
Ministro Godofredo Cunha; impetrante,
o paciente Antonio Gonçalves Ara-
cajd. -- Não se conlieseu • do pedido,
por não estar devidamente instruido,
unanimemente.

N. 4.493 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; recor-
rente, o paciente Virgilio de Barros;
recorrido, o Tribunal , de Justiça. --*
Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

N. 4.494	 Districto Federal—Re-
' lotar, o Sr. ministro . Viveiros de Cas-

tro; recorrente, o paciente Manoel
Dorboteu; recorrida, a Terceira Camara
da Orlo de Appellação. Negou-se
ssrovimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.495 — Distriafo Federal—Re-•
flor, o Sr. ministro João Mendes; re-
corrente, o paciente Joaquiin 'Aug,usto
Gama; recorrido, o Juizo Federal da

Vara. — Negou-se provimento ao
recurso, contra o voto do Sr. ministro
João Mendes.

Não tornou parte na votação o Sr.,
ministro Pedro Lessa. -

N. 4.496 — District° Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que; recorrente, o paciente João de
Souza Verissimo; recorrido, o juizo do
direito da 5 . vara Criminal.— Negou:
se provimento ao recurso, unanline-
men .

N. 1.497 S. Paulo — Relator, o
'Sr.. ministro Edmundo Lins; recorren-
te ex -officio, o Juizo Federal; recorri-
do, o paciente Antonio Cubata Toinyaki.
!—Negaram provimento ao recurso, una-
nimemente.

N., 4.498 — Santa Catharina — Re-
latar, o Sr. ministro André Cavalcanti;
recorrente, o paciente José Antonio . Ri-
beiro; recorridos o Superior Tribunal do
Justiça. — Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 4.490 Paralisba — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; recor-
rente ex-officio, o Juizo ' Federal; re-
corrido, o paciente João Pereira Borges.

Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 4.500 — District° Federal — Re-
'ator, o Sr. ministro Pedro • Lessa; - rc-
torrente„Joaquim Martins; recorrido, o
Juizo de Direito da 1' Vara -Criminal.--

! Negou-se provimento ao recurso, una-
: nimementes

N. 4.501 Bahia Relator, o Sr..
ministro Canuto Saraiva; recorrente

'&'-officio, o Juizo Federal; recorridos,
José Sarmento Marques .st outros.
Negou-se provimento ao recurso contra

, os votos dos Srs. ministros Canuto Sa-
; raiva o Godofreslei Cunha, que c.onver--
, tiam o julgamento em dili gencia afim
,	 se solicitarem informações do Sr.-
ministro da Justiça; .0 , do Sr. mi-
nistro . Pedro Lesse, -que confirmava a

- .decisão. em relação a alguns tios Wien-
, tes votando pela diligencia emquanto

a outros..
N,. • 4.503 s----- Disl.rict o Federal	 Re-

' !ator
'
 `so f4r. Ministro Leoni Ramos; rea

Iustificaçae.s

,	 -
Recur.sos extraordinarioà

N. 918 --- Parahyba do Norte :•-• Re-
correntes, Paiva Valente & Comp.;recor-
ridos,' lironcko &', Comp. — Julgou-se
por sentença a desistencia.

N. 967 — S. Pardo — Recorrente. An-
tonio jCabra! de Mello; recorridos, Neu-
manr Clipti & Comp. —, Negou-se prov .

-monto ao recurso.	 .
.	 • Aggravo 

i 
de peli.;ãO

N. .2.367 -4-- Capitar Federal "---s'. Ag-
gravan le, Casa Areeis; aggvavado, 1h-.
Octavio Mendes. — pegou-se rir»'.
monto ao recurso.

'A ppellard'd 'crimine
N. 722 — Rio de Janeiro — Appel-

tante, lAbel Antonio de Souza; appella-
da, a lustiea Federal. — Negou-se pre.-
vimen o ft appellaeão.

Requerimentos
•

• 'Compareceu o advogado Dr. Ernesto
de M. Carvalho Borges, nos autos da ap-
pellação civel n. 3.48; e requerem que.
sob prégão, - ficasse assignado aos ap-
peitados Costa, Campos & Malta o prazo
para arrasou a appellação, sob pena de
lançamento, bem como a junc.ção do
substalselecimento 'que offereceu dos
mencionados autos. — Apregoados, não
compareceram, sendo deferido.

Compareceu lambem por parte do
Rossi Irmãos, na acção que movem áFazenda do Estado .do Amazonas, o Dr.
I/enrique Inglez de [ Souza e disse que,
não tendo a appeliante procurador nos
autos, itssignava á mesma o prazo legal
para arrazoar a aunellação, sob pena de
revelia e lançamento. — Apregoada,
não compareceu, sendo deferido.

Compareceu, finalmente, o solicitador
Guilherme Manoel Pereira dos Santos e,
por parte de Rocha &Guria, successores
de Rocha •Guria & Comp., assignou o
prazo da lei ao Estado do Paraná, para
sciencia e demais fins de direito do ac-
cordão proferido pelo Egregio Tribunal
nos autos de agg,ravo n. 2.339, vindos
daquelle Estado, accordão pelo qual foi
negado Provimento ao aísgravo inter-
posto "pelo dito Estado e pela União Fe-
deral na acção summaria em que con-
tendem com .os supplicantes. Requereu
que, sob prégão, ficasse assignado o dito
prazo com as penas de revelia e lança-
mento. 1— Apregoados, não comparece,
ram, sendo deferido.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
tle.'	 I
f: 'Juizo ,FederaI ilã ,Segundã Vatã 1•

EXPEDIENTE ORO A U
,
DU ABRIL DE 1.018

.	 • &e
Ieução de sentença estrangeira.:

Esequen
r
te, D. Maria da Silva Perdi% Cas-

tro, tutora do seu neto Alberto Pereira Cas-
tro; falleeido, Joaquim da Silva Pereira. —
Defiro a orles.° de lis. 71..

1.. Justiticante, Leonidia Benedieta Mondes de • -
Oliveira Quintana. s .-- Vistos etc., julgo por
sentença a presente jirtificação • requerida
por D. Leonidia Beneclieta Mendes da Oliveira • ..
Quintana, para que produza os effeites legaes..

-
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¡Sejam os autos entregues independentemente
'de traslado, pagas as custas.

Justificame, D. Eliza Castro da Silva.
•Ideai.

Justifieanie, João Francisco Braba Mello.---;
Idem.

Justificantes, D. Lecticia Martins Destmgar
de Almeida e outros.----Vista ao Dr. procura-
dor da Rapublica.

justifleante., D. Atina Jesnitta do Moura
autros.—Idern.

Arções ordiHarils •

w.0, flanco Ilypothecario e • Agrieola do Essz
lado de Minas Geraes.—Prosigtose.

Autores. Amaro Prado á- Comp. ; réo,
berto Fisehar.—Vista ao réo para treplica.

Autora, 1). Maria Luiza Bradaki ; ré, a
União Federal.—Iecebida a contestaaão, pra-
:siga-se- Em prova.

Autor, Nicolau Vicente Alves, ontr'ora Ni-
colau Vicente ; ré, a taiião Federal. — Eia
prova.

nibargos de terceiros

Embargante, a Companhia Ilanseatica; em-
:Largado, Itanão Pereira.—Vistos, etc., julgo
.por sentença a desrstencia tomada por termo

25, para que produza os elf(3110S tapes.
Custas pelo requerente. II. I.

Artigos de liquidação de scateaçl
Exequente, D. Maria Pinheiro de Alumia,

Carrão; executada, a Uniao Fechara', con-
verto o julgamento em diligencia para que se
proceda a um arbitramento, respondendo os
peritos a os seguintes quesitos; 4% em quanto
podem ser estimados os projaizos. perdas e
ditamos causados á propriedade da autora.
pelas obras da ré a que se refere á vistoria de,
tis. 20; 20 , qual a porcentagem da ialorizaaão,
que de ‘e ser aitribuida aos pedidos em ques-
tão pelos melhoramentos fones resta 11t03
dessas obras.

Autora. a. Justiça Federal; rao, Leoa Jpi-
Vali. — Comi verto o julgamento em de:lige:leia
para que se requisite do chefe de Policia as
individnas da daetylosc.opia de Leon Ipavaki,
identificado em 4.917 e de Lazaro Jasvelaviai,
identificado em lota.

ECreltifrO9 fiSeaC3

racquente, a Fazenda Nacional, mutuado;
Francisco Pereira Etitteneourt.-- Deliro a pe-
tição de d. kO.

'Exequente, a Fazenda Nacional ; ma-piados,
Araujo Freitas &Comp.— Defiro o requerido
de fl. 59 á vista dos °Meios do Dr. pro-
curador.

Excquente, a Fazenda Nacional; exequados,
Araujo Freitas Comp.— I tefiro o requerido
de fl. 35, á vita, dos ofileios do Dr. pro-
curador,

Acçao ordinaiia

Autora, i1ia.ria de Oliveira Dosa; ré, Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-llio Gratule.

sentença—Vistos, etc. Allega a auto-ir,
(pie sei] marido, emPregatia da ré , servia
como machinista em uru (rem de cargas,
quando, por omissão de deveres de deus guar-
da-freios, produzin-se,em.10 de novembro de
1912, o descarrilhamento do qual lhe resultou

'a morto; que a ré. reaponaavel pela escolha
de seus propostos, está obrigada a indemni-
zal-a o a seus filhos das perdas e damos ma-
toriaes o moraes decorrentes desse desastre.
A ré contesta uma tal s ensaia ataribinudo o
facto á mera casualidade e aeereseenta quo
si culpa bonae no aeeidente, que tambem
tantos prejuizos lhe trouxe, sémento poderia
correr por conta do desventurado machinista,
não moderando em temia) a marcha do com-
boio no inicio da descida.

Isto posto.—E attendendo a que a respon
sabilidade por accidente de trabalho ainda

•não se acha reconhecida de modo expresso,

cm nossa legislação, e, assim, pelas regras
da culpa itatddiana, devem ser resolvidos os
casos dessa natureza ;

Attendendo ao que ensinam 03 eivilistas
que em st\ tratando dessa fórum do culpa, a
paova incumbe-se ao recla.mante, ao inverso
do que suecede com a contractual, em qua
ao reclamado cabe mostrar-se isento della

Attendendo a que, na espiada, a autora não
deixou !Vira de duvida, que o fa :to resultasse
da desidia ou omissão de taaa empregados da
ré, porquanto, a ausencia deites nos carros
sinistrados apenas se infere por conjecturas
depoimentos de testemunhas auricnlare s , não
tendo sido de nenhum modo constatado por
paricia techniea, que o desastre seria evitado,
si opportnnamente fossem utilizados 03 freio
era questão ; attendendo a lie ao entrar a
%latiam em ser' ice, não ignorava, que 03 ear-
laan se mosiravam despros'idos de freios a va-
por, apparellma, q no, elrecliiamente, otfere-
cem	 seantranaa.

Acceitaado, porém, trabalhar nessas con-
dições, expoz-se a% riscos da profissão, sem
çjtio podesse desconhecer 03 perigos, e, por-
tanto, não provado o mão funceionamento
dos milicos freios, que existem nos vagons
comboio, ou a inacção de, encarregados emn
manejai-os, não lia porque se emprestar res-
ponsabilidades é ré no desastre verificado e
suas emisequeneias, ao ponto de justificar a
pedida indemnisação.

Por estes fundamentos julgo improceleall
acção e condenino a autora nas mistas.

- E‘cedi o prazo da sentença, por althieneia
de serviço.-8 de abril do 1918.-0. 114y.

Despejo

Autores, D. C,arlota Moreira braga e rd-
clvdes Draga ; réus, Antonio José da Costa e
oauirn llaptista.—Vistos. etc. E attendendo

o que mostram os antos, terem os autores
dado de arrendamento ao réo o predio
rua S. Clemente, n. 77, hoje 85, g iesta Ca-
ptai, O que nenhuma prova ofiCreceu o ar-
ranchando de estar quite tiela os alugueis, a
cujo pag,amento se obrigara, e que poi• si só
justifica a medida reclamada:—Julgo por son-
Vira o lançamento de fls. 33, e procedente
a notificação. Expeça-se o matutado ute de,s-
leja, e pa gue o r;:o as custas. 1'2 de abril
ih! ia18.

Côrte de Appeilação
2.-isszio da Terceira Camara, em 13 de

abril do 1918
imastuvaaa( no sn. Desaainatination

nrimAit.iEs	 saeruaranto: sanvio
mAN rEssif, INL cLovis .1W0( 1.3.5OT1ST.‘

ConipareeeraM OS Srs. liesombarga -
flores Ui aticei i in) (;(.1iroari")ns‘, El viro
Carrilho e Edmundo nê,90.

Esteai , 1re:,4t1lle , Mora e •-,, Sar-
na-alto, procurador gera! do Piai:dato
FedeLala

;rt:I.G -AMENT0i3

limbeas-eormis

N 2.357 -.— Bolator, o Sr. de.som-
baraador Franca-1Mo- Guiniari'las; pa-

ciente. Andia": Goncalves	 —
daneaatla a ordam de soltuva, unanime-
mente.

— Tlelator; o Sr. desem-
bargador Fra 'irei mo G ui 	 rfies
cientes. Caminha Martins. (arraiano Ri-
beiro Pii O ataitoal Gota:atives. —
Não toammi conlieeimento, unanime-
inani a.
• N. a. 300 — Dotal or. o Sr. dosam-
Largado': 1-T'ir'o car p ina); paciente, Ai
rum Ealdman. fui denegada a sol-
tola, unanimemente.

N. 2,362 — Delator, o Sr . desem,
Dargador Els: iro Carrilho; paciente, 111roa
lia Candida. — Concederam a ordena
para, presanta a paciente. informar o
Sr. Dr. chefe • de Policia, unanime-
mente.

N. 2.3e3 — flalator, o Sr.. desem=
bargador Edmundo Dego; paciente, Al-
varino de Souza Dias. — Conrederam
ordem para, presenaf o paciente, infor-
luar o Si . . Dr. juiz de direito da 5'
Vara Criminal, unanimo:o-nanica

11,? 1;arsos da hqbeas-eOplis
N. 317 — nolator, o Se, desembai.--,

pudor Franvelino Guimarães; recorreu-
li' (P.r-01 . 	. juiz de direito da
1.1' Vara (aiminala recorrido,	 1 )eifiaz
Loureneo.	 Julgamant o secreto.

N. 318— Delator, o Sr. flesembargadoi
Francelino Guimarães; recorrente (c-e--
Oficio ), o tir. juiz de direito da 5' Vai-a
Criminal; recorrido, llorae io llenigno
flecha. — Julgamento sacreto	 -	 -

11aefo-aoa arimPs
N . IN2 — Relator, e Sr. desembarga-1ot,

Edmundo llego; recorrente, Antonio
ilewies de Abreu; revorridos, Lourenço,
Ferreira & Costa. — Negaram S n rovi,
nianto, unanimanient e.

N. 103 — Delator, o Sr. desembargadm.',
dor Elviro Carrilho; recorrentes, Fran-
riaeri Lopes e José Maria Donas; recor-
ridos, J . Voitosa & Comp.'	 Soprara
iwi)viiriento, unanimemente. • 	 _

ppala,»..ies erinws,
' 1.836 — Delator, o Sr. dearanbai'a •
gador Elviro Carrilho; appellantes, ()a-
lada° Marianno de Souza e Maria Nau'
ltmeneres) — Negaram proviinento a
andais as appallaaões, unanimemonte.

-N.1.97C, — Italator, o Sr. desembar-
gador Edmundo Itêgo: appellante,
1 entre da costa; appellada, a Justiça.
Nagarain provimento, unanimemente.

N. 2.081 — Itolator. o Sr. dasombar,
galha' Itrintmtundtr Po' ga : appollante, Al-
uado da sit‘ vira Pinto; appallada,
,{ I iSt iça	 Negaram provimento, una,
'inflame e.

N. 2.152 — Ttolatoa. o Sr, lie:sei-libar'.
gailor El viro Carrilho; 1" appellanta,
Jilaquini de Caste() Goinea; 2" appellatis
1e, José da Silva Castro; appellada. a
Justiça.. -- Nogarain provimento a am-
bas as appellitaõas, unanimemente.

N. 2.216 — natalina o Sr. desembar-
gador Frani-v.1Mo Guimarães: appel-
lante, Joãa Silvam) de Souza; appallatlaa
ri Justiça.— Negaram provimento, una-
:inflamai-da.

N. ;..."i1:; — Dela tom', o Sr desembara-
gador .Erana, iroi .Guirnarfies ; appella a-
la, Mus; Jaard-ca; niu,edaria, caldos Chris-
tian° stoemer. -- Negaram pV0Viffiellify,
mau iniement e .

N. 2.8a7i — 'Delatar, o Sr. fiesembar=
gama, Elviro Ca rri	 appellante.
Fará; appellatha a .1 ttatiaa. — Deram
1.rov imento para julgar pre3cripl a 4
acatita unanimemente.

N. 2.86a — [Mahar, o Sr. desambar,
oador .Franeelino Guimarães; appellante,
Afilaria Mor( ills. vulgo alaimondotsgoa;
appatlacia, a Justiaa	 Nagaram provi-
manto, unanitneinNtie	 4

	N, 2.927 (disislencia)	 Po-gaiola
Sr. desembargador Trancelino Guiana-
Files; appellanl (deskleider, Manod
1'erigi/1(1s CuMaello: appellwla, a 1usti,
ca — Jatam :aia por :ealemja a desialeale.
eia. unaniMemente.. •	 •	 •	 •
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J'< o 1'SOS-Pl'iMes

— llolalor„ o Sr. desembarga,
'dor	 aéao.

• N. 481 — Relatem, o Sr. desembarga-
Elviro Carrilho,.

-atassitnÃos-Puntacatvos
Recursos-crimes

' N. 392, 133, 157, .159, 402, 16Z-I, 400,
- 468 o 163:-

1 , .\:-1SAGENs DE "A1T03

PPr I re foo-ivs -avim es

N. 2.223 — Ao Sr. desembargador El-
a• irn Carrilho.

Ns. 2.515, 2.831. 2.835, 1.321, 2.221
— Ao Sr. dosambargador Ed-

mundo 130g0.

Em ba twos

1.461, 1.8:31 e 115. — Ao
(r. dasembargador Gelso Cluilnarães; P.

Emburtios

Y. 609. — Ao Sr. desembargador Cel-
so Guimarães, 1'.

• EM MESA.

Appv , Ilações-rrim ('

N . 2.1126, 2.907, 2.951 e 2.911.

••	 Com	 '

51pvelluções-erimes

N . 2.795, 2.806, '2.808, 2.817, 2.821,
. 823, 2 . 820, 2 . 828, 2 . 830, 2 . 841, 2.843,

2.846, 2.851, 2.853, 2.855, 2.857, 2.859,
2.861, 2.80:1, , 2.805, 2.809, 2.871, 2.873,

'2.875, 2.877, 2.881, 2.883, 2.885; 2.887,
2.889, 2.891, 2.895, 2.898, 2.905, `).9 9:),
2.019, 2.880, 2.884. 2.888, 2.910, 2.912,
2.023, 2.925 e 2.041.

Xecdilo.ioS PUDLICADoS

Amielbições-criipcs

N . 1.892, 2.316, 2.183, 2.508 e 2.818.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

JLIZ, DII. socza, couss—rscruvrio, sus.% aramou

Ricatalo & Alves.— Deferida a petição de

Comp.— De,ferila, a pe`ação de
fls. •LS.

,1. Aniso Ilego.--biga o coneordatario
solas.: a, patir..10 de hl. 337.	

•••nn

Liquidação d.e firm e .

'Coita Feri:01ra.— Louvem-se os OCia;
pessoa que deverá servir de liquidante, coo-
Mulo foi ordenado a iis. 11:

Deposito em pajamento

. Supplicaine. Colina Iltalrigues, inventa-
rima() do espolio do finado Dr. Atirado Ban-
deira; supplicado, Moreira Mesquita.— Cum-
pra-se o areordão do fls. 92.	 •

Prestação de contas
=Autora., a Caixa Anailiar (105 Bagageiros da

Estrada de Ferro Central-do Brasil; réo, Mar-
ciano Pereira da Silva.—(tifieferila a patiçlo
de lis. 81, á vista da informação do eserivao.

-	 • •• Ociie l)';(

Autor, Domingo; Alves Sal gueiro; réo, Joa-
quim Pereira Leal Maia.—Vista á outra parte

para, dizer sobre os documentos de lis. 3i
sego iri tas .

Autores, Ileorique Spagno e Carvalho Spa-
emo- réos João Leopoldo Modesto Leal (conde
Modesto Leal),. Manoel Chrysostotno e Car-

.	 .

Nallm o M. A. Silva Ferreira.—Recebida a
api-e3n3.0 Dos effeitos . regulares de direito.
- Aidores, J. Tavares de Souza & Comp.;
réo, Antonio Pereira da Gosa,.— • Recebida a
appeliaçã.o tornada por termo a Ils. 11) v. nos
atreitos regulares de dii-eito.

Autora, a Companhia Agaiéela -e Peitaria.;
ré, a Sociedade Constructora Brasileira.—
Nomeado perito em ,substituioão Guilherme
Souto Jinnor.

- Autores„ Aras e . Antonio, menores itnpu-
bares, filhos de - Antoo'.o. Manoel dos Santos;
réo, o Banco do Brasil.—Reéebida, a appel-
laço tomala por. termo a fls. 83 v. nos
&leitos regulares de direito,. 

Autora, a Companhia Minas e 'Estradas. de
Ferro; ré, a massa fallida da Companhia Na-
cioival Mineira.---:Jlec•abida a appellação no5
effiaitos regulares de direito.

Amor, .134; Canteiro; réus, 'l'he !lio de Ja-
neiro Light and Power Compauy Limited e
Companhia Carris Urbanos.—Daferida a cota
retro, concedido o prazo legal.

Autor, MaxinvianoLores llrazio: réos, Oscar
Filippa & Comp. o A. I loiiniard az , Comp. —
Recebida a appellação nos ,etTeitos regulares
de direito.	 .

Autora, a Companhia Minas e Estradas do.
Ferro; réaa massa fallida da Conipanhia Na-
cional Mineira.—jul-gada procedente a acção
O conclemnada a. ré a vagar a autora a quan-
tia de 18:0258, juros da móra e Custas.

Reclamação reiviadicaloria

Autor, Char 11. Prata; ré, a massa fallida
de Robarto do Paiva Aranjo.—Julgada pro-
cedente a reclamação, mandadas ] entregar ao
supplicante enachints de sia proprie-
dade.

•Executivos
Autor, Dr. João Cordeiro da f3raça; réo,

Joaquim Caminha Juttior.—ftecebidos os em-
bargos de lis. 17 a 18, assignado o pra.zo legal
para contestaçio.

Aut e, Alfredo de Azevedo Alves; réu, João
de squita Martins.—Em prova:.

Executivo por alugueis
Amor, Manoel de Campos Fralre; réo,

Adolpao Leitatt. —Julgada p)r sentença a pa-
nhsra de folhas..

Despejos	 •
Autor, Antonio Alves do Valia ; réa, Joie

Conto	 Decretado o despajo.	 •
:sido:, Augusto Barbosa tirito ; réa, Manoel

Lopes de Oliveira.— Em prova.

Desqujle

Auto:, Caseinfro 1 )ia't .1 Corréa ; ré, e flydia
Rocha Co:réa.— Julgada par santenea a jus-
tifiett-ão de fls. EXpeçanl-se os editaes.

Ineentarios
Foi Icei los„fulia Poreis e Maria Paulina.

Peeris.— ViSÉO. ao Dr. curador de ausent s
para dizer. sobro a; petições do lis. 52 e 56.
Passe-so o mau ia-lo r qu rido a fls. 57 v.

José Gamos Braga.— Julgado per sentença
o calculo de lis. 123.

Reliabilit não

Supplicantys , Bareellov & irmão.— Juntoin
OS sopplicantes certidão de que o traslalo eu-
viad ) ao :uradoi' .das massas fallidas, salve
sua fatieueia, foi archivado.

-	 Dez dias

Autor, 11. Formosinho, successor do Fran-
cis Rodrigues Formosiulto ; eéo, Joaquim
Ccrréa Coalhei-lo Soares.— Prosiga-se.

Arresto

Autor, Alfredo da Silva .vila; réo, Jos+)
Ileraclite	 - Respondido o aggravok

, a	 •
Manutenção de posse

Autor ;Nicolino Candido Lopes do Sonzas,.
réts Dr. Ileynaldo Joaquim Ribeiro de" Car-
valho por Si e como presidente da Sociedade
Granga Agricola. e Pastoril e como procurador
de Froderico Carlos do Azevedo. — Beco Er.da:
appollaçã'o tornada por termo a fis, 103, noa
offehoS regulares . de direito.

Executivo por translado

Exile uente ; lsidro Cabral, executados, Alv.:
gelina Pereira de Moraes &inches o seu ma-
rido Adelem Sanclies'.—Cumpram-se os accor:
dãos dd lis. 155 e 105.

Executivo hypothecario

Autor, José Manoel Bobbles; ré, Izabel Ce-
htstino de flouva..-L Ilecebiclos os embargos
de lis. ' 41, assignadOe prazo dá lei para coo-
te'staeao•-.

Anféra,Elisa Martins Salgado assistido de S2,11
marldá Gabriel Salgado Quintarn ; dto, Ave-
lino de Assis Aadrado.—Diga a outra parte
sobre os embargos de lis. 173.
• Autora, Elisa, Martins Salgado ; réo, Dr.

Avelino de Assis Andracle.—Julga deserta e
não seguida a appellnao,
-	 •

ElSITAES

Juizo Federal da Primeiro: Vara

Ji 1" iwaça, cosa o prazo de Ires dias

O Di . Raul de Smiza Martins, juiz federal
da	 vara do District° Federal, etc.:

Faça saber aos que o presente edital de P'
praça, com o prazo de troa dias, virem ou
deliu noticia tiverem, que no dia 15 do cor-
rente, ás 13 horas, no saguão do editicio
Supredio Tribunal Federal, á avenida Ptio
Brancd n. 241. o porteiro dos auditorioa
de traZer a publico pregão do ven--la e arre-
matação, a quem mais dér o maior lanço ofte-
neer, acitua da avaliação, os bens moveis que
se seguem l)emlhoi-ados p2la Fazenda Nacional,
no executivo fiscal que move a José Maria
Moinhos e existentes.' no predio n. '72 da rua
do Riachuelo, a cuja avaliação é a. seguinte:
13 cadeiras austriacas usadas, duas mesas com
pé; de ferro e pedra ,marmoro, uin balcão do
madeira conf_peJra inamore, um fogão a gaz
n. C 2 U, uma copa de marmore, uni armaria
com portas envidraçadas, 11. litros de aniz,
cinco ditos de vormoutli franeez, 12 litros do
vinho quinado ele Adriano Ila.moa Pinto, sois
litros de cognac do 117ino Champagne, qua-
tro garrafas do laramginha, 11 garrafas de
vinho do Porto do diversas marcas. seis
garrafas de agnardeate nacional, uma pipa
com paraty, 50 garrafas de cerveja do di-
versas marcas. Avaliados esses objectos eia
3115100, preço pelo qual serão apregoados.
E quem nos mesmos qUizer lançar deverá com-
parecei' 110 dia e hora acima designados. E não
havendo licitantes pelo preço da avaliação,
voltada-Lá os bons moveis á 2" prara, com o
mesmo intervallo do tres dias e abatimento
elo 10 ",A„ si nesta airala não houver que,m,os
arrama/A, irão á 3 1 praça, co:n o mesmo in-
t:Jim-alio do ti-OS dias e 2' abatimento de
10 o:',„ e, neste caso, serão arrematados pelo
maior praço que for offererido, som que, era
hypathOse alguma, seja permittida acção de

par lesão de qua1qa4r direito, tildo
de accUrdo com 03 ai-Is. 273 e 283 do decro,.
to n. 818 de 11 de outubro de 180). E tiara
que chegue ao conhocimento de toda" passa
ram-se oste e mais deus de egual teor que o
porteiro dos auditorlos publicará e allimrá no

•
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logar do costume, "lavrando-m a competente
' certidão. Dado e passado nesta Capital Fe-
' dual, aos 12 de abril de '1918. E eu, Alfredo
, P. Barbosa:escrivad, o subscrevi.	 rke
Souta ganias.	 -•

!

Juiza Federal da Segunda Vara'

Pe. ",counda :praça, COM o 2arazo ' de povo
dias e abatimento de 10 cji,

O Dr. Oympio de Sá é Albuquerqüe,
j uiz substituto federal da Segunda Vara
do District° Federal, etc.:

Faz 'saber a todos que o presente edi-
• tal de 2" praça. cem o prazo de nove

dias e abatimento de 10 riz) - virem, deite
Conhecimento tiverem e interessar pos-
sa, que o porteiro dos auditorias deste
Juizo trará a publico prégão de venda e
arrematação, com abatimento de 10 To
sobre a avaliação, a quem mais dér e
maior lanço offerecer, no dia 15 do cor-
rente, ás 13 horas, após a andieneia
deste juioo, ás portas do Supremo Tri-
bunal Federal, á avenida Mo franco
n. 241, onde funeciona este juizo, os
vadios - e terrenos penhorados pelo Dr.
Alcides Pinto de Almeida Castro no exe-
cutivo hypotherario que move Contra
D. Sarah cie Freitas Borges e a Impe-
rial Irmandade de'N. S. da Gloria do
Outeiro, cujas deseripções são as se-
*guintes: aPae.clio de sobrado e raspe.
Clivo terreno á praia do Botafogo nu-
ínero 124, antigo 82, medindii 9M,50 de
frente por 1511435 de extensão da fren-
te aos fundos, seguindo-se o puxado
com . nove metros de extensão, e em
Continuação e' quintal que é todo
*lurado; construcção de pedra e cal,
,tendo o pavimento terno ires ja-
debas de peitoril e porta de frente
e o superior quatro janellas de pei-
lOril, fachada de platibanda, revestida
Io cimento branco com relevo. O pa-

vimento termo é dividido em duas
Éalas e tres'quartos e o puxado com co-
zinha e dispensa, um corredor do lado,
eln toda a extensão do predio. O pavi-
mento superior, com quatro quartos, ba-
nheiro e Water-Closet. Este predio está
em más condições de conservação, e foi
valiado em 35 :000$000. Predio á praia

de Botafogo . n. 126, medindo nove me-
tros e 55 centimetros de frente, com 15
metros e 35 centimetros de extensão da
frente aos fundos, seguindo-se um pu-
xado com nove metros de extensão
é em continuação o quintal, que ó
todo murado; construção de pedra e
'cal, tendo o pavimento. torrou ices
ijanellas de peitoril e porta de frente
e o pavimento superior com quatro
tianellas de peitoril, fachada dé pla-
libanda revestida de cimento branco com
relevo. O pavimento terreo é dividido
dm duas salas, ires quartos,e o puxado
com cozinha e dispensa, corredor de 'en-
trada ao lado, em . toda a extensão do
predio. O pavimente superior é divi-
dido em quatro quartos, banheiro, e
Water-Gloset. Este predio está em re-
gular estado de Conservação e foi ava-•
liado em 40 :0U0$000. Importando a pre-
sente avaliação em 75:000$000. E quem
nos mesmos predios e terrenos quizer
lançar, compareça no dia, hora e logar
designados. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos que interessar pos-
sa: mandou o juiz passar o presente
edital,' do qual extrahir-se-hão cópias.
'que serão publicadas pela imprensa e
bffixadas no logar do costume, na fór-
jyaa da lei. Dado e passado nesta cidade

do itio de Janeiro, fao).3 , 4' de abril de 1918 no dia 18 do corrente, mez, ás it horas, julga-.,
Eu,. 11Iai .io Capello -Sou7a'. escrevente, o ' rem És seguinto3 feitas': . enib:trgas ztenullida- .
escrevi. ' E eu, 'remeteria - José Pereira de: ri. 2.011,- embargaaito Manoel Garcia
Guimarães, escrivão, o 'subscrevi aaa Alves, embargado Cite/albina da Costa Moreira;
Pliimpio • de Sei d AlbuquOgite., . L, , n: 2.031, embargaide Dr. Manael Renato Bit-

.„ .	 .	 teucourt, embargado Di; . Carlos Luiz' de
Vargas Santos, o. 2.033, émbargatite Caetano'
Basilio, embarg,ado Nicola Zagaia; a. 2.270,Côrte de Appellnki	 cmhargante Batthazar José. dos lieis, embai.-
gada Caindida do Espirito Sauto ¡tosa : mime-Faço publico que. os julgamentos das appel-

" 1'O 2.324, embargante Irmandade cle Sí() Citrii,'ações crimes as. 2 p705, appellante a Justiça,
appellados José dos Santos Araujo e Izidro fio- Pim e São Cbrispiniano, embargado °atavio
bulo de Araujo ; 2.801, appellante F. Lopes,.. F • da Rocha ; Il. 711), (Itabilitaette. do ju-
appedaela a Fãzc Mia Municipal ; 2.808, appet- - dicialia ) hal-Mit:irdes 03 Mildie03 .da liqm-

daçao forçada da. Companhia de Earrado detante Galdino • Francisco de Oliveiraoappet-
Ferro União Sorocabana e "tuna, habilitar) .lacta a Justiça; 2.817, appellante Manoel Lou-

. dos, D. Deolinda Leite da Fonseca e outroa;reiro Ascencão, a ppellada a Jo.stiça ; 2.82,1,
ii. 2.533, (D'esistencia), embargaute desis ;appellante Carlos Juneken .Tenioc, appellada

,a Justiça ; 2.823, a ppellante Octavio Alvos dos tente José da Costa; embargados, Gonçalves
Santos, appell.ada a Justiça : 2.826, appellante Pint.? & Comp. ; li • 2.111 6, emhargante: •losC)

Jostmo Teixeira; embargado, José MachadoManoel da Silva 'alartins (menor), appenada a
Justiça ; 2.8)8, appefiante a Justiça, appel- Mend es; n. 1.764, embargantes, Norberto
lado %acharias Julio da Silva ; 2.830, appel- 1\, len, does e suma, malha ; em bargad os , Antonia
Jante João Chiader ou João Chodoro, appel- "3-° Luiz da Silva e sua mulh er ; n • 252. em-

bargantes, Seraphina Offrede e Lu is 00'redelatia a Justiça; 2.841, appellante a Justiça,
embargados, capitão Oscar da Cruz Senna àappellado Alfredo Ilolgado; 2.813, appellante
matos; n. 1.310, embar gante, D. Matiz Lu. IElydir José dos Santos, appellada a Justiça ;
cilia Piam de Souza, embargado, Luci° Soares2.831, appellante Armando Mendes Campos,

appellada a justiça ; 2.833, appellante Ari- " P ias ; il . 1.464, embargantes, 05 menores Al-
tonio dos Santos Fortuna, appellada a zifaa Joaquim . José e JaudY ca A ir es :feixe:o)
Justiça; 2.853, appellante Franklim Manoel representados por seu tutor, embargado, Jon
do Nascimento, appellada a Justiça; 2.851. Paldista da Franca nal iaad; n• 2.13 7 embar•

bargante, Pedro Caniça-Uca Ribeiro' Bastos;appellante Manoel Pedro de Oliveira, appel-
embargados, Almeida Ta' ares & Comp.; titi-lada a Justiça; 2.850, appellante Manoel da
mero 2.195, embarg;antes, Manoel Alfonso doSilva Branco, appellada a Jnstiça;"2.861,

appellante Germano Bastos Alves, appellada 1‘,Iiranda.e Joio Alm eida ; e il i ba cg a d , João de
a Justiça; 2.863, appellaarte João Leoncio :-'olvia Mendes; li • 305 , j '' embargalue, Cana

(lido da Silva Bra ga e outros, a2." embargante,Marques de Souza, appellada a Jusliça: 2.865,
Loiz da Silva Braga; embargados. Notam Me-appellante Annibal Chaves, appellada a Jus-
gata' & Comp.; n. 1.202, embargante, Compa-tiçs ; 2.869, appellante Gustavo Quadros,
nina Cervejaria lirah ma ; embargada. .D. Mar iaappellada . a Justiça; 2.811, appellante Ar-

2.873, , Francisca Marinho Luiz o outros; N.1.569,tinir Araya, appelláda a Justiça;
embargante, Manoel Pores & Comp., em •appellante Angelo Rodrigues, appellada a
bargado, Pedro de San Roman ',emetizo :Justiça; 2.875, appellante Amancio de Satiza

Costa, •ppellada a Justiça; 2.876, primeiro N. 1.675, embargantes, Jacintho Thome
Aappellante João Lucas de Azevedo; segundobrantes e sua mulher 0. Candida Juba da
Costa Mirantes, embargados, Francisco daappellante Maria José, appellada a Justiça;
Silva Costa e sua mulher, D. Josephina da2.881, appellante Bernardino Paz Terceira

de Abreu, appenada a Justiça; 2.883, amei.. Silva Costa ; N. 1.683; embargante, Amelia
Augusta de Souza Dantas, embargados, Dr.Jante Delphim de Almeida; appellada a Justica;
Gustavo Fernando; de Oliveira Guimacães e2.8'23, appellaute Heitor da Costa, appenalla
outro ; N. 1_935, embargante, Antonio Cá-

de Menezes, appellada a Justiça; 2.880, ap-
a Justiça; 2.887, appellante Ambrosio Manoel

macho Filho, embargado, Antonio Joaquim
Rebati° ; N. 1..030, embargante, Cus icaliopellante Zuhniro Torquato Ma-ciel, appellada a
de Atinei-la [lego, corno inventariante 'dativoa Justiça; 2.891, appellante Carolino Augusto

Ta.veira, appellada a Justiça; 2.893, appellan- doa bens deixados pelo finado Salomão Fran-
te Manoel Messias Baptista, appellada a Jus- cisco ; embargado , Emitiu Abil Y ; N. 1.257.

embargante, Augusto Paulo Ba raiei, primeiratiça; 2.898, appellante Arthur Collino, vulgo
embargada, Joanne Maria Michelle Cámvin,elficanca», appella.da a Justiça; 2.505, appela
segundos emNrgados. Julio Rosa, represou-lo,nte Agostinho Lopes,. appellada a Austin;
-Lodo seus filhos menores Vedda, Armando2.992, appellante Eduardo Tassano, appàL
Gastão e Roberto ; N. 1.299. embargan-

Prazeres, appellada a Justiça; 2.880, appel	
-lapa a Justiça; 2.910, appellantePrancisCo dos

te, Mosteiro de Sj.o Bento do Rio de Ja•-;.:
neiro, embarga& , Compagnie du Port da -la.nte João Fax,' appellada, a 3ustica; 2.884.,
Rio do Janeiro : N. 1;771, , ernbargaute,a ppellante Deolindo Borges, appellaáa a Jus-
Galdino José Borges, embargados, Manoeltiça; 2.888, appellante amorico Nogueira Coe-

)lho, appellada a Justic ; 2.910, appellante a da - Silv a, Pereira e sua mulher ; mimem
Justiça, per seu premo' or, appellado Fernan- 1.831, embargantes, Dr. Jonas Corra da:
do Magalhães; 2.012, 1 0 appellante Antonio Co!ta, e outro, primeiro embargado, Doutor

Luiz Adolpho Corra da Costa, testamenteiroPereira, 2° appellante João Antunes Ferreira,
appellada a Justiça; 2023,.

	

	 appellante a Jus- e inventariante do espolio do' finado Liiiz
da Silva Padro, 2" embargada, Fazenda Mu-tiça por seu promotor adjunto, appellado An-
incuta', 3° 5 embargados, Asylo de' Santa Rita,tonio Maria Campos; 2.925, appellante An-

tonio Bernardino de Souza, appellada a Jus- Collegio dos Salesianos do S. Gonçalo e outra,
tiça; 5.94,S, appellante José Moraes Moura, it. 068, embarganto, The !Andou and Brasi-
appellada a Justiça, serão effectuados na pra- han Bank., Limited, embargado, Branco Fran-
xima sessão da 3° Camara, , no dia 17 do cor- cez do Brasil; n. 1.001, embargante, C01111r.t.

rente mez, ou nas seguintes.	 Ferro Carril do Jardim Botanico. embai'-
Secretaria da arte de; Apellação, 13 de gula, D. Maria Francisca de Oliveira Queri-

abril de 1918.--No impediniento do secretario do; n. 2.175, embargante., José Orlando de
O do oficial, o amanuense (' °eis Jose Baptista. Araujo Góes, embargado, coronel Raphael

Tobias; n. 2.474, ernbargante Basilio Teixeira
Fernandes, embargado,liermann MaiaWellich;

Côrte dc Aella -	 n. .1.922, embargam% Antonio Maria Re-
bello, embargado, AdrianoCandido Ferna,n-

Faço publico que, pelo Esmo. Sr. desembar- 'dos, °outro; um. 2.221, embargante, Lanvin-
gador presidente da Côrto de Appellação, do de Azevedo Mesquita, embar cado, Fran-
foram convocadas as Clamaras para, reunidas cisco Baptista Ramalho; ti, 2.260, cinbargarl-

•n••n••n•
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to, Compagnie dii Port de lula de Janeiro,
embargadas, Companhia de Seguros Allianea
da Bahia o Companhia de SegutosIlti mi eco-
se; n. 2.280, embareatee, Manoel Machado da
Silva, embarga -to, Antonio Coelho da Siha;
n. 2.387, embargaute, José Thomaz de New-
tareis Junior, embargado, Goza Ilimen3i-
n. 2.393, embargane, J. Gonçalves, calhar,
gado, Manoel de Almeida Casaes; n. 1.1 k 9;
ornbargante, Fazenda Municipal, embarga los,
Dr. Jogo Benjamin Ferreira Baptista e sua mu-
lher; n. 1.318, embargante, Angusto José
Gonçalves, embargado Sociedade de Auxilios
e Peculios por Mutualidade A Rio do Janeiro;
II. 1.49k, embargante, Banco do Commer-
do; ri. 20 , emlfrgante, Banco Germanie) da
AITIer;Ca do SI14, embargado, Massa Fallida de
Cabral Belchior e: Comp.

Secretaria da Cede de Apeellaçao, 13 de
abril do 1918. — O offidal, Elphlio Watson
Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça, com o prOZO de cinco dias.
para Venda e arreara toMa de bens
ialnifreeiS perteaecates (LOS herdeiros
do finado barão de floinfini, na ('ir-
?na abaixo:	 -

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
Juiz em exercido na 1' Vara .de Or-
'Alãos e Ausentes, nesta cidade do Rio
de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem ou delle noticia tiverem, que no
dia 19 do corrente mez. logo após a au-
die.ncia deste juizo, que lerá /ogar
13 horas, no edifieio do Forum, á rua
dos !medidos n. 152, o porteiro dos au-
ditorios deste juizo. levará a publico
praga() de venda e arrematação a quem
mais dar e offerecer acima dos preens
constantes do presente edital os ino-
veis abaixo pertencentes aos herdeiros
do finado barão de itomfini: la lote de
terreno da rua professor Gabizo, junto
ao n. 215, com 23 metros e 25 centime-
aros de frente, 21 metros nos fundos e
de comprimento 86 metros em linha
recta de um lado e. 82 metros em linha
quebrada de outro lado; pertencendo a
frente, com 23 metros e 25 centimetros
o os lados com 30 metros e 23 mel os
e 50 eentimetros á primeira suppli-
eante Franciaea de Paula Mesquita,
',alicia e o lote dos fundos, sena sabida,
pertence em commum a todos os stip-
plicanles, tendo estas dimensões: 23
metros e 50 centimetros de -largura no
limite do terreno da frente e 24 metros
na extrema dos fundos; 56 metros de
um e 52 do outro lado. Esses dou s ter-
renos estão avaliados em conjunto, se-
gundo a ultima venda da parte dello
feita a folhas 1.094 e 1.120, á razão
de 1 :050$000 o metro de frente, ou se.a
o total de 24:150e000, sendo a frente
do valor de dous terços e de um terço
os fundos; segundo lote na mesma rua,
a 12 metros de distancia do numero 03,
do propriedade exclusiva da segunda
supplieante Jeronyma de Mesquita. temi-
do 11 melros do frente com igual lar-
gura nos fundos, 55m.80 centi metros de
comprimento de um lado o 55m,50 cen-
timetros do outro. O comprador obri-
ga-se a murar os lados dentro do prato
de um aflito, cedendo-lhe a vendedora
metade da área para os mesmos, Cora
direito, porém. á meação. O comprador
pagará além das custas que lhe coube-
real , mais o custo do calçamento e a
commissão do porteiro; 4° lote a 83 me-
lros de dislancia do prometi() numero 93,
na mesma rito t da mesma proprieteria.
lendo 10 nielaue de feente e igual içOs

alindes. e 52 metroa	 extenaão de um
e 51 de otite° lado; sob a s condieees
acima definidas quer no lote IllUnfq o
2, quer no lote numero 3. Os lotas
numerais 2, 3 e 4, são limitados ioda
muro da rua o a cerca dom zinco nos fun-
dos e são vendidos aterrado. pelo 3tiVP1
do meio-fio da lua Professor Gabiza,
onde são situados, e pelo preço minirao,
corno ficou dito de um conto de vais
(1;000000), o metro de frente. A
praça foi requerida pelos herdei os do
finado barão de Bornfim. E, para que
conste e chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados mandou pa.:;:ar o
presente edital para ser affiaado no to-
gar Ido costume, 'ea trahindo-se ocópias
para publicação na imprensa. A praça
é feita a dinheiro tl vista ou com fiader
idoneo que garanta o juizo. Dado ie
passado nesta cidade do tilo dr: Janeiro,
aos trese, de abril de 1918. Eu, Rent-do
Gomes de Campos, escrivão, o subseee-
vi. — Leopoldo Augusto de Lima. (Sei-
lado na farina da lei.) Confere. -.-
Pelo eSerieão, Armando Leite Nouaera,
escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Pallencia de Joaquim Pereira
'	 AVISO AOS eneemies

O escrivão Bartlett -James commu-
nica aos credores da fallencia de Joaa
(-mim Pereira, que se acham em cario-
rio, durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos
para serem examinados pelos interessa .-
mios, apresentando suas impugnações do
accôrdo com os ea, 5° e 6° do art. 83
da lei n. 2.025, de 17 de dezembro de
1908, os quites são cio teôr seguinte:
§ 5; durante esse prazo de cinco dias,
os creditos incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto á sita
legitimidade, importancia ou classifica-
ção); § G°, a impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruidq
com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro; 10 de abril de 1918. --
O escrivão interino, Francisco Floro
Leal Filho.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Filoueiras & Macedo

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença (pP' doclarna
di borla a falcincia dos neooria ales Fil-
gneiras tI. Macedo, est«belecidos	 rea
do Ilozario n. 33-A, na fórrna abaixo.
O Dr. Alfredo (te Almeida Ruesell,

juiz de direito da 1° Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
vieem que a requerimento de Justin Elie
Vayssieri, devidamente instruido e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a fallencia dos
negociantes Filgueiras Macedo, estabe-
lecidos á rua do Rozario ii. 33-A; por
sentença deste juizo de 5 de abril do
1918, às 15 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legues de 18 de dezem•
bro de 1917.

Foi nomeado syndieo o Credor reque-
rente, residente á rua do (enteie ti. 2E5,
ficando os credores da dita firma
notificados pelo presente p i o era
prazo de 15 dias, apreseetarem 110 s.vv.--
divo a deelaraeão de seus recintos edita-
;multada doe reeeeetiaoe tiluloe • e ou-.

trosim, ficam os referido minores eond
vocados para a primeira assembléa da
presente fallencia qm aerá realizada no
dia G de maio de 111 18, ás 13 horas, na
sala das auditor ia,, no Forum desta ci-
dade á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos nrIs, 17, 18, 80 e 82 e.
seus paragraphos da lei n. 2.021, de 11'
de dezembro de 1908. Dado e passarba
besta cidade do Rio de Janeiro. aos 12 da
abril de 1918. Eu Francisco Floro Leal
Filho, escrivão interino subscrevi.
Alfredo de Almeida Russell. Estava le-
galmente selladá. — O escrivão interino;
Francisco Floro Leal Filho.

Juizo de Direito da Primeira Irar
Civel

De itarjo voe erodores do José Maria-
Mães do Cunha. pura ,s(:icacia da pro-
posto de concordata que o MOMO lhes
fez. e bem assim 'para se )'eunirem,
sob pena de revelia, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Puasell,
juiz de direito da l' Vara Civel do Dia-
inicio Federal. etc.:

Faz saber que por este juizo e ear
Iodo do escrivão que este subscreve se
processam os anhos de concordata em
que é supplicante Jose elagalliries da
Cunha, nos quites lhe foi dirigida uma
petição pedindo a convocação de sekt
credores para se reunirem e tle/iberare
.sobre a proposta que limes fa7, afilo
de pagar 25 ea em Ires prestações. sencha
a primeira de 10 aa, a tres Jaezes de pas-
sar em julgado a sentença de homoloa
gação; a segunda, 10 Ve	 ires mezes (IN
primeira e a terceira. 5 cae, a ires 'ne-
ves da segunda. Em virtude do que se
Passei' o Presente edital, pelo teor de
qual se citam os credores de José ala,
galhães da Cunha para sciencia da pro-:
posta supra e bem assim ficam convo-
cados para se reunirem na sala das eu-
(belidas Beste juizo, á rua alenezea
Vieira n. 452, no dia 16 do abril pra-
x 100 futuro, ás 13 horas, afim de us-
aistirem á Miura (10 pedido e do reta -
lovio dos commiaarios e discutirem so-
bre esses ' documentos. para serem nu
não approvados sob pena de á revelia;
se proceder temo lar de direito. Scien-
les de que feram nomeados eommissa-
rios os Credores Teixeira Borges & o
Comp., A. Macedo Gomes & Comp. e
Silva Boavista (5; Comp. E Para constar,
se passaram este e outros de igual teor,
que serão publicados e affixatIos
ferina da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos dezoito dci.
março de mil novecentos e dezoito. E ou,
Francisco Moro Leal Filho, escrivão in-
terino, o SUbSePPVi At/recto de Al-
incida Russell. (Está conforma'. — O
escrivão interino, Francis/o Floro Leal
Filho.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Uva

De correame-o° do ç credores na fath . nela d?
Carlos E. rido, na fó)ia.a.

O Dr. Alfredo de Almeida jatz de.
direito da Primeira Vara Civel do Distrieto
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo o certerio do
e:erivão que este subscreve, se processam os
autos do fallencia de Carlos E. Chie, nos
g imes lhe foi, por este, dirigida unia petiçao
pedindo a convocai:ao dos credores, para se
reunirem afim de deliberarem 'sobre a concor-
data apreadeada. Em virtude do que se pas-
sou o presente (ateai; com o prazo de dez
dias, pelo 1.(..or do qntd se COUVON1111 Os credo-
res d,a . fanee loie do Carlos E. Ude para se
reunirem na sala das audienciaa deste juizo
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no Forum, á rua Menezes Vieira numero cento.
e cincoenta o dous, no dia vinte e dons do
Corrente, ás trese horas, afim de deliberarem
sobre a proposta da concordata apresentada
pelo fallido Carlos E. Uhle de pagar cinco por
cento em duas prestações, sendo uma de dons
e moio por cento em doze mezes e a outra em
dezoito mezes, a contar da data da homologa-
ção, uma vez passada em julgado, sob pena
de, á revelia, se proceder como fôr do direito.
E para constar se passaram este e outros do
igual teôr, que serão publicados e atlixados
fôrma da lei. Dado e passadmesta cidade do
Rio de Janeiro, aos cinco de abril de mil no-
vecentos e desoito. E eu, Francisca Floro
Leal Filho, escrivão interino, o subscrevi.—
Alfredo de Almeida Russell. (Está conforme).
— O escrivão interino,—Francisco NON Leal

bentos e dezoito, nesta cidade do Rio de
Janeiro, em cartorio compareceram
Chesneau & Comp., neste acto represen-
tados por seu advogado o Dr. Edmundo
de Miranda Jordão e por cites foi dito
que, pelo 'presente termo e na fórma de
sua petição retro, que fica fazendo parte
integrante deste, protestam, como pro-
testado teem, contra quaesquer actos at-
-tentatorios dos seus direitos, afins de
salvaguardar sena legitimos • interesses e
futuramente haver não só indemnização
por perdas e damnos de quem de direi-
to, como responsabilizar criminalmente
aquelles cuja malicia ficar comprovada,
com referencia a seu processo privile-
giado para seccar couros verdes e seus
melhoramentos, garantido pelas patentes
concedidas ao seu socio Henrique Ches-
neau, das quaes se diz unico e exclusivo
concessionario o coronel Gabriel Mar-
tins Ferreira, que as cedeu á Companhia
Industria de Peites, com séde á rua
Theophilo Ottoni n. 74, primeiro an-
dar, nesta, Capital. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrevente juramentado, o escre-
vi, no impedimento occasional do escri-
vão.--Edroundo do Miranda Jordão Rio
de Janeiro. 8 de abril de 1918.—Antonio
de Souza Coelho. (Estava legalmente
selado.).» Ern virtude do que se passou
o presente edital, pelo teõr do qual, cis
tem-se aos terceiros interessados, para
sciencia do referido protesto. E, para que
chegue ao conhecimento de todos se pas-
saram o presente e mais dons de igual
teor, que serão publicados e. affixados
na fórma, da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil. aos 11 de abril de 1918. Eu,
Antonio de Souza Coelho, escrevente ju-
ra-men Lado, o subscrevo, no impedimento
occasional do escrivão. — José Antonio
de Souza Gomes.

Juizo da Terceira Pretoria Cível
O escrivão e official do Registro Ci-

vil da 3° Pretoria Civel, freguezia do
Santo Antonio, affixou, nesta data, o
edital de casamento de Theodorino Ro-
drigues Pereira com D. Antonina
Brêtas.

Quem souber de alguns impedimento,
accuse-o.

Rio do janeiro-. 13 de abril de 1918.-
— O escrivão, Alberto Toledo Bandeira,
de Mello.-

juizo dá Terceira Pretoria eive!
Pelo escrivão e official do Registro Civil da

3° Preteria, Civel, oficio da freguezia de Santo
Antonio, foi afixado o edital de proclamas de
casamento dos contrahente,s Atbenodoro Go-
mes Montezuma o D. Maria Carlos de Araujo.

Quem souber- de algum impedimento ac-
cuso-o.

Rio do Janeiro, 12 de abril de 1918.-0 es-
crivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello. 	 •

Juizo da Terceira Pretoria Cível
FREMEM DE SANTO ANTONIO

O escrivão e official do Registro
‘ril da 3` Pretoria Civel, freguezia de
Santo Antonio, affixou Os editaes dos
proclamas de casamento de Alfredo Tei-
xeira Chaves e D. Carolina Emitia do
Oliveira, Christiano Manso e D. Anto-
nia de Oliveira. Quem souber de algum
impedimento, accuse-o para os fins do
direito.

Rio de Janeiro. 11 de abril de 1918.,
— O escrivão, Alberto Toledo Bandeira.
de J/cOos	 -

Juizo da Quinta Pretoria Civei
De praça, com o prazo de oito dias

abatimento de vinte por cento
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,

juiz da 5° Preteria - Civel, etc.
Faço saber aos que o presente edital

de praça, com o prazo de oito dias o
abatimento de 20 %, virem que, no dia
23 do corrente, ás 12 horas, no, preto-
rio, á rua Fonseca n. 26, o respectivo
porteiro trará a publico prég,ão de
venda e arrematação a quem mais dée
sobre a avaliação, os bens abaixo- des-
criptos, penhorados a Eugenio Ferraid,
na acção executiva que lhe move o te-
nente-coronel Julio Luiz José Forain, a
saber : uma cama de percha para casal,
avaliada por 50$; uma dita para crean-
ça, com gradil, por 20$; um toilette de
dita, com tampo de rnarmore e espelho
biseauté, 'Igor 60$; um guarda-casacas
de dita com espelho de dito, por 90$;
um guarda-pratas de dita cons vidros
estampados, por 60$; um guarda-co-
midas de canella, por 15$; uma mesa
elastica , de dita com troa taboas, por.;
20$; seis cadeiras austriacas coar as-
sento de palhinha, por 24$; uma mesa
pequena de pinho, por 3$; importando
a avaliação em 432$000, que, deduzidos
20 %, fica reduzida a 3 ,15$600, ou serão
vendidos a quem mais dér. Vae á praça
para pagamento cio principal, juros o
custas da dita acção e acham-se á rua
Visconde de Figueiredo n. 85, casa
Quem, - pois, quizer arrematal-os com-
pareça nesta juizo no dia' e hora refe-
ridos. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos os intdrbssados, man-
dei passar o presente, qtrd' será affixado
no logar do costume e publicado pela
imprensa, na fórma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,

Preteria Civel, em 12 de abril de
1918. E eu, José Cyrillo Castex, escri-
vão, o subscrevo., — sAbelai-do Baena
de Carvalho.,

Juizo da Sexta Pretoria Civel
Edital de casamento

O escrivão da 6" Preteria Civel
official do Registro Civil de S. Chris-
tovão, na cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber que pelo seu cartorio estão.
se habilitando para casar : Dr. Alexan-
dre Boa Vista Moscoso com Davina Mo-
reira da Silva e Roberto de Saldanha
Ramiz Wright com Nathalina Ferreira
Fontes.

Quem souber de algum impedimento,
aceuse-o.

• Rio de Janeiro. 13 de abril de 1918.
!, O -escrivão; Cleto José de Freitas., ..,

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De segunda praça, para venda de benã

inoveis penhorados a R. Alues	 .

O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz,
moiro- supplente em exereicio, da 6'
Pretoria Civel:

' Faz saber aos que ó presente edital
de segunda praça, com o prazo de oito
dias, virem, que em praça publica deste
juizo que terá legar no dia 15 do cor-
rente mez, ao meio-dia, isto é, logo
depois do finda a audiencia desse dia;
no sobrado do predio da rua Archias
Cordeiro n. 210, onde funcciona está
juizo, o official de justiça que servir,
de porteiro levará a publico prégão
venda e arrematação os bens moveis
penhorados a Et. Alves, na acção esc-.

' Juizo de Direito da Quarta Vara •
Cível

kildçaõ "aos terceiros interessadoã
para sciencia do protesto requerido
por ,Chesnecit (D Comp. contra o co-
ronel  Gabriel Martins Ferreira e a
Companhia industria de Pelles, na
fórina abaixo:
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

Juiz de direito da 4° Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.: 	 •

Faz saber que, por este juizo e cario-
•aio do• escrivão que este subscreve, foi
requerido por Chesneau & Comp. um
protesto contra o coronel Gabriel Mar-
tins Ferreira e a Companhia Industria
de Pelles, nos termos da petição seguin-
te: «Exmo. Sr. Dr. j uizde direito da
11.* Vara Civel. Chesneau & Comp., so-
ciedade constituida nesta Capital por
tontracto de 5 de julho de 1916, devidas
mente registrado, para exploração ex-
'clusiva de uns processo privilegiado
para seccar couros verdes e seus molho-,
tementes, garantido pelas patentes con-
cedidas ao seu socio Henrique Chesneau,
tendo tido sciencia de que o coronel Ga-
briel Martins Ferreira, intitulando-se
unico e exclusivo concessionario das pa-
tentes privilegiadas do referido socio
supplicante fizera cessão desses contra-
otos á Companhia Industria de Pelles,
com sécio á rua Theophilo Ottoni n. 74,
primeiro andar, nesta Capital, vem pro-
testar perante V. Ex. contra quaesquer
actos - attentatorios dos seus direitos,
afim de salvaguardar seus legitimos in-

.teresses e futuramente haver não só in-
demnização por perdas e damnos dá
quem de direito, como responsabilizar
Criminalmente áquelles, cuja manda
car comprovada. Nestes termos, vens a:
supplicante 'equerer a V. Ex. que, D.-
e tomado por termo o -presente protesto,
se digne ordenar para conhecimento do
mesmo a citação do coronel Gabriel Mar-
tins Ferreira e da Companhia Industria
de Peles, com séde á rua Theophilo Ot-
Uni n. 74, primeiro andar, esta na pes-
Soa de seus representantes legaes, e para
sciencia de terceiros interessados a sua
publicação pela imprensa, o que feito o
preenchidas as demais formalidades le-
gaes, sejam os autos do presente protes.!
to entregues á supplicante, independena

temente do traslado. P. Deferimento.:
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1918. a-.
Edmundo de Miranda Jordão, advogado,
Kestava legalmente sellada)a. Na qual
foi proferido o seguinte despacho: D.
A. Como requerem. Rio de Janeiro, 8 do
tbril de 1918. — Souza Gomes. Em vista
do- que foi tomado por termo o protesto

rque . é do tear seguinte : sTermo de pro-
!lesto s a-s As pito do abril "de mil nove-.	 _ . •
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eutiva por nota promissoria que a So-
ciedade Anonyma Serraria Moss nove
neste juizo, cujos bens são os seguin-
tes: uma secretaria de peroba, com dez
gaveta s, cercada de gradil de madeira,
no valor de 81$; um guarda-casacas de
pinho com espelho e em bom estado, no
valor de 36$; urass mesa redonda pe-
quena, no valor de 9$; um toilelte cola
espelho e seis gavetas, sendo duas pe-
quenas, no valor de 45$; um espelho
quadrado coro moldura dourada, no va-
lor de 27$; seis cadeiras de palhinha,
com encosto de panno, no valor do
27$; duas cadeiras de braço, no valor
do 9$; dons consolos, no valor de 18$;
uma estante de ferro, no valor de 9$;
tinia cama para casal, no valor de 27$;
uma anachina «Carpinteilra» n. 6.003,
em bom estado e composta de serra
circular, machina de furar, plaina e tu-
pia, no valor de 1:260$; um cofre
grande de ferro, com duas portas, em
lbom estado, avaliado por 5-10$, digo no
yalor de 510$; seis duzias de taboas di-
versas, no valor de 64$800; importando
tudo em 2:152$800, preço este a que foi
reduzido, com o abatimento de 10 %
feito no da avaliação, por não terem sido
arrematados na primeira praça. Estes
bens se acham depositados em poder do
executado á praça Marechal Doutoro
n. 22, e rua dos Andradas n. 119, onde
poderão ser vistos pelos pretendentes.
Quem os mesmos pretender' arrematar
deverá comparecer no dia, hora e logar
mencionados e no acto da arrematação
exbibirá o preço por que houver ar-
rematado. Dado o passado nesta cidade
do llio de Janeiro °aos 3 de abril de
1918. Eu, dei° José de Freitas, escri-
vão, o escrevi.	 Eduardo LÍMOCir04

Juizo da • Oitava Pretoria eiva
Faço saber que, por este juizo, se eS.-

tão habilitando para casar, Manoel José
ralleiros e Maria Rodrigues da Sil%a.
Se alguem souber que lia impedimentos
accuse-os. Rio, 10 de abril de 1918.
O official do Registro Civil, Jorge Gort n
çalves de. Pinho.

Estado do Rio Grande do Norte
Comarca do Martins

' O ir. Bianor remendes Carneiro de
Oliveira, juiz de direito da comarca do
Martins, etc.

Faço saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 90 dias vi-
rem, que pelo coronel Pedro Regalado
de Medeia os Lins, me foi diri g ida a Pe-
tição do teia. seguinte: Exmo. Sr. Dr.
juiz de direito da comarca do Martins.•
Diz Pedro Regalado cie Medeiros Lins,
por seu procurador e advogado abaixo
firmaiRs-conforme documentos sob o

que, sendo proprietario do sitio
Umary, composto de muitas bernfeito-
rias, assim como diversa; outras partes
de terra, propria para agricultura e
criação que se acha pro ¡mijou) e en-
cravado na data Umary de cima deste
municipio, como prova som as eseriPtu-
iras juntas, quer, afim cle evitar duvidas
e demandas futuras e de acetado com o
klisPosto no art. 569 10 Cotligo Civil,
proceder á demarcação entre os C011-
frontantes e divisão entre si, das terras
da primeira legue da data referida,
onde lisa situado o sitio Umary e de-
mais partes de terras, tudo de confor-
midade com- o decreto n. 7201, de 5 de
setembro, do 1890_, O, sjapplicardo passa,
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a demonstrar a ori gem das referidas
terras. Em 12 de abril de 108 na ci-
dade de Natal, foi passada carta de data
e sesmaria a Domingos Carneiro e ao
alferes Francisco da Silva Cardoso, de
Ires leguas.de comprido e uma de largo
na ribeira do Apody, de um sitio no
riacho do Umary, que desagua no
rio Apody, pelo capitão-már da ca-
pitania do Rio Grande do Norte e
cavalheiro propesso da ordem de Christo
Sebastião Nunes Collares, dosumento
em publica-fórma, sob o n. 6. ,Não
constando, por mais que procurasse os
dados historicos da noticia de sua
demarcação, foi por isso encontrar o
ponto de partida no principio da data
Maniçoba, cujas testadas terminam na
data Umary de Cima, onde faz barra o
riacho das Piranhas e onde foi posto o
primeiro marco para o inicio da demar-
cação da data Maniçoba, documento em
Publica-ferma sob o n. 7. E' geral-
mente sabido que o sitio Umary, ou seja
a sua primeira legue, foi pertencente a
Antonio Pinto de Queiroz e sua mulher.
Florensia Maria da Conceição, cujos ias-
rventarios foram procedidos respecti-
vamente em 1851 e 1813, passando- en-
tão, aos herdeiros destes, de onde o
supplicanto houve por compra a diver-
sos possuidores. A primeira legue da
data Umary de Cima, limita-se ao norte
com a data Umary, terras de Vicente An-
tonio da Silva, residante no logar Var.
zea do Barro, municipio do Pate, e
terras do Pilo d'Arco, propriedade do
D. Vigalvina Amerisa de Oliveira, resi-s
dente nesta cidade. Ao sul, com a data
Maniçoba, terras . de Antonio 'Nunes
Dantas, residente em Almino Affonso,
municipio do Palia e Agostinho Candido
da Cunha, residente nesta cidade. A
leste, com a data de Flores, terras de
.alaymundo Nunes Dantas, fazenda Pedra
.crAgua, municipio do Pah). Ao oestes
com a data Rosario,. sitio Jurema o Ju.s
rema de Baixo, propriedades, a primeirã
do coronel Chris latino da Costa Olivei-
ra, residente nesta cidade, e a segunda
de João Antonio de Medeiros e Antonio
Raymundo do Medeiros, residentes nesta
rniiriiijito. Para que sejam feitas a me-
dição e divisão requeridas, pede o sue-
:encante a vossa excellencia que sejam
citados pessoalmente, Mamede Antonio
de Medeiros, representando o espo-
lio de Antonio Fagundes de Me-
deiros e sua mulher, residentes nes-
te municieis', no togar Rodeador ;
Joaquim' Alberto de Oliveira, represen-k
tendo o espolio de D. Maria Joastuiaa
de Oliveira, residente nesta cidade;

i no, João Pe-
relia de Oliveira, Manoel Joaquim da
Francisco Manoel de Aqii

Costa, Antonio Estuam de Freitas e
Vicente Ferreira de Freitas, residentes
no togar Rodeador, deste muniei pio ;
Frederico Ferreira de Freitas, residente
reste mu nieipio; Francisco Pedro da
Silva, Agostinho Candido kin Cunha,
Joanne Catherine da Conceição e Maria
da Silva, residentes nesta cidade; An-
tonio Trindade de Freitas, João FerreiPa
Mala, no logar Umary, deste municipio;
Pedro Bailbosa de Miranda, represem-
Lande o espolio de D. Anna Candida
Fonseca, residente no togar Trincheira,
deste municipio; Luiz Manoel da Silva,
representando o espolio de Manoel Ge-
rabio, residente em Caiçava; Maria
Luiza da Conceição, representando o es-
polio de José Vaqueiro, residente em
Varzea cio Barro; Joaquim Geraldo, re-
sidente em Boa Agua; Maria Raymunda
da Conceição, representando o espolio
de Pe. ro Çcraido da Sihia, reátlenie
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Gavião, todos neste municipio. Pedá
ainda o supplicante a citação do presi-s
dente da Intendem, ia do Patú, como re-
presentante daquella edilidade, Manoel
Ferreira da Silva, Annuncialo Ferreira
da Silva, André Vicente da Silva, An-
tonio Vicente de Paiva, João Miguel da
Silva, Joaquim Alves Nogueira, Fran-
cisco José Gonçalves, Joaquim Ferreira;
de Freitas, Luiz Ferreira de Freitas,
Francisco Ferreira de Freitas, Antonio
Teixeira da Silva, todos residentes no
municipio do Palrá; Miguel Gonçalo da.
Silva, residente no Rodeador, daquelio
munieipio, representando o espolio de
Gonçalo Francisco da Silva e sua mulher;
Antonio Medeiros, 'residente em Varzea
do Barro, daquelle municipio, represen-
tando o espolio de Manoel Medeiros e
sua mulher Anna Maria; Pedro Antonio
da Silva, residente no Tapuio, Pattl's
representando o espolio de Miguel e Jose
Geraldo, Raymundo Alvino de Queiroz o
Zulmira de Souza Teixeira, possuidores
de partes de terra do lado do Kati e re-
sidentes no lugar Carnaúbinha, deste
município. Por edital, requer ainda
que ,sejam citados: Vital Ferreira do
Freitas, Marianna Maria da Conceição. i
Joanne Maria da Conceição, Ilita de:
Souza Teixeira, interessados ausentes
em lagar incerto e não sabido. O re-;
guerente protesta pela citação dos
teressados que forem chegando a seu
conbeeimento, dos desconhecidos e ,
nados que possam apparecer e requer a;
nomeação de um cura ior (ilide que te-
presente os ausentes, cera intimação d(À
curador geral de Orphãos e ausentes,
tendo todas as citações para os suppli-
cantes, na primeira audiencia, depois de,
expirado o maior prazo legal e entrada'
do mandade em cartorio, competente-*
mente' cumprido e disso certificar o es-
crivão, fazendo publico na fúrma da lei,
virem-'se louvar em agrimensor e ar-
bitradores para a medição e divisão re,
querida e verem nesse acto assignar-k
lhes o prazo de 10 dias para a contesta-.
ção da acção, sob pena de ser tudo feito
á revelia dos supelicados, ficando desdei
já intimados para reciprocamente sei
abonarem nas despezas da causa, de-1
vendo o supplicante justificar com IPS—.
temunhas a ausencia dos interessadosl
confinantes em lugares incertos o nãoi
sabidos, acima mencionados; requer por,'
isso, sejam aprazados dia e hora, parai
ter legar a referida justificação, a qual
sendo julgada por sentença dará Ingeri
á expedição dos editaes na ferina da lei.
O supplicanie avalia a presente causa
em seis contos de réis, e protesta -contra
inrevidas occupações de seus terdenos
por todo genero de provas. Pede que
esta com os documentos juntos seja
distribuida ao escrivão Antonio Inalo-
condo de Oliveira. Pede deferimento.%
Estava- devidamente sellado com qua-
tro . estampilhas de tresentos reis. Mar-
tins, vinte e quatro de novembro de mil
novecentos e dezesete. — Manoel Sin-
val Moreira Dias. Nela dei o despacho
seguinte: Alatoado pelo escrivão Anto-
nio Innocencio. a quem distribuo o
feito, dc accórdo com a vontade do re-
querente, marco as dez libras do dia
vinte g sete do corrente mei, na sala
das audiencias deste juizo, para a jus-;
tificação, sondo-me denois os autos coa-,
ilesos. Cidade do Martins, vinte e qua-
tro de novembro da mil novecentos e
dezeseté. ninner Fernandes Carneiro
de Oliveira. Proeedida a justificação,
sendo-me os autos conclusos, dei o des-
pacho 'seguinte: «Julgo por sentença
provada a ausencia em legar. não sabidos
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ilos interessados Vital Ferreira de
Wreitas, alarianna Maria da Conceição,
joanna Maria da ConceiçãO e Rita de
e ouza Teixeira, para que produza acue
effeitos legaes, e mando que e passe
Carta de edito com o prazo . de noventa
dias, na Miam da lei e corno foi regue-.
tido, passando-se mandado para as ci-
tações dos condominos e confinantes re-
sideates neste districto, ou que nelle
forem encontrados; expeça-se preaato-

ao juizo districtal do Patti, para
serem citados os que nela') residem.
Nomeio curador inlit em dos ausen-
tes o cidadão Antonio Benicio
Faria, que prestará o compromisso
legal, • e será 'citado para toda acção
assim como o curador geral de or-
phãos e ausentes, todos para , . o fim
mencionado na petição inicial, sob pena

•de revelia. Custas ex-causa. Cidade de
'Martins, vinte e sete de novembro do
anil novecentos e dezesete. Manei,
Fernandes Carneiro de Oliveira. Eia
;virtude desta sentença se Passou o pra-
sento edital pelo qual cito os ausentes
em legar não certo mencionados na
mesma justificação e de todos os in-
teressados na referida demarcação e
divisão não só conhecidos, como desco-
nhecidos para, findo o prazo de noventa
dias, virem a este juizo louvar-se com o
requerente coronel Pedro Regalado de
:Medeiros Lins era agrimensor e arbi-
tradores que procedam ás necessariaa
diligencias para tornar effectiva a de-
marcação e divisão requerida e para
abonarem reciprocamente as despezas
da causa e custa .sob pena de revelia.
E, para constar, se passou o presente
edital para os fins devidos e de tudo se
lavrar a competente certidão nos autos.
Dado e passado nesta cidade de Martins,
aos vinte e sete de novembro de mil no-
vecentos o dezesete. Eu, Antonio Inno-
cenclo de Oliveira,. escrivão, o escrevia
!(Assignado). Bianor Fernandes Car-
neiro de Oliveira. (Tinha o sello seguia.
te: Numero quarenta e quatro. Réis, no-
vecentos réis). Pagou novecentos réis
do solto de verba em falta de estampi-
lha Colleetoria do Rendas Estaduaes do
Martins, vinte o sete de novembro de
mil novecentos e dezesete. O escrivão

;do. collector, Henoch Carvalho. E nada
I mais se continha em dito edital de cita •
cão, além do que, para aqui fielmente

!copiei, verbo ad verbunt, do proprio
'original, com o qual conferi e em tudo
está conforme: dou fé. Data o era su-
pra. - O escrivão do Civel, Antonio lu-
me:meio de Oliveira.	 t•

TERMOS DE CONTRACTO
blinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
• guizo Federal na secção de Matto

Grosso (*)
.Contracto de arrendamento de urna sala
\ da casa numero cincoenta e doias, sita

á rua Barão de Melgaço, para nella
• funccionar o Juizo Federal, celebrado

entre o excellentissimo senhor Juiz
Federal deste Estado. doutor, Aprigio
de Carvalho Rodrigues dos Anjos, o
dona Adelaide da Silva Pereira, como
abaixo se declara.
Aos dous dias do mez de março de mil

.aiovecentos e dezoito, • nesta cidade de
t.7..tryeba,' capital do Estado de Matto

•
(*) Reproduz-se, por. tPr sabido com

'tneorrecções.; 	 -

MARIO OFFICI-AT;

Grosso, e sala das audienciaa do Juizo
Federal, ahi presentes o exeellentissimo
senhor doutor Aprigio de Carvalho Ro-
drigues dos Anjos, juiz federal em exer-
ciaio na secção deste Estado. e dona Ade-
laide da Silva Pereira, brasileira, soltei-
ra, de menor idade e domiciliada nesta
cidade, por esta foi dito ao juiz que vi-
nha contractar com este Juizo o arren-
damento de uma sala do predio que pos-
sue nesta cidade, á rua Barão do Mel-
gaço numero eincoenta e deus, sob as se-
guintes condições:	 -

Primeira - Ella locadora dá em - ar-
rendamento ao Juizo Federal deste Es-
tado, pelo prazo de um anno, a contar
de primeiro de janeiro do corrente, urna
sala de frente do predio referido, para
nella funcionar o Juizo Federal.

Segunda - Ella locadora receberá
pelo mencionado arrendamento a quan-
tia de fls. 100:3000. (cem mil réis) men-
saes a partir. de primeiro de janeiro do
corrente anno por já se achar o Juizo
funccionando na referida sala e cuja
importancia lhe deverá ser paga pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado pela verba para esse fim
consignada na lei numero tres mil qua-
trocentos e cincoenta e quatro, de seis
do janeiro do corrente cano.

Terceira - Fica elle locadora obriga-
da a mandar fazer por sua propria conta
os pequenos concertos de que possa pre-
cisar a sala ora arrendada, como sejam a
tomada de gotteiras e outras obras que
forem necessarias para sua conservação
c para o fim a que se destina.

Quarta - O presente contracto só po-
derá ser rescindido mediante prévio
et:cardo entre as partes contractantes.

la sendo pelo juiz muitas as condi-
ções neste estabelecidas, assignaram o
mesmo em tres vias com as testemu-
nhas presentes depois de pago •o seno
proporcional de quatro mil réis em urna
estampilha federal que abaixo vao

Cuyabá, dons do março de mil no-
vecentos e dezoitó. - Aprigio de Car-
valho Rodrigues dos Anjos, juiz -federal
em exercicio. Adelaide da SilVa Pe-
reira. Corno testemunhas: Joiio Pereira
Leite. - José de Araujo Gareez. Con-
fere zona o original. - Annibat Leonel
de Rezende, 30 official. Conforme.
Luciano de Oliveira, director de secção,
interino.

_

• EOTICIARIO
No palaeio Rio Negro apresentou-se ao

Sr. Presidente da Republica o Sr. Dr. Ar-
mila° de Mello Franco, conselheiro da legação
do Brasil eia Londres, que se achava liceu"

, ciado, o qual se despediu do Chefe do EstaatO
por ter de embarcar para a Europa, afunde

•assumir as suas funeções.

*Companhia do Loterias Naeionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da ar loteria do plano 310, 81*
extracaão do anuo de 1918, realizada em 13 do
abril de 1918; em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei n . 2.321, do 30 de dezembro
de 1910, o em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Gemi da Fazenda Publica
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5.6"6 2003000

24.148 	 2003000
11.630 	 2005000
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.8.631 	 2003 00
7.219 	 20.13000

609 	 2,103000
8.792 	 2005000
8.083 	 20 )S000

21 .215-	 2003000
2a.G21 	 51)115000
25.283 	 201$1100
17.614 	 203'5000
5.093 	 2015000

2).621 	
49.233 	 •	

5.)15010
2013000

1.11" 50: 0e0 :0a0
12.640 	 2008000
6.918 	 5008000

13.529 	 2 IMO()
29.627 	 2008001)

211 	 6:0 )05000
1.033 	 a)a5000

22.853 	 500;3000
11:919 	 • 1:011050e0
25:776 	 2003000
16.293 	 1:0003000
11 996 	 2003000
22.618 2:0013000
20.420 	  	 20)8001)
12.801 	 2105000
6.985 	 5:0005000

19.918 	 2015000
13.121 	 2005000
21.214 	 2005000
9.525 	 2003000
9.530 	 • 1:ofemno

811 •	 2008000
1.5(1a 	 20 '5000

975..,., 	
14.705 	
	 • 200$000

•	 2008000
25.102 	 2005000
2á.158...,, 	
28.283 	

2'0S000
20)8000

21.286 	 20e5000
11.980 	 2003000
21.592 	 20 ,5010
21.728 	 2:0003000
28.519 	 200801)0
20.414 	 2003000
40.328 	 • / 2003000
In.o2a 	 2005000
20.870 	 20)8090
15.355 	 200noo
14.918 08010
14.702 	 20E000
5,836 20050(10 .
3 720 	 2003000
2.624 	 1:0003000
7.383.., 	

•18.017 	
201,3000
ame000

a2.836 	 .. 200,,000

Approximações

•

	

1.116 e 4.118 	 	 40) ;noa
• 210 e	 212 	 	 203 ;100

	

C.081 e 0.080 	 	 100 AJO
Dezenzs-

	1.111 a 1.120	 a	 805,100
241 a	 2:0 	 ,	 615100

	

6.981 a ''6.99) 	 	 5)5000
Contenas

	4.101 a 1.200	 	 303004
2 )1 a	 309 	 	 205000

	

0.901 a 7.0a0 	 	 153000
Todos os numeres terminados em 17 toem

20$ e Os terminados em 7 Mem 103, exceptu
ando-so os terminados em 17.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio (avalio
dos Santos Pires, vice-presidentea- O escria
vão, Firmino do Cantuariaa
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Substancias analysadas

••nn

Na 1 8 pagadoria do Thesouro 'Nacional pa-
gam-se amanhã, 13° dia util, as seguintes fo-
lhas:	 —

Montepio militar da Mirinha, montepio mi-
litar da Guerra • e tamb2m as folhas ja anima-
'ciadas,

São convidados a comparecer na Directoria
Geral do Estatistica, segunda-feira, 15 do cor-
reide mez, ás 11 horas do dia, os candidatos

•inscriptos no concurso para o provimento de
tres vagas de auxiliares-apnradoresaalim do
realizarem as provas escriptas de portuguez o
francez.

Sepultaram-5mo dia 42(10 corrente, 31 pes-
soas, sondo: nacionaes, 23; estrangeiras, 8;
do sexo mirsculitio, 17 ; do sexo feminino, 14;
maiores do 12 annos, 16 ; menores do 12
annos, 15; gratis, 11.

,11•••••n••••n•

. Durante o mez de fevereirá de 1913;
Laboratorio Nacional de Analyses rea-;

lizou 452 analyses, sendo parte delias
para classificação de mercadorias e pavto
para a pesquiza do substancias, nocivas:,

.(Continuado do n. S3),

Particulares
Banha de uma partida do 461 caixas. ina-i;z

.ca M., vinda de Cruzeiro; Estado de São
Paulo. Requerimento do Gonçalves Unha

..5z Comp. do 29 de janeiro do 1918 ( narina-

. notifico Rangel 1 do fevereiro).
Banha do unta partida de 278 caixas, marca

.M: procedente do Cruzeiro, Estado de São
Paulo. Requerimento de Gonçalves Zenha
& Comp. do 1 de fevereiro de 1818 (('hara
maceutico Rangei 2 de fevereiro).

• Banha do uma partida de 201 caixas, marca
M: procedentes do Cruzeiro, Estado do São
Paulo. Requerimente do3 mesmos de 2 do
fevereiro do 1918 ( Pharmaceutico Rangel 5
do fevereiro).
_ Aspirina (acido acetil salicylico), tendo em
rotulo impresso. Acide acetil salicylique
Anische Fabrik. von 11.C. Blend Rasei Buliu
llamburg. Requerimento do Augusto Josá de
.Lima do 18 de janeiro da 1918 (Pliarmaceu-
•tico Rangel 6 de fevereiro). •

Banha de uma partida de 417 caixas marca
M: procedente do Cruzeiro, Estado do São

•Panlo. Requerimento de Gonçalves Zenha
.St Comp. do 6 do fevereiro de 1918 (pisar-
macentico Rangel 8 do fevereiro).
, Banha de uma parti la do 497 caixas marca
M: procedente de Cruzeiro, Estado de São
Paulo. Requerimento de Gonçalves Unha
& Comp. do 9 do fevereiro do 1918 (phar-
macoulico Rangel 14 de fevereiro).

Banha de uma partida do 381 caixas,
marca M: procedente de Cruzeiro, Estado
.do São Paulo. Requerimento dos mesmos do
14 de fevereiro do 1918 (pharmaccutico Ran-
gel 15 de fesereiro).

Farinha do trigo ( amoslrak n. 1) tendo um
grão de acidez (0gr,0.674 expressa em aci lo
sulphurico por cento) super.or ao athuittido

•para as farinhas de trigo de uso corrente,
indicando pois uni principio do alteração,
eia prejuizo do suas propriedades ninam-
ticias. Requerimento dos Drs. Raul Manso

• Sayão o A. Martins Pereira de 7 de feve-
reiro de 1918 (pharmaccutico Baptista 15 de
fevereiro).

Farinha idem (amostra n. 2) tendo um
grito. de acidez (ogr,105 expresso em aci
sulphurico, por cauto) superior ao adini tio
idem idem. Beauerileelto idem (-1:rirtna ceu-k	 -
tico Baptista 15 de fesereiro,„

— -
Farinha ideia (amostra n. 3)tendo um gráo

de acidez (0,gr0.963) expresso em acido shl-
phurico por conto superior iclonaidem. Reque-
rimento idem (pharmineutico ;Baptista:15 de
fevereiro).

Sebo cominem tendo por titulo 44."2, que
corresponde a 48,2d de acido stearico e 46,14
de acido oleico, descontando 4. % de glyee-
nina e 1 51) do humidade o impurezas, tendo
em rotulo dactylographado ((Sebo do Salatlero
Concordia». Requerimento de Silva & Santos,
de 15 de fevereiro de 1018 (pharmaceutico
Leopoldo; 18 de fevereiro).

Banha do uma partida de 555 caixas, marca
M. plocedentes do Cruzeiro, Estada de São
Paulo. Requerimento do Gonçalves -Lenha, do
20 de fevereiro de 1918 (pliarmaceinico
Iiangel ; 22 de fevereiro),

Minerio contendo 54,65 por cento de man-
gancz 00,07 do anhydrido phosphorico.Reque-
rimento do Lago & irmãos, de 26 de dezembro
de 1917 (pharinaceutico Calmou; 23 de feve-
reiro).

Bebida alcooiica (15,4% de alcool em vo-

artificial. Requerimento de Gomes Leito Mar-
tina, do 19 de fevereiro de 1018 (pliaiatiacettv
tico Leopoldo; 25 de fevereiro).

Banha marca Neve, de uma _partida do 4011
caixas, contendo 3,080 de humidade per cento.
Regnerimento de Jesseuroun !rublos &Comp4
de 22 de fevereiro do 1918 (pharinaceutico
Rangel; 26 de fevereiro).

Banha contendo . 18.0-de-hulni,1ade por
cento, marca Angora, de uma partida do I
1.00á caixas. Requerimento idem (phartnacen-
tico Rangel; 26 de fevereiro).

Banha contendo 4,669 de humidade par

conta, cio uma partida do 603 ca . xas. Reque-
rimento idem (pitaria:st:milico Rangel; 26 de
fevereiro).

Banha marca M. de uma partida de 3'50
caixas, vindas de Cruzeiro, Estado do Sao
Pauli?. Requerimento de Gonçalves 'lenha &
Comp. ade 23 de fevereiro on 101_8 (phareas-
ceutico Rangel; 26 de fevereiro).

Laboratorio Nacional de- Analysts, 8 (In
abril de 1918.-0 director, Dr. Alfredo Co.-
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Aguardentes 	
Aguas minemos 	 1
Azeite 	 3 —
Azeitonas 	
Bebidas	 gazosas artificiaes 	

5 —
a

Bebidas amargas 	 1V-
Chocolate 	 4 	
Chá 	 7 •
Cognacs. . 	
Conservas de carnes 	 3 	
Conservas de fruetos, doces, etc 	 11 	
Conservas do legumes 	 6' 	
Conservas do peixes...., 	
Farinhas 	

8 --
11 

Fios e tecidos 	
'Fructos seccos 	
Leite 	  

2
11 	

Licores.. 	
Medicamento 	

31 	

Molho 	
Productos diversos	 do	 domino

I.	 broma tologiti 	 10
1

Productos	 naturaes ou	 industria
diversos 	   21!	 1

Queijos 	
Tintas 	
Vinhos cumulas oa naturaes 	
Vinhos artifir•iarts 	
Vinhos espumantes 	 10 	
Whiskies 	  3 	

377 1

lume) que não é vinho natural puro mas vinho neiró Rebetro do Luz. ,

Quadro synopiago das analyses realizadas em fevereiro 'h* tO tã

e"-----Cjir	 a—i- Wid---itif‘l—a .pelzi.Ã	 retr.but las foi de f:915$000.



Nucleos
	

Estados
Parcial I
	

Total

10:30755(0

10:4035909

4:9115700

2:0275339

50:6955830

Paraná	 ..
Paraná,
Pararia

Santa Catharina.

Apucarana 	
Cruz Machado 	
Vera Guarany_	

r--

	nnitapolis 	

Directoria. do Serviço dó Povoamento

Zkippa demonstrativo das importancias apuradas por renda, em hasta publica. de mfderiaes,
utensilios. moveis e semov..ntes, desneeessarios aos serviços dos diversos nuelcos coloniaes,
no anuo de 1916

Importancias

Itatiaya—	-
Itatiaya 	
Visconde de Maná 	

Rio de Janeiro...	 2:3145000
Rio de Janeiro...	 5:8575100
Rio de Jaueiro...	 5:8745100 14:0155100

Inconfidentes 	 -•
João Pinheiro 	
João Pinheiro... 	

—

Bandeirantes  -. ..L"'-`-
alonção 	 	

Minas Gemes— .
Minas Geraes....
Minas Geraes....

Sio Paulo
São Paulo

8:8985000
0:70950b0

700$S00

9:5645900
8305000

Companhia Cessionaria Docas do
Porto da Balda c/50 04 	 	 925000

Companhia Seguros Previdente 	  1-:08j5'000
Debentures da Companhia Brasil •

Industrial 	 	 1955)00
Debentures da Companhia Ilan-

seatica 	 ..	 2025000
Debentures da Companhia Docas do

Santos 	 	 207$900
Vendas a prazo

300 Companhia Estrada de Ferro e
Minas S. Jeronymo v/c. 30 dias.. 	 815509
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 13 de abril do 1918.— A. Si-
monsen, syndico..

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 8 de abril de 1918

PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, OR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, 03 deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida o Magalhães,
supplente Sayao o o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Expediente:
Officio n. 156, do 6 do corrente, do di-

rector geral de Industria a Commercio,
da Secretaria do Estado da Agricultura, In-
dustria e Cornmercio, remettendo as notifi-
cações ns. 1.047 is 1.050, do Bureau Interna-
tional do Ia Propriéto Inclustrielle, em Berna,
com 50 documentos relativos ao registro das
marcas internacionaes ns. 18.884 a 18.953,
ás transfercncias ns. 2.191 a 2.201 e á ope-
ração diversa n. 633.—Da-se a necessaria
busca e.volto para os fins convenientes.

Copia dos editaes da fallencia, decretada
pelo Dr. juiz da Primeira Vara Civel, dos
commerciantes Adliemar & Comp., estabele-
cidos á rua Marechal Florim n. 20, o Josó

3995500
4:3125200

1705000

PARTE COMERCIAL
1111.•••n•••n•••

Camara Syndical.
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Joaquim dos Santos, estabelecido á rua abri
e 'Jarros n. 218. — Archive-se o annote-se.

Officio do juiz de direito da Terceira Vara
Civel, communicando a fallencia da cominar-
canto Nassa Atai), estabalecido á rua D. Anna
Nery n. 210. — Archive-se e annote-se.

Requerimentos:
Da Roque de ãloracs Costa, para ser admita

tido á matricula dos commerciantes. — Sim.
- passo-se carta..

De Pennsylvania Rubber Company, Estados,
Unidos da America, para o registro da marca

,e'57 C» em monogramma„ que distingue aros
'de borracha para vehiculos, do sua fabrica-
ção. — Deferido.

Da ScoÉt Papar Company, Estados Unidos
da America, para o registro das marcas «The
Wahlorf», que distingue papel hygienico,
sSeotissue», que distingue toalhas do papel,
toalhas de papel para mesa, guardanapos de
papel, etc., de sua fabricação.—Deferilto.
• De Joseph Burgaus & Sons, Limited. Ingla-

terra, para o registro da marca «Challange
Tiasties em rotulo com dizeres e a figura de
um cava.11eiro segurando com a mio direita
uma lança, que distingue tecido elastico para.
calçado de sua foliricação.—Deferido.

De Gimo Ostet bi Bruks Aktisbolag, Suecia,
para o registro da marca aDannemoraa, gira
distingue ferroe aç) de sua fabricação. —De-
ferido.

De Manoel Barbosa da Rocha,, para o re-
gistro da marca «Guerreiro», que distingue o
café de sua fahrkaa7to.—Deferido.

Do Theophilo de Andrade, para o registro
da marca «91.5- Ilomeopathaa, que distingue
um preparado pharmacentico do sua fabri-
caçao.—Deferido.

Do Figueiredo & Reno, para o resis'ro da
marca «Sul Americanos» esq rotulo com di-
zeres e o desenho da constellação do cruzeiro,
que distingue cofres de sua fabricação.
Deferido.

De Araujo & Barros, para o registro da.
marca «Casa Amer.ca Central», que distinguo
objectos de viinc, brinquedos, malas, artigos
para viagem, etc., de sua fabricação e com-
marejo. — Deferido.

De Constando° & Assumpção, para o ma_
gistro da . marca «Tinturaria, S. Francisco»,
que distingiu) roupas o tecidos do seu com-
mareio. — Deferido.

De Almeida Cardoso & Comp., para o re-
gistro da marca aCilendulina» em rotulo com
dizeres, qua distingue o sabonete do sua fa-
bricação. — Deferido.

Do Silva Araujo & Comp., para o registro
da marca representando o "cTérsenho do uma
ampoula presa por dons cordeis e dentro de
cinco pequenos aunais, seguindo-se a palavra:
«ilypodermotherapia», que distinr,uo prepa-
rados pharmaceuticos de sua fabricação.
Deferido.

De Brites SZ Comp., para o registro da:
marca ,<A, Formosa Itanna»,que distingue bebi-
das, etc., de seu commercio.—Deferalos. -

De Albano Vianna & Comp., para o regis-
tro da marca «Papel Fiebadm rotulo com dize-
res e a cabeça de um cão tendo na bocca urna
penna, que distingue papel para cigarros, de
seu commercio.—Deferidos.

Do Gustavo de Mattos, para o registro da
marca representando um coração com a lettra

.G, que distingue rapaduras com amendoim, de
sua fabricação.—Deferido.

Da Companhia de Commercio . ffollandeza da
America do Sul, para o registro da marca
«Holsudam», que distingue fumos, cigarros,
charutos, etc., do seu cammercio. —,Defe-•
rido.

Da sociedade' anonyma -Rio Jornal, para o
registro da marca «Rio Jornal», que distingue
trabalhos typographicos e lithographicos do
sua fabricação.—Deferido.

Do Alberto Joaquim Rodrigues, para o re-
gistro da marca «Potit Bar», que distingue
bebitlaa em geral, soe ceiutuereio.— Defe-
rido.
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De Peres & Comp., para o r3gistro
marca «Casa Minerva», que distiugue artigah
do armarinho de seu eommercio.— Deferido.

Da Companhia SOU41Cruz. para o registro
da marca «alelba», que distiogue fomos, ci-
garros, cigarrilhos, etc., de sua fabricação.—

, Deferido.
DJ Pereira. Lima Si Comp., para o raaistro

, da marca «Rio Mina '', que distingue vinhos
; de seu commercio.—Deferido.

De Soar ea de A-eve lo & Comp., para o re-
gistro da marca allouluat», em rotulo com di-
zeres e o desenho de um bamiet (britares, que
distingue palhas para cigarros de SOU commer-
c:o.—Deferido.

De J. M. folias, para o regisro da marca
4IN Braiileira» em rotula com dizeres e a ti-
gura de uma mulher com uma bandeira bra.-
-sileira, que a.s..ogue roupas, patinas. , lu-
vas, etc., de seu comrnercio.—Indeferido,
accardo com o art. 8',§ I° do decreto n. 1.236,
de 24 de setembro de 1001.

Da Luiz A. Fernandes, para o registro da
.• -marca aGratic'e Oceano» em rotulo com di-

zares e o desenho de um navio, que distingue
carne socca, foi:ões, farinhas, etc., de sou
commereio.— Indeatralo, por imitar as mar-
cas nacionacs ns. 8.328 e 1.143, já regis-
tradas.

lii Sabastilo Pinto Leite, para o regis tro da
marca uAsoptiaadoaa, que distingue instru-
mentos especiaes para a an-,ia inter-dea-. tarja, de sua fabricaçia.—Indeferido, por não
-cotar o rotulo do accórdo com a desaripçlo
da marca.

De G. lalmonds, para s3 juntar ao registro
-de sua marca n. 5.3j0 o rertificado do re-
giatro no paz de ovigeni.—Detrido.

De J. A. Saialiaba, E 'mordo Ferre:ra Lobo,
-Oliveira Lopes, S Iva Sr Comp., Martins,
Araujo & Comp., H. Simen e Compaohia Saia

,Cruz, para. o deposito de suas marca; regis-
tradas nesta junta sob as. 12.012,12.0 ua,
12.006 e "2.11.22, 13.017, 13.001 a 13.00G,
13.018, 13.033 a 13.032.—Deforidls.

Da sociedade anonyma Grande's
4lam'et, para o deposito de sua marca de sabao
-aTupy», registrada na Junta Commercial
S. Palio sob ti. 3.aa8.—Dermido.

Da S ).!iC la le anaityma Industrias Reunidas
F. alaaarazza para o deposito de sua ma:-ca

Nlataraz.to , . cru rotulo com uma vista
maritima e no primeiro plano a figura de
alercurio, registrada na Junta Commercial de

"". S. Paulo sob	 3.487.—Deferido.
De O. G. M tgadhatea az Comp., Almeida (Cr

'Darval, Carvalho & Torres, Pinto Souza & ['e-
rira, Pacheco de Azevedo Comp., J. N.
Drago & Comp., Esteres & Pinho„Alvarez,
-Carneiro & Comp., Cava`cauti ts: Comp., Luiz
'Gado &C omp., Araujo & oceano e Diamantes,
Scheinberg, para o archivamento de Seus con-
tractos sodaes. —Defaridna.

De A. O. Lima & Catai , para o aachiva.
mento de seu contracto social. — Estando
cumprido o despacho anterior, como reque-
rem.

Do Pereira Sz Mesquiti, para o arehivatu3n-
to de seu contracto social. —Indeferido, do
accArlo com o parecer.

De Arauja Pontua Filhos, rara o archiva-
mento da alteraç -t,o de seu contracto social.
— Deferi a°.

De Faria Placilo & Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto
Estando cumprido o despacho anterior, como
requerem.

Do Nazareth & Comp., para o arehiva Sen-
to da alterna° do seu contracto social. —
Requerida a neeessaria annotaçao, deferido.

De Jos:, I • ateio Ciclao & Comp., para o ar-
chivamento d altera .,ão de seu caatracto

Apraseilt talo os novos socios registro
co Mernentar da I r rui, deferido.

De Mineiro & Comp., Luiz Gado is: Comp. e
Ehrhardt &Carneiro, para o archivameuto do
seu; distractos s:cia os.— Deferidos.
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Do Du Bois & Comp., raaa o trallivaitteat )
de seu distracto social.— Estando cumprido o
despacho anterior, como requerem.

De Ferreira, Souza & Comp.. para o archi-
varnento de seu distracto parcial e da altera-
çlo do contracto social.-- Deferido.

De Oscar Weiaheber, Giovanni Loglio, A.
Almeida Alemtejano & Comp., Eduardo alar-
tins & Comp., O. Monteiro & Comp., alagai-
Edis & Comp. e Brandão Mondes & Comp.,
para o registro de suas firmas,— Deferidos.

DoTelismino Soares az Comp., para o re-
gistro de sua firma.— Estando cumprido o
despacho anterior, corno requerem.

Do Frincisco Gonçalves de Magalhães, para
o registro da escriptura de antorizaçÃo para
commorciar que deu a sua filha Odette Gon--
çalves de Ma oalhies.— Deferido.

De M. ThOlim Lobo, para se annatar no
registro de sua firma a mudança de seu esta-
belecimento para a rua General Camara
n. 49, sobrado.

Do Coimbra & Comp., para se annotar no
registro de sua firma a coas:talo do ftMC2i0tia-
mento de suas casas matriz á rua D. Anua
Nery n. 460 e filial á mesma rua n. 574, con-
tinuando com a da rua 24 de Maio n. 269.—
Deferido.

De Wistremundo Alves Simaes para o re-
gistro das marcas alsohemol., e «Nacatori-
eidaa, que distinguem preparado pbarrnaceu-
ticos do sua fabricação.— Indeferido. por no
ter junto prova de sor industrial ou co:nmea-
ciente. como a lei c.igo.

lloctificacIo—Na publicaelo da acta de 1
do convite. feita n ; 1)ario (geia( de 0,
leia-se: De Abel Morgado & Comp., Qoe,froz
& Corra. Cornes de Castro & Comp., A. Bar-
rala & Com a , J. Alves Guimarães & Comp.,
Beis & M mIes, Araujo Freitas & Comp.

'
 Loa-

rema) & Pestana. 'francos:" & Met1123, 3. P.
Castro & Irmão. M. Saain & Como., Jonathas
do Carvalho & Com )., Costa Martins & Comp.
e Gomos, Silva & Costa, para o archivamento
de seus cmitemtas saciaes.— Maridos, e não
como consta da referida publicat;.to.

Socretana da Junta Gmunorcal da Capital
Fe:lera!, 1t de abril de 1918. -- Mario
Soares Pinto, 3" °Meia'.

.

ItelacÃo das contraaas, das eraçJes e dos
distractos das soci.vlades Com‘nerciges esta-
Meei.las nesta praça, archixa.los em 12 de
abril de 1918

Contractos:
Da Almeida & Durval, firma oinnota dos

sc,r,ios sAidarios Animai° Augusto Ribeiro. Ri-
beiro de Almeida Filho e do sacio Durval Dal-
phino do Brito, para o comme.reio de pisar-
macia á rua Pinheiro Guimarães n. 1, coai o
capital de 3:01)3000.

De Diamantes & SebeÁiberg. firma com-
posta dos sicios solidados Henrique Diamante,
Germano Sellein,berg o Ilenry Diamante, para
o commercio de mercadorias, com o capital
de 18:1183:00.

De O. G. Magalhães & Coma., firma com-
posta da sacia solidaria Odette Gonçalves Ma-
g.allaea e do sacio de industria °atavio Quin-
tilhano, para o cornmarcio do pharmacia, no
boulevard 28 de Setembio n. 273, coai o ca-
pital de 6:0:103000.

Da Carvalho & Torres, firma composta dos
socios solidados Serafim Ribeiro de Carvalho
e Yellocino de Oliveira Torres, para o com-
mareio do representações, commissões, etc.,
á rua da Candelaria o. 77, coai o capital de
50:0005000.

Do Pinto, Souza & Pereira, firma composta
dos meios solidarias Antonio Ma ssa Pinto Ju-
nior, Banjamim Pereira e José Joaquim de
Souza, para o commereio de faz:mias e ar-
tigos do alfaiataria, á rua Theophilo Ottani
n. 118, com o capital de 100:0003300.

Do Pacheco de Azevedo Sr Comp., firma
envos`a Cos m .i-os soLda rios Kastrup &_	 _ _ 
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Comp. o Jo.lo Pacheco de Azevedo, para
commercio de fabrico de proJuctos chimicos,"!
á rua de S. Pedro n. 77, com o-capital Clei
35:000$ AJ.

De Estavas & Pinho, firma composta dos sio•
cios solidados Manoel de Souza Esteves Filho
e alatioel de Pinho, para o catnmercio do bo-
tequim, etc., á rua General Camara u. 237,
com o capital de 45:0 103000.

Do J. N. Braga (5: Comp., firma composta
dos ;e f):: solidados Joaquim Norberto da Silva
Drag i, Augusto Torres de Campos e de um
comtua,nditario, para o caluniarei° de com-
misaaos, consignações

'
 etc., com o capital do

1:;:000;, á rua de S. Pedro n. 65, sendo o coa
pitai do cammanditario de 5:0033000.

De Cavalcaute & Comp., firnia composta
dos socios solidados Dr. Raul Cacalcante de
Albuquerque e Eduardo Teixeira Costa e de uni.
commanditario, para exploração de madeiras
nacimaes, etc., á roa da Quitanda n. 72,
com o capital do 40:0Ja3, sendo 200003 do
commanditario.

De Luiz Geria & Comp, firma composta doa
socios salilarios Antonio Luiz Gorio c °atoo
Béa, para o coni:nercio de artigos de r r tad-
nho, costuras, etc., com o capital do 100:000$,
á rua Sete de Setembro n. 1.15.

De Araujo xSi Oceano, firma composta dos
socios solidados José Alves do Araujo e Ma-
noel Gabriel Oceano, para o cominarei() de
otheina de bombeiro hydraulico á avenida Ga-.
me: Freiran.cJ, com o capital de 14:0003000.

De \. O. Lima & Comp., firma. composta
dos saaios solidarias Aloaaudre Gonçalves Lima
e Limo Carlos Pereira, para o commercio do
otlicilia de pawação, com o capital de
á rua do Cotuvello n. 57.

De Alvarez, Carneiro az Comp., firma Com-
posta dos sacias solida,rios Secundiao Atum
Prudente, Joaquim Carneiro, José Gonçalves,
Manoel homem, José Baptista, Joaquim Aves
Domingue3, José Lugo Cil o Manoel Anum
Athayde, para o commercio de fabrica de do,
co,s com oo Eia:tal de 5:00.5500.

Alterações:
De A ranja Penca Sz Filhos, passando o capta

tal (te 70:0003 para 40:000S o mais niolifi-
cat:V-s em seu contracto social.

De Faria, Pl.scido & Comp.; o capital passa
de 6):001$ para 310:004000.

Do Nazareth & Como., peta sabida do socio
connuanditario Francisco Au unos de Naza-
rol h, recebendo 100:0033, passando o capital
social a ser de 80:0003030.

De José Ignaaio Coelho & Comp., pela en-
trada dos meios Ignacio Coelho Filho e João
Lanado Coelho; o capital social passa de
600:0)03 para S01:003000.

Distractos ;
Do Mineiro Sr Coma., que se dissolvo peba

sahila d socio Tibari) Mineiro, recebendo
10;0003 ; fica com o activo o passivo o socar
Eduardo Teixeira Costa e o Dr. Raul Cavalcantt,
de Allouqtterquo nada recebendo.

Do Lida Godo & Comp., que se dissolve
pela sabida do sacio A ritto Pimenta', recebendo
50:0093, ficando com o activo c pa.ssivo
socio Antonio Geriu'.

De Ehrhardt & Carneiro, que se dissolvo
pe.a sabida do sacio Guilherme Frederico
Ehrhardt. recebendo 886$, e o socio Manoel
Pinto de Souza Carneiro retira-se recebendo
5713630.

De Do Bois & f'onp.. que se dissolve pelo.
fallecimento do sacio Charles Mudar du
recebendo seus herdeiros a quantia do
32:2578532, ficando com o activo e passivo o
sacia Guilherme Atoonio dos Santos, sendo seu,,
capital de t00:0005030.

Alteração e distract) parcial
Ferreira, Souto az Comp., pela retirada do

sacio Joao Gados do Souto Costa recebendo
607:9083155; o capital social fica reduzido de
230:000300).

R . a do Janeiro, 12 de abril do
Guilherutc llat4cdo, 3° official.
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tI1ARCAÍ REGIRRADAS
N. 13.010

Almeida Cardoso & Comp., estabelecidos á
rua Marechal Floriano n. 11, voem apresen-
tar a marca acima coitada a qual consiste eia
um rotulo quadrado, branco, tendo ao lado a
marca geral da casa, já registrada, o era
cima as palavras «Capivaroleum Oleo de Ca-
pivara—Tabletteso. Em seguida, varios pre-
eonicio e indicações sobre o modo de usar do
medicamento. A referida marca servirá para
distinguir o merlicamearto do fabrico dos stip-
plicantee, podendo variar em dimensõos, caras
e formato. Rio de Janeiro, 11 de março do
1018.—Almeida Cordoso â Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 hora? e SI
minutos do dia 12 de marco de 1018.—Isidoeo
Campos, director.

Registrada sob n. 13.010 por despacho da
Junta Commercial em sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de março de 1918.
—Isidoro Campos, director. (Estava o carimba
da Junta Commercial.)

N. 13 030
Carias V. Bandeira, esabelecido á rua

D. Romana ns. 77 a 81, apresenta para ser
registrada a tuareasuppra, que adoptou para
distinguir as tintas de qualquer qualidade o
para qualquer fim, do seu fabrico e coimar-
cio. Consiste afia no desenho do um sino,
em que se acha o monogramma forma-
do pelas iniciaes «C. V. B.o; superiorinento
ao mesmo sino la-se o nome «Santa Maria».
A marca, que poderá variar cru caras e di-
mensões, será applicarla de qualquer fórum
nos vasilhames o outros quaesquer systemas de
acondicionamento dos productoa acima decla-
rados. Rio do Janeiro, 11 de março de 1918.
—Carlos V. Bandeira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 5
minutos do dia 19 de março de 1918. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 13.030 por despacho da
Junta Conimereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ desafio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de março de
1018.— Isidoro Campos, director. (Ao lado

, estava o carimbo da Junta Comercial.)

N. 13. osi.
& Barros, estabelecidos nesta praça

á rua 7 do Setembro n. 101, apresentam a
marca acima, que se .virá para dis inguir
oleoetcs do vime, bainquedos, malas, ar-
tigos para viagem o IMO domestico, moveis,
couros, tapetes, oleados, o demais artig is de
seu fabrico e emninercio, consistente em um
rectangulo, tendo ao centro as palavras ca-
racteristicas «Casa America Central», podendo
variar em cõres e dimensões, sendo tamboril
usada em notas, cartões, facturas, rotules
etc. (Sobre unia estampilha de 6J0 reis). Rio
de Janeiro, 2) de março de 1918.—Araajo
Barros.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o :1
mintas do dia 21 de março de 1018.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 13.051 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 do abril de
1918.-1st:doe° Campos, airector. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13 03".3
Constantino & Assumpaão, estabeleeidos

nesta praça, á rua do S. Francisco Xavier
n. 016, apresentam a marca acima, consis-
tente no nome caracteristico «Tinturaria
S. Francisco», aspeado. A referida marca é
usada nas etiquetas pregadas nas roupas e
demais tecidos de sua tinturaria, e bem as-
sim, em notas, cartões, facturas, consideran-
do-se marca geral de seu estabelecimento,
variando em caras e dimensões, afim de ga-
rantir os Seus direitos de conenerelo (sobre
unia estampilha de O réis.) Rio de Janeiro,
20 de março de 1918.— Constantizzo ea As-
sumpção.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 13
minutos do dia 21 de março de 1918. —Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 13.052 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de abril de 1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commereial.)

N.13.0:5.3
Almeida Cardoso & Comp., estabelecidos á

rua Marechal Floriano n. 11, veern apresen-
tar a marra acima, a qual consiste em um ro-
tulo quadritonao, azul, impresso a branco,
dividido em quatro faces designam. Em uma
deltas ha as palavras: «Sabonete Calendulinaa
Para o Toucador e Medicinal — Almeida Car-
doso & Comp., 11 rua Marechal Floriano, 11
Rio de Janeiro». Nas outras faces ha, além
da marca geral da casa, já registrada, varios
preconicios e indicações sobre o uso 4o sabo-
ny te. A referida marca será usada pelos stip-
plicantes nos sabonetes do seu fabrico aos
quaes distinguirá, podendo o rotulo variar era
dimensões o cères. Rio de Janeiro, 21 do
março de 1018. — Almeida Cardoso 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
45 minutos do dia 21 de março do 1918. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob e. 13.033, por despacho da
Junta Comercial em sessão de ho e. Pagou,
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 do abril de
1918. — Isidoro Campos director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commormal).

N. 13.003
Pereira, Lima & Comp., estabelecidos com

counnercioele molhados em gro z.,o, commis-
sõese consi onade2

3
 rUa da, Quitanda n. 6e" 	 -

apresentam a marca acima, a qual consisto
naS palavras «Rio Lima» dentro de um lo-
sango. A referida marca, que poderá variar
do vôleis e dimensões, servirá para distinguir
Os vinhos de sua importação e cominarei°.
th0 de Janeiro, 30 de março do 1918.— Pe-
retra, Lima 4- Comp. (Sobre duas estampilhas
de 30) réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
meraial da Capital Federal ás 13 horas e 18
minutos do dia 1 do abril do 1918. — Isido-
ro Campos, director.

Registrada sob n. 13.063 por despacho da.
Junta Commercial em scsslo de hoje. Pavoa
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de abril de 1918.
— Isidoro Campos, director. ( Ao lado estava.
o carimbo da Junta Commercial.)

EDITÃES E AVISOS
Dlinisterio da Sustica e Negocio%

Interiores

Collegio Pedro IT

-CONCURSO PARA PROVIMENTO DO C.XRGO
PROFESSOR SUBSTITUTO DA CADEIRA DE
PHYSICA E CHIMICA

De ordem do Sr. Dr. director intee
rico faço publico, para conheeimentd
dos interessados, que, de aceórdo com
o que foi resolvido pelo Conselho Su-
perior do Ensino, em sessão de 25 de
fevereiro do corrente anno, julgando
procedente o recurso do candidato Dr.
Guilherme Augusto de Moura, não'
ponde ser atedia, por não ser traba-
lho original, e já ter sido objecto de
im pugnação academiea, a these inau-
gural de doutoramento apresentada pela
Dr. Henrique de Toledo Dodswortle
Filho, é, portanto este candidato con-
vidado a apresantar dentro do prazo do
cento e vinte 'dias, nesta secretaria, a
contar desta data, até ás 14 horas do
dia 3 de agosto proximo vindouro, novo
trabalho impresso. de valia, na fermã
do art. 45 da lettra o, do decreto nu-
mero 11.530, do 18 de março do 1915
e, que, na fórma da referida resoluçãd
do Conselho Superior do Ensino, será;
licito aos candidatos já inseriptos parai
este concurso, que porventura tenham
apresentado trabalhos já publicados. e

• criticados, a, dentro do prazo acima,.
apresentarem, tambem nesta secreta-
ria, os seus novos trabalhos.

Secretaria do Collegio Pedro IT. 5 de
abril de 1918. --. O 'secretario, Oetaci-
tio A. Pereira.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director gafai, faço
publico, para sciencia dos interessados, que
no dia 17 do carrente proceder-se-ha rosne-
clivamento as 'vistorias sanitariaa nos predios
seguintes:

Rua Campos Saltes n. 61 ás 14 horas.
Rua José Vicente n. 86 ás 1a horas e 40

minutos.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, em 10 de abril de 1018.-0 secretario
Dr. A. Zamith.

Policia do Districto Federal
INSTECTORIA DE VEHICULOS

Exame de motoeyclista

Chamada para o dia 13 do corrente- ás 15
horas e 30 minutos, nesta inspectoria:

Luiz Franco.

Recebedoria do District° Federal
Renda arrecadada de 1 a 11

do abril de 1018 	
Renda arrecadada em 13 de

abril de 1918

À Alfandega do Ria de

UEZ D2 ABRIL

Renda arrecadada em 13:
Em ouro 	
Em papel.. 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 al3
do corrente 	

tin igual periodo de 1917—

lifferença, a maior em 1018..



Domine° 11. MARIO OFFICIAL	 'Abril de 191	 5187 

Resultado dos exames effectuados em 6 e
31 da cortente.

Motoristas:
Approvados-Carlos Ma r ia de Novaes, José

Francisco dos Santas, Manoel Antonio do
Ca.rino Parra, Jaymo Uno da Cunha Sotto
Maior, Ilygino Peto Patto, Ge,radaino audri-
• In es Alves e Item •y Joseph Linch.e

Reprovados-Prova regillamentar: Eduardo
dos Santos, Severitio Francisco Xavier c Ar-,
thur Gouvéa do Carmo,

Motocyclistas:

Approvados -Alfredo de Mattos Punhos e
Carlos Rodrigues Peioaia.

Inspectoria do Vehiculos, em 13 de abril do
1018.-0 inspector, D. Remardes.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE AGENTES F1SCAES DOS IMPOSTOS DE
CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para c mihecimento dos interessados,
que se realizam hoje, 15 do corrente, ás 101/2
horas da manhã., as provas eseriptas do es-
cripturaçao mercantil, por partidas dobradas,
sendo chamados os seguintes candidatos:

Antonio Ilaymumlo Miranda de Carvalha
Junior.

Alchles Shoot Oliveira.
Alexandre Alvaro do Azevedo Maced0,

Soares.
Aialemiro Saboya de Anuiria].
Antonio Semião Pires Condeixa.-
Alberto Miranda.
Adheinar Preludiou° da Rocha:
Brazilio Camargo de Brito.
Carlos Tavares.
Cadinclo Lenis Ferreira.
Carlos Zinnuermarin Chatriau.
Cicero Afins° Pinto.
Domingos C. Ormond.
Dotam) Freire de Rezende Junior.'
Edgard Valença da Camara.
Eduardo Dias de Mattos Leite.
lsolino Abuso.
James Garficido de Souza Botafogo.l
japim da Cruz Guimarães:
João Moia..
José da Rocha Baptista.
José Carlos da Silva Bocha.
José Antonio Peixoto Fortuna.
Jorge do Vaseoticellos.
Luiz Gonzaga do Nascimento.
Luiz Lameira Ramos.
Luiz Sobral Pinto .
Mario C. Barreto de Almeida o Albuquer-

que.
Mario José Chaves Campos.
Nabnchodonosor Prado.
Newton Brandão.
Octavio da Silva Balthazar Brites.
(Movi° Barbosa Lago Moretzsohn.
Pery Alves dos Santos.
Plinio Moreira de Menezes.
Daymundo Ramos Fernandos.
Ra miro Borba.
Thoinaz Joaquim Parati.
Renato de Castro Lima.
Victor José do Mattos.
Walter Carlos de Magalhães Frankel.
Sala do concurso, is de maio do /018,-ss

João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a
ttpolice da divida publica interna fundada, do
Valor nominal de 1:0003, n. 381.318, unifore

mizada, juro de 5 %, papel, pertencente a
Maria Mesquita dos Santos, casada com Adol-
pho Ferreira dos SP ' is o Cambia de Mesquita
Bastos Pinheiro, n , Á:a, brasileiros, vau ser
expedido novo titulo se, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclainnao em contra-
rio.

Caixa da Amortizaçto, 11 de abril de 1018.
O inspector, João Lindolpho Camara.

••••••n•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 66

MG° DE CONSUMO DAR MERCADORIAS DO
VAPOR EX-ALLEMÃO 01ERTRUDES wosa..
mANNa

Segunda mesa •
" Do ordem do Sr. inspector, se faz
santifico que nos dias 22, 26 e 29 de
abril de 1918, ao meio-dia, serão ven-
didas, em hasta raiblica, no armazem
n. 15 do cães do porto, respectivamente,
em P. 2", e 3° praças, de accórdo com as
disposições do titulo VI da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfande e

t
as e ordens

da Directoria do abinete. do Ministerio
da Fazenda ns. 1.180 e 1.181, de 18 de
dezembro de 1917, livres de direito, a
quem melhor 'vantagem oltferecer, no
estado em que se acham, as mercado-
rias adeante mencionadas, vindas pelo
"vapor ex-allemrio tGertrudes Woer-
mann», descarregadas em 4 de junho de
1917, sendo permittido a quem estiver
habilitado retiral-as até a vespera do
leilão, mediante prova de pagamento
ilos direitos.

CAES DO PORTO
A UME:NI N. 15

Lote n. 1

r GB - WPC Boina: Uma caixa
n. 2.312-3, pesando bruto 81 kilos,
contendo: obras não classificadas de
ferro batido estanhado, pesando bruto
vinte e uni kilos; obras do cobre
não classificadas, pesando dous kilos;
lanternas para carros, com guarnições
'de metal branco. pesando seis kilos;
obras nã'o especificadas de fio de ara-
me de ferro, pesando bruto nove kilos;
cabides' de madeira ordinaria, peque-
nos, para pendurar, pesando dous Mios

quatrocentas grammas.

Lote n. 2
Aosfubrgur - GAMA - 3.531 -

Luderiguabt Alada in Germania: Cinco
fardos ns. 1 a 5, pesando bruto 736 ki-
los, contendo 490 cobertores de lã orcli-
nada, pesando liquido setecentos e quin,
zo kilos..

Lote n. 3

Mesma marca - 5.753: Unia caixa
n. 100, pesando bruto 41 kilos, conten-
do .45 garrafas vasias, ordinarias, sem
rolha o sem bocca esmerilhada, pesando
liquido vinte e sete kilos.

Lote n. 4

Mesma marca: Dons encapados nu-
meros • 3.814 - 1 e 3.814 - 2, pesando
bruto 140 kilos, contendo cabos de ma-
deira para -quaesquer USOS.

Lote n.
GAMA - Luderitzbuch : Uma caixa

n • 3.447, pesando bruto 206 kilos, con-
tendo vinte e meia (luzias de collarinbos
de algodãO, roupa feita de velludo de al-
godão (para homem), pesando liquido
cento e eincoenta e deus kibos,,

Lote n. G

GA MA - Luder itzbuch Uma 'caixa
n. 3.166, pesando bruto 101 kilos, coo-
tendo 21 duzias e nove camisas de
godão não especificadas.

Lote n. 7
Losango GM: Um barril à. 67, pe-

sando Mito 184 kilos, contendo for--
1-Mato, pesando liquido cento e qua-
renta kilos.

Lote st. 8
Losango GL: Urna caixa ri. 40, pê-

'sondo bruto 268 Ritos, contendo har-
moiiicas de mão, pesando bruto cento
o setenta e oito kilos.

Lote n.
GJH Kom - 268 - WDM : Unia

caixa n. 1, pesando bruto 24 kilos, con-
tendo peças para machistas.

Lote n. 40
Mesma marca: Uma caixa à. 11, pe•-,

sando bruto 64 kilos, contendo mancaes
pesando liquido 46 kilos.

Lote n. 11

Graaf° Leipisig: Unia caixa sem
numero, pesando bi • uto 35 kilos, con-
tendo penes seccas em bruto, dons M-
ios e quinhentas grammas; preciosida-
des indianas.

Lote n.
Gallkast: Um encapado sem numero,

pesando bruto 17 Ritos, contendo pontas
-de veado, pesando liquido doze kilos.

Lote n.
G. Arenson - Hamburgo: Urna éai-

xa encapada, sem numero, pesando bru-
to 101 kilos, contendo: penes prepara-
das não especificadas, com peitos, pe-
sando liquido nove kilos; plumas cres-
pas, pesando liquido um kilo, oitocen-
tas e cincoenta grammas; pelles com
palio e tecido de lã, pesando liquido
quatorze kilos.

Lote n.
GSJ: Trinta e tres cylindros de fer-

ro, batido, sem numero, (obras de fer-
ro) simples, pesando 1.630 kilos,

Lote n. 15

Graefe: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 15 kilos, contendo miudezas.

Lote n.
Gelbornson - JGO Deynhanseri:

Uma caixa de madeira,' sem numero,
pesando bruto 30 kiloa, contendo rou-
pas o outros objectos de uso domestico,
bastante usados.

Lote n. 17
HVB - NATAL: Tres mil tresentoS

noventa e Ires saccos, sem numero, con-
tendo cascas para tinturaria, pesando
bruto nos SUCOS duzentos e setenta e
oito mil duzentos e vinte e seis kilos
,(278.226 kilos) .

Lote n.
DK: Uma caixa sem numero, pesando

bruto 31 kilos, contendo: funm picado
para cigarros, pesando bruto novo ki-
10s; roupas usadas e miudezas.

Lote n. 19

11C: Quatro caixas ns 29.153-51,
29.153, 30.062, pesando h; ido 137 ki-
los, contendo garrafas vasias sem bocca
esem rolha esmerilhadas pesando 62 ki-ios 	 .

Lote n. 20
DM - Ila rehurgo: Um encapadd 5,

pesando bruto 30 kilos, contendo:, obra.
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Jé madeira não classificadas, pesando
iliquido 12 kilos; obras não classifica-
das de cobre 'simples, pesando bruto tres
¡Ritos e 500 granimos. 	 .

Lote n. 21

Mesma marca: Uma caixa n. 7, pe-
ando bruto 95 kilos, contendo: obras

de cobre bronzeado, pesando bruto nove
kilos e 500 grammas; obras de marfim,
pesando bruto um Mio e 100 granimos;
marfim em bruto, pesando 250 gram-
mas; prata em obras de ourives (bai-
xellas), pesando liquido 370 granimos;
idem, idem, com madeira, pesando li
quido 320 granimos; quadros de ma-
deira envernizado, pequenos, pesando
bruto 18 kilos; quadros pintados a °leo.
aquarellas, pesando dons kilos e 700
grammas; tapetes de lã não especifica-
dos, sem o tecido grosso pelo avesso, pe-
sando liquido cinco kilos; roupas de ca-
ma, usadas.

Lote n.- 22
Mesma marca: lima caixa n. 8, pe-

sando bruto 69 kilos, contendo livros
impressos, pesando 40 Mios; avellorios
em obras não classificadas, pesando bui-.

900 grammas.
- Lote n.. 23

Mesma marca: Um fardo 6, pe-
sando bruto 32 kilos, contendo quatro
tapetes de lã não especificados, sem o
tecido grosso, bastante usados, pesando
liquido 28 kilos.

Lote n.- 24
HG — Hamburgo: Um encapado e

deus engradados, sem numero, pesando
bruto 41 kilos, contendo pontas de veado
o ossos em bruto, pesando liquido 25
k Hos .

Lote n. 25
ILISC—P—PSR:—East Lonclon: Dons

fardos ns. 8.240-41, pesando bruto 106
kilos, contendo ferramentas grossas, po-
sando bruto 166 kilos.

•	 Lote n. 23
Mesma marca:. Uma caixa n. 8.202.

pesando bruto 15 kilos, contendo soar.:
ção medicinal, pesando liquido tres ki-
los e 500 granimos.

Lote n. 27
_ Mesma marca: Uma caixa n. 8.203,

: pesando bruto 22 kilos, contendo alumi-
. nio e obras não classificadas, pesando
quatro kilos._

'Lote n. 28
Mesmo marca: Uma caixa n. 8.288

'OU 6.288, contendo bolsas de couro
'bruto novecentas grammas (simples);
biscouteira de ferro nickelaclo pesando
deus kilos; obras não espec i ficadas, de
estanho, pesando bruto um kilo e nove-
centas grammas; obras de vidro n. 2,
para serviço de mesa, pesando liquido
700 granimos; idem, idem, n. 1, pe-
sando liquido Ires Mios e 900 grammas;

, obras não classificadas de alumínio, pe-
sando um kilo e 400 grammas; correu-
tas de ferro não especificados, pesando
26 Mios; baixellas de cobre prateado,
pesando bruto 500 granimos; 12 relogios
despertadores, de metal, para cirna de
mesa.

-,ole n. 29
HÃO — 90. .709: Cinco barricas ns.

a 5, pesando bruto 165 kilos, contendo
;arame (fio), de ajuminio, pesando brui,9
)125 kil os.'

Lote n. 30
HL — Berna: Urna caixa n. 292, de

madeira ordinaria, pesando bruto cinco
kilos, vasia;

HB,S,s5A: — Chinde — Via Hambur-
go: Uma caixa n. 3.463, pesando bru-
to 53 kilos, contendo uma bicyclette pa-
ra adulto e seus aecessorios..

Lote n. 31

Mesma marca: Urna caixa n. 3.434,
Pesando bruto 78 Mios, contendo tros
espingardas para guerra; dons pares do
perneiras de couro; obras de aluminio
forradas de panno de lã e couro, pesan-
do dons kilos; eanhamo em bruto, pe-
sando dons kilos; chumbo de• munição,
pesando liquido 12 Mios; obras de ferro
batido, pintado, pesando bruto dons ki-
/os e oitocentas granimas; objetos do
munição, pesando 33 kilos; esmeril não
especificado, pesando tres kilos. -

Mesma marca: Uma caixa ii. 3.165,
pesando bruto 31 kilos, contendo car-
tuchos vasios de papelão, para arma
de fogo, pesando bruto 24 kitos,

Lote n. 32
Mesma marca: Uma caixa n. 3.466,

pesando bruto 69 kilos, contendo obras
de aluminio, pesando bruto 14 Mios;
obras de folha Simples, pesando seis
Mios; obras não classificadas de couro,
pesando bruto 350 grammas: obras do
cobre simples, pesando bruto dous
kilos e 360 grammas.

Lote n. 33
Yesma marca: Urna caixa n. 3.107,

pesando bruto 65 Mios, contendo, car-:
bureto de oalcio impuro, pesando nas
latas 47 kilos.

Lote n. 34 •
Triangulo HG— 371 — Lvaloritz

buch: Uma barrica n. 266, pesando
bruto 210 kilos, contendo 190 kitos ue
mercadorias.

Lote f2. 35
Mesma marca: Uma caixa pesando

bruto 135 Mios (n. 105) contendo rou-
pas de brim de algodão pesando liquido
95 kilos.

Lote n. 36
Mesma marca: Uma caixa ri. 202, pe-

'sondo bruto 71 kilos contendo: 8 e 14 de
(luzias de ceroulas de lã; 11 duzias de
camisas de lã.

Lote n. 37
Mesma marca: Uma caixa n. 208, pe-

sando bruto 78 kilos, contendo roupas
de brim de algodão pesando liquido 55
Mios.

Lote n. 38
HIIB — Kaiserlieh—Distrilhant: Uma

caixa ri. 115, pesando bruto 232 trilos
contendo uma balança de plataforma
para pesar até 500 kilos.

Lote n. 39
Houptmann: Um encapado n. 12, pe-

sando bruto 20 kilos, contendo peites não
especificadas, com peito, pesando 10 ki-
los; 2 esteiras de palha, para cama, pe-
sando bruto 8 kilos (usadas).

Lote n. 40
A mesma marca: Um encaPado nu-

bles° 13, pesando bruto 18 Mios, con-
tendo obras de palha não classificadas,
pesando 12 kilos.

Lote n. 41
TILG ou 'Wouker: Uma caixa n. 2,'

pesando bruto 26 laias., contendo obras

de madeira ordinaria não classificadal
pesando 10 kilos; pontas de yeaclo,
sondo bruto tres Mios.

Lote n. 42
Herr Schirmer: Uma cesta ri..3, pe.d

sondo bruto 34 kilos, contendo roupas
e objectos domesticos usados.;

Lote n. 43
MII — Zusibor: Uma mala de ma-,

deira n. 1, forrada de ferro, pesando
bruto 15 kilos, N,asia, usada.,

.Lote n. 44
IIG — Hamburgo: Uma caixa seni

numero, pesando bruto 24 kilos, con-
tendo:: pontas de bufamo, pesando li-
quido quatro kilos e setecentas grani-
luas; idem de boi, pesando duzentas
grammas.

Lote 22. 45
HS: Uma mala sem numero, pesando'

bruto 27 kilos, contendo roupas e obje-
otos usados.

Lote 11. 46
H. Nordberg: Um band e uma caixa

sem numero, pesando bruto 16 Mios,
contendo roupas e objectos usados.

Lote n. 47
Jul Dl: Urna caixa encapado sem

numero, pesando ¡bruto 21 kilos, con-
tendo terras não classificadas.

Lote n. 48
II.  Chrultx: Uma bengala sem nu-

mero, de madeira, com castão ordinario,
pesando bruto 100 grammas.

Lote n. 19
IAG 11 — Lorenço Marques: Duas:

baixas ris. 2.683 e 650, pesando bruto,
112 kilos, contendo 192 vidros de per-
fumarias e 48 sabonetes perfumados,'
pesando bruto 70 kilos e 500 granimos.,

Lote n. 50
*Mesma marca; Urna caixa n. 230,

pesando bruto, 41 Mios, contendo: nove
(luzias de camisas de mia de lã, não
especificadas,

Lote n. 51
113 -- E: Duas caixas, ns. 1 e 2, pe-

sando bruto 288 kilos. contendo unia
bomba movida a vapor e : seus nanica-,
,ces, pesando liquido 215 Mios.

Lote n. 52
'AC — H: Um ennnado sem numero,

pesando bruto 35 kilos, contendo uma
roda de ferro e borracha para auto-
movei de carga.

Lote n. 5,5
Lozango — C — Cinco caixas

ns. 687, 600, 488, 689 e 691, contendo:
236 duzias de escovas para fato e co-
balto; GO duzias de escovas ,para
bello, com espelho.

Lote n.
Tr n g I o —A — Z---W	 Jo h a

nesburg: Urna caixa n. 22.592, con-
tendo um piano com pianista automa-
tico ou auto-piano, marca, Zeitter

nWinlielmann.
Lote n. Si

Triangulo — L—Londres: Uma
;caixa n. 537, contendo: pcntias miu-
das, pesando um kilo e tresentas
,grammas; pennas para enfeite, pesan-
do tres Mios e quinhentas -rarnmas'_.	 a_	 J
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pPlina$ para espanadores, pesando ein-
coenta grammas (as mercadorias deste
lote foram descarregadas do vapor ex-
allemão Cari Wticrirman, em 28 de
junho de 1917J.,

'Aviso
Na vespera e no acto do leilão, as

inercadorias que tiverem de ser arre-
matadas estarão a disposição dos se-
nhores pretendentes que as queiram
examinar, bastando para isso se diri,
girem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal
de 20 °1° em dinheiro, no mio de as-
Éignar o termo, recebendo um conhe-
cimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 13 de
abril de 1918. - O escriptura.rio, Ar.
'mando Guedes de Mello. • 	 (:

filfandega do Rio de Janeiro

Pe Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
eados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
tarios apresentarem-se no prazo de 15
dias, para providenciar a respeito.

Vapor inglez Raphael, entrado em 26
de março de 1918:

Armazem n. 3	 AF: 1 caixa n. 208,
Avariada.

Idem: 1 dita n. 213, repregada.
Brasil: 1 barrica a. 310, repregada e

avariada.
Bastos: 1 caixa n. 58, idem, idem,
Idem: I dita n. 53, idem, idem.
13arcellps: 1 dita n. -554, ideia, idem.
13-	 1 barrica n. 1.865, idem,

idem.
Brasil: 1 dita n. 6.286, idem, idem.,
Idem: 1 dita n.. 6.311, idem, idem
Ideia: 1 dita n. 6.305, idem, idem.,
Idem: 1 dita n. 6.251, idem, ideme
Idem: 1 dita n. 4.267, idem, idem.,
G: 1 caixa n. 715, idem, idem.
Rogers: 1 dita n. 2.247, idem, idem.,
DP: 3 ditas n. 10 e duas sem numero,

idem, idem.	 -
Idem: 2 ditas n. 229 e unia sem nu-

mero, idem. idem.
Dia - E: 2 barricas n.s. 23 e 24,

avariadas.
Idem - F: 2 ditas as. 21 e 26, repre.,

sadas e avariadas.
- G: 1 caixa n. 5,678, idem, idem.	 1

Ideia: 1 dita n. 5.677, idem, idem.-
O: 1 barrica n. 277, idem, idem.

; Bale: Duas barricas ns. 13 e 8, repre-
gadas.

H: Uma caixa n. 4.065, repregada e
avariada.

Ideia: Urna dita n. 1.781, idem idem.
Idem: ema dita ri. 4.970, idem idem.
Idem: Uma dita n. 4.977, avariada.
Idem: Uma dita n. 4.968, repregacla

"e avariada.
. MC: Urna dita n. 2.663, idem idem.

101:, Ires ditas sena numero, idem
idem.

Idem: Tres ditas sem numero, idem
idem.

Idem: Tres dás sem numero, idem
idem.

Idem: Tres ditas sem numero, idem
idem.

Idem: Tres ditas sem numere, idem
idem.

O-M-OMEGA-E: Uma lata n. 14,
yasando.

101: Uma barrica n. 801, repregada
e avariada.

089: Uma caima n. 2.125, idem idem.
01: Urna barricasem numere idem.-	 -re _ • r_

RFC: Unia caixa n. 18, idem idem.,
ItTR: Um barril n. 10. vasando.
RS: Uma caixa	 rePregalla

avariada.
1121: Urna dita a. 728, idem idem.,
Sem marca: Um barril sem numero,

rearegado.
DIA-F Uma barrica n. 2, repregada

e desmanchada.
Vapor nacional Atalaya, entrado em t

de abril de 1918 - Armazem n. 5:
MG: Uma caixa n, 1, avariada.
MG: Doira engradados as. 531 e 528,

avariados.
htem:' Deus ditos ns. 514 e 539, idem.
Idem: Deus ditos as. 517 e 325, idem.
Idem: Dous ditos ns. 509 e 519, idem.
Idem: Dous ditos as. 536 e 511, idem.
idem: Deus ditos as. 512 e 524, idem.
Idem:', Dous ditos as. 533 e 538, idem.
Idem: Deus ditos as. 523 e 532, idem.
Idem: Uma caixa n. 511, repregada e

avariada.
AA: Quatro barris sem numero va-

sando.
Idem: Vinte e duo pipas sem nume-

ro, idem.
Vapor nacional Servalo Doueado, en-

trado em 28 de março de 1918 -- Arma-
zem a. 6:

Duas caixas na. 2 e 4, repise-
gadas e avariadas.

Idem: Duas ditas na. 1 e 3, ideia
idem.

JP: Uma dita n. 1.054, idem idem.
Idem: Urna dita n. 1.012, idem idem.
Idem: Uma dita a. 1.055, idem ident.
Idem: Urna dita n. 1.053, idem ideia.
Ideni: Uma dita n. 6, idem idem.
Idem: Uma dita n. 5, idem ideia.
Idem: Uma dita ri. 1, idem idem.
Vapor italiano Príncipe de Udiai,

entrado em 28 do março do 1018 - At-
anazem n. 6:

EV: Duas caixas as. 2 e 3, repregadas
e avariadas.

Idem: Uma dita n. 1, idem idem.
EMC: Uma dita a. 4, avariada.
Idem: Urna dita ii. 5, idem.
Idem: Duas ditas ns. O e 7, ideia.-
Ideia: duas ditas as. 1 e 8, ideia.
GFC: Uma dita a.. 7, repregada

avariada.
11J11: Uma dita n. 788, idem idem.;
Idem: Uma dita n. 794, idem ideia.,
L: Uma dita n. 4.099, idem idem.
Idem: Uma dita n. 5.001, idem idem'.
Ideia: Uma dita n. 5.002, ideia idem.
idem: Uma dita n. 5.000, idem idem.,
Idem: Uma dita n.. 5.003, idem ideia.;
89: 2 caixas ns e 0.285186, repregadas

e avariadas.
PC: 1 dita n. 7.641, idem, idem.
RFC: 1 dita n. 125, idem, idem.
RIIC: 1 dita n. 11, ideia, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8 e 20, idem, idema
Idem: 2 ditas n. 12 o 23, idem, idem.,
Patrona: I dita n. 4.679, idem, idem.
BC: 2 ditas na. 150 e 159, idem, ideni.
Idem: 2 ditas as. 133 e 143, idem,

idem.
ideia: 2 ditas na. 151 e 153, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 3.086, re,pregada e

avariada.
Idem: 2 ditas ris.. 131 e 13,5, repre.

gadas..
Idem: 2 ditas na. 162 e 166, idem.:
Ideia: 2 ditas na. 155 e 165, idem.,
Idem: 2 ditas na. 118 o 149, idem.
Idem: 2 ditas na. 17 1 e8, idem.
Idem: 1 dita n. 22. repregada e ava-

3iada.
Idem:	 dita n. 3.087, idem, idem.. •
Idem: 1 dita n. 3.555, idem, idem.;
CG: 1 dita n,. 6..477, idem idem., •

Idem: 1 dita n. 6.478, idem, idem.;
Idem: 1 dita a. 6.478, idem, idem.);
Idem: 1 dita n. 6.476, idem, idem.et)
Idem 1 dita n. 6.170, idem, idem.
CFIE	 VE: 1 dita u. 7.316, idem:,

idem.
Ideia: 1 dita n. 7.3W, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 49, idem, idem.
EMC: 2 ditas ris. 2 e 3, idem, idem.,
AGG: 2 barricas sem numero, com

falta.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 8 ditas sem numero, idem..
Idem: 1 dita sem numero, vazia.
BC: 16 caixas com diversos numeres,

avariadas.-
Ideia: 1 dita n. 3.081, repregada e

avariada.
Idem: 8 ditas com diversos numeres,

RFC: 1 dita n. 137, repregada e ava-
riada.

Ilfle: 1 dita n. 10, idem, idem.
11FC: 1 dita n. 127, idem, ideia.
'RI: 1 dita n. N, idem. idem.
Idem: 1 dita n. V, ideia, ideia.
Idem: 1 -dita n. 1. idem, idem.
Idem: 1 dita n. ii, ideia, idem.
Idem: I dita n. 111, idem, idem.
Rire: 2 ditas as. 41 e 35, idem, idem.
11,VC: 2 ditas as. 123 e 163, idem,

idem.
Vapor inglez Camoens, entrado em 31

de março de 1918:
Armazem n. 6 - L3 - Omega:

caixa com diversos numeres. avariadas.
Idem: 1 dita n. 4.355, repregada e

avariada.
CPC: 1 dita n. 531. idem, idem.
RH: 1. dita n. 1.3'70, idem, idem.
MC: 1 dita n. 78, idem, ideei.
SC, - 1910: 1 barrica n. 325e idem.

idem.
TA: 1 caixa n. 412. idem, idem.

APC.: 1 dita n. 53, idem, ideia.
AAC: I encapado n. 1. idem, idem.
APC: 4 caixas com diversos immerog,

idem. idem.
Casa Sueena: 1' fardo n. 161. rito

avariado.
CPC: 1 barrica n. 2.155, repregada e

avariada.
CNL: Icaixa n. 23. idem. idem.
DTA: 1 barrica ri. 5.281, idem, idem,
ECA: 1 caixa n. 9.725, repregada o

"avariada.
ESC: 2 ditas na. 12.150 e 40.820,

idem, idem.
EU: 5 ditas com diversos numero%

idem,. idem.
ESC,: 1 dita .n. 65.131. avariada.
E. Salathé & Comp.: 1 pacote sem

numero, roto e avariado.
ESC: 1 caixa n. 40.847, repregada e

avariada.
GPCC: 1 dita n. 75, idem ,idem.,
G: 1 dita a. 5.596, idem, ideia.
Rubor & Comp.: 1 pacote sem mi-

nero, reit° e avariado.
JLM: 1 caixa a. 8, repregada o asa-,

riada..
101: 1 fardo n. '405. avariado.
32: 5 caixas com diversos numero,

idem.:
.80:; 2 ditas as. 1.723 e 7.633, repree

gadas e avariadas.
Idem: 1 pacote sem numero, reito.-
313: 1 caixa a.. 4.357, repregada

avariada.
80: 1 dita n. 7.634, idem, idem.
Omega: 9 ditas com diversos nume-

res. avariadas.
Idem: 1 dita sem numero, repregada

e avariada.
CF - 807: 107 engradados, avariados.

‘,1 Idein: 2 ditas na. 11 e .10. avariadas
DMA - 800	 1)0G . 27 dito s idema

avariadas.
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VA: 25 ditos, idem.
Causar - LICH: 108 'ditos, idem.
lTRCC: 11 caixas, idem.
Casa Tavares: 1 dita, idem..	 "4;
BAC: - 3 ditas ris. 1, 2 e 3, idem., 	 --
Vapor inglez ferro, ntrado em 23

de março de 1918:
Armazem ri. 17 - AIS: 1 caixa ri. 52,'

repregada e avariada.
Araujo: 2 ditas ris., 12 e 21, idem,

idem.
Bastos: 2 ditas as.. t e 15, idem,:

idem.
Barcellos: 1 dita n.. 21, idem, idem.)
B	 130: 1 barrica n. 1.875, idemi

¡idem.
11 Costa: 1 fardo n. 9, avariado.-

BC--, A: 2 caixas ris. 2.409 e 2.70011'
lepregadas e avariadas.

Casa Azevedo Alves: 1 dita n. 690;
idem, idem.

0130: 3 ditas ns.. 1, vi ó 2, idem;
idem.

BOA:. 2 fardos na. 2.774 e 2,773,-
;idem, idem.

CPC: 6 caixas com diversos numeres;
idem, idem.

Case Cruz: 2 ditas ns. 32 e 14, ideal,
idem.

Drogaria Bordai: .1 dita n. 1, idem,
idem.

DC: 1 dila n. 65, idem, idem:
DI1F: 1 dita n. 50, idem,. idem.,
Drogaria Berrini: 1 amarrado de calo

aias n. 1411, idem, idem.
Idem: 1 dito n. 19123, idem, idem.
Empraza Universal: 1 caixa ri. 1,

idem, ideni.	 -1
EG: 1 dita n. 1.005, idem, idem.
ESC: 2 ditas com diversos numeros,

idem, idem.
EBR: 1 fardo ri. 898, rato e avariado.
FBC: 1 caixa n. 46, avariada.
Idem: 2 barricas ris. 27 e 13, reprea

gadas e avariadas.
Idem: 2 caixas ris. 50 e 82, ideai,.

idem.
.FAC: 1 dita n. 17, avariada.
Idem: 1 dita n. 49, idem, idem:
FAC&C: 1 dita n. 2, Wm, idem.
FXG: 3 fardos ris. 53, • 51 e 30, ratos,
Granado: 1 caixa ri. 14, avariada.
11$M: 1 caixa n. 6, repregada e avao

fiada.
110: 1 barrica n. 3, idem. idema
JC: 1 caixa n. 1, idem, idem.
LO: 1 fardo n. 7.316, rato e avariado.
MIS: 2 caixas ris. 6 e 4, repregadas e

taariadas.
Matai: 1 dita n. 2.718, alam, idem.. 1

1 dita ri. 9.061, idem, idem.
CB sa, 90: 1 dita n. 9.687, idem,.

idem.
C - 14: 1 dita ri. 1.023, idem. Mama
22: 1 dita ri. 2.846, idem, idem.
Maia N. S. - 159: 1 chia ia. 133,

idem. idem.
313: 1 dita n. '4.315, idem, idem. •
30.000 - M: 1 fardo ri. 31. avariadO.
OPC: 1 caixa ri. 4.386, repregada e

avariada.
OVC: 1 caixa ri. 7.568, repregada o

avariada.
Pacheco: 1 dita n. 14, Riem,

s, Pinheiro: 1 dita ri. 2.703, idem. ideai.
Pacheco: 1 dita n. 31, avariada.
PSN: 9 ditas com diversos numero,

t epregadas e avariadas.
1 dita n. 7.339, idem, idem.,

SMC: 1 dita n. 3, idem, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem,

Riem.
SCS: 1 fardo h. 124, rato e avariado.
VCC: 1 dito n. 171, avariado.	 .VIIC: 1 caixa n. 7, idem.
VOO: 1 dita na '7.386, reiVaaad4 é

VOO: 1 dita n. 9.075, idem, idem.,
5 ditas, repregadas.,

DAC: 1 dita, idem.,
DO: 6 ditas, idem.
LC: 2 ditas, idem..
OLSC: 1 dita, idem.,
TBC: 10 ditas, ide,m.,
OLSC: 10 ditas, idem..
DC: 12 caixas, repregadas. n
Casa Cruz: 10 ditas, idem.
MSC: 1 dita, Riem.
MPC: 1 dita, idem.	 a
Mourão: 3 ditas, idem.
CRC: 5 ditas, idem.,
NSC: 1 dita, idem.
NZC: 1 dita, idem.
LC: 2 ditas, idem.
Fracalanza: 6 ditas, Riem.,
JFC: 1 dita, idem.
F&C: 2 ditas, idem..
CPC: 9 ditas. idem.
CR&C: 73 ditas, Riem.
Angelino: 11 ditas, idem. 1
CC: b ditas, idem.
DÃO: 2 ditas, idem.
OLSC: 8 ditas, idem..	 'sVapor inglez Plui,orek, entrado em 31

'de março de 1918:
Armazem n. 18 - MM	 MVC:

caixa n. 4.517, avariada. •
MM: 1 dita n. 101, repregada. •
101: 1 giro ri. 131, repregado.,
Idem: 1 ditei n. 905, repregado e afa'a

fiado.
Mem: 1 dito n. 184, repregadO.,
Idem: 1 dito n. 187, repregado_e avaa

fiado.
RWC: 7 caixas com diversos numaros,

rapeaaadas.
• W13: 1 fardo n. 210, avariado.

101: 1 gigo, idem.
Abbadia: 1 engradado n. 430, ideal.)
APC: 1 caixa n. 686, repregada.
101: Dous gigos as. 596 e 1.081, roa

pregados.
Idem: Um dito ri. 107, idem e ava4

• Idem: Um dit on. 320, idem idem.
1124: Uma caixa n. 2.378, repregada:
AR: Duas ditas as. 38 e 41, idem.
E-A---C: Urna dita n. 9.666, idem.,
Idem: Uma dita ri. 9.062, avariada.,
Idem: Uma dita ri. 9.650, repregada'

é avariada.
DN: Urna dita n. 480. repregada.,
FHC: Urna dita n. 126. idem.
Conser - CHC: Dons engradados nua

mero 8.613 e 864, idem.
Idem: Urna caixa n. 8.639, idem.
Idem: Um engradado n. 8.658, idem.
Idem: Uma caixa ri. 8.610, idem,
Ideal: Um fardo n. 6, idem.	 •
lisa': Urna barrica ri. 7, idem.
Abbadia: Urna roda n. 36, avariada.,
Idem: Deus amarrados-peças ris. 50.

e 51, idem.
Idem: Tres P. de ferro as. 33, 10 O

31. idem.
Idem: Sete P. de ferro com diversos

numeres, Mem.
Idem: Doas canos ris. 21 e 22, idem.,
Boa União: Uma roda n. 91, idem.
Idem: Troa amarrados-peças, ris,

131 e 132, idem.
Idem: Onze P. do ferro com diversos

-namoros, idem.
Idem Dons canos as. 04 e 65, ideia..
Idem: Uni engradado n. 76, idem.
Sem marca: Duas peças sem numei'0,

A-G-2.138-&-C: Quarenta e URI
engradados sem numero, idem.

C-0-1914-C: Dotts "volumes na-
moros 1.240 e 1.249, idem.

RWC: Um engradado n. 2.133, idearia
PT • 1  caixa	 ri 21 avariada., a. .	 •	 aa

PCC: 1 dita n. 523, repregada e asa.s'
piada.

11: 1 dita n. 425, idem idem.
Bainho: 1 barrica ri, 165, idem ideni.,
BI: 1 dita n. 103, idem idem.
RW&C: 1 caixa n. 7, avariada.
SSMC-N-T-D: 1 dita sem numero;

rePregada e avariada.
Vianna: 3 gigos diversos numeres,

avariados.
Vianna: 1 dito n. 95, ideia.

- Francisco Ignacio Botelho: t paeol0
sem numero, roto.

JP: 1 caixa ri. 5, repregaciaa
Lino: 1 dita n. 102, idem e reprO4

gada.
M-MM-G: 2 fardos ns. 5.016 o

5.089, avariados.
ISIVC: 1 caixa n. 4.618, repregada

avariada.
MDB: 1 dita n. 21, ideia idem.
Nascimento Silva ta Comp.: 2 ditas:

s. 343 e 344, idem idem.
• 80: 2 ditas ris. 810 e 812, idem ideia,

15: 1 dita n. 433, Riem idem. •
Ideia: 1 fardo n. 445, avariado.
101: 1 barrica ri. 113, repregada

¡variada.
86: 1 caixa ri. 1, idem idem.	 1
Idem: 1 dita ri. 2, idem idema •	 .--

' PSN-11CC: 1 fardo n. 2.123, avà4

PARC: 2 ditos ns. 7.965 e 7.916,
Riem.

Idem: 1 caixa n. 7.964, repregadaa
• Idem: 1 fardo ri. 7.902, rota.

PCC: 1 caixa n. 522, repreada e asai.*

DP: 2 gigos ris. 5 e 7, avariados.- .!
ESC: 3 fardos, diversos numeros, alam:

, Idem: 2 caixas lis. 40. -3.22 o fie 823,
repregadas -e avariadas.

E - G - A: 5 ditas, diversos nu-,
meros, idem, idem.

Idem: 1 fardo n. 9.687, avariado*,
EB: 1 dito ri. 5, idem.
FB: 1 dito, n. 156, idem.
FBO: 1 dito n. 6, roto.
Fall: 1 caixa a. 66, rapinada.
C aa II -	 -	 1 dita n. 1.550,,

Riem.
GC.S: 1 fardo n. 18, roto.
1-10: 1 dito n. 1.1311,

avariada,
ARA: caixa n. 9.640, repregadada. 

ARA: 1 giga ri. 232, avariado.;
•AAII&C: 1 fardo n. 26, roto.
Abbadia: 1 caixa n. 20, repregatki.)
Brasil: 1 dita, n. 6.632, ideia.
Idem . : 1 dita a. 6.711, represada 6.

avariada.
BBC: 1 dita n. 315, idem, idem.
Bale: 1 dita ri. 9.175, idem, ideai.,

' Causer Heti: li engradados, diver4
aos namoros, avariados.

Idem: 1 caixa ia. 8.657, repregada:a
Idem: 1 dita n. 8.053, avariada.
Idem: 1 dita a. 8.655, ideia.
Casa Garibaldi: . 2 ditas ns.,

ideai: 1 dita n. 13.021, ideia.
Casa Sacana: 2 ditas as. 222 e 223,

repregadas e avariadas.
DP: 2 tambores, Riem, idem.-
Alfandega Rio de Janeiro, 10 ila

&mil de 11118. - O ajudante da
inspetor, Carlos Proença Gomes.

,•;5•;4

Ministerio da Viação e Obras •
Publicas

Directoria Geral dos Correios
Ficam intimados a comparecer á PR

SecÇão da Sub-Directoria de Contabilio
dado da Directaria Geral dos Corrtios•



aos cofres desta repartia() a importai)do
3735709, pela qual foi ' responsabilizado pela
portariaon , 490/2 do Sr. director geral de 27
de fevereiro ultimo, corno culpado pelo extra-.
vio de diversos registrados.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 23 do março do
1918.-0 subalirectoa, Eugenio Augusto Wan-
deek. ( •

Domingo
	

D1A11,10 °MOIA ).	Abril do 10ig

	

~••nnn •	
'llo prazo do trinta dias, afim do reco-
lherem as importancias pelas quaes fo-
ram responsabilizados, os seguintes ex-

afunecionarios: Francisco José dos San-
tos Werneek, ex-praticante de 1' classe,
responsabilizado pelas portarias ns. 783,
1.50711 o 1.006, de maio do 1913, 3 dia
outubro, do mesmo anno e 1915, respo-
etivamente em 200$, 30$ e 35$350, total
266$350 (duzentos e sessenta e seis mil
tresentos e eincoenfa réis) ; João Paulo
do , Miranda Carvalho, ex-amanuense,

T responsabilizado pela'portaria n. 192, da
ex-Administração do District° Federal,
de 16 do março de 1904, 501$300 (qui-
nhentos e unaonil e tresentosaréis); Moa-

- cyr Malheiroa Fernandes da Silva, ex-
praticante, responsabilizado pela porta-

. ria n. 63611, de 13 de-Setembro de 1911,
14$875, (quatorze mil oitocentos e se-
tenta e cinco róis); Tielvecio Medeiros
do Almeida, ex-praticante de 1 classe,
responsabilizado pela de n. 832, de ju-
nho de 1913, 15$050 (quinze mil e ei 1-
coenta réis) ; Wablemiro Passos, ex-
praticante de l' classe, multado pela de
n. 28212, do 2 de abril de 1912, 2$ (dous

• mil réis) ; Arisio de Mesquita e .Silva,
ox-praticante do P classe, responsabili-
zado pelas portarias ns. 1.769, de de-
zembro de 1914, 495, de outubro de 1915,
39, de janeiro cio 1916, 292, do fevereiro
de 1917, 50211, de 16 de maPço de 1917,
763, de abril do 1917 e 2.092, do de-
zembro de 191G, respectivamente em 20$,
5$, 5$, 5$, 2$280, C 0-1-5, frs 50.00 e
58, total 37$280 , (trinta o sete mil du-
zentos e oitenta réis), mais francos
50.00 o mais a 0-1-5; Raul Saldes, ex-
estafeta interno, responsabilizado . pelas
do ns. 1.197, de 16 de outubro de 1912,
267, do fevereiro de 1913 e 970, de ju-
nho do mesmo anno, respoetivamento em
100$, 1228700 e 3:1238300, total 3:3368
"(Ires contos tresentos o quarenta e seis
mil réis o Leonel Zeferino de Souza,
ox-estafefa distribuidor, multado pela
de n. 20812, de junho do 1912, 10$ (dez
mil réis) .

Sub-directoria do Contabilidade da
Directoria Geral, em 15 de março do
1918. - O sub-director, Eugenio Au-
Custo Wantleck.	 I,

Directoria àeral dos Correios

SUE DIRECTORIA DE CONTARILID1DE

Fica intimada, a comparocer no prazo do
trinta dias, a contar desta data, na P seeção

1 da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios a ox-servontnaria
America de Macedo Moura, ex-agente do Cor-
rolo do Largo dos Guimarães, afim de recolher

' as importanc1as do 171015 o 65806, pelas
ouaes foi responsabilizada do accairdo com o
despacho do Sr. director geral de 27 de junho
do anuo passado, pelos excessos do consumo
do luz verificados na agencia cm que servia,
respectivamente, noa mezes do junho a de-

! zonibro de 1914 o novembro do 1915.
Sub-directoria do Contabilidade da Dire-

ctoria Geral dos Correios, 18 de março do
! 1918.- O sub-director do contabilidade, Eu- •
genio Augusto Wandeek.

Directo:-ia Geral dos Correios

Ficam intimados a comparecer á P secção
da Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
clorta Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim do recolherem as importanclas por
que foram responsabilizados, 03 seguintes
lanccionarios e ex . funccionarios: José de
França Junior, praticante do 2a classe, res-
ponsabilizado pelas portarias ns. 539, de 8 de
abril do 1014, e 1911, do 20 do outubro de
1917, respectivamente em 583159 e 93400,
total 67$559 (sessenta e seta mil quinhentos o
cincoenta o novo réis); Eurico de Brito Bas-
tos, praticante do la classe, responsabilizado
pela de ti. 57/1, do 16 do janeiro de 1911*,
55538 (cinco mil quinhentos o trinta e oito
réis) ; Eduardo Mendes Ribeiro, estafeta ex-
presso, responsabilizado pela do n. 1.410, do
i9 do outubro do 1914, 673680 (assenta o sete
mil seiscentos o oitenta réis); SyTaio Lessa
Silveira Caldeira, praticante do ia elasso, mul-
tado pela de n. 310/2, do 16 de abril de 1913,
5$ (cinco mil réis); Alberto Galdino Leal,
amanuense, responsabilizado o multado por
diversas portarias do Sr. director geral, pela
importando total do 1805600 (cento e oitenta
mil o seiscentos réis); Luiz Garção Bragao
ex-praticante do i a classe, responsabilizadO
pela do n. 998, do 13 de julho do 1011*, 10,
(dez mil réis); Jorge do Menezes Werneck,
ex-praticante do 2a classe, natiltado pela de
n. 673, de 31 de dezembro do 1915, 55 (cinco
Init rés); Alvaro de Paria Rocha, praticante
do 1 3 clas43, responsabilizado pela do n. 73,
do 21 do janeiro do 1916, 775500 (setenta 0
sete mil e quinhentos réis); Alfredo do Mattoa
Paranhos, praticante de 2 a classe, respon sa-
bilizado pela do ti. 1.812 do 12 do dezembro
do 1913, 10$ (dez mil réis) ; Roberto Barbosa
das Santos, praticante de 28 classe, responsa-
bilizado pela de n 1.081, de 10 de julho de
1910, 935100 (noventa o Ires mil o cem réis) o
liandolpho Borges Ferraz, praticante de ia
classe, multado o responsabilizado por diver-
sas portarias, na impartancia total do 435123
(quarenta o tres mil cento o vinte o cinco
réis).

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 23 de março da
1918.-0 sub-director, Eugenio Angusto Urda-
dcr1;.	 ('

f•-•-••

Directoria Geral dos Correios
Ficam intimados a comparecer á ia secção

da Sub-directoria de Contabilidade da Direc-
toria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
afira do recolherem ás importancias pelas
quacs foram responsabilizados, os seguintes
ex-funccionarios: José Maria Antunes de Aze-
vedo Junior, ex-carteiro privativo de Casca-
dura, multado pela portaria n. 11, de 15 do
dezembro do 1912, 55 (cinco mil réis); Ju-
venal Ernesto Carneiro, ex-estafeta distri-
buidor, multado pala de n.13, de 12 do agosto
do 1013, 5$ (cinco mil réis) e Trajano Leal,
ex-estafeta interno, responsabilizado pelas de
ns. 1.1 .3a, do 21 do julho do 1913 o 519, do 7
do abril do 1914, respectivamente em 165133
(dezeseis mil cento o trinta o tres réis) o 5$
(cinco mil réis), total 215133 (vinte e um mil
cento e trinta e toes réis).

Sub-directoria do Contabilidade da Direc-
toria Geral dos. Correio;, 3 do abril do 1018.-
O sub-director, Eugenio AugustolVandecItk'

Directoria Geral dos Correios
Ficam intimados a comparecer á i a SCNICi

da Sub-directoria de Contabilidado .da Dire-
otoria Geral dos Correios, no prazo do trinta
dias, afim de recolherem as importancias pe-
las quaes foram responsabilizados, os seguin-
te; ox-funccionarios: Reinei() Medeiros do Al-
meida, ex-praticante do l a classe, responsabi-
lizado pela portaria n. 520, de Ide abril do
1014, 155225 (quinze mil duzentos o vinte 0
cinco réis); João Paulo do Miranda Carvalho,.
ex-amanuense, responsabilizado pelas de nu-
nier03 1.08a o 1.462, do 10 do julho o Ia do
setembro do 1916, respectivamente em 033100
e 215800, total 1145930 (cento e quatorze mil
e novecentos réis) o Antonio Pizano do Mo-
raes, multado pela do n. 6, do 13 do abril de
1914, 5$ (cinco mil réis).

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios. , 3 do abril do 1918.-'
O sub -director, Eugenio Augusto Vandeek.

- Directoria Geral dos Correios
1 SLB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Ficam intimado; a com parecer á ia secção
da Sub-directoria do Contabilidado da Di-1
rectoria Geral dos Correios, no prazo do 30
dias,' afim de recolherem as importancias
pelas quaos foram responsabilizados, os se- 1
guintes ex-funccionarios ; Angelo Augusto
Domingues Goinea, ex-conductor do malas,
multado pela portaria n.189/2, do 2 do março
do 1911, 10$ (dez mil réis); Ernani Gla.ncesto
Cunha, ox-estafeta interno, responsabilizado.
pela do n. 521, de 7 de abril do 1914, 155175
(quinze mil cento o setenta e cinco réis);
Alexandre de Oliveira, ex-praticante de ia,
classe, responsabilizado pela portaria n..5..32,
de 18 do fevereiro do 1914, 20$ (vinte mil
réis) o Vitalina do Souza o Silva, ex-agente do
Correio do Pontal, responsabilizado pela por-
taria • n. 1.769, do 19 do dezembro do 1914.
205 (vinte mil réis).

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 5 de abril do 1918..
-O sub-director, Eugenio Augusto 1Vandeck

••n•1111.

Directoria Geral das Correios
'UB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Ficam intimadoa a comparecer á ia secção
da Sob-directoria do Contabilidade da Da:
rectoria Geral dos Correios, no prazo do 30
dias, afim do recolherem as importanciao

quaes foram responsabilizados, os se-
guia:0s ex-funccinnarios desta Directoria
Geral. Virada) Wortieck Corroia o Castro,
ex-thesoureiro da Succursal do Estacio de Sá, .
responsabilizado pelas portarias ns. 1.041, do
21 do novemb ro do 191a, o 981, de 7 do julho
de 1915, respectivamento 103103 o 95200,
total 285700, e José Marinho Sanes Ruas, ex-
estafata interna, multado pala do n. 7, do 3 I
ale outubro da 1911, 105900. Sub-directoria
de Contabilidade da Directoria Geral doa:
Corretos, 3 de abril de 1918.-0 sub-director,
Eugenio Augusto Wancleck.

Directoria Geral dos Cerrei..
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE .

Ficam intimados a comparecer á l a secção;
da Sub-directoria do Contabilidade da Dire al •
&ora ' Geral dos Correios, no prazo de trinta1
dias, 1 afim de recolherem as importancias
pelas quaes foram responsabilizados, os soa
guintes ox-funccionarioa: José Marianno do
Oliveira Moraes Pinto, ex-estafota interno,
responsabilizado pela portaria ti. 1.843, do 12
do dezembro de 1913, 3S039 (troa mil réis) o
Francisco Ernesto da Silva Junior, ex-estafeta
interno, multado pela do n. 185/2, de 23 de
fevereiro de 1914, 105000 (dez mil réis).

Subalirectoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Cor-oios. do abril de 1918.
!--0 .sub-director, Eugeni0 Augusto Wanclee.L

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1* secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do trinta dias, o
ex-rondante da Estrada de Ferro do Itannra
a Corumbá, Pedro Estere;, afim do recolher

••n•n•n••11
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- Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahicla em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remettentes ou destinatarios abaixo,
da correspondeucia que contem valores, ca-
bida em refugo no primeiro trimestre do anno
findo (1916), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregues
dentro do prazo do um anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares o após o paga-
mento da multa respectiva:

Numero do registrado-Procedencia-aDestina
tario-- Remettente -Desta'

15.340-7a secção-Antonio Ayrea - José
Ayres Junior - S. Paulo.

2.036-Avenida Salvador da SI-José da
Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião.

115-Corombá-Pharma.cia Gonçalves Dias,
Felisberto Jorge da Cunha, Rio de Janeiro.

6.101 B-Avenala Central-João Abreu de
Araujo, Adelaide Gomes do Araujo, Santos.

5.184 - Arsenal de 'Varinha - Gualberto
Maria da Trindade, Errando Francisco Por-
tella,

1.859 13-Avenida Central-Edgard Freitas
Oliveira Fldrea, Manás.
a 122 - Corumbá - Alberto Fernandes &
Comp., Eduardo II. de Siqueira, lio de Ja-
neiro.

5.357-Arsenal de Marinha-Ildefonso Pe-
reira de Souza, Ewilie das Neves,

Primeira secção do Trafego, 23 do maio de
491.7.-Servindo de secretario, Godofredo de
Abreu e Lima, chefe de secção.

< Directoria Geral dos Correios
8(15-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida CM refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
. convido os remettentes ou os destinatarioa
abaixo, da correspondencia que contem va-
lores, cabida em n refugo no quarto trimestre
do anuo de 1915, a comparecerem na Thesott-
raria desta repartição, afiin de lhos ser en-
tregue, dentro do prazo de um anuo, preen-
chidas as formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva

Numero do registrado- Procedancla - Desta
natario - Remettente - Destino

114. Rua da Passagem, João Thomaz
Asinino, Candinha, estação Benjamin.

15.636. Praça Onze, João Gomes Chaves,
Folismina Rosa Comes, Santos.

9.403. Estação Central. Maria Etelvina
Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paulo.

4 . .997. Avenida Central. José Agostinho do
Mello, Paulina Maria da Silva, Natal.

3.427 11, Avenida Central, José Iloaorio do
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos
Minas.

•394 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha, Paraná.

124 V, P. D. de Caxias, José Thomaz de
Mendonça, Maria Monteiro de Mendonça, Nova
Friburgo.

2.052. Praça Onze, Domenteo Faaio, 110.
mualdo Fazio, Bailo Horizonte.

Carta. S. Christovão, tuba' de Oliveira,
ignorado, Rio de Janeiro.

Carta. 2" secção, Eritestina Eloy, Sinha-
• sinha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Ileaacçao Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. 3" secção, Carmen Gonçalez, Caa-
dida Natal, Buenos Aires.

Primeira sução do Trafego, 23 de maio de
1917.- Servindo de secretaria, Godofrecloricn chofu do Ração:ah	•	 '

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DB
PINHO DO PARANÁ, PARA A 4' DIVISÃO

Tendo sido annullada a coneurrencia,
realizada cio 26 de janeiro ultimo, de
ordem da directoria, faço publico que,
ás 11 horas do dia 15 do corrente mez
de abril, na Intendencia desta Estrada,
na Estação Central, serão recebidas no-
vas propostas para o fornecimento de:

7.000 metros quadrados de pinho do
Paraná em taboas de inn,000 a 4in,00

Otn,36 x 0111,025.
4.000 metros quadrados de pinho do

¡Paraná em taboas de 4m.000 a 4na9OX.
X0m,30 no minimo X0m,025.

O pinho deverá ser de primeira qua-
lidade. exempto de brocas, nós ou ou-
tros quaesquer defeitos, sendo o preço
maximo do metro quadrado 3$150, para
qualquer das dimensões pedidas.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para o metro quadrado
de cada uma das qualidades de pinho
pedidas, entregues na Intandencia, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao au-
tor da proposta mais barata, por mini-
nta que seja a differença entre eia e
crialcluea outra.

As propostas, cujos preços saiam su-
periores ao maximo estabelecido, aão
serão acceitas.

A entrega será feita dentro de mia-
tro mezes, contados da data do registro
do contracto, no Tribunal de Contas,
mas esse prazo poderá ser -imantado
a juizo da administração, no asso de de-.
mora por força maior.

As propostas que devem estar devia
danando saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro. em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação de ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000$, praviamente feita na the-
souraria desta Estrada, para garantir a
assinatura do contracto, canção que re-
verterá para os corres da mesma Estra-
da si o proponente preferido, recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo da seis dias, contados da
data da entrega do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contrario só se tornará. effeetivo
Clej , ois de approvado definitivamente
polo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamonto, antes de abertas a spropostaa.
As propostas, cujos autores não
sid.) considerados idoncos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
praponentos, serão annunriados o dia a
bera Fama abertura e 'causa das pro-
1) ,»,laS que. antes de qualquer decisão
serão publicadas.

eetrada sereva-S) o direito de ana
mil ata a coneurrancia, caso assim MA-
vehlia aos seus inteeesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de eonudela submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, nas condições já estabelecidas.,

Nata	 iemarã o crn coneldertsaaa

quaesquer offertaa de vantagens não,
previstas nesse edital, nem as Proaoaa
tas que contiverem apenas o offerecia
mento de urna reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de -absoluta igualdade entro
duas propostas fica a estrada com o di-
raito de decidir a quem cabe a prefea
renda.

Os concurrentes ficarão sujeitos aci
que consta nas instrucções para o servia
ço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito de resa
frangir as quantidades pedidas .
estiver inteiramente de accórdo -com

Toda e qualquer proposta que não,
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 8 de abril de 1918. - O
secretario, José Ricardo de Albuquer-_-.:.:-nnue.;

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCERREMA PARA O FORNEMENTO DE AROS OS

AÇO PARA A 43 lama()

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez do maie
na intandencia desta estrada, na estação
Comi I ral, serão reeebilas propostas para o for;
nechnento de

Aros de ao sem rebordo

40 dianteiro interno 61 3/4, externo 68 1/4",
largura 6 Ila", preço maxila° de um
$ 190.00.

39 diainetro interno 53 3/4", externo 62 1/4",
largura G 1/2". preço maxilar) de um
$ 170. 09.

16 dianteiro interno 46 3/4", externo 53 1/4",
largura 6 1/2", preço ninam° de um
$ 143.00.

36 dianteiro interno a3 1/4", externo 50 3,4",
de largura 6 1/2", preço maximo de um
$ 140.00.

8 diametro interno 373/4", externo 41 1/4",
largura 6 1/2", preço ruaximo de um
$

Aros de aço com rebordo
03 dia metro interno 61 34", externo 68 1/4'',

largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 17.09.

40 chamou.° interno 6 ) 3/4", externo 071(4",
largura 5 1/2", preço maximo do uni
$ 170.0).

'72 diametro in!e, no 53 3/4", externo 62 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo cie inn
$ 150.00.

4 diametro interno 47 34", externo 54 1/4",
largura 5 1/2", preço maxituo de um
$ 140.0).

'bg diametro interno 46 3,4", estarias 53 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 130.0.).

Ares de aço com rebordo, bitola de "CO
120 chamei° interno 1, 3 3[k". externo 503/4",

largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 125.00.

13 diametro interno 37 3/4", externo 44 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,

110.00.
10 dianteiro in ;orno 35 1/2", externo 423/4",

largura 5 1/2", preço maximo dc um,
103.0.

350 diametro interno :32 1,4", externo 38 VI",
largura 5 1/2", preço amimo de um,

00.0i .
80 diametro interno 297/8", externo 36 1/1";

largura ti 1/2", preço maxila° de um,
$

14) (liam .,tro interno 20 1/2", externo 31 3/4",
largura 5 1/2", preço ma,ximo do um,

90.00.
410 diametro interno 21 /a", externo 303/4",

largura 5 IR", ureço maximo de unia
a 80,00.



Domingo- -U

bO diamctro interno 241/2", externo 27 3/4",
largura 51/2", preço maximo de um,
$ 70.00.

r	 •1	 Aros de aço sem rebordo, bitola de 1°,00

20 diametro interno 41 3/4", externo 48 1/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 130.00.

10 diametro interno 39 3/4", externo 16 1/5",
largura 6 1/8", preço maximo de uni,'
$ 125.00.

20 diarnetro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
S 120.00.

36 diametro interno 35 1/2", externo 42 3/4",
largura 6 1/8", preço tuaximo de um,
$ 1.05.00.

diametro interno 331/2", externo 401/2",
largura 61/2", preço maxinao de um,
$ 100.00.

4 diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura 61/2", preço maximo do um,
$ 1.00.00.

- 0 diametro intorno 31 3/4", externo 37 1/4",
largura 6 1/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

Aros de aço com rebordo bitola de lrn,00

diantotro interno 43 3/1", exUr,lo 50 1/4",
largura 5 4/4", preço ruaximo de um
$ 135.03.

40 diametro interno 41 3/1", externo 48 1/4",
largura 5 3/8", preço maximo de um
3 120.00.

1.0 diametro interno 403/4", externo 471/4",
largura 5 5/8", preço maximo do um
$ 115.00.

• 8 diametim interno 39 3/4", externo 46 1/4",
largura 5 3/8", preço naaximo do um
$ 110.00.

12 diametro interno 38 4/2", externo 43 1/4",
largura 5 1/8", preço maxiino de um
5 100.00.

_ 36 diametro interno 351/2", externo 42 3/1",
largura 5 3/8", preço maximo de um
3 100.00.

20 diametro interno 34 3/4", externo 411/2",
largura 5 1/8", preço =rimo de um
$ 100.00.

10 diarnetro interno 35 1/4", externo 42",
largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 100.00.

20 diatnetro interno 331/2", externo 40 1/2",
largura 5 1/2", preço maximo de um

âoo.
8 diarnetro interno 32 1/2", externo 39",

largura 5 1/2", preço maximo de um
• 3 95.00.

(50 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/4",
largura 5 1/2", preço maxiino de um
$ 03.00;

40 diametro interno 24 1/2", externo 30 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
3 75.00.

10 diametro interno 24", externo 30 1/4",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 75.00.

36 diarnetro interno 23 1/2", externo 30 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de uni
$ 70.00.

40 diametro interno 23 1/4", externo 28 1/4",
largura 5", preço maximo de um
$ 70.00.

80 diametro interno • 23", externo 28 3/4",
largura 5", preço maximo de um
3 70:00.	 •

AO diametro interno 22 3/4", externo 28114",
largura 5", preço maximo de um
3

40 diametro interno 22 4/2", externo 28.114%
largura 5", preço maximo de um
5-05.00.

20 diarnetro interno 22", externo 28 1/2",
largura 5 1/2", prece maximn de um
5 65.00.

16 diametro interno 21 3/4", externo 28 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de uni

	

$ 60.00.	 •
21 diametro interno 21". externo 27 1/4",

largura 5-1/4", preço 1:iraxim° de um
• $ 00.00,

fe.)- oia metro interno ::0 3/4", externo 27 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 60.00.

illainctro interno 23", externo 26 1/4",
largura 5 1/8", preço !iraxim° de um
$ 53.00.

diametro interno (9 3/41', externo 27",
largura 6 1/4, preço 'iraxim de uru
$ 3a . 00.

36 diametro interno 18 7/8", externo 25 1/4",
largura 5", preço Maxim° do um
3 55.00.

43 diametro interno 19", externo 23 3/1",
largura 5 3/8", preço ma.ximo de um

• 55.00.
10 diamotro interno (83/4", externo 254/4",

largura 3 1/1", preço maximo de um
3 55.00.

A concurrencia versará rpenas sobre o
preço em dollars, ouro amOricano, para as
unidades das quantidades podidas, entregues
no càca do porto, dentro dos vagões da estearia,
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mininta
que seja a differença entre cila e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas cujos preços
sejam superiores aos maxinios. estabelecidos.

A entrega será feita dentro dc seis mezes
a contar da data do reghtro do contracto n
Tribunal do Contas, mai osso prazo poderá
ser augmentado, a juiio da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas I com indicação
das respectivas residonelas, seno entregues,
era ditas vias, em envolueros fechados, com a
deciaraçao, por fóra, do assutnpto e do nome
do proponente.

. Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar . a idoneidade
do proponente, compretiendendo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo 'da cançio de
2: 0J030)0 previamente feita-na Thesonraria
desta estrada, para garantir a 'assignatura do
coutracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do- prazo do seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para. CS53
fim.

O contracto se se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A queStão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
da abortas as propostas. As propostas. cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas..

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já

	

ficou estabelecido.	 -
Não se tomarão em consideração quaesquer

°frutas de vantagens não previstas neste
edital nam as propostas que contiverem apenas
o °Oferecimento de uma reducção sobre a pro-

	

posta mais barata. 	 [

'
(Neva alteração do edital de 4 do abril

' de 1918)
te ordem da directoria, faço publico que,

ás 13 horas do dia'18 do corrente mez de abril,
nalititendencia desta estrada, na. estação
Central, serão recebidas propostas para o for- '
necimento de:
1111700 grammas de alfinetes do latão em

.pacoteS deita) grammas, preço ma-
ximo de kilo 163503.

apparelhos de brochar com alfinetes !
(alicate), preço maximo- de um
-165000.

11 alinKada çi do camurça para carimbo
de)1/40m ,12x0% ,(6, com caixa de
0m,20x•0m,30, preço =situo do
Irma 83500.

almoradna de panno para carimbo de
ir",13xe,10, • preço maximo de
uma 33200.

39 almofadas de camurça para carimbo
010,12x0m,16, preço maximo de

uma 35800..
20 almofadas de camurça para carimbo

do ots,inx 0%24, preço maximo de
uma 45800.

3 almofadai de camurça para carimbo
0 m,09x00,(2, com caixa de

O rn ,14x0m20, preço maximo
uma 73300.

é almofadasipara carimbo de 'Om,15X
x0m,08; preço maximo do uma
33100.

2 almofadas • para carimbo de Ow,IGX
x "12, preço maximo de unia
35800.

2 almofadas de camurça Excelsior com
. caixa et tinta, preço maxiino do

tuna 5$Ç00.
15 almotoli4s pequenas para machinaa

do escrever, preço maximo do uma
23)00.

2 alicates para ilhoz, preço maximo de
um 193500.

1; alinanaks I„aemmert para 1018, preço
maximo de um 58)000.

O borrachas I lluby 221 Eberhard Fa-
ber, preço ma ximo de unia 18100.

2 borrachas Mongol em caixa, preço
maximo de caixa 1$90).

6 borracha Buby 104 Eberhard Faber,
preço 'iraxim° do uma $700.

06 borrachas com escova «Lberhard Fa-
ber Cometa, preço maximo do uma
1$400.

13 borracha circular Eraser, pino ma-
ximo de uma $890.

48 borrachas E. Faber n. 210, preço
maximo de uma 13700.

3 borrachas para tinta il. 102 Ebe-
rhard Faber (grandes), em caixas,.
preço maximo do borracha $700.

28 brward do madeira de O'n,10x04,18,
[	 preço maxinao de um 43200.30 

btivard do' metal nickclado, preço
maxirno do um 4r,00.0 

brivard do madeira ri. 2.000, preço
maximo do uni 3000.

C,0

_	 do 4918	 B193
-

No caso de absoluta igualdade entre duas‘
propostas, fica a estrada com o direito do'
decidir a- quem cabo a proferencia. 	 • I

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que:
coista nas histrucções para o serviço das cona.
cu 'rendas.	 I

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Tola e qualquer proi»sta que n10 estiver •
inteiramente de accordo com esto edital será 1
refeita.da. 1 1

.'ecretaria da Estrada de Ferro Central do 1
Brasil. a de abril . de 1918.-0 secretario, José
Itiardo d'Albuquerque.1	 •

_---- I -	 a [
Estrada de Ferro Central do Brasil ;-

co. CCRRENCIA PATiA O rOnNtrimENTo DE OBJECTOS-NI
PAitA ESCRIPTORIO

MARIO OFFICT.AL;
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• 6 brivard do madeira do 0"1,07X0'2114,
preço maximo de um 3$00).

'44 borrachas linby n. 112 Faber, preço
maximo de unia $730.

48 borrachas para desenho miolo de
pão, preço inaximo cie unia 1$900.

60 block-notte pautado do 0°',11x0m,33,
preço maxila° do um 25500.

20 block-notte quadriculado, igual ao
modelo A, preço rnaximo de um
45000.

óanetas de borracha, preço maximo
de uma $900.

:1a500 canetas de madeira Perry, preço
maximo do uma $260.

406 canetas Eagle Pendi & Comp. n. 1,
preço maximo do uma $360.

456 canetas Eagle Penei! o Comp. n. 2,
preço 'Iraxim° de uma $4-30.

212 canetas Eagle Penei! & Comp. n. 3;
preço maximo de urna 5100.

42 canetas Eagle Pencil & Comp. ri. a,
preço maximo de uma $550.

02 canetas com penna do vidro, preço
maximo de uma 1$90).

12 canetas de diversas côres Faber nu-
mero 275, preço rnaximo de uma
370 réis.

12 canetas n. 1.310, preço maximo do
unia 370 réis.

42 canetas n. 7.010, Faber, preço maa
ximo do uma 370 réis,

12 canetas n. 90, Faliu, U. S. Pt.'
preço maximo de uma 370 réis.

canetas n. 7.060, preço 'iraxim° do
uma 370 réis.

21 canetas para desenho, preço maximo
do uma 300 réis.

3 canetas Faber n. 1, preço 'Iraxim°
do uma 370 réis.

13 caixas de colchetes Gemo grandes,
preço maximo do caixa 1$600.

18 caixas de colchetes Gem, pequenos,
preço maximo de caixa 15100.

24 caixas de colchetes do metal O K
preço 'Iraxim° de caixa 15700.

314 caixas com 72 colchetes para papel
-	 The Self Piersing rasteirar ns. 40,

1 42, 4/ e 46 (partes iguaes) preço
;Iraxim de caixa 2$200. •

245 caixas com 72 colchetes para papel
(hinder), preço maximo do caixa
15100.

0.OQO colchetas para ferias (cachet eram-
-	 pon), preço 'iraxim do milheiro

165800.
'2.400 cadernetas de 100 folhas pautadas de

01°,16x0 11 ,23, meia encadernação,
preço maximo de uma 23200.

60 cadernetas do 100 folhas quadri-
-a	 piadas de 0m,10x0m 1 23 capa de

pannp, preço maxhno de uma
• 2$800.

330 cadernetas do 100 folhas pautadas
do 0m,16><O, ra23 capa do panno,
preço naaxhuo de uma 25600.

60 cadertietas de 100 folhas pautadas de
'0°1,13X021 ,16 capa de panno, preço
maximo de uma 2$60).

ZOO Cadernetas em 8° para machinista,aa,	 preço maximo do unia 25600.
Luk- cadernetas de 23 folhas para serviço

e campo com quadriculas do
0°1 ,003 de 0n1,12x0'11 ,20 capa do

. i carneira, preço ruaximo de urna
35400.

'jo cadernetas do 50 folhas para ser-
• -- . viço de campo com quadricu/as de

- , 0m,001 de 0''',12x0,20 capa de
;carneira, preço maximo do uma
, 3$100. .

copiadores de 500 folhas som indico
01°,25x01°,35, preço maximo de
uni 958.00.

copiadorn de 100 folhas sem indico
02,25x0"1 ,10, prece maximo do una

DIARIO OFFIMAI:

091 copiadores de 500 folhas sem indica
0°,23x0 .°,50, preço "iraxim° do
um 165a00.

2 copiadores de SOO folhas sorri' indico
O °,28x0m ,35, preço 'Iraxim° do
um osso.

5 copiadores. 500 folhas sem indico
Or°,22x0m,30, preço maxila°, um
125800.

29 copiadores; 500 folhas sem indica
0r°,23x01°,33, papel japonez, preço
maximo do um 155500.

.50 copiadores. 000 folhas sem incite
0,23X0»,'8, preço maximo, um
958:)0.

6 copiadoxs, 500 folhas cem indico
0°1,25x0°',38, preço maxila°, una
13550).

copiadoros, SOO folhas som indico
Ot°,25x0 11,38, preço maxirno, um
125890.

67 cestas de vime nacional para papel,
preço 'iraxim° de uma 25700.

6 cestas de vime para dinheiro de
de 021 ,60x0m 40x0"1,35 do altura,
preço maximo de uma 205803, •

11 carimbos de borracha fixo para ca-
derneta kilometrica, preço maximo
45000.

30 canivetes de uma folha larga J. Elo-
dgers &Sons; preço maxila° do um
35000f.	 -

12 canivetes • de duas folhas cabo do
marfim de 012 ,07 J. Itodgers &
Sons, preço maximo de uni 03600.

p canivetes de duas folhas, cabo de
madreperola de 0%07 J. flodgers
& Sons, preço maximo de um
65300.

50 folhas de cartolina de 0'1,55X01°,73,
65 kilos, preço maximo, folha
5120.

3 componidores para machina de im-
primir bilhetes, system, G. Gcober,
composição simples, preço maximo
de um 245003.

p componidores para Machina de im-
primir bilhetes, systema G. Geeber,

/ de ida o volta, preço maximo do
um 245000.

2 cintel do Kern n. 5.102, prezo ma-
xiino de um 605000.

copos para aquarella, pequenos,
preço maximo de um 25100.

copos para aqua,rella, grandes, preço
maximo de um 2300.

60 descanso para seis canetas, praça
"Iraxim° do um 3$800.

(3 duplo decimetro do marfim, preço
maxhuo de urn 245500.

escovas para limpar machinas do
escrever, preço iraxim° de uma
251.00. .

G esquadros de Kciufel & Esser Co,
em jogo, preço rna,ximo de esqua-
dro 26$00).

4 esquadros T do madeira de 1'1,20,
preço maxila° de um 265000.

3.700 enveloppes brancos T Mill Diplo-
mata, marcados, preço maxila()
cento 85500.

1.400 enveloppos brancos T Mill Diplo-
mata, sem marca, preço 'Iraxim°
cento 75500.

200 enveloppcs para carta T Mil! Diplo-
mata, marcados, preço 'iraxim°
cento 85500.

300 envelopes do linho «Clame & Co»,
n. 21 marcados, preço riniximo
cento 71;800.

301) cnveloppes de linho «Grane	 C°)),
n. 21 sem marca, preço maximo
cento 65900.

21 esponjas de borracha para molhador
0m ,09X0'4,00x0'g,03, Preço maxi-

o uro dg. uma &sane

Abril de 4918

31 kilos de fio de algodao de seis pernas
preço maxirno do lào 452J0.

126 kilos de fio de linho grosso pardo na-
cional, preço maxila() de kilo 25930-

83.30) graminas de fio de linho fino de râ-
res nacional, preço maxitno de kilo
45'100.

10 kilos de fio de linho gross) de córes
nacional, preço maximo do kilo
45203.

80 kiloa de fio de algodão de 10 pernas.
preço maxila° de kilo 45200.

113 fitas para rnachina de escrever (de
cópia), preço nuximo do uma
S$200.

25 fitas para machina de escrover ci-
odor, preço iraxim de unia
55200.

1 kilo do fio de linho fino, pardo, na-
cional, preço maximo 35930.

29 furadores de aço cabo de buxo para
papel, preço maximo de um 2$200.

6 facas para cortar papel, preço maxi-
mo de uma 155000. •

24 vidros de 250 grammas, gomma
bica nacional S. Pinto, preço ma--a;
ximo de vidro 15100.

24 vidros de 230 grammas, gomma ara-
bica inglcza «Stickpliast's», preço
maximo de vidro 35000.

165 vidros gomma arabica liquida eG.
Toiray n. 26, preço maximo de Vi-
dro 35300.

638 vidros palma arabica liquida Sardi-
nha n. 1, preço maxitno do vidro
15400.

20 vidros de 500 gramaras, gomma ara-
bica ingloza em pó, preço maxima
do vidro 45500.

(21 vidros gomma arabica. liquida A..
Maurin, n. 420, preço maximo,
vidro, 25800.

36 vidros, 500 gramaras gomma arabica
1,6 franceza, preço maxirno do vi-
dro, 45500.	 •

1.161 lapis de giz branco, preço maxinua
do grosa, 35500.

720 giz encarnado para marcar eat(cas,
preço maximo do grosa, 45a000.

.00) grampos para machina do brocha'
«llotchkissa n. 1, preço maximo
milheiro, 65500.

24 vidros de 250 grammas de gomara
aStickpliast'sa nacional, preço ma-
ximo de vidro, 25300.

12 godot de porceltana 0%05, preço ma-
xiino de um, 1$100.

12 godet porcollana 0111,10, preço ma-
xitno do um, 25500.

12 godet porcellana 0 r°,075, preço ma-,
ximo de um, 25000.

indices de 100 folhas do 0m,17X
x01°,3a, capa de patino, preço
maximo de una, 85000.

indices do 100 folhas de 00,17x
X022 ,31, capa do papel couro, preço
rna.ximo, 75800.

18 indicas de 100 folhas do OT°,22X
x0,33, capa_ de papel couro,
preço maximo, um, 55400.

IS iudices de '200 folhas do 0'1,25X
1X1s0;10,400. , preço • m	 aaximo de ut

.! in lices de 100 folhas de 0°',20X
x01°,30, preço de um, 115100.

ledices de 100 folhas do O n',25x -
X0m,35, capa do carneira, preço
maximo de um, -55100.

500 dilates para alicato, preço maximo
de cento, 25500.

0.201 lapis tinta roxa, preço maximo do
um, 5080.

3.391 lapis preto inscripção dourada ri. 3.„
preço maximo do um, 5215.

21 lapis preto Eberhard "'abar n. 1.433,
preço maximo do um, 5215.	 '

Japis bicolor, preço maxila() do um,_

I"

•--
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972 lapis bicolor n. 7.058, preço inaximo
de um, $909.

483 lapis verde n. 7.059, preço maximo
de um, $900.

24 lapis graphite n. 1, preço maxhno
de um, 562).

43 lapis graphite n . 3, preço maximo de
um, $620.

1.53S lapis de borracha doas usos, preço
maxiino de um, $950.

Is) lapis preto inscripção dourada n. 1,
preço maximo de um, 5215.

6.862 lppis preto inscripção dourada n. 2,
•-	 preço maximo de uni, $215.
6 lapts vedo Faber ii. 8.827, preço

maximo de Ima $750.
72 lapis tinta (W. 1 :Olhar Castel» nu-

mero 0.117, preço maximo de um
$0O.

441 lapis azoes n. 7.056, preço maximo
de um, SUO.

681 lapis encarnados n. 7.057, preço ma-
ximo do um, 500).

219 lapis graphito Faber 111111, preço ma-
- alam de um, 5620.

240 lapis tinta Indeliblo Eberhard Faber
-n. 745; preço maxila° -do um,

$639.
• 72 lapis ..prelos n. 2, Eberhard Fatiar

ri. 242, preço maxila° de um,
$215.

390 Japis bicolores W. Faber n. 2.401,
preço maximo de um, $700.

• 36 lapis azues	 W. n. 2.323, preço
maxila° de um, $750.

36 lapis encarnados ii. 2.327, preço ma-
•xiino de um, $750.

232 lapis graphite Faber n. 2 11 D, preço
maximo do um, $62).

132 lapis graphite Fatiar n. 3 B, preço
maximo de um, 8620.

Si lapis graphito Faber n. 1 F, p:cço
IllaXiM0 de um, 5620.

96 lapis graphite Faber n. 3 I? , preço
maxirno de um, $620.

60 lapis graphile A. W. Faber Castol
1111, pre;o inaximo de um, $620.

O laps bicolores Johann Faliu, n. 717,
preço maximo de um, $700.

lapis tinta Venus Ilard n. 162, preço
niaximo do um, $680.

700 kilos de lacro encarnado, nacional
n. 8, preço maximo de kilo,.
4$750.

1 kilo de lacro A. Maurin n. 5, preço
maximo de kilo, 143500.

6 livro Oom 100 folhas do e,22x0"2,33,
com indico, preço mamou) de uni,
55103.

2 livros com 200 folhas de 0",35 x
preço maximo de um, 1439)0.

2 livros com 300 folhas do 0m,40x0m,20,
preço maximo de um, 14590).

2.200 livros com 100 folhas, 1/2 encaderna-
ção 0m ,22x0"1,33, preço maximo
de uni, 339)0.

350 livros com 209 folhas, 1/2 encaderna-
('aio 0m ,22x0m ,33, preço maxila°
ée uni, 03000.

848 livros com 100 folhas, capa do patino.
de O"'

'
 2?.x0m ,33, preço maximo do

um 53100.
223 livros com 20) folhas, capa de panno

0m ,22x0°',33, preço maxila° de
um, 8520).

82 livros com 2)0 folhas, capa do panno, -
0m ,28x0m

'
 10, preço maxiino 'do

um, 145090.
2 livros do papel quadriculado (I•

0",25 x 021 ,25, preço maxinao de uru,
43000.

12 kilos de lacre encarna lo A. Maneio •
8, preço niaximo de kilo,

135000.
83 limpa-pennas de poreellana com es-

cova, preço natalino Cu uw,-
'	 25500.

•

1.

OFPICiÀ-E-

2 molhadores automiticos com pincel,
preço maxila° de um, 153500.

81 tnolhadores de pmellana, com es-
ponja, de 0%07, preço maximo de
um, 33590.

13 molhadores rotativos dc cryatal para
estampilha, preço maximo de um,
35800.

12 molhadores de vidro com esponja de
0m,07, preço maximo de um,
1$00O.

6 mollaadores do porcellana com Cs-
puja de 0%09, preço maximo de
um, 45500.

5 molhadores de louça para copiador,
preço maxiino de uni, 45800.

O machinas de numerar, marca G,
cinco rodas, preço 'animo de uma,
84$ ,'0O.

21 páos nankin marca dons dragões
de 0"1 ,921x0"1 ,096, preço ruaximo
de pão, 1150)0.

20 vidros nankin, liquido Pelicato preço
maxiino de vidro, 230)0.

30 vidros de oleo para -machina. de os-
' cravei', preço maximo de vidro,

13200.
4 caixas de 100 prinnas Johno lIcaths ti.

. 803, preço maximo de ca.xaO73510.
57 caixas de 101 palmas Perry ti. 420,

preço maximo de caixa, 433a).
2 caixas do 10) pennas Perry n. 2.301,

preço maximo de caixa, 453,00.
20 caixas de 1 O patinas 1). 1.cioaardt

& C.°, n. 598, preço , maximo de
caixa, :5580).

105 caixas de 100 pennas D. loonardt
& C.°, n. 516, preço maximo do
caixa, 55301.

2 caixas de 100 perimas D. Leonarlt
(5.• C.°, n. 503, preço maximo do
caixa, 55300.

44 caixas de 100 penas D. Leonarit
G- C°, n. 516 ELO douradas, preço

• niaxinio de caixa, 5$890.
24 caixas de 10 ) polias J. , B. -Mallat,

n. 14, preço maximo de caixa,
3$-B).

327 caixas de 100 pennas 	 D. Mallat,
n. 10, preço maximo de caixa,
2$610.

1.205 caixas de 100 pennas J. 13: Mallat,
11. 12, preço maximo de caixa,
2$6a0.

33 caixas de 100 pennas p. carbono
Ilinks Wells C.°, 2 29), preço ma:-

• atino de uma caixa, 85400.
6 caixas do 100 p3tina3 Faleceu Pen,

n. 018, preço 'rinha° do uma
caixa, 5$80).

O caixas de 100 permas Perry, n.1.174,
preço maxila° - de uma caixa,
453o0.

3 caixas de 10) pennas J. B. alallat
n. 22, preço niaximo de caixa
53)30.

1 carta de 12 palma Joseph Gillets
n. 830, preço maximo da carta,
4$70).

39 caixas 100 folhas papel carbono roxo
Derby, preço maximo de caixa,'
1738)0.

760 caixas 100 folhas papel carbono duas
faces F. S. NVerbster ,& Comp.,
10 1/2" x p:eço maximo de
caixa, 17$50).

3 caixas 100 folhas papel earbotio duas
faces F. S. Werbster '& Comp.,
13 1/2" x 8 3/4", preço maxila°
de caixa, 173500.

39 caixas 100 folhas papel carbono azul
Derby, preço maximo 'de caixa, •
465100.	 • •

817 f )111R nnpel impermnea rei A. Ma urin,
X_0 21 ,62, preço m.tx

Lima, 1530J. .?	 ••

DLÇRI Áfir-ir de" 1018 •
itt

91 filhas papel matta-borrão, grosso,1
12) libras, preço maxirno de folha t
s150.	 '	 t

02 resinas 400 folhas papel aliciasse, 3g
linha l , marcado, sete kilos, preço;
maximo de resma, 18$500.	 1

1 resma /k00 folhas papel almasso liso•
_ marcado,' quatro kilos, preço ma-

atino, 113890.
70 caixas de 500 folhas papel para ma..1%

china escrever Typerwiter. , Bers-(

•
kire de 8 1/2" x 14", preço mal
ximo de caixa, 155800. 	 140 folhas papel de linho Berskire em 1/2i
folha para cópia, preço maximo,;

•asno.	 ,, Á
1 caixa papel margana lisa Berskire det

215 ni/in X 335 in/m, preço ma-.
xirno do resma, 275000.	 1

1

1	 falhas papeljaporiez para cópia, preçOi11 3 fol,1 
maxiino de folha, $110. 	 '1

JO folhas papel para carta T. Mill Diplo-
mata, mareada, 0°1 ,20 x Ot°,25,;
preço ma xiino de cento, 145900.

54 resmas 400 folhas papel pardo cartão
l • para embrulho' de 0",60 X_ 1°3,00,

,	 preço inaximo de resma, 453)0).
03 folhas papel pardo cartão para em-,

brullio 1".3 .) x 0°1 ,95, preço ma-:
ximo de 'resma de 40) folhas,'

Í	 715000. 	
)2

110 folhas papel , pardo cartão para em-
Marfim 1°,00 x 0"1 ,66, preço ma-.
aúno de resma do 400 folhas,7

I453320.
i3 resmas 410 folhas papel almasso haat

sem marca sete kilos, preço lua-'
1	 ximo de resina, 18$50).

71 resmas 400 folhas papel almasso 33
1	 linhas marcado seis kilos, preç

m	
.,i,,

aximo de resma, 163100.
1 resma 40) folhas papel almasso 33 li-

l
;	 ilha sem marca 7 kilos, preço ma-.!
I	 ximo do rema, 18$500.	 l
3 resmas 400 folhas papel quadriculado

0 11 ,24X0"',38, preço maxila°, urna,
• I "	 473500	 ,

resmas 400 folhas papel qua.driculado
0",45x0",68, preco maxila°, uma
785030.

51 folhas papel impermeavel A. hfauriii
0m,31x0 c°,51, preço maximo do

' • uma, 700 róis.
50 folhas papel 'para capa dá	

a
s faces,1

1 preço maximo de folha, 393 róis. I
03 folhas papel riscado o pautado 0 1%91 X,

• x0m ,33, paaa . .estatistica, preço
inaximo de cento, 685030.

00 folhas pap21 para carta T. Mill Diplos.
mata, 0 1°,18x0 1°,23, sem marca,

- preço maximo de cento 123000. •
12 resmas papel liso para officio Limito

l'ost. Schleicher 45: Schull, preço
I maxmo de resma, 813000.

18 resmas 40) 1/2 folhas papel linho
• para officio, pautado, 0° 1 ,22 X0'11,33,
- preço maxiino de resma, 263000.

6 resinas 403 folhas papel quaariculado
0m ,24x0m,48, preço . maxirno de
uma 575000.

"10 resmas papal linho para certidão,
egual a amostra, preço maximo cla
resina, 27$ 100.

1.200 folhas papel para carta T. Mill Diplo-
mata 0°,18 x021 ,23, marcado, ProRc.
maxila° do 'cento 135000.

550 folhas papel malta-borrão, fino de
a	 50 libras, preço maximo de folha.•310 réis.	 ,	 .i

15 resmas 400 folhas papel almasso, lisol
•6 kilos, marcado, preço maxila° cl!
resma 163400..

5 resinas 400 folhas papel almasso, liso!
O kilos, sem , marca, preçõ inaxima
de resma 165100.

1 faixa 100 folhas papel carbono, ruck.
1 uCarhannplo, prcsio . kna,ülli g. di

''''.. 17$50Q.
I

,
•

9.1

, 2.8

• 1.2
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30 rolos papel ferro 'prussiato 1",00X
X 10' , O, Norton & Gregorio, pho-. -f
tographico, preço maximo de rolo,'
235800.	 •

, r rolos papel para desenho Schleicheil
Sebo/1 n. 106, quadriculado, do
0111 ,75x10m ,O, preço maximo de
rolo 1850Q0.

100 folhas papel Canson marca Cavallinho,-
n. 141, de 4 ,m02 x 0, m72, preço
maximo de folha, 3$200.

300 folhas papel Canson para desenhei
Schleicher & Scholl n. 141, preço

• maximo do folha, 35200;
4 rolos papel photographico fra.nceà

ferro prussiato AM (em mono-.
gramma) n. 523, 0,73x10rn,00,
preço maximo de rolo, 105000.

12 rolos papel para desenho Shleicher
& Schull n.• 112, pergaminho,

• 0,m06x1.012 ,0, preço 'Iraxim° de
rolo, 225000.,

10 rolos papel para desenho Schleicher
& Schull n. 111, quadriculado,
com forro de 0;275 x10'n,00, preço

'Itiaxiino do rolo, 445000.
15 rolos 'papel para desenho Tracing

Cloth imperial de im,03X20,40,
preço maximo tio rolo, 525003. •

10.000 folhas papel para mimiographo igual
á amostra n. 1, preço maximo do
milheiro, 105000.

caixas papel para mintiographo Sten-
cil Elatris Duplicator, B 19 n„ 3, 1'r
-preço maximo de milheiro do

. folha, 195000.
3 resmas papel para cópia machina.

escrever "suai á amostra H. 2, .
preço mamou) de cento, 35300.

1 resma papel para oficio sem pauta,
igual á amostra n. 6, preço ma-
ximo do resma, 275000.

1 resma 400 folhas papel 'Manda n.2;
• preço 'Iraxim° de resma, 293000.
20 resma 400 1/2 folhas papel para of11-

cio de linho liso de 0`2,22x0m,33,-;
preço maximo do resma, 275000..

300 -folhas, papel para carta do linho
••Crane & Comp., n. 21, marcado,

preço maxitno do cento, 105500. 	 !
400 folhas papel para carta linho Crane

& Comp. n. 21, sem marca, preço
• iraxim° de cento, 95500.

4 rolos papel photographico franca
ferro prussiato A M n. 515"00X

4.‘	 x 10m ,00, preço maximo -de rolo,
243000.

.1 rolo papel photographico francez
ferro prussiato A M n i, 516, téla,
preço maximo do rolo, 315003. . .

02 pacotes do 1.000 ' folhas papel
gienico„preço 'iraxim° do, pacote,- •
5860.

8 resmas 400 folhas inteiras papel flop;
al Velliun de 13 kilos, preço ma-

:"	 ximo do resma, 7,15000.

O resmas 400 folhas papel Wisconsin
Bond M. M. C. preço maximo de
resma, 475030.

7 resmas 400 1/2 folhas papel do linho
, para officio, pautado 0,°,21x0rn

'
 28,

.	 proejo maxuno de resma, 235000.. a,
103 folhas papel carbono de Oul

' 
46 x 0_2%57, •

preço maximo de folha, 5300.
200 percevejos (ponaise) do aço p. 3,'

• preço mamam de cento, 25000.
24 caixas percevejos Thum Tack's u. 13,

preço maximo de caixa, 75100.
12 caixas percevejos Draving ,Pins, preço

maximo de grosa "de percevejo,
• 185000.
3 caixas percevejos de metal 'com alça.

n. 1.120, preço "mann° de caixa,
.	 75400,
4 caixas percevejos do metal n. 801,.

preço maximo do caixa, 75100.

20 pinceis de 3" para copiador, preço
maximo de um, 35800.

1 pincel para chapa, praço maXimo
um 15300.

10 pineeis de pello para deoenho, fio dou-
rado 11, O a 5, preço maxnno um,
23100.	 •

10 pinceis de palio para dwenlio, fio dou-
rado, ns. 6 a 11, preço maximo
um 25100.

10 pinceis de pello, para desenho, fio
dourado, ns. 12 a .17, preço ma-
ximo um, 25900.

10 pinceia de pello para desenho, fio
dourado, na. 18 a 21, preço ma-•
ximo uni, 35200:

128 peso de vidro 400 granulas para pa-
, pel, preço maximo do um. 55003.

16 pegadeiras de metal para papel, preço
tuaximo de uma, 35800.

3 pannoa para mimiographo Elams,.
preço maximo do duzia, 85003.

perforating Silk, seda para milnio.-
graphe Elams em folha, preço ma-
ximo de folha 25 00.

1.2 pinceis sortidos para desenho, cabo
de madeira„ preço ma.ximo de um,
35500.

4 caixas do prisões (cantoneiras) para.
papel de 0",018, preço maximo
caixa, com 100 prisões, 15800.

15 regulas de borracha 0%30, preço -ma-:
ximo do uma, 35300.

12 reguas de borracha de O ni,1-0, preço
maximo de uma, 3$000. 	 •

3 reguas de aço com escala de 0m,50,
preço maximo de uma, 75500..	 .

12 reguas de borracha do 0%60, preço
maxiino de uma, 45000.

10 reguas çle aço com escala, de 1,00,- 1
preço maximo de uma, 275000.

12 regatas de borracha, do 0%80, preço •
maximo de urna, 65000.

• 11 raspadeiras canivete, J. Rodger:" &
Sons, cabo de Osso, preço maximo

°- de uma, 435e0.
181 raspadekas-canivete, J. 1Rodgers &

.Sons, cabo de ebano, preço maximo
do uma, 35100.	 •

3 naus do tinta marca Dragão Newtal
li ranchtsment's Manufactured by

• Winser & Newton Lit. London,
• preço maximo de pau, 45500.

•' 3 pana do tinta marca Dragão CliroMo
Jellow Drandhtsment's alanufactu-
red by ,Winser & Newton Lit. Loti -
don„ preço, maximo de pau 45500.

3 paus de tinta Dragão Bleu da Prussia
Drauchtsment's ManufaCtured 1)4y .
Wincer & Newton Limited London, --
pMço maxim° d,e pau, 45300.

; pana de tinta para desenho Lefrané ,
carmin, preço maximo do pau,

• -25800.	 .

21 paus de tintas para desenho ',granal
outras cores, preço maximo de pau

10 vidros cio10 tinta para marcar volumes,
preço maximo de vidro '2.5300.

13 litros do tinta azul do escrever Car-
ters, preço tua.ximo de litro 65800.

litros.de tinta azul de escrever Ste-
• phens, preço maximo de litro réis
75100.

431 vidros de 4 onças tinta escarlate Ste-
pliens, preço inaximo de vidro
15700.

1.683 litros de tinta preta do escrever,
Sardinha, preço maximo do litro
25030.

:..300 vidros do 4---onças de tinta escarlate
• nacional, preço irmão de vidro

15230.
380 litros do tinta cópia

'
 Monteiro,

preço inaximo de litro 35000.
1.449 vidros de tinta para carimbo ,1. Man-

riu, tizul, encarnada, preta e roxa,
preço maximo de vidro 15300.

61 litros de finta de cópia Stepluens,
• preço maximo de litro 85500.
3 vidros de tinta para 'carimbo de

metal, preço maximo de vidro

	

15300.	 •
06 litros de tinta do eópia, violeta N.

Antoine, preço maximo do litro
• 65800.	 •

6 litros de tinta azul de escrever, com-
marcial, preço maximo do litro
75000.

120 litros de tinta preta • do escrever,
Monteiro, preço maximo do litro
25030;

GO jitros de tinta preta de escrever, Staf-
ford's, preço maximo de litro 75000.

80 kilos de tinta para impressão Cb.
Leurilleux, preço maxinio do kilo
275000.

6 litros do tinta azul de escrever, Mon-
teiro, preço naasimo do litro una.

30 vidros do tinta azul para carimbo
J. Guimarães, preço maximo do
vidro 25000.

21 vidros de tinta Waterman's para.
caneta tinteiro ideal Ink, preço
inaximo do vidro 25900.

21 bisnagas para mimiographo .Elarns
B- 10 Ink, preço maximo de bisna-
ga, 35000.

21 bisnagas de tinta aquarella utLe Franc»
cai-ruiu,, preço 'iraxim° de bisnaga,
35000.

• • 210 bistiagas de tinta aquarella tuLe Franco
outras cores, preço maximo de bispa.- .

• ga, 35000.
1 pão de tinta de desenho carmin \Vil-

, • sou Newton, preço maximo de pão,
95300.

1 pão de tinta pari desenho nankin,1
«Wilson Newtonn, preço multam do'
páo, 45500.

53 tinteiros de vidro, . tampo do vidro
0°,053, preço maximo de um, $5200.1

115 tinteiros de crystal, tampo de meta',1
Ot°, 055, preço maximo do um, .53003.

20 tinteiros «Soenneckena para troa tin-'
• tas, preço maximo de um, 275000.; n

9 tinteiros de cry-stal, tampo de metal,
• Orn, 065, preço maximo do um

	

65000.	 I
2 tira linhas de «Kern» n. 5.031 com'

caixa, preço maximo do um, 155000.
6 fira linhas do «kern» n. 5.031i-com

• caixa, fixos, preço Iraxim° do um,
155000.

6 tira, linhas de «Kern» n. 5.031 coni
caixa, moveis, preço ma.ximo.de um,

	

1550,00.	 .
6 thesouraa «J. Ilotlgors & Sons» do

ern ,23, preço maxinto de uma, 05400.
, 5 tympano3 com corda para 'cima (lel

inesa,preço maximo de Mn, -1212.os

4 grosas percevejos Punase gande,s,
Drawin o. Pios, preço ma.xnuo de
grosa, 1°85000.

Tk pastas de oleado' n. 106, preço ma-:
ximo de uma, 75300.

24 pastas do oleado n. '101, preço ina-f-
ximo de_ uma, 55500.

21 pastas madeira com mola de nickel
0,22x0m,40, preço maximo de
uma, 65400.

• pastas imitação Soenneeken n. 431a
preço mamai° do urna, 115000.

14 pastas madeira com mota de niekel
0m,22x0m,25, preço maximo de
unia, 55400,

G pastas Perry & Comp., preço maxin10
de uma, 115000.

- 40 pastas papelão com cadarço, On),26X
X0',33, preço maxitno de uma,
15500:

10 pastas papelão com cadarço 0,30X
x021 -10, preço maximo de tuna
55309.

•
•
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transfuidores rio ceiltdoide deOn.,t1.0
de 18(P, preço waxittio cie um,
8;30a0.

l; transferidores da celluloide 0, 1 de
300^, preço maxitno de uni, tjj )00.

2 triplos decimetros de marital, preço
maximo de Mn, 35$90).

3 litros do tinta de cópia aSardinhao,
praça maxila° de litro, 3S3J

bobinas de papel para machina de
sommar “ Borraughs,a preço maxitno
de bobina, 2320a.

A coneurrencia usará apenas sobro o
paeço em ris para a> unidades estabclemaa
das quantidades Na; ias, eatinues ti a iilleu_
delicia, dentro de 3o dias, a contar do registro
tio contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da 1-.:opta
mais barata, adi . 'Mobila que seja a diller,inça
entre cila e qualquer tataca.

tara as cadernetas e livros o espaço de
.atempo da entrega será de 00 dias.

A estrada te usará as propostas cujo pre-
ços sejam superiores aos máximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar Ilmidamente
; .ellailas, datadas, assigna las, com ilitiaaçã,o
das respectivas residencias, serão oatragua,a,
em duas vias, em ativo' urros fechados, ruiu a,
doetaraç to, por (Vira; do assumia° e do nome
(.10 proponente.

Esse envolnero deve ser acompanhado de
um outro, ein separa lo, ronteltdo tolos os
documeatos que possam proVar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima colleeta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhilnr o recibo da caução do
2o0;, prédamenie feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do toa-
tracto, cançu, que reverterá para os cofres da
mesma cAtcada si o proponente, preferido
reCit .mr-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse tini.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente paio Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos prõponentes
Será julgada e examinada prévianiente, autos
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores rio tiverem sido
considerados i loucos não serao abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia C hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, ser,to publicadas.

A estrada reserva-se o direito de á-multar
concurrencia, casa assim conveulut aos seus

interesses.
As propostas n:io poderão conter sitia() uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste etital e o preço nas condições
já cita,las.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas do vantagens não previstas neste edi-
tal nem as ropostas que coativerein apenas
o ofierecimento de unia redacção sabre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a profevencia.

Os confluentes ficarão sujeitos ao que
consta nas lustrucções para o serviço do COn-
enrrencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
;Is quantidades pedi tas.

'roda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital será

; rejeitada .
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil,13 de abril de i918. —O secretario,
Ricardo ih; Nbuquerque.	 J033

- - -

Estrada de Ferro Central do Brasil

ecesetameNcia DADA VENDA DE EsTOPA
si:JA, DURANTE O ANNo DE 1918

De ordem da directoria, faço publico
qua, ás 13 horas do dia 6 do proximo
inaz do maio, na infendancia dasla es-
trada, na estação Contrai, serão recebi-
das p ropostas para compra de estopa
suja, durante o anuo corrente.

A conaurrencia versará alienas sobre O
preço eni réis para o kikgramino de es-
topa suja, cabendo a prererenCia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
Por minima que saia a differença entre
ella e qualquer •outra.

A estrada recusará as proposlas cujos
preços para o kilogrammo sejam infe-
riores a 160 réis.

As propostas, que devem estar devi-
demente selladas. datadas, asSignadas e
com indicação das respeCliva-i reaiden-
cias. serão ent1'e2ue-4 em duas vias. em
enx olucros fechados, com a declaração
por fóra do assumido e do mame do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado'
do um CM [PD em separado. contendo to-
dos os documento.s que possam provar
a idoneidade do proponente. Compram-
dendo-so vidre elles os recibos da qui-
tação da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
ponent e &verá exhibir o recibo da cau-
ção de 100S prviamente li,ita na tile-
souraria desta estrada, para earantir a
assignatura do contrario, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o tespeclivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse tilo.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes do abertas as propostas.
As propostas cujos autores não liveren1
sido considerados idoneos oão serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitora das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
ormar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em reis para o kilogrammo de
estopa suja.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas• de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeitnento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

As condições para O contracto são as
seguintes:

1'. o contraciante obriga-se a retirar
o material sempre que receber aviso
para esse fim;

2', a Intendencia provideneiará o
aviso ao contractante e a guia para o
pagamento da importancia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver es-
topa suja a entregar.

Com essa guia o contrartanle effe-
etuarti o pagamento. e apresentando o

respectivo recibo a fntandencia, ree-
beri'ft a estopa na secção Carga e Li -efr.far-
ga, na Maritima.

A retirada do material será cm pra7o
que não exceda de 15 dias, a partir do
dia em que receber o aviso;

3', fira vedado ao contradante a
tra nsferene ia deste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo-
ria;

4', a estrada reserva-se o direito de
rescindir este contrario quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inter-
esses da mesma estrada, e quando se Ve-
rificar a infraeção de qualquer das clau-
sulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do brasil. .11 de abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo (Ir Albuquer,
(MC.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCuitILENcIA PAUA o ForiNEGINENTO DE
DEI 15111. DAIMICAS DE WIENTo, PARA O
aLattoamENTo DA BITOLA DE DELLO pe..'
ElzoNTE

x,
De ordem da directoria, faço pubtico

que ás l3 horas do dia 11 cIo preow
me/ de mujo, na Inter:delicia desta e:-
Irada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o forneciinento
dez mil barricas de cimento de Ião kilo-
grammas cada uma, peso bruto, de ar-
eOrdo com o caderno de encargos que se
aclia na mesma intendencia á disposição
dos concurrentes.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em qualquer moeda, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entregue
no ezies do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da es trada, cabendo a preze-
vencia de direito ao autor da proposta
mais barata. por /p inicai' que seja a int-
terença entre cita e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores a 32000 por_
barrica.

Para comparação dos preços e do ma-
ximo estabelecido servirá o cambio á
Ma que vigorar na vespera do dia

marcado para a concurrencia.
A entrega será feita dentro de quatro

1-luvas, coutados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo podara ser augmantado, a
jUii.0 da administração, no caso de de-
mora por força	 ioi-

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas assignadas e com
jud ¡cação nas respectivas residenciais,
Serão entregues. CM duas vias. em ou-
°lucros fechados, com a declaração por

fórit do assumido e do nome dopropo-

i 'leEni'st se envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado. contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprahen-
dendo-se entre 'alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o	 ,.„,
ção de 2 :000$000, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados (Lt
data da entrega do convite que fór ea-
pedido para esse LED..
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O contracto só se tornará effeetivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
Procedencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras nu certificados devem
ser forneh.dos e entregues na intenden-
eia desta estrada, na estação Central, até
O dia marcado para a concorrencia.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré-
\lamento, antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento não tenha sido julgada
em condição de ser accaita não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma marca
da cimento.

Depois de julgada a idoneidade' dos
proponentes, da acceitação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das Pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não unia fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente offerecer,
nas .condições acima citadas.

Não se tomarão em consideração
qua,esquer offertas de vanta gens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimenta
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas [propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Os concurrentes ficarão su jeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com esto
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de abril de 1918.
secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURTIENCIÁ PARA 'END. DÀ ESCOTAIÀ
DAS ESCORIAS DE oArivao, GAZOLINA E
PINE nannaDos DA UZINA DE ('.AZ
PINTSGIT, EM S. DIOGO

De ordem da directoria, faço publico,
alai ás 12 horas do dia 14 do proximo
mez de maio, na intendancia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
las propostas para a compra das risco-

ris de carvão, gazotina e pixe, retira-
dos da ozina de g.az Pinisch, em S. Dio-
go, durante o corrente animo.

A eoncurrencia versará apenas Sobre
e preço em réis, por unidade de mate-
rial, que para as escorias será a tone-
lada ;aletria% para a gazolina a la/a de

.20 litros o para o piae a quartola do_

2a0 litros, cabendo a preferencia oe
direito ao autor da proposta mais alta
por minima (ale seja a differença en-
tre ella e qualquer outra.

Os mais altos preços serão julgados
em detalhe e não em globo.

As propostas que devem estar devi-
damente soltadas, assignadas. com indi-
caçãa das respectivas reside.ncias, se-

rão entregues, em duas vias, em envo-
lta-iro fechado, com a declaração, por Vi-
ra do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envehicro devo ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
praliendendo-se, entre enes, os recibos
de quitarão da ultima collecta dos im•
postos a 4100 estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta o pro-
ponente &levará exhibir o recibo da cau-
çan de cern mmiii réis (lis. 100$000), pré-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada para parantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofies da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de so is dias, contados da datil, do con-
vite que far expolido para esse fim.

A quesolo da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
aiamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idonaos, não serão
abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes., serão annunciados o dia o
lera para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a concurroncia caso assim con-
venha aos seus interesses.

as propostas não poderão conter si-
não unia formula de completa submis-
sair) a todas as clausulas deste edital, e
o preço, cai Féis, por unidade de mate-
rial. que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quanscpier af fartas de vantagens não
limais:tas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offexecimento
de nina reOucção sobre a proposta mais
tara.

No caso de absoluta igualdade antra
doas propos:as lira a •strada com t; di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Ioda e Qualquer proposta que não
erf.7iver inte''.ament e de accar.lo taro
este edital será rejeitada.

As coorliçaies para o contracto tCo as
saaointes:

— As nelas dos pesos das eseoaiaa
o numero de litros de gazolina e pixo
diariamente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da uzina. Essas notas
sara° enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeiros dias de cada inez
remettorá ao sub-director da 6' divisão'
a nota da quantidade e respectiva im-
portancia relativa ao mez vencido, para
que este providencie sobre o pagamen-
to por parte do contractante na The-
smiraria ata o dia 5 do mez seguinte.

— O peso médio de cada metro
cubico de escoria de que trata o pre-
sente contracto, é de 562 kilogrammas.

a" — O vasilhame para a retirada da
aazolina e do pixe será fornecido pelo
contractante.

4' — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesou-
raria da estrada a quantia de duzentos
mil réis, que será revertida em favor
dos cofres da mesma estrada no caso de
rescisão ou reincidoncia de falta do

cumprimento de alguma das clausulas
deste contracto.

— E' facultada á estrada o direifci
de utilizar-se do material contractado
quando necessitar para o seu serviço.,

— Fica vedada ao contraetante a
transferencia deste aontraeto sem auto-
rização prévia em despacho da directo-.
ria da estrada, sob pena de ser o ines-:
nrj contracte rescindido no caso do inw
fracção desta disposição.

7"—A falta de cumprimento de qual-,
quer clausula deste contracto, sujeita o
~net uni e a unia multa de 100$ e,
em reincidencia, á perda da caução feia
ta para a garantia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
tal do Brasia 4 de abril de 1918. —4
O secretario, Jose Iticaedo de Albuquer-i
ove.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUIU1ENÍu. PARA CON STRucÇÃo

UMA ESTAÇÃO E AUGMENTO DE UMA
PLATAPORMA EM DEODORO E CONSTRU-
COO 15 UM ARMAZEM EM ENTRE mos.,
De ordem da directoria, faço publica

que, ás 12 horas do dia 15 do proxima
mez de maio. na intendencia desta es-
trada. na estação Central, serão recebi-
das propostas para:

Construcção de urna estação e auga
mento de uma plataforma, ema nova co-
bertura, em Deodoro, conforme &se-.
Mios numerados 71 - 916 e - 916;
sendo o preço maximo para a constru-
ci,ão e o augmento 19:800$000;

Construeção do um armazein na es-
tação da Entre Rios, conforme desenha
ni6. :31 0340-009.17, sendo o preço maxima

A concurrencia versará apenas sobro
o preço para construcção da estação a
augmento da plataforma em Deodoro o
sobre o preço para a construcção do ar-
mazem em Entre-Rios, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minium que seja a
difforença entre (ala o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
praças saiam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar
&mente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, era
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, 410 assompto e do DOIDO da
proponente.

Esse envolocro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-;
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-.
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-.
tacão da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entirega da proposta, o
proponente deverá ex- hibir o recibo da
caução de 500$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para garanta;

assignatura do confrade), canção que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que 'Ao
expedido para esse fim.

O contraído sé se tornará effectivd
depois de approvada definitivamentQ
pelo Ministerio da Viação e Obras Pua
laicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.
ncrdesA	 ilquestão da idoneidade dos propa

será julgada e examinada pré-:
viameate, antes de abertas as ProPos-k
tas.

As propostas Cujos autores não I iviaa
raio sido coasidern dos idoneos não sarna .
abertas.
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Depois da julgada a idoneidade dos
proponentes serão anum-miados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
erão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de an-

nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital .0
o preço nas condiçõas jzi citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas cie vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiveram apanas o offorecimento
fie arma reducção sobre a proposta mais
liarata.

No caso de aaaoluta igealdade entra
duas proposta, fica a estrada com o
direito de clar. r.adir a quem cabe a prefe-
rencia.

Trata e qualquer proposta que não
estiver inlairamente do accordo com
este edital será rejeitada.

Rases para o contraclo:

'As con alrneçars serão exorutadas de
arvaralo vaia oa dosar-lhos a :is espacifi-
cações constantes neste edital..

Qual quer autamanro ou mndifiração
será feito de arrarihr ama a raaana ao
preços publicada no Djarj t, ofh:cuit de
10 de 11,mo de 11'08.

Todo o niltrHal

Eu

 neeesaario será por
conta do cutisti uctur.

IV
As	 sorrio	 fiscalizadas

Pelo enaeldwii o reaidante.

V
As eonsirriecaes devera() c a tar lanai-

nadaa darirro de ora la . re. , da 180 tias,
, a contar do vi ajai] o tio cuntracto uo
Tribunal de taiits.

VI
Os pagamantos serão effeetuados em

aluas preatuaõaa: a partadra. (rumara es-
tivarem rallavadaa madearamenms e
a sepunda, quando estiverem euneluidas
as obras.

Espaenicações para a construcção da
estação em laeodoro:

Fundações de alvenaria de pedra com
argamassa de cal o areia 2: 3.

Muros para plataforma de alvenaria
de pedra coro arganiaesa de cal e ateia
2: 3.

Encliimento do terra socada:
' Paredes da alvenaria de, tijolo com
argamassa de cal e areia 2: 2.

Paredes internas de alvimaria de ti-
jolo de eutello com argamassa de cal o
areia 2: 3,

Calçamento de pedra e chapa de ar-
gamassa de cimento e areia 1: 3, para
revestimento do solo nos commodos se-
guintes: agencia, bilheteria e telegra-

Concreto cora argamassa de cimento e
areia 1:3 nos cominados seguintes: sa-
guão, sala para senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.

Chapa de argamassa de cimento e
'areia 2:3 para capeamento dos muros
da plataforma.

Rreiuntamento desses muros com ai-
amassa de cimento e areia 2:3.
Embaço e recobo interno e externo

:com argamassa de 01 e areia 2:3,,

DIA1110 OFFICIAL
	  —

Caiação interna e externa das paredes
a 3 de mão.

Azulejos brancos naeionaes nas pa-
radas cio saguão, -gabinete, sala para se-
nhora. botequim e cozinha.

Ladrilhamento do chão com ladrilhos
nationaes da duas cores. nos comparti-
mentos mencionados acima.

Soalho de macho e 'feiura com taboas
do 10 centimetros, de madeira de lei
nos dema is cotm)atti mantos.

Itodapas com ladrilhos nacionnes.
Tesouras, ~irava, terças. rfreehaaa.

caibros e abas de telhado de madeiro
de lei.

Ripar-nardo de pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas meio-

naes, modelo francez.
Forro completo de saia e camisa de

pinho do Paraná.
ilombreiras, vergas e peitoris de ma-

deira do lei.
Janellas de par envidraçadas com

postigos, incluindo bandeiras, de ma-
deira 'da lei.

Janellas do par com venezianas, de
madeira de lei.

Portas axiomas de par, com almofa-
das. bandeiras. reetanaalaros e semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, do
rnadaira de lei.

TaionAfe envernizado e envidraçado,
com portas, de madeira de lei.

Pintura do partas. Infletias, bandei-
vas, hondweiras, vergas, peitoris. for-
l'n g e maddrarnanto das abas do te-
lhado, a doo. com Ires de mão -

Gradas infantas e externas pintaaaa
olea r , da ¡malva a de lei.

Dearaos externos de cantaria
•

Espreifira ,(7rs poro o augmeolo ae
Iifo litU (tu 1)CW101 .0 C RUN COber-•

1.(i
Ix! , n .os de al v rnaria de pedra com ar-

ganiason da cal e areia 2:3.
Funda ,á 	 das colunanaa com arga-

massa de (-Miamo e areia 1:3.
Enchimant) de torra soccada.
Itejuntrunanto da muro com argamas-

sa de cio tento e areia 2:3.
Chapa do argamas sa de cimento e

areia 2:3 para-ao capeamanto do MUCO.
Te~ra, curnieira. terça, frealeres,

e colunaras, mãos fraricezas e caibros
de madeira de lei.

Ripamento de T iin t io de Hip-t.
Cobertura de telhas naeionaes, mo-

delo francaz.
Pintura dos columnas e madeiram e n-

to da cobertura, a oito, a três de etão.

Especificaeões para enap teureiío do ar-
ln«zem em Entre Mos

Fundações e beldrames do edificio e
muros da plataforma, de alvenaria de
pedra com argamassa d3 cal e aaia
2:3.

Enchimento de terra somada.
Paredes de tijolo com argamassa de

cal e areia 2:3.
Tesouras, eumieira, terças, frechaes

à caibros de madeira de lei.
Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas nacio-

naes, modelo franeez.
Revestimento do saio com calçamento

de parallelipipedos de pedra sobre las-
tro de maeadam e areia.

Emboço e reboco interno e externo
com argamassa de cal e areia 2:3.

Caiação iuterna e extecua A Ices do
Lao.

Abril de 4918	 5199

Portões de madeira cie lei.
Grades de ferro para mezzaninei.
Pintura a (deo dos caixões, portões,

grades e madeiramento, a Ires de mão.
Secretaria da Estrada do Cerro Cen-

tral do Brasil, 1 de abril de 1918. -- O
secretario, Jose' Iiicurdo de Albuquer-
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Estrada de Ferro Central co Brasil t.

CONCI . ERENCIA PARA o FORNECIMENTO ou
cAnv."Áo vEcETAL, ALC001.. VERNIZ COAL-
TAII E OUTROS in RIR.n 03 PARA A QUARTA
DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publica
inc ás 12 horas do dia 21 da proxime
DEU de abril. na intentlencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas unia o fornecimento ria
13.700 kilos de carvão vegetal, maxila°

do kilo, 330 rói:
634 litros de alcool de 40”, maxima

do litro, 930 raio;
;68 litros de aleool de 36", maximo

do litro, 850 féis:
3.100 hilos de erniz coaltar, maximo

do kilo, 550 róis;
2.730 kilos de carbureto em cedva.

maximo do kilo, 850 róis;
1.270 litros de (deo para dynamo, ma-

ximo do litro, 950 róis;
1.100 kilos de °leo de banha, conformo

caderno cie encargos, maximo
do kilo, 2$800;

aa'5 Lilos de acido nitrico, maxima
2	 do kilo, 2$700.

'A eonan?roncia versará apenas sobre o
praço era edis. rara as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendencia,
dentro de 10 dias, a partir do registro do
corar:reto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, par mininia que saja

difieernça entre alta e qualquer
outra.

A estrada não aceelfará as propoata.;
anjos maços sejam superiora.; aos maxi-
mos marrados.

As prapaatas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadaa, com
indicação das i cspectivas rasidane
sorão entregues, em duas s ias, em cavo-
lucros fechados com a declaração por
fara io asaumpb e do armila do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprelietl-
dondo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, n
proopnente devera exhibir o ' re-
cibo da canção de 100$, préviamente
feita na thesouraria desta eslrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que revertera para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferida
se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias con-
tado da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal cie Contas.

A questão da idoneidade dos propo,
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados jdone9.S.
ebertas.-

_	 -	 -
Caix5e3 para poctaes o iie,ezzanxios,

de-madeira de lei.
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'Depois do jul gada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes do qualquer decisão, serão.
Publicadas.

A estrada reserva-se o direito 'de ari.s
nuilar a coneurrencia„ caso assim .conm
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senãO
uma fórmula de completa submissão
todas as clausulas deste edital, e o preço
conforme já ficou . estabelecido, para roa
artigos pedidos que o proponente offe-;
reeer, entregues nas condições já ei-r
todas.

Não se tomarão em c,onsideraçãd
quaesquer °irarias • de vantagens não
previstas .neste edital, nem as propos-.
tas que contiverem apenas o offereei-
mento de urna redução sobre a propostai
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrd
duas propostas, fica a estrada com o dia
reito de decidir a :quem cabe a pre1e-4
rencia.	 11

Os coneurrentes ficam sujeitos ad
eumprimento do art.. 26 das instrucçõea
para o serviço de concurrencia e deverão
.comparecer na referida intendencia,-'
onde lhes serão prestados eselarecimen-
ios em ordem a facilitar a salisfaçãO
desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de re-;
Slringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não os-,
-tiver inteiramente de accórdo com esto,
edital será rejeitada.

• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral da Brasil, 14 do marco do 1918. --a
O secretario, José Ricardo d'illbuquer-

Estrada de Ferro Central do Brasil'

coxa:uru:ocra PARA O FORNRCIMENTO DE DIVER-
SOS ARTIGOS PARA A 5 4 DITISÃO

De ordem da directoria, faço publico quis,'
as 12 horas do -dia 23 do proximo mez de
abril; na intendencia desta estrada, na Esta-
ção Central, serão recebalas proyostas para o
fornecimento de: -
2.010 kilos de oiro do linhaça crii, puro,.

conforme caderno de encargos, preço
maximo de kilo, 18748.

1.900 litros de olco de caroço de algodão,
conforme caderno de encargos, preço
maximo do litro, 1.5575. 	 --

143 kilos do ()leo de linhaça fervido puro,
conformo caderno do encargos,pr.eço
maximo de kilo, 25000.

400 litros do oleo para machina XX, .pre-
ço tnaximo de litro Ssso.

320 litros de oloo para eytindro r<Cruzei-
ro ri n. 610, preço Maxim() de litro,
$910.

2 latas do IR litros de oleo para motor
«Safety Machinery», preço maximo
de lata, 16500),

320 latas do 18 litros de gazolina, preço
rnaximo de lata, 115130.

210 latas de 5 kilos de (.1rormicida Capane-
. uma», preço maximo dc lata, 95 OU.

160 kilos do agua-raz estrangeira, preço
maximo de kilo, 1.$610. 	 -

170 kilos de zarcão, preço maximo de kilo,
15030.

.10.009 metros do estopim branco em fita,
preço maximo de metro, $320. 	 •

12 rodeiros para. troly, bitola estreita,
preço maximo dc um, 608300.

. 12 rodeiros para troly, bitola larga, preoo
maxila° de um, 835000.

24 maneaes do ferro fundido para rodei-
ro, bitola estreita, preço maxitno

- de mancai 3$00),

7rf,

1.903 kilos do vermedfio de sapateiro na
eional, preço maximo de kilo, 201
reis.

bocacs para eTizetasapr000 maximo do
um, 1880i:

852 pa: .es de dobradioas de ferro de junta
de 4", preço maximo de par, 003
reis.

tO2 pares de dobradiças de ferro de junta
de 2 1/2", preço maxono de par,
300 reis.

39 fechaduras de ferro com pertence do
trinco e maçaneta de metal, preço
maximo de fechadura, 45900.

51 fechaduras de ferro com pertence de
caixão, preço maximo do uma,.
13800.

172 fechos de ferro, botão de virar do
0°,07, preço ',iraxim° de dechnetro,
70) réis.

30 fechos cremone com castanha de 2°,90,
preço maximo do tura 1150u0.

33 fechos cremone corn castanha de 2°,
preço !Iraxim de um, 35300.

83 fechos -de ferro pedrezes com casta-
nha. de 0°,70, preço maximo de do-
cimetro, 400 reis.

fechos de ferro pedrezes com casta-
nha de 0°,20, preço maximo do de-
rimetro, 40a reis.

24 roldanas para portão, preço maviina
de uma, 65500.

16 vidros brancos ' de 01'.16 X 0rn ,67 X
X0°,002, preço maxiino de decime-
tro quadrado, 195 reis.

12 vidros brancos de 0°,42 X 011 2 X
X0 1 ,032, preço maximo de decimo-
tro quadrado, 105 reis.

12 vidros brancos do 0°,42 X 0°,77 ><
X0 11012, preço ma ximo de decime-
tro quadrado, 195 reis.

G vidros brancos de 0 11 ,32 x 0°,32 x
X0°,002, preço maximo de decima-
ira quadrado, 103 reis.

3 vidros brancos de 0°.1.7 X 011 ,32 X
x0°,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 105 reis.

G vidros brancos de 0°,32 X 0°,77 x
X0°,002, preço maxila° de decline-
Ira quadrado, 193 róis. •

12 vidros brancos de 0' 1 ,27 x -0°,32 x
X0°,002, preço maximo do decime-
iro quadrado, 105 reis.

42 vidros brancos de 0°,27 x 0°,17 X
X0'1 ,002, preço maxion de decima-

• tia> quadrado, 105 reis.
IS vidros brancos de 0°,32 X 0m,:;2

X0'11 ,e02, preço maximo do decime-
tro quadrado, 193 reis.	 .

IS vidros brancos de 0°,32 X 0 11 ;2 X
X0',002, preço amimo de
tro quadrado, 100 réis.

G vidros brancos de 0'1 ,32 X 0'1 ,32 X
X0°,002, preço maxilar, de decime-
tro quadrado, 105 reis.

G vidros brancos de 0°,32 X G°,12 x
X011 ,002, preço maxila° de decime- •
tro quadrado, 103 reis.

G vidros brancos• de 0°,52 x 0 111 ,77 x
X 011 ,019, preço inaximo deeinietro
quadrado, 193 reis.

G vidros brancos de 0 11 ,42 x 0°,70 X
X 0 11 ,002, preço maximo deeimetro
quadrado, 193 reis.

G vidros brancos de 0 111 ,32 X 0°,32 X
X 0°,002, praço maximo decimar°
quadrado, 133 reis.

6 vidros branco; de 0°,12 x 0°,70 x
x 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 reis.

6 vidros, branco; de -0°,32 . x 0°,92 X
.• •	 X 0°,002, preço Maxim° •decitnetro

ouadrado, 103 reis. •,

20 vidro; brancos de 0°,37 X 0,12 X
X 011 ,002, preço amimo dechuetro
quadrado, 195 reis.

40 vidros brancos de 0°,22 x 0°,72 x
X O ra,O02, preço !iraxim° deeimetrO,
quadrado, 193 reis.

-420 vidros branco; de 0°,57 X 0°,37 >c
X 0'1 ,1102, preço maximo decimetro
quadrado, 105 reis.

40 vidros brancos de . 0°,37 X 0'1 ,12 X
X 0°,092, preço maximo dechnetro
quadrado, 195 reis.

a vidro; brancos do 0°,22 x 0°,37 X
X "032, preço maxiino deeimetro
quadrado, 19,3 reis.

vidros brancos do 0°,4. 5 x 0°,31 X
X 0°,002. preço maximo,decimetro
quadrado, 101 reis.

vi 11'03 brancos do 0'1 ,45 x 0°,10 ><
X 011,0132, preço maxila° dechnetro
quadrado, 193 réis.

-1 vidro branco de' 0°,5-1 - X 011,36 X
• X 011 ,0J2, preço maximei decimetro

quadrado, 195 réis.

.1. vidro branco de 0' 1,52 X 0°,22 X
X 0°,0o2, preço maxirno deeinictro
quadrai°, 193 réis.

O vidros brancos do 0°,62 X 0°,31 X
x 0'1,002, preço maximo &cimeiro

• quadrado, 103 reis.
vidros brancos do 0°,92 X 0°,40 X

X 0°,002, preço maximo deelmelro
quadrado, 195 reis.

vidro branco de 0°,42 x 0°,10 X -
• x 0 1 ,0J2, preço maximo decímetro

quadrado, 105 reis.

fi vidros branco; de 0°,31 ' X 0%23 X
X 0',002, 'preço maxila° dechnetro
quadra" 10$ reis.

vidro branco de 0°,44 X 0'1 ,28 X
X 0°,002, poço maximo decimetro
quadrado, 193 reis.

2 vi Iras branco; de 0%30 X 0°,33 X
x 0°,002, preço maximo decímetro
quadrado, 105 reis.

7 vidros • brancos de 6%37 X 0°,35' X
X 0%002, preço maximo decimetro
quadrado, 103 reis.

2 vidros brancos de 0°,433 X 0°,40 x
X0°,002, preço maxilar) de decime-
Iro quadra to, 105 reis.

G vidro; brancos de 0 1;37 x 0°,35 X
X0%002. preço muito° do decime-
cm quadrado, 10:3 reis.

2 vidros brancos do 0°,133 x 0°,39 x
X0 11',002, preço maximo de decime-
Iro quadrado, 193 reis.

de 0°,9:2 x 0°,20 X305 vidros brancos
x 0%003. preço 'iraxim° de deei-
metro_quadrado, 245. reis.

210 vidros brancos do 0°,51 x 0°,23 X
X 0°,003, preço maximo de decime-

.	 iro quadrado, 213 réis.
tiG vidro brancos do 0 11 ,40 X 0°,23 X
• X 0°,003, preço maximo de deci-

metro quadrado, 245 reis.
11 vidros brancos do 0°,32 x 0°,29 X

X 011,001,-preço maximo de decí-
metro quadrado, 213 réis.

11 vidros brancos de "10 x 0°,29 x
X 0°,003, preço maximo do doei--;
metro quadrado, 213 reis.

20 vidros brancos do 0°,52 x 0°,17 X
X 0°,003, preço maximo de deci.
metro quadrado, 213 reis.

20 vidros brancos dg 0°,311 x O,20 x
X 0°,003, preço maxituo do doer--
metro smadrado, 211 reis.

GO vidros brancos de 0°,36 X 0°,53 X
- X 0%0,3, pr,rço maximo de deer-

s	 metro quadrado, 2,13 reis.
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4 vidros brancos de fr.77 x 0 4.40 x
X0',003, preço) nitexi•nci de doei-
metro quadrado, 2/5 réis.

11 vidros brancos de 0&",38 x 0%3; X
X 0%003, preço xinxim° de doei-
metro quadrado, 213 réis.

.9 vidros brancos de 0%12 x 0,31 X
X 0 4 ,033, preço amimo de deei-
metro quadrado, 215 réis.

9 vidros brancos de 0'4,41 X 091 ,51 X
x 0'4,003, preço maximo do doei-
metro quadrado, 2/3 réis.

1 vidro branco do 0%80 X 0 4'1 ,27 X
X 0%033, preço maxitno de deci-
mar° quadrado, 213 réis.

10 vidros brancos de 0 4',43 x 0%20 • X
e- X0'4 ,003, preço maximo de deci-

metro quadrado, 213 réis.
2 vidros brancos de 04',67 X 037 X

X 0%003, proço maximo de deei-
metro quadrado, 213 réis.

7 vidro branco de 014,63 X 041,25 X
X 04 ,003, preço maximo de deci-
mar° quadrado, 215 reis.

1 vidro branco de 041 ,l50 X tr',&J
X 0,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 213 reis.

1 vildu branco de 0'4,38 x 0,25 x
X "003, preço maxinio de doei-
metro quadrado, `4..t3 reis. •

24 vidros brancos de 0%36 x 0%32 X
x0 4,003, preço ~imo de decline-. tro quadrado 213 réis.

12 vidros brancos de 0 •1 ,36 x "16 X
X0'4,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 213 réis.

aG vidros branco; do 04%31 X 0°1 353 X
x0m,003, inço ntaxono de decíme-
tro quadrado 215 réis.

8 vidros brancos de 0 14 ,51 X O rn ,29 X
x 0%003, preço maximo de decime-
tro quadrado 2•15 reis.

vidros delimos de 0%315 x 014,31 x
x0',003. preço maxila° de decime-
tro quadrado 215 réis.

4 vidros brancos do OOt x Orn ,36 X
x0°,0)S, preço maximo do decíme-
tro quadrado 215 réis.

2 vidros brancos de 041 ,61 x 04'•7 X
x04 ,003, preço ruaximo de decline-
tio quadrado 215 réis.

2 vidros brancos de (P,G2 x 014 ,29 X
x0°,003, preço maximo de decline-
tro quadrado 215 reis.

2 sidros brancos de 04',62 x 01°,4.5 x
X0m,003, ' , POÇO maxiino de declam-
a.° quadrado 213 réis.

1 vidro branco do 0%61 X 046 X
X015 ,03, preço ;umbu° de decime-
tro quadrado 213 réis.

1 vidro branco de 0'4 ,66 X 041 ,46 X
XO'N003, preço maximo de decime-
tro quadrado 213 réis.

, vidro branco de, 0"1 .41 X 041 ,40 x
x0'4 ,003, preço maxituo de declino-
u° quadrado 243 réis.

1 vidro branco de Ow,71 X 0 ,4 ,623 x
x0'4,001, preço maxinto de decime-
tro quadrado 323 réis.

6 vidros verdes do 0%30 x 0,20 X
X0%002, preço ma xlino de decimo-
tro quadrado 350 reis.

6 vidos encarnados de 0'4,10x0°,40X
x04',002, preço maxila) da decimo-
tro quadrado 330 dis.

36 vidros verde; de 0m,11 x 043 ,08 x
. XO`4 ,002, preço maximo de (1c:chu-

to quadrado 339 réis.
30 vidros enearnadoa,de Onet0X0m,14X

X014 ,0(12, preço maximo de decimo-
tro quadrado 330 réis.

2 vidros verdes de 0%13 x 0%40 X
X041,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 003 réis.'

2 vidros encarnados de 0'4,40x014,49X
X04',003, preço ;Iraxim° do decime
tees quadrado Ooo réis.

A COnCtUreacia versará apettas sobre o
preço, em réis, conformejá ficou estabelecido,
para os artigos pedidos, entreguoa ita Inten-
delicia, dentro de um prazo de tempo de 2O
dias, a contar do reglitro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a dilferença entro cila e
qualquer outra. •

A Estrada reciisará as propostas CRIO; pre-
ços sejam superiores aos inaximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas; assignadas, coto indicação
das respectivas resideneitta, serão entregues,
em duas vias, em envolitero fechado, com a
declaração, por fora, do assurupto e do nome
do proponente.

Esse °acolitar° deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo to los os
documentos que possam provar a , idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima calceta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo do caução de
2005', previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, camelo que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assie:nar o respectivo contracto
dentro do prazo 'doseis dias, contados da data
da entrega do 'convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará, 'effectivo depois
de approvado definitivamente pelo atinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idonoidado dos proponentes
será julgada e examinada próviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas ell;03 autores tiao tiverem sido
considerados Moucos não serão abertas.

Depois de julgada a idooeidado dos propo-
nentes, serão antrunci-id).3 o dia e hora pira
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurreneia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sino tuna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço. conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
propos teu te offele.cer

Não se WinarãO em consideração quaasquer
ofi-erlas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as proaostaa que eontherem apenas
o otrerecimentotde unia reducção sobre a , pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fira a estrada coto o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas instrueçOes para o serviço ',de coa-
eurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
ipteiramento de aceôrdo colo este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
11 do março de 1918.-0 secretario,

Jose Ricardo de Albuquerque.
.	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil.
.ÇONCURRENG I A PARA O FORNECIMENTO DO

AÇO EXTRA430W E FERRO PAP.A á '5° Dl-
N'IsÃo
De ordem da (tire:ai:ta. , faço publico

nue, ás 112 horas do dia 2?- do proximo
anca de abril, na lnierideneia desta es-
trada, na, estacão Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecirento
4 Aço extra-doce:

2,00.0 kilos em N'erga1115eS redOlid05

.	 I •	

-	
--

5.0O kilos cai vergalhões. _redondCg
de 11;

' 5. 00 kilos em vergalhões j'edondos
de 518";

6,000 kilos CM N'ergalhões redondos
• 1	 de 314",;
10.000 kilos CM vergalliões redondos

de 718";
15.000 kilos end xergallities redondos

de 1".
O preço será médio, para o leito, com-

pveheridendo esse preço qualquer doa
dimensoes citadas.- O preço maximo
para o kilo será 1,8500.

Ferro em barra:
• 500 kilos de 1" x 1(8";	 •-••
1,000 kilos de 1 t i l x 114";
3.00 kilos- de 2" x 112' ;	 .

10.000 leitos de 3" x 1".
O preço serol médio,' para o leito, com-

prehendendo esse Orco qualquer das
dimensões citadas. O (preço maxinao
para o kilo será 18000.

A coneurrencia Versará apenas sobre
o preçO, eni réis, conforme já ficou es-
tabelecido, para os artigos que p pro-
ponente; offerecer, entregUê"ã na Inten-
dencia. 'adentro de quatro meies, a partir
do regiStro do contracto no Tribunal 'de
Contas, ; cabendo a 14'efereneia. de di-
reito. aO autor da proposta' mais barata,
Por rninima que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmenlado, á
guizo doe director, no caso de demora poe
força maior.

A esteado recusará, as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados.

As prOpostas, que 'devem estar devi-
damente, senados, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, , em duas vias, em
envolueros - fechados, com a declaração,
por fóra, cio aw.-umpt0 . e do nome CIO pro-
ponente.;

.Esse cnvoluero deve ser acompanhado
de um outro, (ed separado, contendo to-
dos os decumentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se, entre cilas, os recibos de qui-
tação da lultima conecto dos impostos
que estiVer sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pra-
ponente deverá exhibir e recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada. para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
Si o proponente preferido, recusar-se a
assignar Q respectivo ,contracto, dentro
do praz() de seis dias, coalados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse I fim .

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente peto
Minisleriol da Viação e Obras Publicas
e , registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos . propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente.- antes de abertas as propostas.

As propOstas, cujos autores não tive-
rem sido Considerados idoncos, não se-
rão aberta.

Depois de julgada a idoneidade idos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, ardes de qualquer: decisão, serão
publicadas.'

A estrada reserva-se o direito de an-
nular a eóncurrencia, caso assim cod-
venha aos pus interesses..

As propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a
Podas as cláusulas deste 'edital-e o preço
nas condições já eitodaa.

Não se1. tomarão em consideração
.outlesquer ffertas 02 nntagens não
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qualquer das deminsões acima citadas,')11)revistaa neste edital, nem as propostas 	 48 de ern,62 x 0111,15 x Onn003.st !que coAtiverem apena o offerecimento	 Vidros azul-claro estreitados: ''S-1; • .	 sendo o preço maximo para o decimetrgls' 
20 de 0111,15 x 0m,95 x 0m,003., '' . t. ' quadrado, MOO.

Espelhos eommuns :
tz ,e *ma redueção sobre a proposta Mãi3
Nrata.,	 30 de 0m,46 x 011-495 x 0m,003. 	 .

No e,asd de absoluta igualdade ente() 	 O preço será médio, para o decímetro 	 10 de 0m,64 x 0m,55 X Orn,005,„.
,tuas propostas fica a estrada com o di- quadrado de vidro azul ou azul-elaro,	 10 de 0m,97 x 011-453 x 0111,005

reito de decidir a quem cabe a prefe- estreitado de 0111,003 de espessura ,com- 10 de 0m,66 x Oin,52 x 0m,005.
incia.	 pre.hendendo esse preço qualquer das 10 de 0m,62 x 0m,54 x 0111,005.

10Os concurrentes ficarão sujeitos aa dimensões acima citadas, sendo o preço 	 de 0m,90 x 0m,51 x 0m,005.:
'que consta nas instrueeões para o ser- maximo para o decimetro quadrado 	 10 de 0111,62 x 0m,515 x 0111,005

de 011468 x 0m,50 x 0m,005...viço de concurrencias. 	 300 réis.	 10
A estrada reserva-se o direito de re- 	 Vidros com ramagens :

-stringir as quantidades pedidas)	 20 de 0m,715 x 0111,165 x 0m,003, preço	
10 de 0m,97 x On1,56-x 0m,005.
10 de 0111,62 x 0m,4 I x 0m,005.

0	 ,Toda e qualquer proposta que não es- maximo do decímetro quadrado 3e0	 1 de Orn,97 x Orn,38 x Orn 005.
,;tiver inteiramente de accôrdo com este réis. 	 10 de 0m,73 x 0m,555 x 0m,005

edital será rejeitada.	 Vidros com ramagens:	 10 de 0m,62 x Orn,60 x 0m,005.
,5Secretaria da Estrada de Ferro Cen-	 20 de Oin,845 x Ond 7 x 0111,001.	 10 de 0m6 x 0m,64 x 0m,005.

trai do Brasil, 14 de março de 1918.  -	 20 de em,-32x 0m,17 x 0m,004.	 10 de 0m,70 x Oni,42 x 0111,005.
õ secretario, José. Ificardo de Albu-	 20 de 011419 x 0111,17 x °meai. 	 10 de Orn,88 x 0m,425 x 0114005.

10 de 0m,82 x 0m,47 x 0111,005.quer/pie.	 20 de 0m,695 x 0m,22 x 0m,00 I.
20 de Oir.,825 x 0m,17 x 004. 10 de Oin,77 x Oin.30 x 0m,005.

O preço será médio, para o decimetro •
Estrada de Ferro Central do Brasil 	

O preço será médio, para o deeimetro
quadrado de vidro com ramagens de quadrado de espelho commum de 0m,005

eq.NcuaRENcIA PARA O FORNECIMENTO DE Oin,004 de espessura, comprehe.ndendo de espessura, cornprehendendo esse preço
VIDROS ESTRELLADOS, COM RAMAGENS E esse preço qualquer das dimensões aci- qualquer das dimensões acima citadas,
ESPELHOS, PARA A 4° DIVISÃO	 ma citadas, sendo o preço maximo para (sleuraiddoraodopriciomin. aximo para o decimetro

Espelhos communs:
que, ás 12 horas do dia 25 do proximo

De ordem da directoria, faço publico, o decimetro quadrado de 400 reis.
10 de 0111,88 x 0111,365 x 0m,006.q	

Vidros com ramagens:

10 de Oin,"70 x Orn,365 x Oin,000.mez de abril, na intendencia desta es-	 20 de Orn,445 x 0111,17 x 0m,005.

10 de 0m,88 x 0m,32 x 0m,006.Irada, na estação Central, serão recebi-	 20 de 0111,685 x Om.30 x Oin,005.

10 de 0m,895 x 0m,38 x 0m,006.das propostas para o fornecimento de :. 	 20 de 1111,00 x 0111,22 x 0111,005.

O preço será médio, para o de-cimetro'Vidros amarellos estreitados:	 0 de 0m,64 x 0m,14 x 0m,005.
-•-` 36 de 0111,895 x Om,20 x 0m,005.

-10 de 0m,545 x 01%17 x 0111,001, preço	
2 
O preço será médio, para o decímetro quadrado de espelho commum de Orn,006

dr aa, s c odwl-terne st izsd e anedio m esses
 citadas,

i iw(Taçs,oínaximo de deciinetro quadrado, $3O. quadrado de vidro com ec=r1paigl
e1Vidros amarellos estreitados: - •	 0m,005 de espessura, 	 e11.1(ste.n deeo dgetiaelsq1u)eersu

20 de Om 915 x Om.605 x Om.005. 	 esse preço qualquer das dimensões aci- sendo o preço maxim) para o decimetro
20 de Oni,56 x Oni,495 x 0111;005. 	 ma citadas, sendo o preço maximo para quadrado, 18500.

.,
.20 de 0m,495 x 0131,28 x ern,005. 	 o deeimetro quadrado 700 réis.	 Espelhos lisos para quadros:
10 de Om.845 x 0m,275 x 0111,005..	 Vidros coloridos. - com ramagens,	 24 de 0rn,76 x Om10 X 0111003.
10 de 0m,42 x O,3 i5 x Orn,005. 	 canto to redondo :	 24 de 0m,92 x Orn.42 x 01)1,003.
10 de 0111,345 x Om.27 x 01)1,005. . 	 20 de 0111,95 x 0111.20 x 0m,00 I .	 O preço será médio, para o decime! ro
10 de 01045 x 0m,215 x 0111,005. 	 12 de 0m,72 x 0m,295 x 01)1,00 1. 	 quadrado de espelho liso para quadro do

01)1,003 de espessura, comprei' endemia20 . de 0m,915 x Orn,61 x 0m,(105. 	 10 de en).64 x 0111,1 í x 0111,004 .
10 de Orn,565 x On),50 x 01»,005. 	 - 10 de 0m,685 x On),295 x Orn,00 ,1 .

a	 citadas, tro sendo 
o p r 

preço 
20

 ioax i in on10 de Om.50 x 0111,28 x 0111,005. O preço será médio, para o deci 	
e0.550 preço qualquer das dimensõesmelro	 na

10 de 0m,87 x 0m,275 x 0m,005. quedrado de vidro colorido com rama- para o
10 de 0111,87 x Oin,21.5 x 0111,005. gens, canto redondo de 011-1,001 de espes- A coneurrencia versará apenas sobra
:10 de 0m,6 á x thu,:?5 x 0m,005.	 sura, comprehendendo esse preço qual- o preço, conforme já ficou estabelecido,
10 de 0m,49 x Oin,39 x 0m,005. quer das dimensões aches citadas, sendo sendo a entrega na intenclencia, dentro de.10 de 0m,39 x Oin,28 x 01)1,005. 	 o preço maximo para o decímetro qua- um prazo de tempo de quatro mezes, aO preço seré médio, para o decimetro drado 400 réis.	 contar do registro do contracto no Tri -quadrado de vidro aniarello estreitado 	 Vidros diversos :	 buna 1 de Contas, cabendo a preferenciado 0m,005, de espessura, comprehen-	 150 brancos amhar de 0in,66 x Orn,32 X de direito ao autor da proposta mais ba-

(lendo esse preço qualquer das (Innen- r x 0m,003, preço maximo de de.cimetro rata, por minirna que seja a differençasoes acima citadas, senc!o o preço ma- quadrado, 300 reis,	 entre ella e qualquer outra.:eirno para o deeimetro quadrado ‘ 400	 20 amarellos lisos de 0111,62 x Om,13 X 	 Esse espaço de tempo para a entregaréis.	 x. Oin.005, preço maxj/n0 do decimetro poderá ser augmentado, a juizo da anui-Vidros amarellos estreitados, cantos quadrado, 400 réis. 	 nistração, no caso de demora por forçaledondos :	 10 amareilds crespos 0m,i0 x 0m,1G X maior.10 de 0m,60 x Om.17 x Orn	 x om,003, preço maxiino do deeimetro.001.

	

	 A estrada recusará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma--10 de Otm,375 x 0111,17 x ~.001.

10 de Oin,47 x 0m,17 x 0 111,00 4 .	 quadrado, :MO ré is .
20  mare1Ios ambar Oin,195 x 0m,14 X XIIIIOS estabelecidos.10 de 0m,245 x Om.17 x 0111.001 .	 x 0111,003, preço max imo do decimetro 	 • As propostas, que devem estar devi-10 de Om,455 x Om.17 x Cin,00 1. quadrado, 300 réis. (lamente soltadas, datadas, _ assignadas,10 de om,3); x oin, ti x otn.a) í . 18	 roo-eiaro	 estreitados Orn.62x Coll) in o neac5.0 das re.;peet.ivas residen-10 de 0m,565 x 0m,17 x Oni.ta-.11. x 0m,22 x Om,003, preço ma.ximo do de- elas, serão entregues em duas vias, eux10 de Cin.-t8 x 0m,17 x Otn,004. cimeiro quadrado, 300 réis. 	 envol itero fechado, com a declaração,

. O preço será médio, para O 0P1'i111 -1^ .)	 1:0 1`m regues. cantos boleados de por I óra do assumpto e do nome de
quadrado de vilt'o amarello et re/la q o 11' x 2 ',::- X %". pret . () maximo do de.- proponente.
canto redondo de 0m,00 í, dc esttaNstwa. e inietro xpladrado, 2!000.

	

	 Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um outro. em separado, contraídocomprehendendo esse pueço q;lalquer

E:zpel!tos communs :
Lodos os doemnen tos que possam pro-das dimensões acima citadas. sendo 1) 0:1)t s de	 ..16 x Oin, í 2 x O mi ,01-)1,
vai' a idoneidade do proponente, coa:-preço maximo para o decímetro qua-

drado 300 reis.	 10 tlk) Oin, 03 x Om. I O x 01/1.0; )3.
prellendendo-, entre chies, os recibosVidros amarellos estrelladw, , cantos	 10 de 0' "3 x Orn.60 x Orn,00:;. de q uitação da ultima colleeta dos Un-te (11 , on).55 x len,39 x thn,003.xedondos :

	

	 postos a que esUve,r su,li(o.o preo será. inélio, pai si o doe ilile: r010 de 0m,94 x Om.35 x Om.eca. 	 No acto da. entrega da proposta o10 de OM,525 x 0111,17 x Onse05.	 nuanrade	 de	 espelho COMM1:111,	 d..
proponente (it s VPI'11, PN1111)0' o recibo da10 de 0m,405 x 0111,17 x 00).005 .	 oni,G03 de e gpessura. comprebendendo
eaução do 200$ previamente feita :saO preço será médio, para o deeimet ro Pt= si' proço qualquer das dixnensões acima

u1 liesoraria desta estrada, para gaeán-quadrado de vidro amarello estreitado e. fadas. sendo O preço nuiximo Para o
lir a assienatura do contracto, caueãocanto redondo de 0111,04 	 sn110 ees ,n ra, t:erm fiero	 lrqmuado, 1$200.
que rever t erá para os. cofres da ine.gmoEspei hos communs :comprehendendo eS:30 preço qualque.' estrada, si o proponente preferido r e-lo de On1.3$ x Oin,:38 x 001,001.as dimensões acinte citadas 	 sendo o
eusar-se a assignar o respectivo con-preço maximo para o deeimetro qua-	 10 de Om,28 x Oru,23 x 0111,00 5 . tracto, dentro do prazo de seis diaseirado 300 réis

	

	 ,O preço será médio, para o deeimetro.
is:	 ... Vidros azues estreitados :	 (medrado de espelho counnum de -Oin,004 conItidos da data do convte (Ele 4r . e, :7

pedido para e)sse fim.;it8 Se W 62,x Oni 17 x Orn 003.) 	de epe$sura, comKelieudeudo esse preeu1 ""."	 -	 • •-,....ár-..	 ""	 '•
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O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivameide
pelo alinisterin da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propa-
pentes, será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propo s

-tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunelados o dia e
hora para a bedum e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer .deetsão
serão publicadas.

A estrada resarva-se o direito de an-
nullar a enneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses. 	 -

As propostas não poderão conter si-
h ão unia fmanula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, nas condições já estabelecidas.
• Não se lamarão eia consideraçãa
quaesquer offertas e vantagens no
previstas nesse edital. nem as prorio.z

-tas que' contiverem apenas o offeresi-
mento de uma reducção sobre a pso-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade arava
duas propostas fira a ostrada com
Jeito de decidir a quem cabe a preta-
ieneia.

Os coneurrentes.fiaarão sujeitos ao
que consta ,nas instrliniieS para o sei -
viço d. onoCurrenCia.
. A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de aceórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Verso Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 1P18.
— O secretario, José Ricardo de Ati. , u-
e1u-erque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o PORNECumENT0

CAL, PARA o prioLONGAMENTO DA BI-
TOLA LARGA A RrLLo H O RIZONTE
De ordem da directoria, faço publiao

que, ás 12 horas, do dia 26 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada. na
Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o forowirnent0 de:
100.000 litros de cal de pedra em sacenc

de 70 litros, sendo o preço
maximo co litro 27 réis.

A concurrencia ersará apenas sobre
o preço para o litro, entregue a cal den-
tro dos vagões da estrada, em qualquer
estação de Lafayette. a Pirapora e ia-
limes desse trecho, dentro de 60 dias,
a contar do registro do contracto no
Tribunal rio Contas, • cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por rianima que seja a
ditferença entre ella e qualquer outra.

A estrada não. acavalará as propostas
cujos preços saiam superiores ao ma-

imo estabelecido.
As propostas, que devem estar d avi-

Jamanta soltadas, datadas, assignadaa.
com indicação das iespeelivas residem-
cias ,serão entregues, em duas vias. em
envolucros fechados, com a dealaração.
por fana, do asaumplta e do nome . do
proponente.

Esse envolucros deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
lodos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bondando-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverd exhibir o reiba (14

caução de 200$. praviamente feita na
Ihesoararia desta estrada, para garan-
tir a assignatura aconfrado, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data do convite que for expedida
para esse fim.

O contracto só se tornará effectiva
depois de approvado definitivamenta
pelo alinisferio da Viação e Obras Pu-
!titicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
portentos será julgada e examinada Pra-
a jamanta, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
Serão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade da
proponente, serão annundados o dia o
hora para abertura e leitura _das pro-
postas mie, antes de qualquer decisão.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrenda, 'caso assim con-
venha aos seus Citei esses.

As propostas não poderão conter
sinão uma formula co completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme Já ficou estabelecido.

Não se tomarão CU consideração
quaesquer ofertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que ,contiverem apenas o offereettnento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
eme consta nas instruccties para o ser-
viço de coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito do
restrin gir a quantidade pedida .

Toda e qualquer proposta que urja
estiver inteiramente de accórdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estiada de Ferra Cen-
tral do Brasil. 11 de abril de 1918. —
O secretario, José _Ricardo de Albuquer-
que.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil •

coxdurinsxela PARA (I TORN MI ENTO
ARAM E FARPADO E ESCAPOLAS PARA o
PRoLoNGAMENTO DA BITOLA LAIWA, ja
DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
mie ás 13 horas do dia. 19 do proximo
mez de abril na intendencia desta estra-
da, na estação central, serão recebidas
propostas para o foraeeitnento de:
2,200 rólos de arame farpado, para

carril com dous fios e quatro
farpas, diarnetro do fio 0,0028
e distancia entre farpas 0,08 a
0,10, devendo o raio regular
360 metros, ;:enda :alheado peio
proponente a posto liquido de
cada railo, sendo o preço maxi-
mo do ralo, dollar 7,77;

480 kilos escapolas para arame
!arpado, paia poste de ferro,
sendo o preço maximo do kilo,

• 0,16 do dollar;
12.090 kilos de eseapolas para arame
• farpado, para poste de madei-

ra, sendo o preço niaximo do
kilo 0,16 do dollar;

A coneurrencia versará aporias sobre
o preço em dollars, ouro americano, para
as unidades das quantidades pedidas,

entregues no Cáes de Porto, dentro doi,
vagões da estrada, correndo os direitoa
aduaneiros por conta da estrada.

A 'estrada recusará as. propostas cujo'
preços sejam superiores aos maximos
marcados.

Caberá a preferencia de direito ao atia
tor da proposta mais barata, por mi-s
nima que seja a differença entre ella
qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quaa,
tio mezes a contar da data do registro;
do contracto no Tribunal de Contas, mas,
esse . prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas que devem estar devida-,
mente achadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias
serão entregues, em duas vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por,
fóra, do assumpto e do nome do propo-
ii ente.

Esae involuero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os (tocamentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
(lenda-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No. acto da entrega da proposta de-,
verá exbibir o recibo da caução de
500a, praviamente feita na thesouraria
destau estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
para , os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar respectivo contracta, dentro de•
prazo de seis dias contados da data do
convite que fôr expedido para esse fina

O contracto só se tornará effedtivo
depoia de approvailo definitivamente
pelo atinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nente será julgada e examinada prévia-
mento, antes de abertas as propostas. As
propestas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas,'

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes ,serão annunciados o dia
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direita de an-
radiar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão 'conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
o preço conforme já fóra estabelecido
para os artigos que o proponents offe-.
recers

Não se tomarão etii "Consideraçãci
quaesquer offertas de vantagens não
Previstas neste edital, nem as propostar.
que contiverem apenas o offereeimenta
de uma reducção • sobre a proposta mais;
barata.

No caso de absoluta igualdade antfts
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidia a quem cabe ta P.ref.da
rencia.

Os concurrentes ficatão 'aujeitd-a•
que consta nas instrucções para o. SerVaa
ço de concurrencia.	 •

A estrada reserva-sé b
restringir as quantidades pedidas.-	 ti
• Toda e qualquer proposta que nu;
tiver inteiramente de accordo ema 051;1
edital, será rejeitadas

•Secretaria da Estrada da realça- Célia,
trai do Brasil, 23 de março de abata. ~g!
O secretario, i_OSé Ricarú_cle _4(6Eqqat"."
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; Estrada de Ferro Central do Brasil
VONCURRENCIÀ. PARA O FORNECIMENTO DE
UM GRUPO MOTOR-GERADOR, PARA 25

QUARTA DiviS;io.
.(Alteração do edital de 14 de massa

de 1918)
De Ordem da directoria, faço publico

'que, ás 12 horas do dia 20 do corrente,
mez de abril, na Intendencia desta es-.
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de::

Um grupo motor-gerador, 300 Hg-,
200 KW. da General Electric C. (Sebe
nectady)

Especificarão do motor
300 HP triphasio. 6.000 volts, 500 ro-

tações por minuto, 12 pólos (rotor curto
circuito) compensador, painel contendo:
chaves de oiee, disjunclor para falta do
corrente e sobre carga, voltemetro, am-
permetro ksun inversor para as tr,:s
phases, medidor de factos! de peteceias

Especificação do gerador
200 KW corrente directa 220-250

volts, 500 rotações por minuto, seis
;poios, painel contendo: resistencia de
-campo, chave tfom faca equilibradora,
disjunctor automatico para sobrecarga,
voltemetro e ampermetro.

A concurrencia versara sobre o pr,o
em dellars, ouro americano, para o grupo
pedido, entregue no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os
direitos aduaneiros por emita da estrada,
cabendo a preferencia, de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores a 13.160
dollars.

A entrega será feita dentro de quatro
mezess contados da data do registro do
contr 'N no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas ,datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencia,s,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração por
fóra do assumpto e do nome do propo-
nente.
. Esse envoluero deve ser acompanhado

de um outro, em separado, contendo Io-
dos os documentos, que possam provar
à idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação, da ultima eollecta dos impostos a
tom estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exbibir o recibo da
caução d'e 1:000;3000, préviamente feita
na thesouraria, desta estrada, para
garantira assignatura do contracto, can-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
Contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
Aue fôr expedido para esse fim.

O contracto • só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia, e
hora para a abertura e leitura das pro-

' pOstas que, antes de qualquer decisão,
tserão publicados,

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interessas,

As propostas não poderão contar si-
não tuna formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vanta gens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offererimento
de uma reduccão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os e,oncurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instruesões
para o serviço de, coneurrencia e deve-
rão comparecer na referida intendem-
eia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 13 de abril de 1918.
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNeurinExcis PARA FORNECIMENTO DE PÃ-
PEL DE EMBRULHO PARA O PREPARO DE
ENVELopPES.
De ordem da directoria, faço publico

'que ás 12 horas do dia 16 do proximo
mez de maio, na inlendencia desta es-
traria, na estação Central, serão recebi-.
das propostas para fornecimento de:

107 resmas de 100 folhas da papel para
embrulho, Ae 0m,76x1, 24, conforme

a amostra que se encontra na intendem-
eia, sendo o preço maximo da resma
74000.

A concurrencia versará apenas sobro
o preço em réis, para a resma de 100 fo-
lhas, entregues na intendencia, dentro da
30 dias, a partir do registro do contracto
no TribUnal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a difs
ferença entre alta e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas reSidencias,
serão entregues, em- duas vias, em en-
voineres fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propos!
11011(e.

Esse enyoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos quo possam •provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção Ao réis 2008, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido ,recusar-
se a a.ssignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr.
expedido para esse 'fim.

O centrado só se tornará effectivo de-
pois da aprovado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propris
.Pentes será julgada e examinada prévias

mente,. antes de abortas as propostas. •
As propostas, cujos autores não tive--;

rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes,' serão annunciados o dia e •
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes cie qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a coneurrencia, caso assim cosi,
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-,
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãd
nuaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas 11C840 edital nem as propostas que
contiverem apenas o (Merecimento do
urna reduccão sobre a proposta mah4
barata.

No caso de ab soluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrenfes ficarão sujeitos aci
que consta nas intrucções para o ser-
viço das concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acciirdo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 4 de abril de 1918. — O'
secretario, Josã Ricardo de Albuquerque..

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCIMRENCIA PARA O FORNEUMENTO DE
TUBOS MIAVETAD0S RARA A 5* Divip,Ão
De ordem da directoria faço publico

que ás 12 horas do dia 19 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estacão Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de

Tubos chavetados:
600 tubos de cin.20 Met ros, com espigão

• o chaveta, conforme desenho,
sendo o preço maximo de um
80.60.

900 tubos de quatro metros, com espi-
e chaveta, conforme dese-

nho, sendo o preço maximo da
uni, C5.30.

A ceneurreneia versará apenas sobre
o preço em deitais, ouro americano,
para as unidades das quantidades pe-
didas, direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entro.
ella e qualquer outra.

A entrega será no Cães do Porto, ciêT
Iro dos vagões da estrada, até 31 do
dezembro do corrente armo.

estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos.
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadasi
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envoluero fechado, com a declaração
por Vira, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro dava ser acompanha-
do de um outro, em se-Parado, centondá
todos os documentos que possam -pros.
vau' a idoneidade do proponente, com-
prehendendosse, entro eitos, os recibos
de quitação da ultima cetineta dos im-
postos a que estiveis sujeito.

No acto da entrega da proposta á
proponente deverá exhibir o recibo, dá
caução de 500$0,00, • préviamente .feita
na thesouraria Aosta estrada,. para ga-

rantir a assignatura do contracto, cau-



8' X X
8' X G' X
8' X 4' X
g' X'4' X

10' X 4' X
10' x 5' X
10' X 5' X
10' X 5' X
10' x 5' x
10' x 5' X

X 4' x
15' x 4' X
10' X 5' X
8' x G' X
8' x G' x
s' X 4' X
8' X 4' X
8' x 4' X

1/4".
1/4".

1/2".
3/3,
5/8".
3/1(s".
1N".
1/8".
3/16".
1/4".
1/8".
5/16".
1/10".
3/1r.
3/32".

•	 Dotiiitig•or.) 14 • •
	

01;sfIéIAL	 Abril de 1018	 5203 
•

	•
Cão que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
lrido se recusar a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
'contados da data da eutrega do convite
,que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effe'llivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obro Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
!Ilontas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada Pré-
\lamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das Imo-

) postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de
j onnullor a com:urrem:ia, caso assim

convenha aos seus interesses.
As propostas não poderão conter si-

não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e

•O preço conforme já ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideracão

• tomes/11w of fedas de vantagens oão
previstas nesse edital, nem as propos-

,

	

	 tas que contiverem apenas o offereci-
mento de unia redução sobre a pi so-

• posta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prele,
rencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de .coneurrenclas.

A estrada reserva-se o direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do itecordo com este
edital será rejeitada.

.e.creta r ia da Estrada do Ferro Cell.
int do Brasil, 23 de marro de 1218.-
0 secretario, Jusé Ricw.do dle
querque.

Estrada do Forre Cantral do Bradl

'"crietainaNctA i , n1 ,1 O FORNECTltENTo	 rena° E 3

cuAr,t 5 rEitit0 LIAVMOOS, PAIIA A /..2'

ts:iu
(álteraeão do edital de 23 de março de 1918)

Do ordem da directoria . , faço publico que ás

) 12 horas do dia 1.8 do corrente mez de abril,
na Estação Central, serão recebidas prop,osou
para o fornecimento de:

Ferro C 13 em chapa
13.000 kilos de

800 kilos de
4.000 kilos de
O.000 kilos de
2.000 kilos
3.00o kilos de
1.500 Lulas de

830 kilos de
1 .030 kilos
1.000 kilo:s do

800 kilos de
1.000 kilos de
1.500 kilos de
1.500 kilos de
1,500 kilos de
1 .000 kilos do

500 kilos de
300 kitos do

r O preço médio, para o kilà de ferro PM eira
chapa, comprehendendo esse preço qualquer
das dimensões citadas, seado o previ nutxinto.	 .
4,5 do dullar.

Ferro Lowmoor em vergalha° quadrado :'
1.500 kilos de 3".
1.500 kilos de 3 1/2".
2.000 kilos de 4".
2 . 5re k dos de 4. 1/2".
2.500 k dos de 5".
2.500 kilos de 5 1/2".
2.000 kilos de G":
2.530 lidos do O 1/2".
2.500 kilos de 7".
O preço será medio para o kilo de ferro

Lowinoac, comprehendendo esse preço o ferro
1,o ,,vtnoor de qualquer formato e disnew.ões
anima constante, sendo o preço maxiino para
o kilo 0,19 do &liar.

Ferro Lowmoor coo chapa
SOO kilos de G' x 35< 1/2".
1,00 kilos de 10'x 3'x sins",
800 kans de 12'x 65< 1/2".
400 kilos de 14'x 3'x 3/8.
Ferio Ecisxmoor em cantoneira, :
SOO Lulas ein E de 1"x 1"x 1/8".
203 tolos mu 1, de de {"X 1"X 3/16".
300 kilos em do L 2"x 2"x 3/8",
500 Mios em E de 1. 1/4"5< 11/4"x 3/10".
200 kilos cio E de 1 1/2"x 1 1./2"X 3/1.6".
230 kilos em 1, de 4. 3/4"X 1 3/Ix 1/1".
Si O kilos em 1. de :s"x 2"x 1/4.
200 kdos em 1. de 9 .1/2"x 2 1/2"x 5/10".
20 kilos em E de 3" x 3" x 1/2".
20) kilos em 1, de 3 4/2"x 3 1/2 X1/2".
203 kilos em E de 4" x 4"x 1/2".
500 Mios em 1, de 2 1/2" x 2 1/2" X 3/8".
50 ) kilo.; em E de 1 1/2"x 1 1/2'/ x 3/10".
50 ) 1:dos em L de 2"x 2"x 3/16".

210 ki1o3 em E do 2 1/2"x 2 1/2" x 1/2",
10) kilos em E de 1 1/2"x1 1/2"x 1/4"
8)0 k ilos em 1. de 3" x 3"x 3 /8".
800 kilos em 1, de 3" x 3" x 1/2".
200 kilos cai T do 1"x1"X3/16".
200 kilcis cnn 1' de, 1 1i4" x1 1/4"x311.0".
200 kilos em 1 de 1 1/2"x1 1./2"x3/15".
430 k dos oro '1' do 2"x 2" x 3/16".
213 kilos ciii T da rx rx 3/8".
200 kilosciii T de 3 1 /4"x 3 4 /4ox4ia2i.
3)0 kilos cal T de 3'' X2" x1/4".
200 kilos em duplo T de 5"x 3"x3/8".
200 kilos em duplo T de 8 1/4"x4'5<3/8",

a .000 kilos cnn U de 6'5<2 1/2" x 3/8".
40) kilos em 11(10 6"X 2 1/2"X5/8".
400 Lutos oitt U de 6"x2 1/2'5(1/2".
500 kilos em U do 8 112x2 ip2"x1/2".
500 kilos em u de 8"x2 1/2x1/2".

•800 kilos cai U de 1.2"x3"5 . 1/2".
500 kilus	 U clOo1,5"XrX3i.§-.-1

1.000 kilos em U de 8"x 3"x7/16".
' 500 kitos cá() de 4"5<2 1/2"X3/8".

300 ',Hos em' 11 de 3"x2"3/8".3/8".
i 1.50) kilos etu 11 (10 8"x2 1/2"5(3/8".

2..000 kilos em U	 8"x2 3/4"5(3/8".
1.500 kilos em II de 8"x2 3/4"X 1/4"
O preço será médio, para o kilo de forre

LosvinOor em chapa ou cantoneira, compre-
bendendo esse preço qualquer das dial-101150e::
citadas, sendo O preço maximo para o kilo

.0,54 do dollar.
• A concurrencia versará apenas sotre

preco cio huharS, conforme já ficou
•esk!beleoidO, para os artigos entregues
! Lia Cales do Porto, dentro dos vagões da
estrada, cornudo os direitos aduaneiros
,por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia de do eito ao autor da proposta
anais barata, por mínima que seja a dif-
,ferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

A entrega será feita dentro de quatro
:nozes, a colitar, da data do registro do
contracto no Tribunal de Coutas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
-mora por forca maior.

As propostas, que devem estar devi-
'ciumento senados, datadas, assignadas,
coai a indicação das respectivas resiuen-
.eias, serão entregues em duas vias, eno
onv ()lucros fechados, com a declararão,
por fora, do i assumpto e do nome do
preponenle

Esse envolocro deve ser acompanhado
dc ,um outro, em separado, contendo to-
do os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, rumprelten-
denho -se, entre , cites, os recibos de qui-
taoão da ultima collecta dos impostos a
quc,̂  estiver sujeito.

1, 9 acto (ti entrega da proposta o pra-
poriente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:0008, rirkSviamente feita na lhe-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura de contracto, caução que re-
NCI'ted, para os cofres da mesma estra-
da ',si o proponente preferido recusar-
se a assigatte , o respectivo contracto.
dentro do prazo de seis dias, contados dur
data do convite que for expedido para
esse fim.

contracto só se tornará PUNI R.°
depois de approvado definit ¡Ur"( n
peio Ministerio •da Viação e Obras Pu-
blteas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão de idoneidade dos proro-
acates será julgada e examinada pl'é-
vianiente, antes de abertas as proposlas.
As propostas, cujos autores mão tiverem

- sido considerados idoneus, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
ir oponentes, serão annum:lados o dia e
bom para abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direitó de an-
nullar a coneurrencia, caso assina con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-

• são, a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

'nião se tomartie em consideração
quaesquer (Afeados de vantagens não
provistas nesie edital nem as propostas
que contiveremo •s o offerecimento
de uma reducção some a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, ,fica a estrada com a
r t o tij	 a paa.e f e -

'

Ferro Losvmoor eia barra:
500 Lutos de 2"x 2".
400 kiles de 7"X 2".
2'i0 kilos de 5',x2 1/1".
801 kilos de 6"x:11/2".
80) kilos de 7"x3".

Ferro ',esmoer em verp;41hão redondo:
1.1500 kilos de 1 3'8".
1.103 kilos de 1 f/2".
2.000 Mios de 1
2.133) kitos de 2".
2.500 kitos de 2 1/4".
3.000 kilos de 2 1,2". 4
4.000 kilos de 3".
4.030 kilos de 3 1/2".
2.500 kilos de 4".
3.000 Lulas de 4 loa",
2.000 kilos de 5".•
2.0)0 kilos de 5 1/2".
3.000 kilos de G".
2.000 kilos de (1 1/2".
2.000 kilos de 7".
1.000 kilos de 7/8".

800 kilos de 3/1%
1.000 kilos cie 1".
2.00) kilos de 1 1/1".'
1.50 ) kilos de 1.1/8".
1.000 kilos de 2 3/1".
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Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de consurrencias.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não Os-
er inteiransenle de accórdo com este

edital, será rejeitada.
Secretaria da Estrada nle Ferro Cen-

tral do Brasil. 13 de abril de 1918.
O secretario, "José Ricardo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil
"cosusurmaNcra PARA O FORNECIMENTO DE

COBRE EM CHAPAS PARA A 4' DWISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 17 do proximo
mez do abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

Cobre em chapas:
100" x 48" X 1 g"
106"x 48"x 3 16
leii"x 48"x 516
106"x 48"x 1132'

g'X 4-X114"
8' x 4'x 112"
6'x 6'x 7f8"
65< 6' X 618'
65< 6' X 3!8"

- A coneurrencia versará apenas sobro
o preço, em reis, para o kilo do cada
uma das quantidades pedidas, entregues
na intendencia dentro de um espaço de
tempo de. 20 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-

•tas, cabendo a preferencia do direito ao
•autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seta a differença entre ella
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem para o kilo um preço su-
perior a 6$000.

As propostas, que devem estar devida-
mente sel ludas, datadas, assignadas,
dsoin a indicação das respectivas cosi-
delirias, serão entregues, em duas vias,
em involueros fechados, aorn a declara-
ção, por Pira, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse involucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contando
todos os documentos que possam pro-
sar a idoneidade do proponente, compre-
: hendendo-se, entre eitos, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na tbe-: •
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
asSignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará offeclivo
'depois de approvailo definitivamente
pelo Ninisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.
• A questão de idoneidade dos primo-,
Pentes • será julgada o examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
'As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.
, Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, •
serão publicadas.
, A estrada reserva-se o direito de ao-
nu/lar a coneurrencia, caso assim mi-.
ve.nba aos seus interesses..	 •

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecià
mento de uma reducção sobre a pro..
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrenfes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o servi-
ço de coneurrene ias.

A estrada reserva-se o direito de re.s
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-i
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen
trai do Brasil, 23 de março de 1918.
O secretario, Josel Ricardo de Alba-
(-merque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FEREO

PARA A PRITISÃO

'(Alteração do edital de 23 de março
de 1918)

De ordem da directoras faço publico que
ás 13 horas, do dia 13 da corrente mcz de abril

intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

Ferro B. B. em barra
1.010 Mios de 1"x 1[4".
1.0)0 kilo.-4 de 1,5<:3/8"•
1.000 kilos de 1 1/4"x 1/4":
1.000 kilos de 1 1/2"X 1/4.
300 kilos de 1 3/1"5< 1/4".
2.000 kilos de 1 1/4" x3/8".
2.030 kiios de 1 1/2" X3 ar.
1.300 lides de 2'' 's< 3/8".
1.500 kilos de 2 1/2" x 3/8"a
1.000 kilos do 5" x 3 8".
2S0 kilos de 5"x 3/8".
1.000 kilos de 1 1/2"X 1/2"a
2.500 kaos do 2"x 1/2".
2.00) kilos de 2 1/a"x 1/2
1.500 kilos de 3"x 1/2".
1.000 kilos de 3 1/2"x 1/2";
SOO kilos de 4"x 1/2".
1.0)0 kNos de 1 1/2"x 3/l"a
1.000 kinos de 3" x 3/4",

500 kilos dc G" x 3/4".
800 kaos de 3" x1".
80.) kilos de 3 1/2" x

3.50') Lhos de 4" x 1".
2.500 1:00 ,4 de 5" x 1".
1.50) kilos de G" x 1".

.5C0 kilos de 10" x 1".
3.50) kilos do 3 1/2" X

:',0) talos de a" x 1 1;2".
500 kdos d3 1/2" x 1

2.500 kilos de I" X 11/2".
1.000 kilos de 4" x 2".

SCO kdos de, 2 1/2" x
1.500 kilos de 3" x 5/8".

300 kilos de 3 1/4" x 3/4".:
300 kilos de 3 3/4" x 11'4"
500 kilos de	 x 1 1;4".
500 kilos de 3 1/2" x 1.4"

1.503 kilos de 6" x 1 1/1".
1.030 kilos de G" x 1,2":

kilos de 5"x 1".
1.030 kilos de 2"x3/1".
4.000 kilos de 4"xl 3/8"..

53) kilos de 5 1/25<1".
500 kilos de 5
500 kilos de 1"x1/4".
5"30 klos de 2"X5S8". •

1.000 kilos de 2"X1/4,7_	 _

1..000 kilos de l ft x 1/2".
kilos de 4"›<3".

1.003 kilos de 5"Xl 1/2v
2.000 kilos do 6"X a".

500 kilos do 7"X3/4".
lieft kilos cIo 3/4"x1[Pa
500 kilos de 2
520 kilos de 3 1/2"5<5/8".
50) kilos de 3 1/2"x3 4".

9,503 kilos de 4"xl. 1,4".
1.500 kilos de	 1/2"x1 1/4".1
1.503 kilos de	 1/2"x t

SOO kilos de 3"x1 1/4".
803 kilos de 5" x2".
SUO kilos de 6" x1/2".

2.0i0 kilos de 6"x3".
500 kilos de 5"x1.2.
800 kilos de 7" X 3/8".:
800 kilos de 8"X lar.

1.000 kilos de 8"xl".
2000. 	 kilos de 1:1"xl 1/2"..
1.000 kilos de 12"X 1".
1.000 kilos do 12"x1 1/4":
4.003 kilos do 8" X3,4".
2.500 kilos de 8" x1,12".

800 kitos de 6" x 7/8".
3.030 kilos do G" x3/4".
4.000 kilos de 4"x1 1/2".
1.200 kilos de 2 1/2" X1/2":.

800 kilos de 2" x3/1a".
10) kilos de 2" x 1.4".

1.10 kilos de 1 3/1"x3,'S".
893 lutos de 1. 1!2"x3/S".
400 kilos de 1 e2"x3/111",
103 Lhes de 1/2"x1/8".
30 kilos de 5/8"X 1/8".

30) kilos de 3 '4" X116".
50 kilos de 7/8""x1/16”.

2 )0 kilos de 'i'5< 114".
200 kilos de 1 1/4 x
35 kilos de 1 1/4" x 1/16".
50 lutos de 1 1/4" x 3,1G".

400 kilos de 3" x 5:03".
100 lutos do 3/r x 3/3".
SOO kilos de 2 1/2" x 5,8".
SOO kilos de 2 1/" x
403 lutos de 2" X 3;8".
40) Lhos de 2 1/4" x 3 .4".
20 kilos de 2 1,2" X 3;8".
3e0 kilos de 1 3,4" x 3/16'w
330 kilos de 7,8" x 1,8".
250 kilos de 1" x 3/8".	 -
53 kilos de 1" x 1/8".

300 Mios de 11,2'' x 1/2"a
40) Lhos de 1/2" X 1, 4"a
4e0 Mios de 2" x 5 8".
403 kilos de 8" x 1",
400 kilos de G" x 2".
503 kilos de i" x 1,2".
850 kilos de 3 1;2" x 5 , 8".'
500 Lutos de 4" x 1".
100 kilos de 3/8" x 3/16".
Ferro 13. B. em vergarrio redOndOgi

1.000 kitos de 3,8".
2.001 kilos de 1/2"s
4.001 lidos de 3/8".
4.0 O kilos de 3/1a.
5.000 Lues de 7/8%.
4.00) Lutos de 1".
4.000 latos do 1 1/8".•
4.000 kilos do 11/6".
3.000 Mios de 1 3/8".
3.0)0 kilos de 1 1/2".
5.033 kilos do 1 3/4"."
3.000 kilos de 2".
3.e00 kilos de 2 1/2":
3.000 kilos de 3".
3.1 , 01 Oilos de 2 1/4".
1.030 lulas de 2 3/4".
1.300 kilos de 3 1/2".
1.500 kiloa de 4".

500 kilos de 4 1/2".
500 kilos dc 5".
Ferro B. B. em vergalho:'
1300 Mos de 1 5/8".
89 kiles de 1/4", 4

500 kilos de
400
400	 "
	

I/

500
	

9/

400
	

11

5.000
SOO
	

TI
	

f7

400
800
	

11.



Doiiiiiige 14.	 DIA4110 OPFICIAT: 	 Abril de 1018	 5207
Forro 13C carver"aalhão quadrap

kilos de 1/4".
60 kilos de 3/8".

,	 150 kilos de 1/2".
I 1.000 kilos de, 1 1/2".
, 1.000 kilos de 2".
, 1.0)0 kilos de 2 . /2".

1.590 kilos de 3".
, 1.000 kilos de 3 4/2".

1.500 kilos de 4".
! 1.000 lutes de 3".

SOO talos de 2 3/4".
300 kttos de 1 3/4".
3')0 kilos de 1 5/16".
803 kilos de 4 1/2".

Ferro U R em cantoneira
400 kilos em L de 2 1/2"x 2 112"X5/16".'

kilos em L de IX I" x 3/ia".
30 kilos em L de 1" x 1" x 1/8".

ico kilos em L de, 1 1/4"x1 /4"x4/8".
500 kilos ora Z de rx:3"x3;8".
400 Lilos em Z de 3"x a 1/2"x3/8".
SOO kilos cio?. de 2 3/4"x2 3/a" x3,'8".
130 kilos em Z de 1 1/2"x t
159 kilos eia' % de 2" x2 ' x1/4".
80) Mios em Z de 4"x3"x1/2".
O preço será médio, para o kilo de ferro

compre/rendendo esse preço o fera) de
qualquer formato e dimeusoes acima amimam-
tes, sendo o preço maximo para o kilo 12.10.

Ferro de meia canna em barra
103 Latos do rx1/2".
103 kilos de 3/8" X 3/10".
4.) kilos de 1./a"xi/s".
O preço seá mó lio, para o kilo dfi tarro

de me:a cama em barra, compre:ima—ao
es;0 preço qualquer das dimensai s citadas,
sendo o preço maximo para o kdo 1;56)0 réis.

Ferro sueco eia barra
403 kilos de 4
O preço será dado para o kilo de ferro

sueco em barra, sendo o preço ma xiino
15200 rias.

Ferro em chapas russas
Loa) kilos de 1'xaa,"x1/a2".
i1J0 kilo; de 6.ki"3/4.>(3.3".318x1'32".
O preço será médio, para o Lilo (te ferro

em chapa russa, eimprehentemio e&s., preço
qualquer das dimensões ciladas, sendo o
preço maximo 2asa0 reis.

A coneurrencia versara apenas sobre
o preço cru réis, conforme já ficou es-
tabelecido, sendo a entrega na hiten-
dencia, dentro de quatro mazes, a con-
tar do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas.

A Estrada recusará as propostas
cujos planais sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

Caberá a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por mi-
niuna que seja a differença entre ella e
tqualquer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas. assignaclas com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues. em duas vias, em en-
VOlueros fechados, corri a declaração
por Ora do asaumpto e do nome du
proponente.

Esse dividirem deve ser acompanhado
una outro, em separado, contendo to-

dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre cites, os recibos de
!rutilação da ultima colleeta dos impostos
a que, estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
canção de 1:000$, préviamente feita na
thesouraria desta Estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
rreverterá para os cofres da mesma Es-
trada si o proponente preferido re-
Cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias.
contados da data da entrega do convite.,
que for expedido pata

O contracto só se tornará effectivo
'depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

, Nicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
fontes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as pro-1

. postas.
As proostias cujos autores não ti-

verem saio considerados iduneoa não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes serão annunriados o dia e

-tora para a abertura e leitura das pro-
postas., que, antes de qualquer decisão,
Lerão rdiblicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital,
e o preço conforme já ficou estabele-
cido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offer eeimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entrc
duaa propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que corista nas instalações para o ser-
viço da concurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accárdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 12 de abril de 1918. —
O secretario, José Riewdo dc Albuquer-
que •

,nnnnnn••

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNCURRENCIA PARA D rotiNEciàtí:NTii DE

ELEC-ratco E PAPEL 111-61LNIDO
PARA A TERCEIRA DIV:SÃO

(Alteração do edital de 21 de março de
1918)

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 16 do corrente
mez de abril na Ia) endencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

5f.50 abat-jours para tampada incan-
descente, maximo de um, 18200;

500 aranhas de metal para abat-
jour ou tulipa, maximo de uma
220 réis;

4.000 metros de fio duplo, flexivel, ma-
ximo do metro, 250 reis;

1.000 isoladores em fórma de roldana
do 0,030 e 0,020 (parte iguaes)
preço maximo de um, 200 réis;

1.000 litros de oleo para transformador,
marram° do litro, 940 réis;

1.030 rosaceas para forro e para cleats
(parte iguaes), maximo de
uma, 500 réis;

COO sockets com chave e bucha, nu-
mero 9.380, G. E. C., maximo
de um, 18'000;

;200 interruptores rotativos de uma di-
recção, maxilar) de um, 1$200;

100 kilos de arame francez, cõres va-
riadas, maximo do kilo, 128000;

5.000 carvões agglomerados de 0,120 X
!X 0,15x 0,020, para pilhas Le-
clanché, maximo de um carvão,

• 1,l400;- a

-a-Yr
2.503 vasos porosos para pilha Leclan-

ché de 170 ni ,an, muita° dc
uni. 28200;

3.000 isoladores Capanema n. 2, ma.
ximo de um. 0500;

500 pilhas Leclanché de 0,160 com-
pletas com sacco, maximo de
uma, 10$000;

6.000 pacotes de papel bygianien (paco-
tes de 1 .090 folhas), maximo
de uru, COO réis.

coneurrencia versará apenas sobro
o preço, em réis, para as unidades dos
oleos pedidas. entregues na Intendenria,
dentro de tres 'urzes, a partir do re-
gistro do contracto no Tribunal de (lau-
tas. cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
mínima que seja a differença entre dia
c qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos mareados.

As propostas, que devem estar devi-
damente adiadas , datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, ein
envolueros fechados, com a declaração.
por fára, do aaaumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos Os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, cuniprehen-
dando-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta eus impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá eahibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
asaignatura do contrario, caução que re-
yerterá para Os cofres da mesma estrada
si o proponente pra fauna), recusar-se a
assianar o respectivo -e,,otracto, deataa
do Prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que iór expedido
para case fim.

O contracto só se tornará a Mal iva
depois da approvado dal init is amante
pelo Ministerio da Viação e obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos Tropo -
acates será julgada e examinada prév la-
mente, antes de abertas, as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados Munais, litro ED.
rito abertas.

Depois de julgada a idoneidade do.
proponentes serão annunriados o dia
hora para abertura e !altura das pro-
postas que, antes de qualquer decistic
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ara
nullar a coneutTencia, caso assim ema
Nenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter ;r5e
tuna fórmula de completa altbiniaSãO
todas as clausulas deste edital e o preçe
nas condições já citadas.

Não se tornarão em consideração
quaesquer °flertas de vantagens Mia
previstas, neste edital, nem as proposta=
que contiverem apenas o offararimenta
de uma redução sobre a proposta mau
barata.

No caso de absoluta i gualdade entre
'duas propoatas, fica a estrada coro o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos a o
'cumprimento do art. 26 das instrueça".
para o serviço de concurrencia e deve-
rão rompareaar na rafarida intendencia,
onde lhes serão prestadas, aselareaimen-
tos em ordem a iaúlit,ar a EaULlúa
desta exi	

_
zeacia,	 —
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A estrada reserva-se o direito de ree Consolidation pop safety volve locomo-
Mringir as quantidades pedi,. e	 tive lupe

	Toda e qualquer proposta . ' e lo es-	 18 valvulas de segurança para 180 li-
tiver inteiramente de' acceree	 ,ei esto	 buas de pressão roem R. Size
edital será rejeitada.	 Inche 3 112" Screwd 11 112"

	

Secretaria da Estrada de Fe. , Cene	 • l	 theards per-inche, maximo de

	

trai do Brasil, 12 de abril de 1018. ---, 	 um, $19 .99.

	

O secretario, José Ricardo d'Albo, 	 Manconetros para vapor e ar The •

querque,	 ,	 -)1	 k.	 Asehrset Manufacturing
• .	 : 2 hydraulico (lenge type S F, ma,

Estrada de Ferro Central do Brasil 	 ximo de um, $2.1.50.

	

JONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DM	 18 manometros de 200 type A. L, ma-

	

ARTIGOS DIVERSOS PARA LOCOMOTIVA,	 4	 ximo de une $19.72.
PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1918.	 18 nianometros 300 type A L Au-

xiliary Spring Gauee, maximo

	

De ordem da directoria, faço publico	 de um, $19.72.
que ás 13 horas do dia 17 do corrente

	

mez de abril, na intendencia desta es- 	
18 manometros de 400 type D L Au-

	

Irada, na estação Central, serão recebi-	
xiliary Spring ()auge, maximo

	

das propostas para o fornecimento dos 	 de um, $21.24.

artigos seguintes: 	
' 12 manometros for use ar air brake

	

, 12 apparelhos de Nathan Bull's-eye	
systems 200 libras Double Pree-

ires vias, maximo de um,

	

	 sure Galego type A D, maximo
de um, $17.93.

859.94.	 Material ao fabricante Ge.orye Turton
6 apparelhos de Nathan Bull's -eye ['latis d' C' Md. (Scherfield) Eng' Rad-

seis vias, maximo de um,	 way Duffer and Sepe7ae Works
$91.00.	 80 grupos de molas helicoidaes desenha

	

6 apparelhos de nivel d'agua, Ie'line	 n. 129, maximo de um grupo $60.00.
ger, n. 1, maximo de um, $8.23,	 80 grupos de molas helicoidaes desenha

	

6 apparelhos de uivei d'agua, Kline	 n.167,maxirno de um grupo 870.00.
ger, n. 7, maejme de um, 150 grupos de molas helicoidaes desenho
$26.00.	 .	 n. 761, maximo de um grupo $70.00.

G apparelhos de nivel d'agua, Klin- Material do fabricante Samuel Osbora;
ger, n. 9, maximo de um,	 ..f, C° Ltd. Clayde Meei 1Vmdis Schef-
$29.00.	 f leia En g land

'4 bombas de ar para funccionar de 150 molas ellypticas desenho n. 790, ma-
9 1/2", maximo de urna, $221.99. 	 ximo de uma $90.00.

•6 injectores «Monitor n. 11, ma e	 10 molas' parabolicas desenho n. 79Id
ximo de um, 132.68.	 maximo de ema 830.75.

	

O injectores «Monitore n. 8, maxime 	 10 molas ellypticas desenho n, 775, 'na-
de une $87.29.ximo de urna $100.00

	

1 4 manipuladores para freio de loe	 A concurrencia versará apenas sobre
; emotiva eWestinghousee, ma	 ó preço em dollars, ouro americano, parase

ximo de um, $56.39.	 as unidades estabelecidas, entregues no
(.000 mangueiras de borracha revestida Caos do Porto, dentro dos vagões da es-

trade, correndo os direitos aduaneiros
de arame para transmissão de por conta da estrada, cabendo a preto-
agua de tender para machina rencia, de direito, ao autor da proposta
de Im,20x2 1/2", maximo do mais barata, por minium eue seja a dif-
uma, $3.99.	 ferença entre ella e qualquer outra.

	

1.500 tubos de vidro de 14"x518", ma e	 A estrada não -acceilará as propostas
ximo de um, $0.11.	 cujos preços sejam superiores aose ma-

150 vidros para uivei d'agua lelinger, ximos estabelecidos.
n. 7, maximo de um, $2.88. 	 A entrega será até 31 de dezembro do

150 vidros para uivei , d'agua Klinger, corrente armo.
n. 1, maximo de um, $2.09. 	 As propostas, que devera estar devida-

300 vidros para luhrificadores eBul-s mente soltadas, datadas, assignadas, com
l's-eyee, rnaximo de um, 80.36. 3 indicação das respectivas residencias,•

Catalogo Franklin Railway C°	 serão entregues, em duas vias, em en-
18 double, joint complete pipe 1 314" volueros fechados, com a declaração por,

oil service.	 fera do assumido e do nome do propo-
'18 double joint complete pipo 311", nente.

steam service.	 Esse envoluero deve ser acompanhade
18 double joint complete pipe 112" de um outro, em separado, contendo

steam todos os documentos que possam imo-,service.:18 franklin Bati joint Style A PiPe var a idoneidade do proponente, compre-
Air	 rvice. hendendo-se, entre elle, os recibos deSe quitação da ultima collecta dos impostos.18 franklin Bali joint Style 'A Pipo a que estiver sujeito.
steam service.	 No acto da entrega da proposta, o pro-

, 18 franklin Bali joint Style E, pipd ~entes deverá exhibir o recibo da catreAir service.	 Cão de 500$, previamente feita na lhe-
18 franklin Bali joint Style E, pipe souraria desta estrada, para garantir asteam service.	 assignatura do contracto, caução que re-
12 franklin Bali joint Style B pipo verterá para os cofres la mesma ese

steam service.	 trada si o proponente. preferido re-e
12 franklin Bali joint Style D pipo eusar-se a assignar o respectivo cone

steam service.	 tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
12 franklin Bali joint Style G piP1 lados da data do convite que for expe-

steam service.	 dido para esse fim.

	

18 single joint complete pipo 314" 	 O contracto se se tornará e.ffectivo de-.
'	 steam service,	 pois de approvado definitivamente pelo
18 single joint complete pipo 1 314" Ministerio da Viação e Obras Publicas e

OH service.	 registrado pelo Tribunal do Contas.
A questão da idoneidade dos DrODO-

18 single joint complete pipo 112" Juntes será julgada e examinada prévia-, steam service.	 mente, antes de abertas as propostas. As
O preço para todos estes artieee cio propostas cujos autores não tiverem sido

"éelalogo Franklin Railway C° será elo- consid erados idoneos, não serão abertas.
Dal, sendo o maximo $2.000.00, e 	 Depois de julgada a idoneidade dos

proponente:4, serão annunciados o dist o

hora para abertura e leitura das pro-s
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

-A estrada reserva-se o direito de ana
nullar a concurrencia, caso assim cone;
-venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sina
urna formula de completa submissão a;
iodas as clausulas deste edital, e o preço,:
conforme já ficou estabelecido, para oe,
artigos pedidos que o proponente offee
recer.

Não se tornarão em consideraçãei,
quaesquer offertas de vantagens não pie-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta maie
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-e
reito de decidir a quem cabe a prefeei
renda.

Os concurrentes ficarão sujeitos mi,
que consta nas instrucções para o serss
viço de C011eurrelleiRS.

A estrada reserva-se o direito de rd-4
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não eee,
tiver inteiramente do accordo com este
edital será rejeitada.'

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 8 de abril de 1918.-0 secre-4
tario, José Ricardo de Albuquerque.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

C.ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DM
TUBOS PARA CALDEIRAS E GRELHAS TU-±
BULARES, PARA A 4' DIVISÃO.

•
.(Alteração do edital de 21 de março de•

1918)
De ordem da directoria, faço publicai,

que és 12 horas do dia 15 do corrente
mez de abril, na intendencia desta es-e
Irada, na estação Central, serão recebi-s
das propostas para o fornecimento dee

Tubos de ferro sem costura, para cal-e
deiras:

500 tubos de 18'x2".
1.000 tubos de 20' e 3"Xesekf
500 tubos de .15'X2".
800 tubos de 14' e 4"X2
O preço será médio, para o kilo, aen-i-i

prehendendo qualquer dimensão das ci.. •
teclas. sendo o preço maximo do kilod
0,70 do dollar.

Grelhas tubulares kle 'ferro batidee
sem costura:

2.000 kilos de 12'X2 111"e
1.500 kilos de 12'X2 1!8", v
1.500 kilos de 12'X I 718"e
2.000 kilos de 12'X2".	 • r;
500 kilos de 12'X3".
O preço será médio, para .o kibo, ne-.

prehendendo qualquer dimensão das dei
terias, sendo o preço maximo do kik/
0,70 do dollar.

A coneurrencia versará apenas sobre,
o preço em dollars, ouro americanos
conforme já ficou estabelecido, sendo a
entrega no cães do porto, dentro doe
vagões da estrada, correndo os direitoe
aduaneiros por conta da estrada, caben-
do a preferencia, de direito ao autor,
da proposta, mais barata, por minima
que seja a differença entre elle e quale
quer outra.

A estrada recusará as propostas enjoe
preços sejam superiores aos maximos:
estabelecidos.

A entrega será feita dentro de quatre
rnezes a partir da data cio registro de
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado,
juizo da administração, no caso de døe
mora por força maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadae, corri
indicação das respectivas resideneiaed
serão entregues, em duas vias, em ene.
volucroe t'echados. com a declaração;
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por Ora, do ssumpto e do nome • do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
cio de um outro, em separado, conten-
do todos os documentos que possam pro-
yar a idoneidade do proponente, rum-
prçhendendo-se, entre elles, os recibos
de quitação da Ultima eollecta dos
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da eau-
Vão de 1:000$, préviamente feita na
liesouraria de sta estrada, para garantir

a assignalura do centrado, caução que
peverterá para os cofres da mesma es-
trada si o prop011e111.0 preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias. contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará .effeetivo
depois de apprdvado definitivamente
Pel a Ministerio da Viação e Obras Pu-
idicas e registrado pelo Tribunal de
Cul as.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido eon:siderados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e

• tora para abei lura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
willar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão center si-
não uma formula de completa submis-
14ão a todas as clausulas desse edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos que o proponente offe-
recer entregues no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada.

Não se tomarão LUTi consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offererimento
de uma redueção sobre a 10-oposta mais
la rol a.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a irem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos, ao
cine consta nas instrueções para o ser-
viço de conenrrencias.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de aedirdo com es-
te edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada . de Ferro Cen-
tral do Brasil, 12 de abril de 1918.. e,
jusd Ricardo de Albuquerque.

, Estrada de Ferro Central do Brasil -
.PONCUIMENCIA PARA o FORNECIMENTO Da

511117PoNDS PARA 2' n. s. PAuEo E Lu.-
Dotou), 5' invisÃo
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 29 de abril cor-
rente, na intendem:ia desta estrada,
na Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
20.000 tirefonds typo C, sendo o preço

maximo para o kilo 0,44 do
(tonar;

'370 rolos de ruberoid cinzento 'claro.
tios folhas, igual ao que está
sendo eollocado na cobertura

• da estação Central, sendo o
preço maximn para, o melro
quadrado 0,526 •do.dollar.

'A eoneurrencia versará apenas sobre
O preço em dollars, conforme j á ficou
estabelecido para (IS artigos et...drogues
De c:10S d 19d (105 ões da
"estrada, correndo .g.s direitos aduam_ciros

por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
Diais barata, por minium que seja a dif-
ferença entre cila e qualquer talher.

A estrada não aceeitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-.
ximos estabelecidos.

A entrega será feita até 31 de de-
zembro do corrente anilo.

As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias. era
envolueros fechados, com a declaraGo,'
por fóra,- do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$ prévianwnte feita mi the-
sop raria desta estrada. para garantir a
assignatura do centrado, caução que re-
verterá para os cofres da inemna estra-
da si o proponente preterido recusar-
se a aSsignar o respectivo centrado,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado 'definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
'As propostas, cujos autores não tiverem
sitio considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, Serão annuneiadoS o dia e
bora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publieadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a iconeurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não pOtlerãO conter si-
não uma fiSrieula de completa sulents-'
são a todas as clausulas deste edital e o
preeo, conforme já - ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
Previstas neste edital nem as propostas
que contiverem atinai; o offeree ianento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta i gualdade entre
*duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
renda.

Os coneurrentes ficarão snjeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de eoncurreneias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 12 de abril de 1918. —
O secretario, José Ilicterdo de Mbuquer-
yue..

•
•.	 .___	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRUNCIA PARA ,0 FolvNECIMENTD DE

ARTIGOS DIVERSOS PARA A 3' • pixisÃo
De ordem da directoria, faço publico

alie as 1,2 heras, do dia 2Z de abril core

rente, na intendencia desta estrada,
Estação Central, serão recebidas propos-
tas para o forooeimento de:

100 cobertores iguaes á amostra ex-t
istenle tia Arrecadação, preço
maximo. um, 408000.

500 fronhas de linho, com mono-,
gramma EFCB, de On),70 por
0111,50, preço maximo de unia,
108000 .

500 lençóes de linho, com a sinieiaes
I EFCB, iguaes á amostra na

Arrecadação, preço maximo de
um, 388000.

100 cortinas para carro dormitorio
de 20 leitos iguaes 41 amostra.
na Arrecadação, preço, maximo
de Ema, C0$000.

q jogos de capas para encosto, para
os carros as. 1, 2, 3, 4, 5, 6,
e 8, DS,-.iguaes á amostra, na
Arrecadação, preço. maximo de
tuna capa, 308000,

O cofres de ferro com as dimensões
ttni,60X0m,38X0m,214 com por-
ta e duas alças, iguaes á amos-

,	 tra, na Arrecadavão, preço tna-
ximo do cofre, 8208000.

500 pieadores iguaes á amostra, Da
Arrecadação, preço maximo do
um, 158000.

100 bandeiras pequenas com cabo
I Para chefe de trem, preço ma-
, ximo de unia, 28500.

25', pelles grandes de camurça, preço
maximo de uma, 6$000.

25 esfregões, de cabello, com cabo,
preço maximo de um, 48800.

50 espanadores de pennas, de Orn,60,
, preço maximo de uni, 48600.

100' Mios de sabão virgem, preço ma-
ximo de kilo, 8700.

ferros de soldar, meço maximo
de um, 48900.

50"kilos de pavio, para aceender.
• upêrrer). maximo de kilo,	 (do

30 , 1iilos de redra pomes em pó. pre-
ço maximo de kilo, 18550.

500 talas de Ilupi ou semelhante, pre-
ço maximo de lata de litro,
28500,

' 48 'sabonetes Pear's n. 1, preco ma-
ximo de uni, 28200.

tr:00 'tijolos de arear, preço maximo
, de um, $250.

10 . kilos de solda de estanho, preço
maximo de kilo, 28500.

10 grosas de torcidas sol n. 1, preço
maximo de (luzia. 18500.

, 10 p rosas de torcidas sol n. 3, preço
maximo de duna, 18000.

• 100 vassouras pissava . grande espe-
' ciaes para. lavagem, preço ma-

xirno de unia, :38000.
141 liarmos de esponja, preço maxi-

mo de um, 18500.
40 saboneteiras completas, preço

ximo de uma, 208000.
1 carrocinha de mão. previ. maxi-

mo de uma, 758000.
7 escaéradeiras de louça, preço ma-

ximo de uma, 168000.
GO'boctles gri setas de lanternas

VI, igual á amostra, queijo
ximo de um, 18100.

50 Lemes p. grisetas lanternas ty-
po V111, igual á amostra, preço

' •	 maximo de uni, 28800.
100 bocaes p. griselas lanterna chefio

de trem, igual á amostra, pre-
ço maximo de um, 28800.

16 capas para encosto de carro 2A,
' Preço maximo de urna, 308000.

8 papas para encosto de carro 6.1,
preço maximo de uma, 308000..

C capas para encosto. de carro O A,
preço inaximu de uma, 30000.

16 tapetes lm,90X1m,00, para carro
DM. igual á amostra,
otaximo de min, &Jogo,

ç.

typsd
ma-
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ximo de um, 1508000.
6 tapetes 5m,65X 1m,10. para carro

3, 10 e 11 A, igual á amostra,
preço maximo do um, 231180•00.

2 tapetes 5m,62 X lm, O, para carro
12 A, igual á amostra, preço
maximo de um, 2:105000.

2 colchas para carro de Estado,
igual á amostra, preço max
mo de unia, 250$0o0.

6 cadeiras de \line. typo inglezas,
Preo maximo de uma, 2008000;4. 500 pares de (ticais, para duos fios,
preço maximo de par, 5200 .

100 kilos de estanho em verguinhas
marca Carneiro, preço max
mo de kilo, 65500.

500 rolhas fuziveis de 10, 15, 20. 25
e 30 amp nfres, preço 1111,1X ¡MU
de uma, 8250.

5 kilos de acido muria tico do com-
lucrei °, preço maximo de kilo,
2$500.

50 hilos do carbur p h) de cairia
dona', preço maximo de kilo,
$800.

12 latas de 18 litros do herozone e-
trangeiras. In oco maximo
lata. 108380.

10 Mios de bar/isolo nacional do
primeira qualidade, preço ma-
ximo d kilo, 35100.

200 folhas de lixo estivor o em parra
Davies, preço max:mo de folha,
8200.

12 barras de sabonete Raposo, preço
maximo te barra, 18200.

8 vassouras de pissava, para \
grawies, preço max imo (1,. uma,
1$000.

48 litros do espirito do vinho revi !-

ficado do 10', preço max imo
litro, $980.

18 barriras da har-ro	 rofrartario,
preao maximo da kilo, 5200.

2.000 tijolos re!ractario do Oni.22
Oni,( 1 x0m.116, airoço	 inax imo
de um, 5300.

1 barrica de c inani 1 o, co'' formo ea-
dorno de 0111 • fir'1'). 114 .00 ma xi- •
mo de uma, 3254M1).

10 seguranças do louça para frui vol,
preço max imo do orna, 5800.

1 250 metros de Ha de arame p.. pl .o-
tecção de linhas telegraph ieas,
preço- unaikpo de metro, 15.000;.	 _

, carreteis de linha crua, preço
maximo de (luzia, 288000.

1 9 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1", preço maximo de par,

12 pa$re2800d.e dobradiças de 
ferro jun-

ta de 1 114", preço maximo do
par, $250.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1 112", preço maximo de
par. $300.

12 pares de dobradiças de ferro Pin-
ta do 2", preço maximo de par,

12 pare3s00d.c dobradiças de ferro
ta de 2 12", preço maximo

• par, 5350.
6 paa;3s80d.e dob rad i ça s' do ferro jun-

ta de 3", preço maximo de par,

12 escovas de arame, para limpar
limas, preço maximo de uma,
15500.

6 pás para carvão, preço maxinm
de uma, 65000.

50 arruelas de borracha para mi-
erophono apparellm Reli, preço
maximo de uma. 25800.	 •

25 pares de pegas para mesa le1a-
phonica Ericsson, preço maxi-
mo de uma, 4$000.

100 metros de cordão conductor, do
diversas córes para pegas. pre-
ito maximo de mal ro, 45oa0.

111 folhas de serra para relojoar:a,
preço maximo de unia, 5150.

• 1 kilo de pedra pomos comm o ro,
preço max imo do kilo, 1$60 1.

12 pineeis do sada, chilros, u. .1, pre-
ço max imo de um, 25500.

12 'Maceis de seda, chatos, n. 8,
preço maximo do um, 25500.

12 pineeis de seda, chatos, n. 10.
preço maximo de uni, 25500

12 priveis de seda, chatos, ri. 12,
preço maximo de um, 285a0.

G latas de ponta de Paris, com ca_
boça de 2", preço max imo do
kilo, 25600.

6 1: dos (IP ponta da Paris, com ca-
beça de 2 1/2", preço maximo do
kilo, 2$600.

. hutos de ponta do Paris, com cs-
boça, de :3", preço maxitno 113
kilo. 25600.

2 copos do vidro, preço maximo de
uni, 5800.

I escialror5a0d0P ii;:a de agaihe. preço ma-
x imo do uma. 38000.

1 filtro  Fiel, preço maximo (13

G vidros branaos. canto redondo,
om,11 x On1,13 x 0111. 002. Pre,.:a
maxinm, doe. qual., 8,100.

6 idl'OS verdes, canto redondo,
Oin,11 x 0m,13 x 011).002, pre o
maximo, 41; , e. uma. $809.

O idros ouvarnado g, emito rvdmi 'o,
010,11 x (Jni,13 x 610,002. preç
maximo, doe. cond., $80:).

1 vidro. 500 itrammas. acido pio,-
ti ico romm orrio. preço maxim,),
i;O vidro, 35000.

5 melros, (doado verde paro mos.),
preço ma x imo de melro, 70o).

I espanador tie palmas, de 0111,50,
preço maximo de um, 55000.

10 colrhões, capim mendiequo, capa
algodão trança(:, ¡preço ma-
ximo do um, 10800.

19 travesseiro s. capim maroboon o,
rapa algodão trançado, preço
maxila)°, um, 25000.

5 colehõas
'
 ca p im membequa, capa

algodão trançado, preço ma-
ximo de um, 100100.

travesseiros,capim memBeque,ca-
pa algodão trançado, preço nla,
Nim	 25o de um, 0004;_

-- --
20 colchões, capim mernbeque, capa

algodão trançado, preço maxi-
mo de um, 105000.

15 camas de ferro, enxergão de ara-
me, 110,t10 x 010,80, preço ma-
ximo de unia, 205000.

15 colchões de crina vegetal, capa
de linho, preço maximo de um,
305000.

15 travesseiros de crina vegetal, ca-
.	 pa de linho ,preço maximo de

um, 58500.
10 camas de ferro, enxergão de ara-

me, de 1,1400 x 0111,80, ;preço
maximo de uma, 205000.

20 colchões de crina vPgelal, capa de
linho, preço maximo da uni,
305000.

20 travesseiros, capa do linho, pai-
na do brejo, preço MaXiM0 de
um, 65500.

10 escarradeiras de ferro esmaltado.
modelo llygienicas, preço ma-
x irno de unta, 115800.

1 mrsa de vinhatieo, de 110,50 X',
X 011489, com duas gavetas,
preço maximo de uma, 575500.

lavatorio de ferro, com espelho,
preço maximo do 95000.

1 bacia do agathe, com 0m,37, pre-
ço maximo, 45800.

1 jarro de agathe, preço maximo,
65800.

1 saboneteira redonda .' de agathe,
preço maximo de 25000.

1 talha de barro com torneira e fil-
tro, preço max imo, 185000.

1 copo do aluminio, preço maximo
de 45500..

4 camas de ferro com enxergão d3
arame, de 1111,90 x 01)1,80, Pre:;°
maximo de uma, 208000.

2 cadeiras singelas com assento de
palhinha, preço ma x imo de
uma. 18001).

1 talha de barro com torneira e fil-
hai, preço maximo do unia.
185000.
mo do deeimetro quadrado.5":0

21 vidros brancos, Orn,12 x 01)1,10 x
x Oin,002, preço ma x imo do de-
cimeiro quadrado, 8200.

21 vidros verdes, 0111,13 x 0111,10 X
1)ni.04)2, preço ma x imo

deennetro quadrado, 5.11)0.
21 v i5xdwitio.n1 o exn coani)a. ioa0(21o, s , p r e0enol ,13m

• x imo cio decimotro quadrado,

6 vidros brancos, On),20 x Dou, 10 y'
X Orn,002, preço maximo do de-
cimeiro quadrado, 5200.

6 vidros verdes, 010,20 x 01030 x'
x um,002, prpço wx imo do de -
im01 ro quadrado, 5 i 00 .

G vidros enearnadoa, 0m,20 x'
Oro, I O x 0111,002, preço ma xi
do decime! ro q uadrado, 5100.

12 v litros brancos, ormas x oni,11 x!
x 0,002, preço maximo do &ci-
meiro quadrado, 5 NO.

12 vidros verdes, Oni 3 O8 x Oro 11 lx
X 001.002, preço max imo do de-

r0 flUadradO, 5100.
v ii r o s encarnada, • Oin.08 X

0111,11 x Om.002, preço maximo
do derimetro quadrado,

2 vidros brancos, On	 x firo. ti X
x 0m,002.. prceo max imo do de-
r imit ir° quadrado,	 t00..

2 vidros verde s , 0131,14 x 0111,14 X'
X 0110002, preço max imo do de-
cinte( ro quilo Irado, 5100.

2- vidros	 encarnados,	 0;11,11 X•
x 0111,1 1x 0111,002. preço max
mo do dec inicia . ° quadrado,
5'100.

2 lanternas do signal fixo, preço
maximo de unia, 225900.

2 lanternas para columna de chave,
;#`•	 preço_maximo do uma, 215004.,

I tapetes lm,90X 110,05, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 85$000.

4 tapetes 110,90.X0n073, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 75$000.

tapetes Im,85X 01»,90, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 855000.

'10 tapetes 110,85X0m,28, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 105000.

8 tapetes 1 in,93X11m,i3, para carro
D.M, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 855'000.

2 1 tapeies 1 m,93X 110,01, para carro
DM, igual á amoslra, preço ma-
ximo de um, 855000.

2 tapetes 1 n),95X 110,15, para carro
BS, igual á amostra, preço lua-
imo de um, 85çs'000.

1 tapete 1 in,95X0n1,80„ para carro
ES, igual á amostra, preN ma-
ximo de um, 858000.

6 tapetes 1 in,0:‘ X 110,10, para carro
ES, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 858000.

3 tapetes 1m,95X 0111,96, para carro
135, igual á amostra, preço [ira-
xim de um, 55$000.

1 tapete 5n1,65X 1 m,00, para carro
4 A, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 2308000.

tapete 5m,65 X 0111,70, para carro
4 A, igual á amostra, preço ma-

16
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5 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de -ama. 32$000.

6 lanternas para guarda fraio, ly-
'po VI, preço maximo de Uma,
17$000.

2 lanternas para cauda de (rem,
preço maximo de mm, 32$000.

2 lanternas para guarda freio, ty-
po VI, preço pmxdno da urna,
1715000,

12 lanternas para signaes de trem,
typo VIII; preço maximo
uma, 188000,

12 lanternas circular, iypo VII, pre-
ço maximo de uma, 208000. .

1 lanterna para guarda freio, typo
VI, preço maximo de urna.
17$000.

' 1 lanterna para cauda de trem, pre-
ço maximo de unia, 328000.

lanterna para guarda freio, typo
VI, • .preço maximo de uma,
17$000.	 •

.1 lanterna typo VIII, , preço maximo
de uma, 32$000!

1 lonterna para cauda de trem,
preço maximo de urna, 328000.

1 lanterna para guarda freio, typo
VI, preço maxinid de uma,
17$000.

3 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de uma, 328000.

3 lanternas para guarda freio. Lypo
VI', preço tuaximo de unia,

.17$000.
kilos de corda para iram,

maximo -de kilo, 3e00o.
Peça de corda para trem,

maximo de kilo, 315000
pecas de corda para trem,

maximo do kilo, 3n00.
2 lanternas para cauda de trem,

preço maximo de uma. 32$(1a0.
2 lanternas para guarda freio, typo

VI, preço maximo de uma,
178000.

2 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de ama, 328000.

2 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de urna. 32$000.

1 lanterna para cauda de trem,
preço maximo de uma, 328000.

li boccaes para /ainpeão de chave, tO
preçe maximo de um,

$900.
A concurreneia versará- apenas sobre

!() preço em reis para as unidades esta-
Abelecidas das quantidades . pedidas, en-
tregues na In tendenc ia, dentro de 20
(lias, a contar do registro do contracto

' , no Tribunal de Contas, cabendo a ore-
•ferencia de direito ao autor da proposta
mais • barata, por minima que seja -a
differença entre el/a , e qualquer outra.

A -Estrada- não acceilará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
'imos estabelecidos.

Para os cobertores, fronhas de linho,
lencóeS de linho, cortinas, jogos do ca-
pas; cofres e pieadores. o prazo de eu- -

-fraga será dentro de /10 dias.
• As propostas que devem estar devi-
damente &Aladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em (Inas vias, em_

• envoluero fechado, com a declaração,
por fóra, do assumplo e do nome do
ifeoponente. "	 I

Esse envolucro clave ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos -que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendepdo-se, entre alies, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução . de cem mil reis, previamente
feita na thesouraria desta Estrada, para
garantir a asaignatura do centrado,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si . o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do con-
rito que fôr expedido para esse fim.

O contracto s() se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministi,rio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo '. Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes -será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados ' idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada • a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e_ leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o . direito de ai-l-
imitar a concurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si -
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o

•o preço conforme já fitou estabelecido.-
Não se tomarão -em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas, neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os contracIanfes ficarão sujeitos ao
que .consta nas instrucções para o ser-
iço de concurrencias.
A Estrada reserva-se o • direito de re-

strina ir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não

estiver ihteiramento de acctirdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 12 de .alu‘ii de 191g, —

•

• O secretario, .rosé Ricardo de :Muque).-
g Re. 

.	 Estrada de' Ferro Centaal do Brasil

comannur:Ncia aartx o ronxreriaa[ro DR vienrEs
nI '».I)lii',. PJ LIA	 po.srEs DAnA
11.10

CONcunnE.Yal PARA O FORNECIMENTO DE vIGOIEs

11.174: MUDARA DE LU PARA PONTES p,SRA A 5' ai-
'SÃO

Ao treze dias do mez do , ahril de mil nove-
centos a dezoito, presentes, ás treze horas, na',
sala da intendencia, na , estação centeal, o
intendente engenheiro Ar thur de Alencar Ara-
mine e o escrivão Romeu Angusto Guimarães,
foi recebi ?a uma proposta. Proposta unica do
Manoel Antonio Pereira. Foi apresentada
uma unica proposta . Pelo Sr. Dr. ajudante de
Intendente, que presidiu a coneurrencia, foi
declarado ser o proponente dloneo e que a
proposta seria aberta immediatamen te, ficando
o exame para ser feito após a publicação da,
mesma, na integra, no Diario Do-
peis foi examinado o envolncro da propomta o
achado fechado e em ordem, sendo em se-
guida aberto e lida a proposta na presença
do interessado e rubricada pelo Sr. Dr. aju-
dante de intendente, para ser publicada no

Official de amanhã, quatorze. Para
constar foi lavrada esta acta, que vita assi-
.gnada pelo Sr. De. ajudante. do intendente,
pdo proponente e por mina escrivão.—Aifrelo
31qulinho dos Reis, ajudante de intendente.--
Manoel Antonio Pereira.— O escrivão, B01711n

Augusto Guimarães.— Confere. :3-4-19.8.
—'J. Canosa, amanuonse. — Conformo. Em
14 .-4-10I8.—.10sè Carlos Il re,iidt, 4" eSCriptim-
rario.— Vi,to, 13 de abril de 1018.--illfeedo
(te4, pelo intendente.

Manei Antonid Pereira, morador em Pot t)
Novo do Cunha, Estado de Nlinas Gemes e.
antigo fornecedor de madeiras a esta ostrada,
propõe fornecer, de accórdo com o edital do
DiUrio Ofl2ciml de - 23 de março do carrente
atino, 303 vigotes de tua-leira do lei para
pautes de r,00xem ,25X0 1,23, ao preço de'
74800 por metro cubico, su j eitando-se ás
mi-lições do edital e condições geraas para. •
esie fim. Os vigotes em suia maior parto se.-ao
entregues na estação Porto Novo e Ramal.
Junta o documento de idoneidade da firma
extincla. em 23 de janeiro, de Perei ra Sz Pi-
menta, visto ainda não ser tempo do tirar
noVos talões em seu nome individual.

Pio de Janeiro, 13 do abril -de 1018.
MmboeZ Antonio Pereira.'

, Estrada de Ferro Central do :Brasil
CONCUBDENGIA PARA , O FORNECIMENTO DE Animes

'	 •	 DIVERs05 ramU a b' DIVisÃO

pe ordem da directoria e de acciirlo com o
disposto no art. 51 da lei mm. 2.2 .21, de 30 de
dezembro de 1930, abaixo vão transcriptas
sete propostas r3cebilasi abertas e lidas hoje,
liaça Intendencia, para o fornecimento de
artigos diversos para • a V' divisão, bem como
a ['espadim acta da recebimento e abertura.

1 dendencia da Estrada de Fe•re.) Central
do Brasil, 13 de abril do 1018.—Alfredo Reis,
Pelo inteadente.

CONCunnEsak PARA O FOR NICINIENTO DE AnTICJS
1)11'ms:is' Pana A 5° DIVIiÃO

Ao; traze dias do mez de abril de mil nove-

sa:a da Iiitelidenc:a, na estação Central,
cento; e dezoito, presentes áS doze horas na

engenliel:o Aviltar de Alencar -
A raripe e o tV;erivao llomen Angusto
ilma .ães, foram 1• .,culii..1:13 as seguintes pro-rf
postas :	 • - •

N. 1, de Dias Garcia & Comum.
N. 2,4e ChristoVain Ferantalis;	 Comp.
N. 3, do Fonseca, Almeida. & Cana.
N. 4, do F. Ilibciro & Comp.

. N. 5, de Souza Baptista &
N. 6, de Borlido Maia & Comp. .
N 7 de las-Veiga Compt

6 lanternas para cauda de trem,
preço maximo- de uma, 328000.

6 lanternas para guarda freio, typo
VI, preço maximo de uma:
17:5000.

12 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de uma. 328000.

,12 lanternas para guarda freio, ty-
po VI, preço maximo de uma,
178000.

-

.100

1

3

preço

preço

prcoo

Do ordem da (Bradaria e de aacacdo ema o
•i.bspo,to no art .'i da lei n. 2.221, de 20 ,le
dezembro de P.ii;9, abaixo ao trans..r.pt::
¡mica prOpGsta recebi la, aborta e lida hop,
nesta intendencia, para o fu-imecimento de vi-
goles de madeira de lei para pontes para a
54 divisão, bani como a respectiva acta de
recebimento o abertura-

Intendencia da Estrada de Ferro Beatra),
do.Brawil, 13 de abril de1918: —.,lifecdo /tas
pio intendente.



tiI$300

2;139

$258 	 Os proponentes declaram sujeitar-se a
todas as clausulas do edital supra manchando.

Rio do Janeiro, 13 de abril de 1917.—Por
procuração de Mayrink Veiga & Comp., Nito
de Barros.

47$800

Estrada de Ferro Central do Brasil
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Total sete propostas. Pelo Sr. Dr. ajudante
'de intendente, que presidiu a concurrencia,
foi declarado serem os proponentes aluímos e
que as propostas seriam abertas imiumliata-
mente, ficando o exame para ser feito depois
'da publicação das mesmas, na intrega, no
Diario Official. Depois foram examinados os
envolucros das propostas e achados fechados
e em ordem, sendo em seguida abertas e lidas
as propostas na presança dos interessados,
rubricadas e arroladas para serem publicadas
no Diario Official de amanhã, quatorze. Para
constar foi lavrada esta acta, que vae assi-
gnada pelo Sr. Dr. ajudante de intendente,
pelos proponentes ou seus propostos e por
mim escrivão.— Alfredo Youtinha dos Reis,
ajudante de intendente.— Por procuração de
Dias Garcia az Comp., João Garcia.—Por pro-
curação de Christovam Fernandes & Cotnp.,
David Araujo.— Fonseca, Alacitia 4. Comp.-
E. Ribeiro 4. Comp.—Por prJeuração de Souza
Baptista, José Costa Brito.,. Por procuração
de Borlido Maia as Comp., Cierrante
Por procuração de Mayrink Viga & Comp.,

wlVilo de Barros. — O escrivão, 'tomem Gui-
nares. Confere. Em 13 de abril de 1918.—

' X. Canosa, amanuense. Conforme. Em 13 de
abril de 1918.— José Carlos Weydt, 4° escei-
pturario. Visto, Em 13 de abril de 1918.—

4
7,1'2d° Reis, pejo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil o seguinte
Dias Carda es Comp. propõem lornecea

material, de acordo com as caudiçO as do_
041:	 ara

Unidade — Preço
,000 kilos de arame zincado liso de

0nt,001, kilo 	
1 .500 pares de dobradiças de ferro

de junta de 3", par 	
1.500 pares do dobradiças de ferro

do junta de 3 1/2", par 	
50.000 metros de estopim branco em
¥ç	 ata, metro 	

ia fechos Creiamos de tres me-
tros de comprimento, um.

80 latrinas de louça pateta com
syahão e tampos respecti-
vos de ma leira enverniza-
da, duplos, com batente de
borracha, um 	 	 	 30aaa0

lavatorios de louça marmori-
zada, para parede, com as
respactivas torneiras de me-
tal, valvulas do sabida, e
correntes de metal, tudo
nickel ulo, um 	 	 4,4500

2.030 Lhas de zarcão em barricas
100 kilos, kilo 	 	 1,5190

fio, 13 de abril de 1918. —João Garcia,;

Paoposta para forneaimanto de ateara); dia
'ver..303 para a 5^ diviso, c;_oufurzno c alateS.

de 21 de março de 1018:
1.000 kilos de arame zincado liso da

0%00 .1, kilo 	
14.500 pares de dobradiças de ferro

de junta do 3 1/2", par 	
X.50 pares de dobradiças de ferro

de juntado 3", par 	
50 lavatorios de louça ntaratori-

-	 zada, para parede, com as
respectivas torneiras de

valvulas de sabida e
correntes de metal, tudo
niekelado, um 	

X.003 kilos de zarcão em barricas
- de too kilos, kilo 	

Os abaixo assignados sujeitam-se a todas as
plausulas do edital.

Rio de Janeiro, 13 do abril de 1918.— Rir
'procuração de ehristovito 1' matando: á: Comp.,
David Araujo,

Fensaca, Almeida & Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos nesta praça, á rua
Primeiro de Março n. 71, propõem fornecer

esaa estrada, nos termos do edital de 21 de
março proximo passado, os materiaes abaixo
mencionados, pelos preços designados á mar-
gem, a saber:

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1918.— Fon-
seca, Almeida 4. C..anp.

F. Ribeiro & Caum., e aabalecidos á ria da
Alfandega n. 198, propala fornecer á Es-
trada de Ferro Central do Brasil os saguintes
artigos, de accardo com o edital de 21 de
março de 1918, publicado no Didrio

1:550 pares de dobradiças de ferro
do junta de 3", par 	

	
$39)

50.000 metros de estopim branco
em fita, metro 	

80 latrinas de louça patente, coai
syphlio e tampos reapocÃVOS
de madeira envernizados
duplos, com os batentes de
boraacha, uma 	

lavatorias de louça marmori-
zados pula parede, com as
respectivas torneiras de
metal e valvulas de sabida
e corrente de metal, tudo
niekela,do, um 	

Rio de Ja, miro, 13 do abril de 1018.—
E. Ribeiro 4. Comp.

Proposta que fazem Souza Baptista & Cuin
á Estrada de Ferro Central do Brasil, para o
fornecimento do artigos diversos para a 5' ali-
visão, de accerdo com o edital do 21 de março
de 1918, publicado ao Diario Oficial:

80 latrinas de louça, patente, com
syph'ao e tampos respectivo
de madeira envernizada, du-
plos, com os batentes de bor-
racha, unta 	 	 495000

lava brios de louça mannori-
zada, para parede, com as
respectivas torneiras de me-
tal, valvulas de sabida e cor-
rentes de metal, tudo nielse-
lado, mu 	 	 4)4000

litO de Janeiro, 13 de abril do 1918.— Por
Procuração, Paalino da Silva COILi

Borlido Maia & Comp., negociantes matri-
culados e estabelecidos nesta praça, á rua do
Rosario as. 53 c 58, propoent fornecer a essa
estrada, nos termos do edital de 21 de março
proximo passado, publicado no Divrio
os materiaes abaixo especificados:
1.000 kilos do arame zincado, liso

de (mon, kilo (mil cento e
sessenta réis) 	•

.500 pares de dobradiças de ferro
de junta de 3", par (trezen-
tos e noventa e novo réis).

1.50) pares de dobradiças de ferro
de junta do 3 1/2". par

as e_	 (quatrocentos e setenta e
_nove Ois), 	 . 	

50.00) metros de estopim branco
cru fita, metro (duzentos e
oitenta réis) 	

4,.30 fachos creu-tones de 3t,00
comprimento, uni (quatro
mil quatrocentos e oitenta
réis) 	 	 11$180

2.000 kilos do zarcão em barricas
de 100 kilos, kilo (mil 110-
N ecentos e oitenta réis) 	 	 4$080

Os preços acima satendem-se para o mate-
rial posto na Intendencia, saiu mais deapeaas„
Os pro.pOnentgs declaram aceaitar caias as
clausulas do atal.

Rio de Janeiro, 13 de abril do 1918.—%
Borlido	 Comp;

•n•••nn••••n•

lliavrink Veiga a '„atup., ,pegociantea matri-
culados, estabelecidos nesta praça, propõem-
se a fornocer seguinteade accOrdo com o
edital do 21 de, março do 1'918:
50.000 metros de estopim branco em

fita, metro 	 	 $239
2.000 kilos de zarcão em barricas

de 100 kilos, kilo. 	 	 1$930
O material acima propaato é entregue na

Inten ladeia, de accardo com as exigencias do
edital que rege a presente coneurreneia.

Tendo sido ~Mala na 2" via da proa
posta da Companhia Nacional da Ele-.
clricidade, aproaentada nessa concur-
vencia e publicada no Mario Officio!.
de 10 do corrente mez, a declaração de
due o edital a que cila se refere é de
15 de março e não 5 de abril, abaixo
vae trauseripla novamente a dila pro-
posta, contendo no final a declitruão
mencionada.

Intendencia da Estrada da Forro
Central do. Brasil, 12 da abril de 1018.,
— Alencar Aroripc, intendente.

De ordem da direttioria o em cum-
primento ao determinado no artigo nu-
mero 51 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1009, abaixo vau transcripta

unica proposta' apresentada ira eon-
eurrencia publica para o fornecimento
acima declarado, aqui realizada boje,
aberta e lida ria mesma data, em ',re-
boliça do prepoato da interessada, Coma
panilia Nacional de Electricidade.

Intendencia da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 9 de abei' de. 1.91S,.,
e-- Pelo intendente, Antonio Beis.,	 -

"Aos nove dias do moi de abril de mil
novecentos e dezoito, preaentes ás doze
horas na sala da intendeaCia, na esta-
ção Centrai. o iMendent e engenheiro
Arthur de Alencar Araripc e o escrivão
Romeu Augusto Guimarães. foram rece-
bidas as seguintes propostas: proposta
talim da Companhia Nacional de Ele-
ctricidade. Foi recebida uma sé pro-
posta. Pelo Sr. Dr. ajudante do inten-
'Otite, que, presidiu a concurrencia foi,.	 _

1.000 kilos de arame zincado, liso do
0t°,004, kilo 	

1.500 pares de dobra -liças cie ferro
de junta de 3", par 	

1.510 pares de dobradiaas de ferro
de junta de 3" 1/2, par 	

50.000 metros de estopim branco em
fita, metro 	

.2.000 kilos de zarcão em barricas
do 100 kilos, kilo 	

18'160

$300

.5179

CONCUMENC1.1 PAI;.‘ 	 FoHNECIMEN CO DE'
45$000	 Estql1AES 1)1: COBitt.:	 1,11.11.t8

11	 DIVJSÃO



declarado ser a proponente idonea e que
a proposta seria aberta immediatamenta
e 1 alta, ficando o exame para ser folio
tlepois da publicactio da proposta na in-
tegra no Diarin Official. Depois foi exa-
minado o envolucro da proposta e acha-
do fechado e em ordem. Em seguida foi
elle aberto e lida a proposta na presença
do prepósto da interessada, sendo de-
pois rubrirada para ser publicada no
Diarin Off icial de amanha, Oz. Para
constar foi lavrada esta acta que voe as-
signanda pelo Sr. Dr. ajudante do in-
tendente, pelo preposto da proponente o
pelo escrivão. -- Alf rodo Moulinho ,dos
lieis, ajudante do intendente. -- Por
procuração da Companhia Nacional do
Electricidade, Alvaro — O es-
crivão. Romeu Guimarães.

Confere. — J. Gulosa, amanuense.
Conforme. — llalheus Roberto, es-

crevente.

A Companhia Nacional de Eloetrici-
dada. Pstabobeida á rua ,	 Quitanda
n. 45, propõe, fornecer a esta estrada,
nos termos do-edital de 5 do corrente, o
seguinte material : 	 • •
2.000 espirans de cobre para

Pilha Enzman ao pre-
ço de unia 	 	 1$100

Rio do Janeiro, 9 de ohm l ie 19i R. —
Por procuração da Companhia Nacional
de Electricidade, Alvaro Ribeiro.

Declaro mia o edital a que se refere
asta proposta a de 15 de março e não de
5 do corrente.

Rio de Janeiro, O da abril da 1918, a_
Por' procuração da anpanbia. Nacional
de Electricidade, Alvaro Ribeiro,

— Alfredo Reis

Repartição do Aguas ,e Obras Publicas

Da ordem do Sr. Dr. direcror geral, fira
intimado o Se. Elysio Ganlart, proprietario
predio n. 118, da rua Ferreira, do Andrade,
a collocar bydrometro no referido immovel,
no prazo de quinze, (15) dias, a contar da
data da primeira publicação deste edital, e
bem assim, a recolhi' á thesouraria desta
repartição, a multa do 200$, por não ter
cumprido as intimações anteriores.

Outrosim, no mesmo prazo acima determi-
nado, ficam intimados os Srs. Manoel Paes do
Figueiredo, como representante de sua filha
menor Alice, proprietaria dos predios ns. 18
c 20 da rna Sant'Anna, no Mayer, a recolher
áquella thesouraria, a multa do 100$, visto o
predio n, 18 fornecer agua., abusivarnente,
de n. 20, e mais a do 1003, por receber o
preito n. 20 agua, abusivamente, do do n.18;
Victor Manoel do Oliveira, avenida Passos-
n . 21, a quantia de 10J$, por ter, abusiva-
mente, retirado o bydrometro e Augusto Tei-
xeira Passagem, rua Vinte e Um de Abril
p . 12, tambem a quantia de 100$, por for-
necer agua, abusivamente, ao predi0 a. 11.

Secção de Expediento da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 10 de abril de 1918.
— F. J. da Fonsec,z Braga, chefe de scNica

, Repartição do Águas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydrometros os proprie

• tarios dos predios mis. 53, da rua da Consti-
tuição, Srs Mahar, Alberto, Lauro e Victor
rarani; 1.122 da Estrada Real de Santa
Cruz, Sr. Manoel de Oliveira Brandão o 431
da rua Vinte e Quatro do Maio, Sr. Manoel
Barreiros Cavanellas,

Os respectivos proprictarios • dos dons ulti-
mas predios, já se achara multados em 200$
cada mi.

Nitriam, ficam intimados os proprietario3
do pre.d:o n. 53, acima citado, a sabstituir a
caixa existente no pavii»ento termo do mesmo
immovel, por outra do capacidade do 1.200
litros.

SOCCAO de Expo ,liento da Repartiçio
Aguas e Obras Publicas, 10 do abril de 1918.
—F. J. da Fonseca Braga, chefe da secçãa.

•n•••••Mil

iterar taao do Aguas o Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do o proprietario do frecho sem numero, da
rua Cerqueira, em Paquetá,' Sr. Eduardo
E uhu, a cumprir, no prazo de quinze (15)
dias, a contar da data da primeira publica-
ção deste edital, o despacho de 26 de setem-
bro de 1917, exarado em o SOU requerimento
n. 7.062 do mesmo !noz e armo, e bem assim
a pagar as multas que Ria ,foram impos-
tas. •

- Sução de expedienta da Repartição de
Aguas a Obras Publicas, 11 de abril de
1018.—F. J. cia Fonseca Braga, chefe da
secalo.

••n•••r•

Repartição de Aguas e Objraõ Publica.;

NOVA CONEURTIENCIA . DE TUBOS DESTINA-
DOS A CANALIZAÇõES DE Ama

Faço publico, por ordem, do director
geral, que, até o dia 2 do mez de maio
proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na sede desta repartição, rua
li lachnelo n. 287, coneurrencia publica
fio fornecimento do seguinte material,
destinado a. canaliiacão do agua:

a) 10.000 melros aleis de tubos re-
Nos de, ferro fundido (segunda fusão)-
rum ponta e bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de tres a quatro me-
lros de comprimento util, de 100 a 102
millimefros de diametro interno e de 10
a 12 millimetros de espessura normal;

6) 200 metros uteis de tubos rectos
do ferro fundido (segunda fusão), com
ponta e bolsa do typo usual, medindo
cada tubo de Ires a quatro metros de
comprimento util, de '300 a 305 mini-
metros de diametro interno e de 14 a
millimetros de espessura normal.

As clausulas a que obedecerão a con-
currencia 'e o consequente fornecimen-
to são: •

Primeira — A' Secção de • Expediente
desta repartição entregarão •os coneur-
rentes, dentro de envolucro fechado e
lacrado, .as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sem emenda nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou sinão, que possa dar motivo a
duvida. Sellada, na fórma da lei, o,
primeira das vias, trarão ambas a ru-
brica ou a assignatura do concurrente
em cada folha. Farão Os coneurrentes
no ,Thesouro Nacional, • mediante guia
passada na ,Seeção de Expediente, o
deposito de 1:0008 (um conto do réis),
em moeda, nacional, apolices da divida
publica ou letras emittidas nos termos
do art. 4° da lei n. 2.019, de 31 de de-
zembro de '1914; -e o conhecimento do

•deposito feito será pelo coneurrenja re-
spectivo entregue á Secção de Expedien-
te, na mesma oecasiãO em que far apre-
sentada a proposta, mas em, outro en-
volucro igualmente fechado e lacrado,
que conterá, ainda, documentos da ido-
neidade do concurrente e as provas do
que se acha elle quite com !a Fazenda
Nacional, tendo pago as !icem:Matas:asso
jinpostos pela lei exigidos •_	 • _
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coneurrente preferido terá, Outrdj
sim, de fazer no acto da assignatura d
contracto do fornecimento unia cataft
de i5 :0008 (cinco contos de réis), eu
moeda nacional,' apolice da divida ' pu
Mica ou letras emittidas nos termos d
lei já 'citada. ,	 I	 1.4

	

- Tal caução será destinada	 garantir
o -fiel cumprimeato das obrigações naa•
(melte contracto contrallidas, bem comd
o pag amento das multas. que lhe ve..-1
nlatm, acaso, a ser impostas.;

Segunda — No caso de se nrid aprd-a,
sentar, para assignar o contracto, den-
tro Ido prazo de cinco dias, contados da•
data publicação do despacho de prefe-
renèia no Diario Off icial, perderá 01
coneurrente preferido, em favor da Fa.?
zenda Nacional, a quantia de um cont
de réis (1:0008), importancia da çalfa
ção garantidora da sua proposta.; - 	 -

Tarceira — Os envolucros que MT=
tiverem os documentos comprobatorioi
da idoneidade serão abertos na Secçãep, •
de, Expediente, ao moira-dia do 2 do:

• mez de maio próximo futuro, devendci, •
ser aquella idoneidade , julgada pela
complissão do funccionarios que o direa
dor, geral, para ,tal fim, houver no-
meado. Em seguida, abertos os 011V0-
lucros em que se acham as propostad,
dos ,concurrentes' julgados idoneos, Se-‘)
rão alias lidas publicamente, em voa'
alta) rubricando 'cada um de taes • con-•
=rentes ou prepostos as propostas doã,'
outros, folha á folha. Fica . entendido:
que a auseneia de concurrentes ou prea:
postas não invalidará a eoncurrencia
neste caso, cada unia das propostas ser.Ã •
„rubricada, folha á folha, por todos
menibros da commissão.

•Aler(as, lidas e rubricadas, étimo fi4
COU dito, as propostas, serão as segun-
das vias remettidas ao Diario Official
noite publicadas, devolvendo-se, poa
renal intactos os envolucros que conti-;
verem as propostas dos coneirreatesi
cuja I idoneidade a commissão negar.

Quarta — A coneurrencia versará sd=
bre ti preço total ' do fornecimento, de=
veado o proponente indicar,- por ex-
tensa e em algarismo, o preço da tone-
lada dos tubos de cada diametro, e peso;
médio e as dimensões exactas de cada
tubo,' tudo de accórdo com as condições
deste] edital o do 'modo que não seja
comprehendido, em cada um de /aos
preçOs, o valor dos direitos aduaneira.
e demais despeza3 alfandegarias. En-,
tende-se aqui a tonelada como sendo à
de 1;000 kilogrammas. Serão recusaa
das, em absoluto,. as propostas cujos si-
gnatarios se comprometterem a fazer;
apenas, o fornecimento de ' uma parle chi
enCommenda a que se refere o presenta
edital, assim com() aquellas em mie for,
estabelecida, como vantagem, uma .por=
contagem da abatimento sobre o preço: ,
mais baixo exigido pelos • concurrenteã
signatarios das demais. Em caso th:
coexistirem propostas em que figurem
os preços expressos em moedas diffe-, .
renteá, tomar-se-ha para base da com-
paração a laxa official á vista, fixada;
pela Camara Syndical dos CorrectoreS
na veepera da abertura das mesmal.
propostas.

Quiata — O material cujo fornecia
mento é objecto da presente concurren=
eia será todo entrague na Ponte de des=
carga da repartiçãõ, situada na Penha.
A' repartição cumprirá dar a litigado. na
Ponte e accommodar o material nos ter=i
renos do sua propriedade, proxiMos

	

Prensas de oxperiencia. 	 ,	 •
Sexta — Todos os tubos serão •dO

_ferro ;fundido Xscarunda fusão),

I)drdingo ri;
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'de ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
'rum eirculos interno e externo tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá
ser feita em moldes de areia serra,

"tnantido o eixo longitudinal na posição
a'ertical e estando a bolsa na extremi-
Onde inferior. O material deverá ser
bomogeneo, apresentando, na fractura,
cór acinzentada, caracteristica e corpo
de grilo fino, nem falhas nem impure-
zas, que possa facilmente ser trabalha-
do a lima, a serra, a catraca e a badame.
Todo o material, além de apresentar re-
gularidade de fórma e dimensões, nos
termos da possivel tolerancia, dentro
limites da technica corrente, devera ser
ecialterizado, interna e externamente,
com a solução do Dr. Anglo Smith, em-
pregada em banho quente, sobre toda
auperficie das peças de ferro fundido.

Setima — Só será acceito o material
depois de examinado em tudo quanto
se refira ás exigencias feitas no pre-
sente edital, ou seja imposto pela boa
itechnica, e de submettido ao exame (tas
'qualidades apparentes de sua perfeita
execução, homogeneidade do metal, bem
como á experiencia da pressão interna
de 15 atmospheras, eff(Istuadta uai
prensas da repartição. O material que
apresentar fendas, falhas, vicies de
construeção, irregularidades de fórma
dimensão, bem como o que não resistir
á prova de pressão, será rejeitado e de:
volvido ao fornecedor, no proprio local
do exame ou experiencia.

O fornecedor far-se-ha rapresentar
por procurador idoneo. provido dos po-
deres competentes, nas vistorias para
,recepção do material e sua experiencia,
assignando a acta que, logo após cada
experiencia diaria. será lavrada a.aia
registro dos resultados obtidos; para
!quebra na prensa, será admittido :um
coefficiente de 2 % (doas por cento)
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitos nas vistorias.

Oitava — A preferencia caberá ao
'concurrente que propuzer o preço M-
iai mais reduzido, considerado o for-
necimento integral, por mínima que
seja a differença entre esse 15reço e o
da proposta immediata na ordem cre-
scente.

Nona — De accôrdo com o que de-
termina o § 2° do art. 170 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
que fixou a despeza geral para o exer-
cicio corrente, :esta repartição estaaaa

-lece, reino preço maximo, para (7.7,71a
;tonelada de 1 ugms, de mil kilogrammaa,
a quantia de 530$ (quinhentos e trinta
mil réis), :ficando nulla, para todos os
effeitos, as propostas que ultrapassa-
rem o (inaniam estipulado.

Decima — No caso do absoluta igual-
dado de preços entre duas ou mais
propostas, será preferida a do condir-
rente que, em publico e em dia deter-
minado, apportunamente, pega com-
Missão julgadora da coneurreucia, e an-
nunciado no Diario Official, fôr ser-
tendo entre os classificados na igual-
dade.

Decima primeira — O prazo para a
'entrega integral do fornecimento será
de cinco mezes, contados a partir da

: data da assignatura do contracto, findo
ç 'o qual (salvo o caso de força maior,
provada dentro do exereicio), não será
recebido material algum, rescindindo-
se o contracto e revertendo á Fazenda
Nacional a caução de cinco contos de
réis a que se refere a clausula pri-
meira.

Decimã segunda s-a Os pagamentosora. feitos	 medida que o material,

depois de recebido, vistoriado e expe-
rimentado, for sendo acceito, mediante
contas que o contractante apresentará e
que, devidamente verificadas, terão pro-
cesso na repartição.

Decima terceira — As propostas não
poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as con-
dições do presente edital, não sendo M-
inadas em consideração quaesquer afer-
ias de vantagens nelle não previstas.

Decima quarta — Nos preços de uni-
dade, apresentados pelos concurrentes,
estará incluida toda e qualquer despeza
de transportes entre o navio e a ponto
de descarga da repartição, qualquer
que seja a estadia sobre agua, devendo
o contractanie notificar, por escripto, á
repartição do dia e da hora em que o
material chegará á referida ponte.
Essa notificação deverá ser feita e-om
uma antecedencia de, pelo menos, 48
horas. A repartição não se responsabi-
lizará . por nenhuma despeza de arma-
zenagem.

Secção de Expediente da -Repartição
de A guas e Obras Publicas, 13 de abril
de 1918. — . 1. da Fonseca Braga,
chefe da secção.

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Machinas

De ordem do Sr. vice-almirante ins-
pector de alachinas, acham-se abertas
as inseripções de candidatos ao concurso
para preenchimento de dez vagas exis-
tentes no quadro dos meranicos navaes
de r classe, a contar desta data até o dia
30 do , corernte mez, devendo os concur-
rentes, se habilitarem de aceardo com o
art . 26 do regulamento para o Corpo do
Engenheiros Machinistas Navaes, de que
trata o decreto n. 7.009, de 9 de julho
de 1908, e instrucções approvadas pelos
avisos n. 3.982, de 27 de agosto de 1908
e 3.727, de 27 de outubro de 1912.

Os demais esclarecimentos serão da-
dos nesta Inspeetoria, aos dias tileis, das
11 ás 16 horas.

Inspectoria de Macbinas. 1 de abril de
1018. — Henrique Felix dos Santos, ca-
pitão de mar e guerra engenheiro ma-
cli Mista, sub-inspector.

•••nnnn•

Eseola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, previno aos interessados que no dia
16 haverá nesta escola exames para aju-
dante de machinkla e machinista da amarinha
marcante. Os candidatos deverão tcae.r com
03 documentos necessarios a caderneta de ma-
tricula.

Haverá conducção em Itacurussá, no dia 15
cm correspondencia com o trem das 6 heras
C 5 minutos da central.

Escola Naval, 3 de arril de 1918.-0 sub -
secretario. I. de Araujo e Silva.

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do porto, previno
aos senhores arraes das embarcações do tra-
fego do porto e de pesca, que não e mais per-
mittida a passagem pelos canaes entre as for-
talezas de S. João c Lage. Os infractores do
presente edital ficarão sujeitos ás penas da lei.

Capitania do Porto da Capital Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro, 11 de abril de bis.—
Jose FrancimCgclho, pelo secretario.	 (•.,

hlimsterio da Guerra

Directoria de Engenharia

DE CONCURRCNCIA PARA O ACAI3AMENTO -
DAS OBRAS DA ALA DIREITA DO QUARTEL
liENERAL DO EXERCITO

De ordem do Sr. director de erige,
aliaria, em cumprimento ao que deter-
minou o Sr. ministro da Guerra cai
aviso n. 26, de G do mez corrente, de-
claro aberta a coneurrenda publica
para a terminação das obras de coas-
trucção da ela direita do Quartel Ge-
neral do Exercito, á rua Dr. João Ri-
cardo, conforme o projecto e as espe-
cilicações une poderão ser examina-
das e estudadas pelos concurrentes,
durante as horas de expediente, na 1'
divisão de3ta directoria, onde 'lambem
serão dados quaesquer outros esclare-
cimentos.

As propostas para estes trabalhos se-
rão entregues no gabinete desta mes-
ma directoria, ás 13 horas do dia 4 de
maio futuro, em duas vias escriptas
em papel que não exceda de 011).33 x
s<Ona22, dentro de envolucro fechado,
(latadas e assignadas e com a indicação
da residencia ou escriptorio do propo-
neute, sem emendas, nem razruas ou
(amigue' : outro defeito que dó log,ar
duvidas, devidamente sellada a 1' via,
e deverão, conter as declarações se-
guintes: prazo maximo da duração das
obras, preço pelo qual serão &das exe-
ciladas. esernho por extenso e em al-
garismos, e de sujeitar-se o concorren-
te ao moda de pagamento estipulado
pelo Governe.

As propostas serão acompanhadas dos
seguintes documentos: a) guia do do-
po:dto de 5:000$, em moeda corrente,
feito na Centabilidade da Guerra para
garantia da assignalura do contracto;

provando estar o concorrente em dia
com os pagamentos dos impostos fe-
deraes e municipaes ou outros quaes-
quer a que esteja sujeito; e) contracto
social ou carta profissional e, quando
tratar-se de sociedade anonyma, estar
ella constiluida legalmente nos termos
cio decreto a. 435, de 4 de julho de
1891; d) provando haver dado bom
desempenho a obras publicas ou quaes--quer outras de vulto.

Deve o concorrente ainda declarar
por escripta: a) respeitar as condições
1.echnicas e administrativas, subordi-
nar-se nos trabalhos ás plantas, dese-
nhos e natureza das construcções e su-
jeitar-se ás Verificações e exames pré-
vios de todo o material empregado; b)
obrigar-se a fazer o deposito de 5 Ç fO

sobre a importancia em que o valor do
contrai:tu exceder de 50 :000$, além do
deposito de 5:000S, acima referido.

O proponente apresentará fiador ido-
neo que em documento habil se respon-
sabilize pelo pagamento de quaesquer
multas devidas e pela execução das
abras, quando não puder elle propo-
nente concluil-as. ou recusar-se a isso.

O concorrente- preferido perderá cai
favor dos cofres publicos o deposito
inicial de 5:000$, se deixar de assinar
o contracto no prazo de oito dias a coa-
lar daquelle em que for publicada no
Diario Off icial a notificaeão da aceda
taçãO da sua proposta .

No caso de igualdade de preço entre
duas ou mais propostas, será preferida
a do concurrente que propuzer por es-
criei° e secretamente maior abatimen-
to e, si ainda os preços menores forem.
iguaes, a daquelle que se propuzer a
'exacutar as obras no menor prazo. '11—
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Mesmo não sa achando presente por
occasião da abertura das propostas
qualquer concurrenta, não deixará do

1 ser tomada eia conaideração a que hou-
ver elle apresentado.

A idoneidade doa eoneurrontes será
•julgada á vista doa documentos apre-
sentados antes da abertura das pro-
postas, sendo aberta ~ante as daquel-
los que it n'em julgados idoneos.

Os condi:Tentes poderão tornar co-
nnevimento na l a divisão desta dire-
ctoria das bases formuladas para o con-
trata() a realizar-se, concernentes ás
condições para a fiscalizacão das obras

execuç ão
As obras contraeladas deveaão ficar

eancluidas no max imo até 31 de dezem-
bro do corrente armo.

O Governn reserva para si o direito
de annullar a coneurrencia caso os pre-
ços das propostas apresentadas sejam
superiores aos que forem previamente
declarados por occasião da abertura das
propostas.

Directoria da Engenharia, Rio de Ja-
neiro, 8 de abril de 1918. — Tenente-
coronel Ra li nua mio A rth o o de l'ass. rwt-
ernott. chefe do ,gabinele.

Intendencia da Guerra

BraurneIo Dr, COST111 AS

Distribaição de paças de faniamanto áma-
.. nulacturar ás costureiras matriculadas sab

IN. 701 a 1.000, , 1103 dias laa 17 e 19 até ás
14 tiaras.

Inteademeia da Guerra, 13 de abril da 1018.
—Capita) Si Laranjeira.

Minister/o da Agricultura, Induslria
e Commercia

Directorii Geral de Contabilidade

CONITIMENCIA PAPA A IN STAELAÇÃ O DE
rara:mas riri aoaa. causa-ma, DE ACC(..011-
no coai o DEcRETO N . 1 2. 921, DE 1 ‘.1

M.A111:0 DE 191a, pupalearm No
ammtio orne:aia Da 21 'Do	 1 ES MO
1‘.1 E%

De ordam do saa ministra faço pu-
blico, que dentro la •5 dias, a contar
da presente data. aivão reaebidas a
abertas nesta Secretaria de Estado
propostas para a installação de tres
fabricas de soda aanstina, nos termos
do decreto ri. 12.921, da la de miro
do 1918, publicado no Diluto O ff leio(
de 21 do mesmo mez.

Os pretendentes, nos raquerimantos
(iuo apresentarem, (levarão declarar
que ap eeitain todas as obrigações pre-
vistas no citado (levet° e indicar:

a) o loca! onde Pratendern installar
as fabricas;

bl o prazo, (bulira do qual fa rão as
rospertivas installacões e aio :me as
falwicas iniciarão a produeção da soda
raustica.

Os requerimentos deverão sai . :main-
panbados

al da anel:mentos qua provem dispor
O reamerente de força !ladro-ele...trica,
ou ter contracto para o seu formai-
mento mt 'quantidade suffieionf e ao
funecionamento (la fabrica que pratea-
dar installar;

b) Project o de conjuneto o detalhado
da 'fabrica a installar, vompanbado de
mamoria, deseriptiva o te Orça/130Hk)
luinucioso das despezas do installação.,
• •4;12110 O r„aflueralUan.W Orla? 	 (.11)._

aumentos acima referidos serão apre-
sentados em envoluaros fechados e la-
crados, trazendo cada um o nom() do
apresentanto.

Em envoluero em separado, serão
apresentados os attestados, rafarem-das e
documentos que provem a idoneidali
profissional e financeira do pretendei:-

ewvolueros serão tambem (a-
cha:los e lacrados e trarão o nome do
apresentante.

A eseolha das propostas obedaerá ao
seguinte cri! crio:

a) anl es da tomar conhecimento das
propostas a commissão julgadora aaa-
minará a questão da idoneidade uos
1)1.0bn:dantes;

dentro de cirio dias, depois do re-
vebimento das DrODOSta q , Sorri°, por
edital, publicado no Dio rio O f ff e ied, de-
clarados Os noinas doa coma:preditas
julgados idoneos;

e) no terceiro dai ulil, após a Pu-
blicação desse edital, ás hortas e ao
local nane fixados, aerilo abertas e lidas
as propostas dos concurrentes ,julaades
idoneos em ppesenea dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e da
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade;

d) cada uni dos proponentes presen-
tes ao acto ou aeu procurador rubricará
a proposta de toítdo os outros, o :pio
será Lambem feito pelos membros da

commissão julgadora;
e) as propostas, cujos autores não (o-

vem julgados idoneos, deixarãode ser
abertas e sadio reslituidas aos Miaras-
sados logo depois da publicação a que
se refere a latira a;

/) 50 nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão sor abertas o lidas no niesmo
dia tio recebimento;

d) antes de qualquer decisão sobre a
escolha das propostas serão olhas publi-
cadas na :Magra no Mario O fficial;

/1) serão excluidas da coneurrencia.
embora os proponentes lanhai» sido
julgados idon pos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital o
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio 3a producção prazo su-
perior a um anuo a contar da data Of)
ajuste que far celebrado para o fim mai
se tem em vista.

Os reonerimantos a IOCEM 01110s acima
mencionados serão aprasentados em du-
plicata, devidamenta legalizadas ambas
as vias e saltadas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponamea
que se obriguem a iniciar a produccam
da soda caustica dentro do menor praz:1
e, no caso do igual halo de prazos, aos;
que, se proptizarem a fazer installações
de maior capacidade da producção.

Os iwopunenies preferidos perderão o
direito á preferencia. sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias.
a contar da data em que furem convi-
dados pelo 13 io rio Off io ia( a assignarem
os respectivo.; ajustes. não o fizerem.

Dada essa hypotbase. a preterem' ia
caberá aos que se seguirem na respectiva
classifieação, segundo o eriterio do ma-
nar pra.zo a da inaita.

As fabricas elevarão ser inslalladas
em localidades Ilifferenb ,s. Si as• pro-
postas elassificadas nos fres primeiros
togares ou duas dollas se referirei]) á
mesma localidade, terá preferencia para
inflacionar nessa localidade a mais bani
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será permiti ida a esco-
lha de outras localidades para a raspe-
ativa montagem, Si assim imo abes. coita— -

vier serão acceitas outras propostas, Se-i'
gemido a ordem de classificação.

Directoria Geral do Contabilidade "da
Secretaria do Estado do Ministerio da
Agricultura, Industria o Cominarei°, em
25 de março do .t918. , O director ge-
ral, Mario II. Carneleo.,

Directoria do Serviço do Industria
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAIS COM AUXILIO
00 GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-'
hlieo que, pretendendo o Governo dis-
tribuir equitativaaiento a verba do
anto ;000$, ouro, votada pelo Congresso
Nacional na lei n. 3.44, de 6 de ja-
neiro do corrente anno, art. 06, verba
15, para auxiliar a Importação dc ani-
maas reprodutores de raça, encornmena
dados pelo governo dos Estados ou dos
municipios ou pelas sociedades ou es-
tações de agricultura e criação o esta-
ções zootechnicas reconhecidamente ido-
aras, recebendo a União apenas meLade,
do custo e frete dos animaes importados)
e ficando a outra metade dispensada do'
pagamento, serão recebidas, até 30 de
abril proximo, pc _lidos desse auxilio,:
mencionando:

o) o numero, asPee,ie, raça e idade dos'
animaes que pretende importar e o Jo-
gar onde devem ser entregues;

b) o fim visado na criação o exalora.:
cão do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raça dos animaes que
Possue para cruzar ou constituir Um
nueleo da raça pura;

iP a zona onde se encontra a sua pra.,
priedatie e quaas as pastagens e forra-
gens de que dispõe;

e) o paiz de onde pretendo fazer a
importação;

f) o valor maximo dos animaes a ad-
quirir e O custo provavel do frete. do
modo a ficar daterminada a quantia, ma- •
aflua que o interessado pretendo des-
pender.

ltio da Janeiro. 5 do fevere'ro da
.1918. — h inos	 irando, directa:. do
Serviço de Intaistria Pastoril.	 C •

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

•
CoNuURSO	 MEDICOS vinaansantos. a

Do ordem do Sr. minis;1 ro, faço pi
Mico mia, a contar •tosta data e dentra
110 prazo de 30 dias, estarão [medas nes-
ta directoria as anseripçõaa para o Con-
curso de medicos velerinarios, o guai
obedecerá ás saguintes condições:

ta Os eaudi g lat os tb . verão numerar an
diacetor do Servia() d a halustria Pastc-
ril a sua inscripaão, juntanda documena
tf ,i isroq;ue. provem:

o) sua qualidade de cidadão ão bra.-•
ir 

bom pracedimanfo;
capac alada paysiaa, mediania

lastado medida, do :mal eonste não F.0f,
frer de moleslia contaLtiosa ou incura-,
vai;

dl allastado tia aceina ;
e) possuir vara ificado oo diploma de

vai:o p inado ou do medico lioi . qualquaaa
curso do vaterinaria ou faculdade,
medicina tto paiz,_seopsbrackllua
idoneas;



r2,.•
Iambem juntar ao seu requerimento

O candidato á inscripção poderá

Otaesquer outros decumentos :pie pro-
vem habilitações especiaes e serviços
Prestados á Nação, afim de ser isso le-
vado em conta na classificação, caso,
pelo resultado do concurso, fique em
igualdade de condições com outros can-
didatos;

3.° Findas as insCipções, os requer:-
Mentos e documentos serão examinados
e informados pelo funecionario (lt t e for
designado para servir de secretario da
eommissão examinadora e posterior-
Mente despachados I: elo director do ser.-
viço.

Não será 'concedida .prorogação de
'apresentação de documentos que fada-
rem ou não satisfizerem ás exigmcias
da lei e as constantes da condição deste

O resultado das irseriptões seri pu-
blicado no Diario 01 ficia1.

4•° O concurso, que se realizará em
dias alieis consecutivos. salvia caso de
molestia de qualquer dos membros da
mesa, versará sobre as seguintes mate-

a) anatomia e physiologia dos animaes
'domesticos;

b) propedeutica e clinica • medico-eir-
Purgich dos animaes (lomestieos;

c) bacteriologia, parasitologia e ana-
tomia pathologica applicadas á veteri-
'nada;

d) therapeutica, Ilygiene e policia sa-
:nitaria dos animaes domesticos;
, o) zootechnia.

5.4 As provas de concurso constarão
'de urna prova escripta e uma prova pra-
tico-oral. Essas provas versarão sobre

'Pontos organizados pela commissão or-
ganizadora, as quaes de)verão compre-
hender todas as materias exigidas por,
este concurso.

A prova escripta será effeetuada no
prazo maximo de duas horas, sob a
calização dos membros da eommissão;

!para essa prova cada candidato rerehpá
as folhas de papel que desejar, rubrica-

, das. no acto. pelos examinadores.
, Cada candidato entregará sua prova
escripta ao presidente da eommissão.
que a collocala em um enveloppo com-
pletamente lacrado e rubricado pela
mesa examinadora, assignado lambem
pelo autor da prova.

Durante a prova eseripta, os comam-
rentes não poderão deixar os seus loga-
i'es, salvo caso especial de precisarem
dirigir-se ao presidente do concurso,
para obter solução de qual quer duvida,
que será formulada de modo a ser co-
nhecida pelos demais candidatos.

Para a prova pratico-oral será dado
cada candidato o prazo que a commis-
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são examinadora resolver conceder, ti,
vista do ponto sorteado.

Esse prazo, porém, não poderá ser in-
ferior a uma hora.

6.* Será excluido do concurso qual-
quer candidato que desacatar a com-
missão examinadora ou que for apa-
nhado "commettendo fraude nas provas..

r7.. Depois de realizadas as provas
eseriptas e pratico-oraes, reunir-se-ln
a commissão organizadora e pelo estudo
das provas exhihidas procederá ao jul-
gamento do concurso.

Para ser feito esse julgamento. cada
examinador ,nesse numero ineluido o
presidente, lançará em uma urna uma
cedula contendo a nota que merecer o
candidato.

Finda a votação eletiva a cada ,con-
corrente. o secretario retirará da urna
as cedidas e, com assistencia da mesa
examinadora, sommará os valores de to-
das as notas e dividirli. a somma pelo
numero de votantes, obtendo assim a
nota que o candidata obteve no concurso.

Para a classificação de concurrentes.
postos em igualdade do condições pelo
julgamento das provas, terão preferencia
absoluta os medicos-veterinarios diplo -
macios pela Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Velerinaria.

A's notas serão dados os seguintes va -
fores para a apreciação do julgamento

optima valerá tres: a boa, dous: a so l
-frivel, um, e a má, zero. As fracções

resultantes da divisão a que se refere
este artigo não serão desprezadas; ao
contrario, influirão na classificação dos:
concurrentes.

Para a classificação dos concorrentes
postos em igualdade de condições pelo
julgamento das provas, ter-se-ha em
vista os documentos apresentados por
()ocasião da inscripção e os serviços pre-
stados á repartição.

S.' Feita a classificação dos candida-
tos, será a mesma enviada ao ministerio.
com a cópia authentica das avias lavra-
das durante o concurso e as provas es-
c riplas, acompanhados estes documentos
de um relatorio do presidente da mesa
expondo as oceurrencias dignas de nota
que se tenham dado durante o cot.-
curso,

P. A mesa eaminadora do concurso
será composta do director do Serviço de
Industria Pastoril, que servirá de pre-
,sidente, do chefe da senão de veteri-
nada, de um dos ajudantes dessa secção
e de dons professoics da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medidina Veteri-
nada .

Ílio de Janeiro, 1 /1 do abril do 1018,
, Alcidcs Mirando, director do Serviço.

inLANÇO mi 31 DE DEZE:5111E0 DE 10,.7

7/1bril de 1918-

SOCIEDADES ANONYMAS

Companht IIausea.Lits4;

RELAAORIO QUE N'AE SER APRE3ENTADO AOS sr.s.
ACCIONISTAS, EI ASSEMBRÉ1 GERAL OBDINAIIIA
REALIZAR-SE E3I Vá DE ABRIL DE 1018

Srs. accionistas — De conformidade com a
lei, vimos apresentar-vos o balanço referente
ao atino social de 1017, com 03 respectivos
annexos, pelo qual vereis o estado de nossa
companhia.

O anuo proximo findo, foi o poor mino com-
mercial para a nosa empreza, contribuindo
para isso varios factores que não vos são
desconhecidos, permittindo-me distribuir
nas o dividendo de 6 0/0.

O anuo corrente apresenta sa com melhor
aspecto quanto ás nossas vendas, gcaçaa
aos esforços da directoria na • conquista ale
novas mercados, o que nos faz crer que, ape.-
zar do grande augmento nos preços da ma-
teria prima, teremos um anuo melhor.

O Sr. Zeferieo Relia() de Oliveira, eleito
membro do conselho fiscal, em lu de ma roo do
animo timido, communteou a esta directoria ruie
não tomaria conta do cargo e te lia que fosse
chamado pela ordem a substituil-o o Sr. An-
tonio José Dias Vianna, o que fizemos. Aos
Srs. membros do conselho fiscal, sempre
cites em prestar-nos o seu valioso aux:lio,
aqui deixamos consignados os nossos agrade-
cimentos.

Aos IJO3S03 dedicados auxiliares, bem coma
aos nossos clientes, que tanto nos temo distin-
guido com a sua syniyaillia e preferencia, ma-
nifostamos as expressões sinceras do nosio
agradetimen te.

1110 de Janeiro, 11 de março de 1018. —
_Darão de Peixoto Serra, presidente. -- rico-
tonia Sá, directer.

1, 3.11EGER DO (.(“SEL110

O?. abaixo assigmados, membros do conselho
fis,oil da Companhia '1uise:Ide:1, sem a MetiOr
dik ergemia,suly:crevent os conceiio .; exarados
no cela todo apresentado pela direetwia e,
havendo examinado detidamente a eseriptii-
racao da companhia, que se acha perfeita-
mente mu ordem, progorn que ejain appro-
vados todos os actos da directoria e todas as
contas referentes ao exorcieio de 1.317.

Rio de Janeiro, II de março de 1018. —
João Correia Pacheco. — Antonio .10 Dias
rianna.
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Companhia, Irerro Carr
*Carioca,

- NOA DA ASSEMElk1 GERAL ORDI NIARIA EM 11 Da
ABRIL DE 1018, EM Si:CONDI CONVOCAÇÃO

Aos onze dias tio mez de abril de 1918, raiz-
r111105 á, uma hora e oito minutos da tarde, na

estalo dos Arcos, sécia social da Companhia
Ferro Carril Carioca, sita á rua Treze de Maio
numero oitenta e tres (morro de Santo Anto-
nio), dezoito accionistas da mesma companhia,
representando 23. rk1.3 acções, ou quasi totali-
dade do capital social, o presideate da com-
panhia, Sr. Casimiro J. 1'. de Menezes verifi-
cou haver numero legal para a assembléa
abriu a sessão, passando a presidiaa de accôta
do com o artigo 20, letra a dos estatutos.,
convidando para exercerem as funcções de
primeiro e segundo secreta rios os Srs. Dr. Ma-
noel José Pereira de A Malquer Ine e Carlos mar-
anha respectivamente,. Formada assim a mesa
foi lida e, sem debate, approvada a acta cia
assembléa anterior. Em seguida o Sr. presi-
dente declara que cumprindo um dever—com
grande pezar o faz-traz ao conhecimento
desta assembléa o fallechnento do senador, o
Exmo. Sr. Dr. Joao Maximiano do Figueiredo,
illustre patrono da companhia, a quem esta é
devedo:a doa mais inestimaveis serviços, quer
como profissional, quer como amigo dedicado,
que sempre foi, e propõe que se insira na acta
desta assembléa um voto de profundo pezar
pelo seu fallecimento, o que foi approvado
unanimemente. O Sr. presidente dralara mais
que querendo prestar ao illustre morto, em
nome da companhia, a ultima homenagem,
solicitara da Exma. viuva, permissão para
que os funeraes corressem por sua conta,
:munindo afinal a mesma senhora, não sem
rehttancia, a que assim procedessemos. Inla-
lianonte não fot posSival realizar esta home-
nagem, por ter-se apresentado o seu Estado a
querer Unhem prestal-a, e quo pela priori-
dade que naturalmente deveria ter, per se
tratar de um seu filho illustre, tivemos de,
abrir mão desse nosso desejo.

Terminando traz lambem ao eonbeeilhente
desta assembléa que 03 interesses da compa-
nhia se acham amparados. e patrocinados pelo
saber e proticiencia do illustre advogado e
deputado o - Exmo. Sr. Dr. Afranio de Mello
Franco, desde :a de jtneira proximespassado,
por indicação do fallecal), por ()acasalo de
sua viagem ao seu Estado natal.•

• Passando-se á leitura do relatbiao da dire-
ctoria,. foi essa leitura dispensada por pro-
posta:verbal do acciantsta Sr Hermenegildo
dos Santos Lobo, visto ter sido o mesmo Dubla-
cado pela imprensa.

Em seguida o Sr. João P. C. Glasl, mem-
bro do conselho fiscal, leu o seguinte parecer
do mesmo conselho: «Srs. accionistas. O con-
ralho fiscal, no uso das suas attribuições, teia-
do examinado o relatorio, balanço e contas
apresentados pela digna directoria—da Com-
panhia Ferro Carril Carioca e achando-os de
acctirda om a escripturação e documentos
respectivos, -propõe que sejam approvados as
mesmas contas o os actos da-directoria, refe-
rentes ao anuo social findo em 31 cie dezem-
bro de 1917. Rio do Janeiro, 22 de março de
1'318.—Antoizio Felemon Gondalves' Torras.—
Joiéo do Re;po Barros.— João F. C. Glasl».
, Após a leitura desse parecer, foram unani-

memente approvadas as contas e todos •03
actos da directoria, deixando do votar os di-
rectores o membros do conselho fiscal, do
accórdo com a lei.

Em seguida -o Sr. prasidente declarou que,
fendo a directoria da companhia terminado
ó seu mandato, ia proceder a eleição de novos
directores, membros do consolho fiscal o stip-
"¡len tas .	 4

,Foi feita a chamada nominal dos Srs. accioa
nistas e recolhidas á urna dezoito cadelas,
que, apuradas, deram o seguinte resultado:

Para director-presidente: Casimiro J. P. de
Menezes, 2.313 votos ; Dr. Francisco Murta
tiho, 27 votos.

Para director secretario: Josa Barros dos
Santos, 2.308 votos: Dr. Floresta de Miranda,
20 votos; Dr. Manoel José Pereira de Albu-
querque, 12 votos.

Para membros do conselho fiscal: Dr. An-
tall° Felemon Gonçalves. Torres, 2.335 votos;
Dr. Joio do lano Barros, 2.335 votos ; Sr.
João V. G. Glasl, 2.33.3 votos; Dr. Manoal
José Pereira de Albuquerque, 10 votos ; Sr.
Carlos Murtinho, cinco votos.

Para supplentes: Do. Manoel José F4eira
de Albuquerque, 2.330 votos ; Sr. Carlos Min.-
tinha 2.332 votos ; Sr. Juvenal Murtinho No-
bre, 2.33) votos ; Sr. Henrique Alberto ah-

.galhaes de Almeida, 10 votos ; Sr. Humane-
gildo dos Santos Lobo, 10 votos; Dr. Francisco
do Rega Barros Figueiredo, oito votos..

Verificada essa apuração o Sr. pAsilente
proclaatfu eleitos os Srs. accionistas mais vo-
tados, declarando-os aiesle logo empossados
de seuacarg,os, com approvação unanime da
assem bléa . 	 •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sesslo e mandou lavrar a
presente acta que, depois de lida, vae assi-
nada por todos os accionistas presentes.
Mo de Janeiro, ii de abril de 1918.— Ca-

simiro J. 1'. de Menezes, presidente.— Ma J.
Pereira de Albuquerque, 1.° secretario.— Car-
los Mnrtinho, 2° secretario. —R. Floresta do
Miranda. —Victor Machado Sampaio.— Juve-
nal Martinho Nobre, como procurador do
Dr. Francisco altirtinho, inventariante doa
bens do finado Dr. Joaquim Duarte atadinho.

Javenal Maranha Nobre.— -José Anton'o
Senna Sobrinho.— Hermenegild) dos Santos
Lobo.—Dr. Francisco do 1ic30 Barros Fijuri

-reeo.— Francisco Constant de Figueiredo. —
José Barros do. Santm.— Alfredo Drena.—
João do 1107o Barros.— Antonio rdemon Gon-
çalues Torres.— F. A. Inntress.— Dr. Ilen-
rnin ,! Alberto Magalhães de Aimeida,--João F.
C. Gl

Companha .A.ut te, - 5' ia o
Centro de Minas

(ACTÁ -D.n PRIMEIRA ASSENIBLL'A GERAL °tini:VARIA,
RE.11..IRDA EM 23 DE MARÇO DE 1018

Aos vinte e fres dias do mez de março do
1918, ás 14 horas, ni sala da frente do pri-
meiro andar do prodio n. 43 da rua do
Carmo, desta Capital. presentes accionistas
da Comparai a Auto-Viação Centro de Minas,
representando mais do dous terços do capital
social, conforme se vê das respectivas assigna-
taras no livro de presença, o Sr. Manoel Do-
um ingos Rddrignes, direetor-thesoureiro, de-
clara (pio havendo numero legal, convida os
Srs. accionistas a elegerem a mesa que devo
dirigir 03 trabalhos 9 assembléa.

Por proposta do Sr. accionista alanoal
Galho Rodrigues foi aeclamado presidente o
Sr. accionista Dr. Luiz do Mesquita Barros,
o qual, agradecendo a indicação do seu
nome, convida para secretaries os accionistas
Srs. Octavio Garcia Pereira da Silva e Manoel
Galho liolidgnes, que occapam os respectivos
togaras.

0. Sr. Dr. presidente, em segazicla,, diz qae,
conforme os annuncios publicados no Diario
Oficial e Jornal do Commerció, dosas, Capital,
e no Minas Gemes, de 13ello Horizonte, a pre-
sante assembléa, tem por fim deliberar sobre
o, relataria balanço, conaaa, actos da admi-
nie,traçao- , correspondentes ao exercicio de
1917,, eleiaão do conselho fiscal para o exer-
cicio do i918 o qualquer 'assumpto do inter-
esse Social, (3, por isso, ia mandar proceder
leitura desses documentos, que se achavam
sobre a mesaa	 •-	 -

Usando da palavra o accionista Sr. Dl:
Francisco Chaves Mantles Diniz, prepae qu
saja daipensada essa leitura, visto os referidos"'
documentos terem sido publicados na farma
legal, e serem conhecidos do todos os presen-'
tes e que fossem 03 mesmos approvalos. Suba
mettida á discais:310 essa proposta e ninguern
pedia lo a palavra é a mesma posta em votos
e, unanimaria:lite, approvada, deixindo de,
vo!ar os adiniaistradores da companhia.

O Sr. Dr. presidente manda ler, entlo,,O
parecer do conselho fiscal, sabre o qual pede a
opinião dos Srs. accionistas, e, como estes
não apresentassem a menor observação, é, o
mesmo parecer posto a votos e unanimemente)
approvado, deixando de votar os di;ectores
Os mambroa do conselho fiscal.

O Sr. Dr. presidente declara que estão so-'
are á mesa varias propostas de •acciárdsfas e;
as renuncias dos cargos de director presiden-
te e director secretario, sendo esta feita dal
moio peromptorio e irrevoeavel, peto que,'
convida a asse.mblaa a mauifestar-se sobre/
esses assuruptos.

Pele a palavra pela ordem o Sr. accionista]
Octaaio Garcia Pereira da Silva e diz que tra-
tando do assumpto de interesse social, achanl
do-sa presentes a assembléa accionistas que/
representam mais de dons terços do entalai
sacia!, aproveita a oppartunidade para ollaireJ
cer nal projecto de reforma dos estatutos, dai
companhia, que é o sagninte : OS artigos 1^,1
2°, 34 , 4 0, a°, G° e 7° não sofirern alteração.

O art. 80 fica concebido da seguinte forma :1
«Os accionistas que nao fizerem suas entradas
no prazo de sessenta dias, contados da data/
da chamada constante dos anntincios. incor-
rerão na pana de commisso, perdendo o
valor das entradas realizadas».

O art. 00 fica redigido do seguinte modo:;
«A companhia será administrala por uma/
directoria compasta de dous.mambrea que sei
denominarão director-presidente n . director,
theseureiro, eleitos por seis annos, cauda-,
ilaivie cada um deites cem acçõoss para ga-!
'ainda do sou exercicioa.

O art. 10 tica ,,supprimiLlo. O art. 11 Oj
seu parmarapho muco serão fundidos c °apresa,

r'SO3 pela forma seguinte: «O impedimento po
maisale seis mezes de qualquer dos inembroal
da directoria importa em poria do carpa
que será preenchido, ataa primeira assembléal
geral oedinaria, pelo membro do conselho
tiscaLquo for convidado pala direc to:ia. Noa
impadimentos inferiores a seis trifUC3 Os di-
rectores se substituirão mutuamente)).

O art. 12 o seus numeres desapparecem.
O art. 13 será maiiticalo apatias no nu-,
mero do acçaea necessarias para exercer o'
legar cio membro do consalaa fiscal, o qual •
será de cinco, em vez de dez acções, acando.
intaCt03 03 §à 1°, 2° c 30 desta artigo.

Os arts. 11, 15, 16. 17 c sous para-
grapho permanecem como estão.

O art. 18 substituirá a expressa') (deado
de tratar da approvar:io dos esta tz.t)3»
“ tenlb de tratar da reforma dos estatutos
sociaasa.

0,5 arta. 10, 20,-21, 22, 23, 25se 25 não
sofTrem modificação.

O art. 20 fica ,suppresso, por haver sido
cumprido io que nelle consta.

O art.. 27 será substitualo pelo segniute:'
«Dos lucros liquidoa da companhia, realizados
effectivamente no atino, lavar-se;ha 5 % ao
fundo do reserva, 10 % para depreciação de
machinaa o 5 % aos (arectoros, aaparada-
menta. Os 80 ss restantes seria() distribuídas
aos accionistas'.

O art. 28 terá a redacção saguinte: «Os di-
videndos serão pago; annuatmente, no min
de abril, e os que não forem reclamados no
prazo do cinco annos prescreverão em favo,
do fimde de reserva».

O aat. 28 será alterado pela fama signin-
te: «A companhia será repre3eatala em juizo
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ou fóra dello por seus directoras, que pode-
rão constituir e contractar advogados e pro-
curador para a defesa dos seus direitas, ne-
gocios e interesses a .

- O art. 3) será redigido pela seguinte for-
ma: (Si a companhia deliberar contrahir em-
prestimo por obrigações, os portadores destas
poderão assistir ás reuniões da assembléa ge-
ral, tomar parte nas diccussões, nias não
votar».

O art. 31 e seu paragrapho unico serão
substituidos pelo seguinte: «Os directores da
companhia terão uma romuneração animal
que lhes fôr mareada pela assembléo, geral,
sem prejuizo da porcentagem a que se refere
o art. 27».

O art. 32 será suppresso. O art. 33" será
mantido.

O Sr. presidente põe em discussão o pro-
jecto de reforma dos estatutos sociaes e. corno
nenhum dos Srs. accionistas fizesse uso da
palavra. é, em seguida, submettido á votação,
sendo unanimemente aprovado.

De acc'ordo com a reforma das disposições
estatutarias, ficando suppresso o cargo do di-
rector-secretario, a assemb!éa acceita a re-

. nuncia do Sr. accionista José Ferreira de
Macedo, sendo tambem acedia, por unanimi-
dade, a renuncia do Sr. Anatolio Stavrovetzky
do cargo de director presidente, deixando de
votar os Srs. accionistas Manoel Domingos
Rodrigues e José Ferreira de Mace lo.

Pela ordem pele a palavra o Sr. accionista
Manoel Mouço e Silva e demonstra, com longos
fundamentos, a conveniencia e opportuni lado
da assembléa conferir aos directores da com-
panhia uma autorização ampla para realiza-
rem operações de credito, que consultem os
interesses sociaes, terminando por enviar á
mesa a seguinte proposta: «Ficam os directo-
res da Companhia Auto-Viação Centro de Mi-
rras autorizados a effectuar operações de cre-
dito que julgarem convenientes para solução
dos compromissos sociaes, podendo onerar
como entenderem quaesquer dos bens, titules
ou direitos da companhia».

O Sr. Dr. presidente submette á discussão a
proposta do Sr. accionista Mouço e Silva e,
como ninguena pedisse a palavra, seguiu-se a
votação, sendo unanimemente approvada a
referida proposta.

Estabelecendo a reforma dos estatutos, que
compete á assembléa determinar a "remune-
ração dos directores, o Sr. Dr. presidente
diz que se torna preciso fixar o quantum dessa
remuneração.

Pelo Sr. accionista Luiz de Oliveira Fer-
reira foi dito que os serviços dos Srs. dire-
ctores deveriam ser retribuidos de accórdo
com a importancia do cargo; mas, não tendo
havido ainda distribuição de lucros, por estar
a companhia em principios de exploração,
pensa que, por =quanto, a remuneração deve
ser fixada em doze contos de réis ammaes
para cada director, devendo essa remunera-
ção ser contada de dez de janeiro do corrente
atino, data da inauguração do primeiro trecho
da estrada.

O Sr. Dr. presidente submette essa pro-
posta á discussao e depois á votação, sendo
unanimemente acceita pelos Srs. accionistas
presentes.

Em seguida, o Sr. Dr. presidente convi la
03 Srs. accionistas a munirem-se de ce lulas
para a eleição dos novos directores e dos
membros do conselho fiscal e seus supplentes
para o exercido de 1918.

Recolhidas as cedulas, representando 2,14
acções, verifica-se o seguinte resultado:.

Para director-presidente:
_	

Votos
Serafim José Antunes 	 	 98
Monsenhor Antonio Pinheiro Brandão	  , 43

• Dr. Elpidio de Mesquita 	  -

Para director-thesoureiro:

Maneei Domin gos flndrigues 	
José Ferreira ao Macedo 	

Para o conselho fiscal:

Justino Elio Vayssière 	
Dr. Aristen Ferreira de Andrade.. 	
Ileuriqne Velho e Braea 	
Dr. Elpidio de Mesquita 	
Coronel José Ribeiro 1'. Magalhães 	
Coronel Getulio Ribeiro de Carvalho 	
Manoel Galho Bodrigues 	

Para supplentes do conselho fiscal:
Coronel José Ribeiro P. de Magalhães .
Dr. Francisco Chaves Mandes
José Luiz de Oliveira Ferreira 	
Manoel Moino e Silva 	
°das io Garcia Pereira da Silva 	
Coronel 'Getulio Ribeiro de Carsalho.
Dr. Luiz de Mesquita Barros 	
Manoel Gallião Rodrigues 	

O Sr. Dr. presidente proclama deites o'ac-
ciauista Sr. Seraphim José Antunes, director-
presidente; Manoel Domingos Ro triplos, di-
rector-theseureiro, sorrio este reeleito; Dr.
Aristeu Ferreira de Andrade, .1 D3' i !10 File
Vayssère. e Henrique Velho e Braga, mem-
bros effectivos do conselho fiscal; e supplentes
desse conselho os Srs. Dr. Francisco Chaves
Mendes Diniz, coronel José Ribeiro P. de Ma-
galhães e Luiz de Oliveira Ferreira.

Sr. presidente, por estarem presentes
03 directores eleitos e acima referidos, os
empossa nos respectivos cargos e declara
que, não havendo mais quem quizesse usar
da palavra, suspende a sessão pelo tem-
po necessario a ser lavrada a presente
acta, que depois de lida e sribmettida
votação é unanimemente approvada pelas
Srs. accionistas que, com tu 	 secretario,
assignam.—Octavio Garcia Pereira da Silva.
Luz de Mesquita Barros. — Manoel Galhc Ro-
drignes. Ser-afina José Antunes. — Man )el
Domingos Itodrigues. — José Ferreira de áfa-
cedo. — Luiz de Oliveira Ferreira. — Galho

Itodrignes. — M. Mouco e Silva. — Tlirm
Meu (es Diniz. — Manoel José Barreira. —
Dr. Francisco chaves MnnTcs Diniz. — Hen-
ripe Velho e Braga. -- Dr. Elnidio de Mes-
quita. — Dr. Aristheu Ferreira . de Andrade.
--Coronel Francisco Jalio Peru um — Jas-
tin Elie Vayss'ière.

Certifico que, por denti nho da Junta Com-
mercial de 1 de abril vigente, arehivou-se
nesta repartição, sob n. a.832, a acta da as-
sembléa geral da Socie lade Anonyma Compa-
nhia Auto-Viação Centro de Minas, realiza Ia
em 23 do marco expirante, que autorizou a
reforma de estatutos e eleiçã..e da directoria.
E eu, lloracio Pestana de Aguiar, 3° (inicial
da secretaria desta junta, a escrevi.

Rio de Janeiro. 4 de abril de 1018. — Isi-
doro Campos, director.

lannn••

Coinpaulkia Coli g trtactora e
lEmpreiteira,

ACTA DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA REA-

LIZADA EM 15 DE MARÇO DE 1918

A03 quinze (Sies do maz de março de mil
novecentos e dezoito, de accõrdo com a con-
vocação da directoria, publicada pela impren-
sa, reuniram-se no escriptorio da companhia.
á rua do Ouvidor -numero dezeseis, sobrado, á
uma hora da tarde, tolos os senhores hedo-
nistas, representando quatro mil acções,
como se verificou no livro de presença.

secretaries, reapectivamente, os senhores Dr.
Edgard Gomes Pereira e Luiz Pinto de Souza.

Constituida assim a m esa , o senhor presi-
dente caniu ao segundo secretario para pro-
ceder á leitura da acta da sessão anterior,
que, pasta a votos, 1W, s‘)rn debate, appro-
vada.

Passando-se em seguinda ao fim da reunião,
o senhur presidente Convida os senhores accio-
p istas para procederem á eleiçãa da nova
directoria, de accórdo com o art. li dos esta-
tutos da companhia. Apurados os votos, deram
o segaiate resultado:

Para directos-presi lente, o senhor Antonio
Cancelli, (reeleito)

Para diree tor -soe pla rio, o senhor coronel
Pedro Carlos de Andrade (ree:eite).

Os reeleitos foram logo empossados nos seus
respectivos C:: TI.r0q

O senhor president a dando por encerrados
os trabalhos da presente sessão, agradece não
só a distincçio que lhe dispensaram, como
aos seus companheiros que lhe auxiliaram.

Em seguila, lavrou-se esta acta, que vai
assignada por to los os presentes.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1.018.—Dr.
Al f r edo Teixeira de Carvalho, presi lente. — Dr.
Edlard Gomes Pereira, 1° seeretario.—Luiz
Pinto de Sousa, 2° secretario. —Antonio Can-
celli. —Coronel Pedro Carlos de Andrade.—
Antonio Edmundo Falcão. — Major Guilher-
me Frav. — Jeáino de Oliveira. — Mario
Brandão.

COMPANHIA MANUFACTORA PRO-
GRESSO BE ITAJUBA'

AGTA DA QUARTA ASSEMBLI2A GERAL ORDI-
NAft IA

'Aos dezesete dias do mez de março de
mil novecentos e dezoito, no escriplorio
da companhia, com séde nesta cidade.
ás onze horas, presente numero legal
de accionistas Srs. Iaallino Ribeiro Cal-
das Bastos (110 acções), Severiano Ri-
beiro Cardoso (50 acções), José Fran-
cisco de Farta ,Tunior (57 acções), por
em -e como procurador dos Srs. José Pe-
reira da Rosa (50 acções), João de Car-
valho Macedo Junior (25 acções), Al-
fredo de Carvalho Macedo (10 acções),
Manoel Benedicto de Souza (25 acções).
João Paulino Baptista Scarpa (15
aceões), Thereza Maria de Jesus (10
acções), Maria Ribeiro de Jesus (22
acções),- Dr. Antonio Maximiliano Xa-
vier Lisboa 110 acções), por Si e como
procurador dos Srs. Joaquim Machado
de Abreu (id acções) e Gaspar José de
Paiva Junior (10 aceões), coronel João
Carneiro Santiago Junior (40 acções),
por ai e come procurador -dos Sés. An-
tonio Pereira de Faria (25 acções), Joa-
quim Carlos da Silveira (25 acções), Dr.
Wenceslau 13m-az Pereira Gomes (25
arções) e José Goulart Santiago Brum
(25 acções); Joaquim José de Faria e
1-3ouza (25 acções), Henrique Braz Pe-
reira Gomes (10 acções), por si e como
procurador dos Srs. Carlos Alberto de
Oliveira Castro (cinco acções), Manoel
José Velloao Junior (15 acções), Joa-
quim José dos Santos (10 acções), Brau-
lio Carneiro Santiago (25 acções),
lia Candida Vianna Braga (25 acções),
José Joaquim dos Santos Junior (50
acções), João Gomes de Lima (15
acções), Narciso José & Lima (
acções), Companhia Industrial Sul Mi-
neira, repreeentatia por seu director,
Sr. João Antonio Pereira (50 acções),
.105. 0. Antonio. Pereirt. - de Mendonça (25„

14.2
128

2

13e
135
131

10
8
7
1

O senhor Antonio Cancelli, director-presi-
dente da cmipaiibia, declara aberta a sessão

vetos e convida para presidir os trabalhos da pre--
113 sente assembléa, o accionista, senhor Dr. Al-

fredo Teixeira de Carvalho que, assumindo a
presidencia, convidou para primeiro e segundo
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acções), Segismundo Ribeiro Sanches
:aia) anões), José Mario de Souza Pin-
to (15 acçaes), Clementina Honorato
Ribeiro (cinco acções), João António
i(cinco acções) e Francisco José da Cos-
ta (cinco accões), no total do novecen-
tas e doze acções (912), sob a presiden-
eia do Sr. Isaltino Ribeiro Caldas Bas-
tos, presidente da companhia, que, veri-
ficando, haver numero legai, declara
aberta a sessac e pede á assembléa que
so digne de eleger ou indicar a campo-
$ição da mesa que terá de presidir os
trabalhos. Pelos accionistas presentes

acelamado para presidir a assembléa
o Sr. João Comes de Lima, por propos-
ta do accionista Sr. Segia»nindo Ribei-
ro Sanches, que, acceilando, assume a
presidencia e convida para secretaries
os Srs. Segiamundo Ribeiro Sanches e
José Francisco de Faria Junior, que to-
mam legar á mesa da presidencia. O
Sr. presidente levanta-se e declara que,
conforme edital da convocação, publi-
cado pela imprensa, a presente reunião
tem por fim tomar conhecimento do re-
latorio da directoria, parever do conse-
lho fiscal, inventarias e mais contas re-
ferentes aos negocies sociaes durante o
exercido findo em 31 de dezembro pro-
acima passado e, bem assim, elegerem os
membros do conselho fiscal e seus sop-

a alentes que trem a servir no corrente
exercido. Dando começo aos trabalhos
pela ordem do edital o- Sr. presidente
convida o Sr. 1 0 secretario a proceder á
leitura do relalorie apresentado pela di-
rectoria e parecer do conselho fiscal ap-
penso ao mesmo. Terminada a leitura
tio relatorio e parecer do conselho fis-
cal o Sr. presidente declara acharem-se
os mesmos em discussão e, bem assim,
as contas apresentadas pela directoria,
concedendo a palavra a quem quizer se
pronunciar a respeito. pede a palavra o
accionista Sr. I3raulio Carneiro Sentia-
c, e propõe que, em vista do parecer do

conselho fiscal que opina pela approva-
aao das contas apresentadas pela dire-
ctoria, sejam estas approvadas, visto es-
tar bem patente que os destinos da com-
panhia estão presentemente bem am-
parados pelo criterio qne os seus dire-
ctores empregam para o seu desenvol-
vimento. O Sr. presidente submette á
approvação da assembléa a proposta do
:Accionista Sr. Braulio Carneiro San-
tiago, que, sem discussão, foi approvada
por unanimidade, não tendo dado votos
dc approvação os membros da directo-
ria e do conselho fiscal. O Sr. presiden-
te, cm vista de ter sido approvada a pro-
posta do accianisfa Sr. Braulio Carnei-
ro Santiago, declara approvadas as con-
tas apresentadas pela directoria refe-
rentes ao eNeltiCi0 findo de 1917. Em
seguida o Sr. presidente declara que
via; proceder-se á eleição do conselho
fiscal e seus supplentes que servirão DO
earrenin exeacicio e convida os Srs.
accionistas a se munirem de cedidas
para a eleição dos Ires membros effe-
ativos	 e	 ires	 sopplentes. Pede a
palavra o accionista	 Sr. Hauram°
],a‘az Pereira ti0i-1105 e pl'epr)e 4 UC
;ajam acciamados membros etrectivos
do conselho fiscal os Srs. Brantio
Carneiro . Santiago,	 SOÍ: ismundo Ri-
beiro Sandnia e ComnaTibia In-
dustrial Sul Mineira e supplentes os
Srs. José llilario de Souza Pinto„Josa
Francisco de lataaa Junior e (lenirei-
fino lionorato Ribeiro. O Sr. 'presidente
submette a discussão a proposta do ac-
cionista Sr. Henrique Braz Pereira Ga-
mes, que, por unanimidade, foi acedia.
O Sr. presidente deciara eleit 05 pt
.acçlamarão'inembres effectivos do coa-.-

sento fiscal os Srs. BraUn0 Carneiro
Santiago, Segismundo . Ribeiro Sant:hes
e Companhia Industrial Sul Mineira, e
supplentes os Srs. José Miaria de Sou-
ia Pinto, José Francisco de Faria Ju-
nior e Clementino Honorato Ribeiro e
convida o Sr. 2" secretario a officiar
aos mesmos communicando a sua elei-
ção. O Sr. presidente suspendeu os tra-
balhos por uma hora afim de ser la-
rada a presente acta.
Reaberta a sessão, o Sr. presidente

convida o Sr. 1 secretario a paoceder
á leitura da acta, que não sendo contes-
tada em nenhum de seus pontos foi una-
nimemente approvada e por todos assa-
anada. E nada mais havendo a tratar-
se o Sr. presidente encerra a seaaão.
Eu, Segismundo Ribeiro Sanches, 1" se-
cretario, a subscrevi e assigno. — Se-
gismundo Rib eiro Sanehes, 1" secreta-
rio. — João Gomes de Lima, presiden-
te. — José Francisco de Faria Junior,
2" secretario, por mim e corno procura-
dor dos Srs. José Pereira da Rosa, .João
Carvalho Macedo Junior, Manoel Rena-
dieto de Souza, João landim) Baptista
Scarpa, Thereza Maria de Jesus, Maria
Ribeiro de Jesus e Alfredo de Carvalim
Macedo. —Isoltino Ribeiro Caldos Bas-
tos. Severiano - Ribeiro Cardoso. ---
Narciso José & Lima. — Amelia Condi-
da Viamat Braga. — Francisco José da
Cosia. — João Antonio. -- José 'Ma-
rio Souza Pinto. — Dr. Antonio Maxi-
miano Xavier Lisboa, por mim e como
procurador dos Srs. .Joaquim Machado
do A-breu e major Gaspar José de Paiva
Junior. — Pela Companhia Industrial
Sul Mineira, João Antonio Pereira, di-
rector. — João Carneiro Santiago Ja-
fiar, por mim e como procurador dos
Srs. Antonio Pereira de Faria, Joaquim
Cai-los da Silveira, Dr, Wenceslau Ri-az
Pereira Gomes e José Goulart santiaao
13-rum. -- Henrique Hm:. Pereira Go-
mes, por si e como procurador de Car-
los Alberto (POliveira Castro.—laarelia
Carneiro Santiago. — Manoel José Vel-
loso Junior. — Joaquim José de Farta
e Souza. — João Antonio Pereira de
Mendonça. — Joaquim José dos Símios.
-- José Joaquim dos Santos Junior. __.
Clementino Honorato Ribeiro.

ACTA lik •y, - ;NTN AS5EM111£1	 EX-

TRA011DINAI	 CO:NI l'AN illA MANUFA-
TORA PROGIU:SSO DE 1TAJ 1.1-LÁ

Aos dezesete dias do moi de março de
mil novecentos e dezoito, no eseripto-
rio da companhia, com sede neta ci-
dade. ás 15 horas, presente numero le-
gal de accionistas Srs. Izallino Ribeiro
caldas Bastos (110 acções) ; Severiano
Ribeiro Cardoso (50 - acções) Jose
Francisco de Faria ardor (57 acções);
por si e como procurador dos Si.a José
Pereira da Rosa (50 acções); João de
Carvalho Macedo Junior (,25 nações);
Alfredo ile Carvalho alertai() (10 aeeões;
atanoel ltenedicto de Souza (25 a('eõea);
João Pauline Baptista Searpa ( l5
acções); Thereza alaria de Jesus. (10
aceões; Maria Ribtarn de ,1 est , s (22
acções); Dr. Anlouio Maximiano Xavier
LiabAa acções), por Si e eomo pro-
curador dos Srs. ai-anelai) Machado de
Abreu (10 nevara) e Gaspar José de
Paiva Junior (10 aceões); João Carneiro
Santiago Junior (10 ilações), por si e
voino procurador dos Srs. Antonio Pe-
reira de Faria (25 ações); Joaquim
Carlos da Silveira (25 aeaões Dr.
ltaeweslau P,raz ',Peoeira COUICS (25
acções) e José Goulart Santiago Brom
(25 acções); Joaquim José de Faria e

Souza (25 acções); Henriqee Braz Pe-
reira Gomes (10 aca(ies), por si e como
procurador do Sr. Carlos Alberto de
Oliveira Castro (cinco acções); Manoel
José Vellozo Junior (15 acções); Joa-
quim José dos Santos (10 arções): Jirau-
lio Carneiro Santiago (25 acções); Ame-
lia C.andida Vianna Braga (25 acções);
José Joaquim dos Santos Junior (50
acções) ;João Gomes de Lima (75 aceões);
Narciso José (a Lima (13 acções) : Com-
panh ia Industrial Sul M iaeiri, repre-
sentada por seu director João Antonio
Pereira, (50 acções); João Antonio Pe-
reira de Mendonça (25 acerais); Segas-
mundo Ribeiro Sanches ..(10 acções);
José Mario de Souza Pinto (15 aeçaes);
Clementino Honorato Ribeiro (cinco
aceões); João Antonio (cinco acções) e
Francisco José da Costa (cinco aveõea),
no total de no% eeenlas e doze acções
(912), sob a presidencia do Sr. tzaltino
Ribeiro Caldas Bastos, presidente tia
companhia, que verificando haver nu-
mero legal, declara aberta a sesaão e
pede á asseinba",a que se •ligue eleger
ou indicar a romposieão 'Ia musa que
lerá de presidir os trabalhos. ' l eiva ar.-
cionist as presentes é acclamado para
presidir a assembléa o Sr. João t-tontea
de Lima, por proposta II') accionista Sr.
sie:Osmond° R ibe iro Sanches que, ae -
ceifando, assume a presidencia e con-
vida para serretarios os Srs. Segia-
mundo Ribeiro Sanehes e José Francisco
de Paria Junior, que temam ligar á
mesa da presidencia. O Sr. presab,nte
levanta-se e declara que a presente
reunião, de conformidade com o edital
publicado pela imprensa, e por Miado
da directoria presente á mesa. tein por
fim tomar conhecimento da reforma dos
estatutos e eleger o vice-presidente,
cargo que se acha vago desde 15 de
julho de 1917. O Sr. president e convida
os Sra acelonislas a elegerem o vice.-
presidente, cargo que se acha vagp e
alterarem os estatutos na parte ou par-
tes que julgarem convenientes. Pede a
palavra o Sr. João Antonio Pereira, na
qualidalle de representante da C.1»pa-
nitia Industrial Sul Mineira, como seu
director, e apresenta unia proposta aaa -
signada por si e pelos Srs.- Henrique
Braz Pereira Clames e Joaquim José (le
Faria e Souza. O Sr. presid e nte convida
o Sr. '1° secretario a ler a proposta, que
lè : Sr. presidente da a SSCII: blea delibe-
rativa da Companhia Manufactura Pro-
gresso de Itajubil. (is abaixo assignadoa,
accionistas da Companhia Manufactoea
Progresso de Itajuba, usando das attri-
bulcões que lhe confere o ara 27 CO3
nossos estatutos. veem propor á presente
assembléa a alteração destes, a saber:
Art. 9.° Supprima-se o cargo de vice-
presidente, cujas funcções são dispema-
veis. Para corrigir a falta desse cargo.
aecreacente-se onde convier : Art. 110 O
direelor-gerente continuarii a gosar das
ai tribuições que lhe concede os estatu-
tos no seu art. 11, lei Ira 1,, não podendo,
no emtanto, resolver assa:lado de maior
monta seio 1)1 éVi0 aVVÓI'do effill O dire-
etOr presidente.d; em caso de divergen-
cia.será convocado o membro do conse-
lho fiscal offeetivo mais votado para des-
empataraavrando-se uma acta rui que
fhlue consignada a reaolnção vencedora.
Art.14.° O presidente continuará com a
quota de 5 aa sobre os lucros da rompa-
uhia.não podendo. porém, os seus venvi-
inenios serem inferiores a 5005 (qui-
nhentos iiiii réaa mensaes e serão abo-
nados tte janoiro do corrente anno.0 di-
rector-gerente terá a mesma poreenta-
geni de 10 '';'0 (dez por cento) sobre os
lucros da sociedade, não pooendo, porém,
os seus vem-imentas sei-Cio inferiores a
1 :000$000 (um conto de réis) mensae%
a partir de jandao do corrente anuo:,
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Em atlenção aos relevantes servtços
¡prestados á nossa sociedade, solicitamos

a digna assembléa . que se di gne de vo-;1
tar uma gratificação ao dire jtor-geren-
e actual, á razão de quinhentos mil ris

kanensaes, correspondentes ao segundo se-
Mestre do anno proximo ,passatlo, com
to que praticará um acto de justiça, visto
ater aquelle director, para corresponder
t nossa confiança, descuidado dos seus

- nteresses particulares, visto trazer a
lossa sociedade inestinsavel da sua C2,-

acidade administrativa. 	 Paragrapho
mico. Para o funceionamento normal
a sociedade, o presidente será substia
uido, em caso de impedimento tempo-
'arfo, pelo director-gerente e este por

um dos membros do conselho fiscal efa
'activo, de accôrdo com o art. 103 do
ecreto n. 43 .1, de 4 de julho de 1891,
ue rege as sociedades anonymas: Suba

f

netternos, pois, confiantes da sua asia
rovação, o presente projecto á conside -
ação dos Srs. cousocios. Itajubil, 17

de março de 1018. — Henrique Baga
Pereira Comes. — Joaquim José de Fa-
'ia e Souza. — Pela Companhia Indus-
rial Sul- Mineira, João Antonio Pereira,
irector. Finda a leitura, o Sr. Presi-
ente declara em discussão n. proposta

.ique acaba de ser lida pelo Sr. 1° se-
retario. Pede a palavra o accionista. Sr.
raulio Carneiro Santiago e diz que re-

11onliecendo a necessidade da reforma
, os estatutos, de accôrdo com a pro-

osta, pede a assembléa a sua

.	

approva-

r

ão. O Sr. presidente submetia a votos
a proposta de reforma dos estatutos, de,
larando que deverão se conservar sedi-
ados aquelles que approvarem. Cons.

1:aervando-se todos sentados, o Sr. pre a
'4.atidente declara approvada a reforma dos
•'estatutos. O Sr. presidente suspendeu

s trabalhos por uma hora, afim de ser
;?avrada a presente acta. Reaberta a ses-
.assão o Sr. presidente convida o Sr. P
asecretario a proceder á leitura da acta,
at qual não sendo contestada aná nenhum
2e seus pontos foi unanimemente ap-
'provada e por todos assignada. E nada
anais havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente encerra a sessão. Eu, Segismundo
adibeiro Sandias, 1° secretario, a sub-
'ascrevi e assigno. — Segismundo BibeD'o
.anches, 1° secretario. — João Gomes
de Lima, presidente. — José Francisco

e Faria Junior, 20 secretario, por mim
,,e corno procurador dos Srs. José Pe.-
•á'eira da Rosa, João de Carvalho Macedo
'Junior, Alfredo de Carvalho Macedo,

sOlanoel Benedicto da Souza, João Pau-
'Riflo B. Scarpa, Thereza Maria de Je-
sus e Maria Ribeiro de Jesus.— !saltita)

ibeiro Caldas Bastos. — Screriano ',V-
oir() Cardoso. — Amelia Candido Vi-

' (nina Braga. — Francisco José da Costa.
),-.-. Nasciso José d. Lima. — João Antonio

fi-,, José Hglario de Souza Pinto. — R?,
Mntonio Maxinziano Xavier Lisboa, por
Lanim e como procurador doa Srs. Joa-
' uim Machado de Abreu e major Gaaoaa

osé de Paiva Junior. — Pela Compa-
hia Industrial Sul-Mineira, João Anta-

no Pereira. — João_ Carneiro Santiago
êinior, por mim e corno papeurador dos

ars. Antonio Pereira de Faria. Joaquim
arlos da Silveira, Dr. Wencaslau Praz
ereira Gomes e José Goulart Santiago

, rum. — Henrique Beaz Pereira Go-
L272eS, por si e como procurador de Carlos
".Alberto de Oliveira Castro. — Braglio

k

"Carneiro Santiago. — Manoel José l'él-
oso Junior. — Joaquim José de Faria e

Souza. — João Antonio Pereira de Nen-
lonça.--Joaquim José dos Sanios.—José

Voaquim dos Santos JuntOr.
litiO Ibnoraio Ribeira . ---'-------r---'._. _.

-	 —	 — -
Sociedade a tatany tura

Nacional

ACTA DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA REALI-

ZADA EM ONZE DE ABRIL DE MIL NOVECENTOS E

DEZOITO

Aos onze dias do mez de abril de mil nove-
centos c dezoito, ás quinze horas, reuniram-
se em assembléa geral extraordinaria os
accionistas da sociedade anonyma Lloyd Na-
cional, na séde da sociedade, a rua Primeiro
de Março numero vinte e nove, primeiro
andar, conforme convocação inserta no Diario
()Meia do dia nove do corrente rue; á pagina
numero quatro mil oitocentos e setena e
uma, tendo comparecido, conforme assignal
tura deixada no livro de presença, os seguin-
tes senhores accionistas, que depositaram as
suas acções na sédo da sociedade, na fôrma
da lei: José Martine/li, tres mil setecentas e
cincoenta acções ; sociedade anonyina Marti-
della representada !elo seu director-presi-
dente senhor José alarti leni, setecentas e
cincoenta acções ; delitos José Saboia Viriato
de Medeiros, cincoenta acções; 'Mornas Bi-
shop Southgat, cem acções; Piero de Capnist,
cem acções; Da,vid llaguenauar, cincoenta
acções; Luiz Vicente Giovanetti, cinco acções;
doutor Carlos S. Bandeira de Mello, vinte e
duas acções; João Baptista Cardwo, represen-
tado pelo seu procurador senhor Piar° de
Capnist, cem acções; doutor Joaquim Mariano
de Azevedo e Castro, representado pelo seu
procurador senhor Raphael Pereira de As-
sumpção, mil acções ; Maneias) Parodi, cinco
acções ; doutor Leopoldo Cunha Filho, duzen-
tas acções ; Rapine!. Ferreira de Assumpção,
dez acções e Julio de Souza, cinco acções.

Na ausencia do presidente da sociedade a
assombléa designou para dirigir Os trabalhos
o director secretario da sociedade o senhor
doutor Pioro de Capnist, o qual, agradecendo,
convidou para secrelarios os senhores Julio
de Souza o doutor Carlos S. Bandeira de
Mello.

A podido do senhor presidente o senhor
segundo secretario procedeu á leitura da pro-
posta da directoria que deu motivo á convo-
cação da presente assembléa, proposta que é
do seguinte tear:

PROPOSTA

A directoria da sociedade a tionyina Llayd
Nacional, tendo usado das autorizações que
lhe teem sido dadas pela asseinbléa geral,
para a compra de material fluctuante, á me-
dida que teem apparecido navios a venda,
tendo tido a telicidade de realizar as acqui-
sições já conhecidas dos accionistas, já todas
incorporadas ao seu material fluctuatue, e.
em plena actividade, vem de novo recorrer á
assembléa dos Srs. accionistas para obter
nova autorização, que a habilite a fazer as
compras reclamadas pelo erecente desenvol-
vimento dos serviços.

A directoria acha que não precisa adduzir
mais nenhuma consideraçao em abono cio SIM!
modo de pensar, tão intuitiva é a sua proce-
dencia e tão importante o interesso dali de-
corrente para a sociedade e tem, portanto,
a honra do propor á assembléa:

1°, autorizar a directoria a realizar a com-
pra e a contrastar a construcção de mais
30.00) toneladas de material fiuctuante, dau-
do-lhe a liberdado de o fazer pelo menor
preço que lhe lar possivel obrar, concedendo-
lhe prazo até 15 de junho de 1919 para essas
compras e aum./azando-a a efiactuar as ope-
rações do credito necessarias, a seu criterio,
Pala realizar o fim proposto;

2°, autorizar a directoria a designar quem,
CODI planos poderes da sociedade, derivantes
da approvação da presente proposta, deverá
aqui ou no estrangeiro assignar os respectivos
contractos

3°, ratificar as vendas de peuenas unidades
secundarias cujo producto contribuiu para

diminuir os compromissos assumidos em vir-
tude das acquisiçacts de navios de grande to-
nelagem e evitou até hoje de recorrer á auto-
rizada emissão de dcbentures.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1918. — P.
Copnist. — José Martinelli.

Finda a referida leitura o Sr. presidente
declarou achar-se a proposta em discussão e
que, si ninguem pedisse a palavra, a subinat-
teria a votação.

Ninguern pedindo a palavra o Sr. presa.
dento submetten a proposta a votação sendo
a mesma unanimomente approvada, pelo que
o Sr. presidente declara a directoria auto-
rizada em virtude da deliberação da as-
sembléa a adquirir ou contractar a constru-a,
ação do mais trinta mil toneladas de mate-
rial Iluctuante, nos termos da propria pro-
posta apresentada pela dita directoria, desi-
gnando a mesma directoria quem deverá
aqui ou no estrangeiro assignar as respecti-
vas escripturas de compra, e declarou ainda
approvado e ratificado tudo quanto se contem
na referida proposta transcripta na presente
acta.

Ninguem pedindo a palavra o Sr. presi-
dente suspende a SOS3j$.0 por meia hora afim
de ser lavrada a acta.

Reaberta a sessão e lida a acta pelo Sr. se-
gundo secretario, o Sr. presidente declarou
e . tar a mesma em discussão e, ninguem tendo
pedido a palavra, foi a acta submetida a
approvaçã,o da assembléa. pelo Sr. presidente
e unanimemente aprovada, pelo que eia
Julio de Souza, q'ue a lavrei, a assigno com a
mesa e demais accionistas presentes.— Dr.
Mero de Capnist, presidente.—Julio de Souza,
1° secretario.— Dr. Cai/os S. Bandeira de
Mello, 2° secretario.— José Martinelll, pela
sociedade a.nonyma Marlinelli, Jose Marli-
nelli, director presidente.— Dr. José Sabia
Viriato de Medeiros.— Thomas Bishop Sou-
thlat.— David Hagucaancv.— Luiz Vicente
Hiovanetti.— Por procuração de João Ba-
ptista Cardoso, Picro C tpnist.— Por pro-
curaçao do Dr. Joaquim alaram do Azotado
e Castro, Itaphad Ferreira de Assunipção.—
Alanrico Parodi.— Dr. Leopoldo Cu dia Filho,
—Baphael Ferreira de Assunapção.

13ancino -1;'Irk-taçai-go
no paur l'Antérique cla Saci

Capital 	 	 Fes. 25.000.000,00
Fundo de reserva 	 	 Prs. 13.107.219,21 j

Sade contrai: Paris
Succursaea: S. Paulo, fio de Janeira .,

Santos, Cuaityba o Porto Alegre
Agencias: Ribeirão Preto, S. Carlos, Batucatú, ;

Espirito Santo do Pinhal, Jidá, alocóca, ...1
S. José do Ria Pardo, A raraquara

e Ponta Grossa
Argentina — Succursal: Buenos Aires

srnasçao DAS CONTAS DAS FILIAES 00 ERAM
EM 31 DE mAnç, De 1918

Activo
Caixa 	

	
48.31G:233$100

Titules descontados 	
	

21.919:3268330
Letras a receber 	

	
27.181:2723740

Letras caucionadas 	
	

17.369:1133110
Contas correntes garan-

tidas	
	

36.212:7218930
Contas correntes c corres-

Correspondentes no estran-
pondentes no paiz 	

	
28.180:45183G0

geiro 	
	

10.695:772$G70
Filiaes 	

	
1.219:0158290

Valores deposi tados 	
	

2)8.413:1558470
Diversas contas 	
	

6.201:9818310

408.835:0768870
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'MATUTO- ov F rulAr
	

• wurn -cre	 522?

Passivo

Capital declarado das ti.:
liaes no Brasil (fransos
I.2.!i00.000,00) 	 	 7.303:0015003

Caixa matriz 	 :	 3.501:1'7aViS0
Fundo previdencat pes-

seal 	 	 532:8703100
Letras por dinheiro a pre-

mio e depositas a prazo
fixo	 	 /LO'il:GIOS100

Depositas o contas c6N,M-
tOS Com C SOlit juros 	  . OG.703:45:3S350

Correspondentes tio estralas
gai co 	 	 16.300:355$010

Credores por titulas em
cobrança 	 	 4;.816:010381a

Depositas e cauções 	 	 208.1i.3:1541:70
DiVCCSil3 contas 	 	 13.800:700S310

408.835:070$870

S. Paulo, {2 de absil do 1018. — Ban-
qu e Pralic4 iLiS0 Italienne pour l'Arné -lema
da Sul. —Pito/nina— Rossi—Coutallw, Huta.

--

COMPANHIA SOUZA CRUZ

CERTIFICADO

Certifico que por despacho da Junta Com-
saco, ia!, do { ao abril vigente, archivomse
aresta repartição sob a. .83 t, a acta da as-
sembléia geral °atinaria da Companhia Souza
Cruz, realizada em 25 do março expirante,
referente á approvação do relatorio, balaras
ceie (3 eleiVto de directoria. E eu, Hora:cio
Pestana do Aguiar, 3° oficial da secretaria
desta junta, a escrevi.-

Elio de Janeas), II de abril de 1918. —Isi-
doro Campos, direetoe (soba: estampilhas no
valor total de 18100.) (Ao lado estava o ca-
rintb0 da Junta Commereial).
9.1..lcal0~11n1

SOCIEDADES CIVIS

.ASSISTENCIA DA COLONIA PORTU-
GUEZA DO BRASIL AOS ORPHÃOS
DA GUERRA

Extracto dos estatutos

A associação inslituida pala e.olonia
nortugueza do Brasil denomina-se As-
sist meia da Colonia Portugueza
Ja-asil aos Orphãos da Guerra, tona a
sua sécia na cidade do Rio de Janeiro e
destina-se a amparar os orpbãos po-
bres, filhos dos soldados e marinheiros
portuguezes mortos em combate em:
conseque.ncia de ferimentos recebidos
ou de enfermidades contrahidas em
campanha. Para a raalização de seus
fine, incumbe especialmente á associa-
ção:	 •
• 1°, fundar em Portugal, nos logarea

que a directoria julgar mais convenien-
tes, asylos e estabelecimentos da edu-
cação e instrucção maternal, primaria e
profissional para ambos os sexos,
abrangendo serviços agrieolas e domes-
ticas, officios industriaes 'e coimarei°,
onde os pupilam da colou ia portugueza
do Brasil, que não tenham ascenden-
tes em condições de ris sustentarem e
alba-arem, recebam agasalho, educação e
insinua:ião, até a idade lixada no regu-
lamento:

2°, conceder pensões pecuniarias, em
condições que serão devidamente regu-
lamentadas, aos pupillos que -por moti-
vos de averiguada conveniencia devam
ser criados e educados na familia e
instruidos em estabelecimentos de en-:
sino não pertencentes á associação, maS
sempre sob a vigilancia da directoria ou
de seus delegados, para que não se des-
virtuem os objectivas inanes e unta-
rias que presidem á obra da associação..

Qqando os rendimentos da associa-
ção excederem do necessario para a ca-
bal satisfação dos encargos previstos no
paragrapho precedente, ou quando mio
haja mais elidirias da guerra a soccor-
rer, poderá a associação, nas mesmas
condições e pela ordem de preferencia
cui seguida indicada, amparar e in-
struir:

la os filhos pobres dos soldados e
marinheiros invalido.s ou mutilados na
guerra e dos que, por actos :de lacrais-
naa se tenham tornado credores da gra-
tidão nacional; 	 --

2% os orpbãos pobres do portuguezes
fallecidos no Brasil, preferindo sempre
aquelles cujos paes lambaris' sido siados
da associação, e os orphãos de pae e
mãe, aos que tiverem algum dos proge-
nitores ainda vivo;

3% quaesaruer outros orphãos dignos
de protecção, observando-se as mesmas
precedencias do numero anterior.

A associação promoverá o emprego
dos seus pupillos no commercio, nas in-
dustrias ou tas agricultura, quer no
Brasil, quer. em Portugal, desda que' ha-
jam conaluido a sua instrucção, ares-
tandá-lhes a conveniente ,assistencia
moral, afim do ser utilmente aprovei-
tada, em beneficio dellos e da socie-
dade, a educação . que lhes foi minis-
trada.

Quando, proventura, e apazar de to-
dos os esforços da associação, não for
passiva] fundar ou manter os asylos e
os estabelecimentos da ensino de que
trata o § 1°, do art. 1", os rendimentos
do patrimonio social, a que se refere o
art. 14, e seu paragraplm, Serão des-
tinados a amparar com pensões nnensaes
aos orphãos a qua se refere o citado
not. 1° e seus paragraphos, com as pre-
ferencias nono eslabaloeidas.

A associação é administrada por uma
directoria composta de seis membros:
paesidente, vice-presidente, 1° e 2" • se-
eretarios, t° e 2° thesoureiros e por um
conseRm deliberativo. A directoria é
auxiliada no exercicio de suas funcções
pelas commisaões estaduaes Pro-Pat ria
e pela delegaçãb em- Lisboa. ' 17 repre-
sentada activa e passiva, judicial e exa
trajudieialmente pelo presidente.

Os estatutos da associação não são rea
formaveis no tocante á administração.;

Os meios não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes.

A associação terá caracter de pampo-
tuidade, não podendo ' ser 'dissolvida,
salvo nos casos em que a lei expressa-
mente o determinar, revertendo, sio
caso de dissolução, o patrimonio social
em beneficio de urna ou mais associa-
ções beneficentes, fundadas e sustenta-
das pela colonia portugueza do Brasil, e
que sejam para esse fida escolhidas pela
asseia-Wh:ia geral extraordinaria da asso-
ciação

.A.wsocia0,4-n larazi lei itsa
de, Sports

(81::DE RUA SI5T0 MISTO 3i. 281)

Da ordem do Sr. presidente, faço publico
(pie eni asssembléa geral, realizada lio dia
12 do éorrente, ás 20 horas, foram eleito
para formarem a directoria que tom de di-
rigir Os destinos desta associação, durante o
corrente anuo, 03 seguintes representantes
dos chato filiados: presidente, Mario Frede-
rico da Silva (do Real Grandeza F. C.) ; vices
presiilante, Firmino Gonçalves Costa (do Sport -
Club Boa Vista) ; 1° secretario, Joaquim Luiz
Moreira (do Japonez F. C.); 2° secretario,
Luiz Antonio Pereira (do Nlana F. C.): 1° the-
soureiro, Alfredo Pereira . (do Real Grandeza
F'. C.)1- 2° thesoureiro, Paulo Rio (do Safi
Paulo,	 P. C.).

Secretaria, 13 de abril da 1018.— O 1° se-A.
cretarip, Joaquim Luiz Moreira. I

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.S8l — Memorial descri) . tivo da invenrÁJ

de ' atua caixa ,denoMinada ulnterceptora MC-
celsioro,de ferro, zinco ou qualquer material
estanque á agua, destinada a conectar por-
(lura de agua- de cosinlia ou outras antes de ,
lançadas nos colloctores pablicos ou domic1-1
lia rzs de esgotos ou em fossas absorventes
ou 'scepticas, invenção do engenheiro civil -
Manoel Ribeiro de Almeida, domiciliado em •
Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro.

A caixa que denominei eInterceptora, Et. .
celsiori destina-se a conectar as gorduras das
aguas de casinha e das aguas gordurosas era
geral, nas installações de esgotos antes de se-;
rem osáas aguas ip,KadaS 1103 eolleotores p11-
Micos de esgotos, nas fossas absorventes oa
em tanques scepticos. Consiste, schematica-
mente, 'CM um syphão 0111 U cujo ramo do
montantelenha sido alargado de modo a coa-
stiteir orna caixa ou deposito que assim forma
o corpo. principal do aaparelho e no qual a
agia gordurosa penetra conforme adiante se
explica Esse corpo principal da caba podo
ter farinas e dimensões cariavois. No desenho
junto elle é reprosentado corno uma caixa ca.
lyndrica de secção recta circular e geratrizes
verticaps, cujo diamotro Interno mode 0%15,
(quinze eentimetro g).; Essa caixa cy'intirroa,
poderia ser substituiria por uma caixa pás-,
ma Lica de secção quadrada ou rectangular °a •
polygonar qualenor.Podaria mesmo osso corpo
da caixa ser inclinado em relação á vertical
ou ser &mico ou em pyramide. O essencial
que a Penetração da agua gordurosa no corpo .
da caixa se faça do modo a determinar um,
movimento em turbithao em torno do eixo da
corpo Principal a que, me referi e que as di-
mensões desse corpo principal sejam fixada%
para cada classe de casos de applicação,tendiaa•
se em vista a porcentagem de gordura que se--
deseja reter.

Assim, quanto ao moviMento em turbilMos
a penetração da agua gordurosa na caixa
faz-se, qnando o corpo principal desta é cyliu-
&leo, aorno é figurado no desenho junto, essal,
penetração faz-so, repito, 00330 caso, por una
tubo dioigido segundo uma tangente ou uma
secante 'a esse corpo cyliodrico.

Semelhantemente seria nos casos em qua
esse corpo fosse conico; e, quando fos o pris-
matieo pu pyramilaLesse tubo do entrais te- .
veria sar tangente ou sacara te a una vylindro
ou a um cone cujo eixo coincidisse com u sts
prisma 'ou da pyramido e que fosse capaz de
sor 103Gripl0 neste ou nesta.

Quanto. ás dimensões devem estas crescer
dia 	 cose u isa. _com a s orcela agem gola. ura ono se
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reter e com as condições da descarga da agua
gordurosa na caixa, pois a retençío da gor-
dura será tanto maior quanto maior fór a ve-
locidade de peuetração da agua e quanta) me-
nor for a velocidade com que a agua se deslo-
car no corpo principal da caixa no sentido do
eixo desse corpo principal, velocidade esta
que, para uma mesma descarga, variará na
razão inversa da superficie da secção recta do
corpo principal citado e que, para perfeito
funecionameola do apparelho, não será pre-
ciso fazer menor do que apodia com que a

. 9ordara tabia á superficic da mut em re-
pouso.	 .

A agua sabe do corpo principal da caixa
por abertura proxima ao fundo e que, dirigin-
do-se para cima até certa altura, conforme
se vê no desenho ,itinto, forma, o ramo de ju-
sante ou ascendente do syphão de que fallei
cio começo e determina a perfilaria:leia de
écrto volume de aguaalentro desse corpo prin-
cipal.

O tubo de entrada da agua pie ser disposto
de modo que a agua penetra no corpo da
caixa abaixo ou acima do uivei d'agua que
alli fica quando a caixa está em repouso e
foi préviamente cheia, ou mesmo exactamente
segundo esse uivei — até o qual, para ser
posta em funccionamonto, deve ser a caixa
previamente cheia de agua.

Este apparellio pôde ser construido de ferro
fundido ou de qualquer outro material estan-
que á agua — de alvenaria, de cimento, de
barro vibrado ou não, etc. Deve ser coe-
struida de diniensaes variareis, conforme a
quantidade de agua gordurosa que se deitmar
a receber e conforme a porcentagem de gor-
dura existente na agua e a que se desejar
reter, conforme acima expliquei. No destolho
junto figurei o typo de quinze centimetros de
diametro e nele indico a traço cheio o tubo
de entrada segundo a tangente ao corpo cy-
lindrico o a traço interrompido o tudo de en-
trada segundo á scaante ao mesmo corpo da
caixa. Essas dimensõas e o valor do angulo
do tubo de entrada coar a sopearei° cylin-
drica do corpo da caixa poderão ser variados
i'a vontade (semelhantemente quando o corpo
da caixa tem fôrma não cylindrica) conforme
os casos de appUcação, tendo-se sempre em
vista a producção de um movimento turbilho-
nar em torno de um eixo, que é 0 eixo (to
corpo principal da caixa, e evitar-se que a
agua ahi se deshome de cima para baixo com
velocidade capaz do produzir o arrastamento
da gordura em porcentagem superior ao
limite que em cada caso se queO.a lixar.

A retirada da gordura faz-se por meio de
nina chapa furada ou tona miraria grelha ou
peneira que se adapta á. superficie interna do
fundo da caixa, dotada de haste, conforme

' indica o desenho junto.

, Reivindico como caracteristicas da minha
n luvenção o s ,guinte:
I

« Uma caixa denominVa ((interceptora Ex.-
celsiora, de ferro, zinco ou qualquer material
estanque á agua, deo l inada a conectar gor-
dura de aguas de cosinha 'ou outras antes de

; Ja nadas nos col lec tures publicais ou domici-
j liarios de esgotos ou em fossos absorventes ou
bepticas, fazendo-se a entrada da agua na

:caixa segundo unia tangente ou secante ao
coro da mesma, quando este é cylindrico ou

lcomco, ou segundo nina tangente ou secante
lao cylindro ou cone que nele possa ser M-i; scripto, quando esse corpo principal não é
icylindrico nem cairia° e fazendo-se depender
i as dimensões da caixa da velocidade com que
ç a gordura subiria á superficie da agua cru
1repouso.»
!I 

Rio de Janeiro, 10 de abril do 1018. — Ma-
( noa Ribeiro de Almeida, engenheiro civil.
-'' Nota — Este relatorio foi regularizado na
data supra, tendo sido depositado ew. 5 do
dezembro dollilSi— ---"•••,,u,

IV. 9.893 — Memorial descri/mu:o de tem novo
processo para o fabrico de imagens reklio-
sus, intenção de Aurdo Monteiro 4' Comp.,
n.epeiautes estabelecidos nesta cidade do Rio
de Janeiro.

O procasso da nossa invenção consisto na
preparaoão de unia massa composta de gesso,

de pedra: estopa, culta e gelatina , massa
esta que é um prulucto sai ;peais para o fa-
brico do imagens religiosas. .

O principal- elemento dessa mas:a é o gesso,
que é geralmente usado no fabrico das mas-
sas coageneres.

O ingrediente pó de pedra tem por firn,
principalmente, dar á massa a necessaria du-
reza.

Os ingredientes estopa, cana e gelatina
Ice Ii por fina principalmente, dar amo» á
massa, evitar que se torne queb..adiça e fazer
com que se torne mais plastica.

lleivindicanais como • pontos caracteristicos
da nosso insençao: Uma nova massa, para
O fabrico de imagens rcligioots, composta de
gsoso, pó de pedra, estopa, cafti e gelatina,
misturadas em proporções adequadas; colo-
cando-so a massa assim conslii ilida era nina
fOrma de cimento e barro, de onde é retirada
a. imagem, por essa (Urina obtida, para ser
pintada e adornada.

fio de Janeiro, 15 de f wee iiira de 1918.
ror p:oattração, Maio de Souza Caravana.

1V. 9 .S9i; — Memore el descri oliva da earemalo
de «um O OCO appUre1110 -
activo, para ionizaçào, iramane:ação e este-
?ali:ação de materils animes, reaelnes e
mineraes», pira o qual, pretende prirele
A afitar Perára de Mello, domicalo nesta
c idos&

A invenção tem por objeto ir ru apparallio
elotOrico gerador de raaiações que pie) luzam

ionizaçÃo iro . exemplo de carne, café, chá,
matt o oirros po Iruetos a brimanizaaao,
compote de tedo, os carenas, a caerilização da
agua e nuritos. outro 4 effeitos.

O apparelho do milha invenaão é uni ge-
rador do noras radiaçws que decompõe quasi
todo; os corpos compostos, betu como é caaaa
de ettectuar a syrobase de outros copos.

innumeras exatar arreias feitas com o men
appacelho denanstrarain que apancadas as
suas novas radinõe, por exempla sobra o café,
matte, chá e carito, °b l eu) -se pró Iticois intei-
ramente desconhecidos quanto á sua na turel.a
phyAca, porém, corri a niesina colutituieio
chimica, sem a menor altaraçao de seus
mentos.

O producto tratado apresentot-se em eztado
de fina divisão, sendo neste estado o café,
mai te, chá e a carne perfeitameate salaveis
imana .

No desenha moino apresento, a titulo de
exemplo, o apparelho de minha invenção,
(batido tias figs. 1 e 2, respectivamente, para
funecianameato em sentido vertical o bori-
Zjiltal.

Coima-ia-se o apparelho de uni tubo de crys-
tal natural A, fachado e com vacuo, coutando
uma pequena quantidade de mercurio e tendo
dispostos internamente, supportados por discos
de mica a-a', doua electrodos , de aço,
cujas extremidades livres e-c', estão recurva-
das uma contra a outra, guardando entre si
unia distancia de um contimetro, ',c.el.) o ex-
tremo do electrolo do polo positivo unos ca-
psula de aluminio d e o extremo do electrodo
de polo negativo uma capsula de platina e; as
outras extremidades f-r dos electrodos, pelos
quaes entra a corrente eléctrica, estão encai-
xadas em um tubo de vidro p sendo constituí-
das de uma parte intermediaria 4 de ouro,
soldada ao _eletrodo de aço o aLao  parto do

--- —
platina i, soldada a dita parte de ouro, par-
tindo da parte do plataia os tios 4-á' para oÁ
barrias 1-1' de tourada de. correote.

No caso do apparelho vertical (fig. 1.) Os
electrodos estio dispostos parallela mente no
tubo encontrando-se o mercurio X na parte
inferior do tuba para fichar o circuito com as
extremidades livras recurvadas e afastadas,
dos electr.° los, trazendo a extremidade supe-
rior do tubo A um soculo ou supporta C com os
bornés

No caso do appa Nitro horizontal (fig. 2) os
electsealos estlii 'dispostos no tubo A uni de-
fronte do outro, isto é, nas siris extremidades
livres recurvadas encontmin-se na tulha me-
diana vertical do tubo, afastadas de um coo-
iimetro uma da outra, á ca ta electrolo tom
seu torne em um doi extremos do tuba,

O vacino no tubo A deve ser pnrfaito e G
mercurio nade empregado deve ser redistil-
lado.

Beivin.licaçÕes

!,), um novo apparelho eleerriao, radio-
activo, para ioni:ação, ininiunisição e e ;terili-
sacato do meterias aninme4, vegetaes e mine-
ram, caracterizado pela combinação, doutro
do um tubo de vidra fechado, com vactio,
COOtelld0 Illua premeria quantidade do mar-
curto. de dons eloctrodos (positivo e nr ngativo)
anatados sobre discos relleatores, do lei .a,
tendo dou extremos livres recurva los e p0.1-
teagiria3, dos quaes o do polo positivo traz
mana capsula do aluminin e o do paio mera-
tivo uma ca.psirla do platina, tando os outro.=
extremos en r aixa los oro mm	 tubo de vidro
cons;ii trilos de unta parte de out o terminando
cru uma parte de platina. da anal partem os
fios para o; bornes ma uma arnialura, sub-
stancialmen(e como dose ri pto.

2), um novo apnarclho eloctrico, radio-
activo, para imilsaçlo. immuni-ne ia 0 esteei -
sação de ma terias anirnaes , vtgolars e mine-
rara, como acim i ['civil) licad.), caramerizado
pelo facto de prolimi .; raillaaes ema pra_
(luzem ao estado do tina moli-
ficar a. compos ic„ão rhimica, c...r!),is compostos.
animaes e vecetaes, eamo ,c exemplo a
caiam, café, ch5. mates e outaas pra tudo; e
da produzir radinçaes qua ininintlizmn com-
pletamente cercam) a e, toril ; ,..11 n ,-;111. =aia
stanaialniante COM') de,,....eipt'r o r pr .e lado
no dei:cubo.

Rio de Janai 'o, P da mi • (p do 10 .8.—Por
prOcaica[-;:au C. Bus hat.inet.

descri ,alivo (Ire invenção
de Qual pura il st cri ir' ns nas
vias publicas e exterminar os to; uni ir i")S C
o cupim, pa'sa que prelonleen pririk n Leo-
i) .1,10 r; ibe¡ro e net,tvirn Ttal'i oso, domiciliados
na cidade do Iiio de Juiza?

O flui princ.ipal da invençao O o emarago do
son liquido que, eme pequeno dispendio,
destróc os vegetaes nas vias pribliaas, amar-
inhai os formigueiros e o cupitii. liastialos na

iribilida le do Anhydrido a-sellioso na ti-
xivia de soda, preparamos untem liqui lo, empre-
gando, acari muito bom resultado, n carbonato
de soai° do commercio, ern substituiçao
lixivia., para dissolver o Anhydrido arscnioso.

Por ser o liqui to ino loro,• aromatixamoa
com phenol, para e.vitar os accidentes que po
derão ter logar com o seu emprogo.

(n processo por nó:: adoptado é o se.guirite
Ern trasentos kilos do orna soluçai) voncen-

trada de carbonato de sodio do cominarei°,
na tempera tara de 8 ) 0 , mais ou menos, ajun-
tamos, agitando sempre, para facilitar a
dissolução do Anhydriilo arsenioso, cincoenta
kitos do referido Anhydrido. Continuamos a
agitar a mistura, mantendo a mesma, tempe-
ratura, até que esteja completamente dissol-
vido o Aulvdriclo e ajuntamos (pulam-11 satiA
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do agua quente, para completar • quinhentos
kilos do liqui lo.

Depois de frio o liquido, addicionamos
nol na proporção de um por cento, para aro-
matizal-o,

O liquido assim preparado dose ser empre-
gado na proporção de dom; para vinte, na dos-
Irak-ato dos vegotaos nas vias publicas, na de
vinte e cinco por cento para exterminar os
formigueiros, e puro ou diluido a cincoenta
por cento p tia matar o cupim.

Em resumo, reivindicamos como do nossa
invonrAo:

bUin liquido para destruir 'os vogetaes nas
vias publicas e oxterminar os formigueiros e o
cupim», preparado pela disaalução-do
dna° arseniosa cia solução concentrada de
carbonato de sadia do commercio, na tempe-
ratura de mais ou menos 80° C., e aromati-
zado com a addição do phenol a 1 (a.

fio de Janeiro, 10 de abril de 1018.—Phar-
m;tccu fico, Lc.gpol , lo Iffieiro .—Pharmaceu-
tiro, Oclavio .D.trroso.

Nota.—Esto relataria foi regalarizado
data supra, toado sido depositado em do
março de 1918.
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Companhia Morro da Minn
Convi lam-sn os Srs. ac r ioni tas para no dia

29 do abril, ás 13 horas, no escriptorio da,
companhia, á dia da Alfandega n. 28, so-
brado, se.raunirean em aasembiól geral °afi-
naria, afim de elegeram 11W direntor, t.o
cem ecelherimmito e &liberaram sobre o
rola todo o contas do anuo social tin lo, com
pare er do consclha fiscal, e alegarem o mia
deve substituir o actual, cujo mandato se

Estio á disayriçan dos Si'.. accionistas, a fé
que se realizo a assembh5a convociria, 03 do-
cumentos de que trata o art. 117 da lei tias
sociodadea ananymas.

Ficam, até que se realizo a assembléa geral
Convocada, susponsas as transferencias do
acções nominativas, e devem ser depositadas
na caixa da companhia as ao portador, tres
dias antes da reunia° da assembléa, para que
possam ser representadas nesta.

11h) de Janeiro, 27 de março do 1918.
-- A directoria.

CO BEI	 in, (143 1.4 •,12:et	 Nrft-
ri ti 11) 0!•4 o rrorrust ires
mit izadora

TERCEM CON voe Mo -
São coávidaao3 os Srs. accionistas a se re-

unirem em assembléa. geral °Minaria no dia
15 de abril, ás 13 horas, na sede da compa-
nhia, á rim da Quitanda n. 120,2" andar, afim
de ouvirem a leitura do relatado referente ao
atino do 1017, eleição do director, dos mam-
lios do conselho fiscal o Supplentes.

Rio de Janeiro. 34 do março de 1018.—A
-directoria.

DIAI1TO OFFICIAT.1-

Companhia, de Cordoaria- o
Colluloso

Convi:iam-se os Srs. accionistas a se renna.
real em assembléa geral ordinaria no eseriplo-
rio da companhia, á dia dos Ourives n. til,
loja, no dia 11 de maio proximo vindouro, ás
13 horas, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o relatado e contas da di-
rectoria, referentes ao atino de 1017 coal
parecer do conselho fiscal e elegerem 03 mem-
bros do conselho fiscal para o anuo de 1018.

Estão á disposição dos Srs. accionistas,
escriptorio da companhia, os docum natos de,
que trata o art. 147 do decreto' n. 434, de 1
do juu11i do 1811.

Ficam desle já, até o dia da assemblaa, in-
clusive, snspensas as transferencias do acçaes
nominativas, e as ao portador devem ser do-
pasitadas na cnix-ii da companhia, até fres
dias antes da reunia° da asse,mblaa, para que
'Ema Ifi SN reprasentadaa nesta,

fio de Janeiro, .13 de abril de 1E8. —
A directoria.

Cita) Sirio 13rasileiro

ASSE11111,1::A GERAI. ENTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente comam-ia-as a
lidos os sodas deste club para comparecarnia
á assambléa geral, domingo, 11 do corrente.
ás 15 horas, para assumptos socians e interes-
ses do dia' e para as eleições dos cargos do
segundo thesaureiro c membros doconselho
fiscal.

Distriato Po leral, 11, de p.bril de,1918. — O
sirretario, JI. Sal:lanha do Ganzl.

Companhia, l nistra da, de 'Ver-
ro 13,thin, e "Minas

A s SEA1111,1:',A GEB1L onmaanft.

SIlO COON'iti rt•Ifts n4 St'S. areionistas a RO mu-
nirem CDI assnmbléa geral calina ria, em 23
do corrente moz. ás IS liaria, na séde
á roa da Quitairla n.	 awlar.

mo de, Janeiro, 1 'e de abril do 1918, —
A directoria.

Companhia Mi nus do Carvão
d4.n

Sio convidados os Scs. accianistas a SI
munirem em assembh5a geral alatinaria, no
dia 3) dó correia . ás 2 horas da tar te, na
sé,le social, a avenida fio franco mi. 4ó, afim
de tomarem conhccimento a' deliberarem
sobre o rola f orio da directoria, prestação de
contas do exorciela findo, parecer do conselho
fiscal e elegerem o conselho fiscal e Seus
sonolentas.

Ficam snspensas as transferencias de acçaos
ata a data da ass mblaa.

fio de, Janeiro, 13 do abril de 1018.—
A dire.toria.

Commissao Central dos Punccionarias
Publicas

TNIPOSTO SOTIRE l'ENEMIENTOS •

Dava:alo encerrar-se definitivamente no
Jia 31 de, maio do corrente anuo, asuba
salina° organiza la entre tolo o funceiona-
limai) publico do Brasil para o premio e coa,
stituição da bolsa Paulo Frontin, a commissão
pode com urg,encia a todas as repartições,
não só desta Capital como dos Estados, que
ainda conservam as listas a fineza de do-
volvel-as acompanhadas das respectivas im-
portancias ao Sr. Dr. Alfredo Conrado do
Niomoyer, thesonreiro da commissão, á rua
lidado do Goavaa n. O (Conacabalia) ou praça
Maná n. to

'bril. de 1018	 5223 

Mutualidade Catliolioa.
13rasileira

Nos termos da art. 31, para a constithialo
dessa asaambléa ,será nocossaria a presença;
da metade doa respectivos membros ell'a-

ctilvl?as. de Janeiro, 11 de abril da 1018.-4
M. Aitunsto de Carvalho, presidente.

Sociedade Anonyma 'razoai
da .s do Cai mo..-----

Sariconvirladas os Si';. accionistas a se re-
tinirem cru assambléa geral Minaria, no dia
30 do'corrente, ás 13 horas, na séde da so-
ciedade, á rua da Alfandega n. 09, -P andar.

llio, de Janeiro, 13 de abril do 1018. -.-i
A directoria.

,
Socie dado A.nowirma, (-Moinho

I	 Fia minonsou

Cfm 1
vi,liires os Srs. accionistas rl, virem r0

caber jo dividendo na razão do 105 por :acção
rotativo ao anuo do 1017, no oscriptorio dos
agentes desta sociedade Jolin Moera (ft Comp.,
á rua !da Candelar:a n. 8, desde o dia 3 d.'
abril ora diante, das 12 ás 1-1 horas, trazandc
os sons Nulos antigos atina do serena substi-

;tildas pelos da nova omissa°.
fio le Janeiro, 27 do matsp de 1018.— .4

directoria.	 -
,

Soei/.	 Coonorativa
ree:suousaabi 1 I dad e ILimi tad a
«O Cr edito Popular»

-SEDE-4113A SACIIET N. 23, t° ANDA11—m5
DE JANEIRO

Assr.Antm:x GERAL ORM:VARJA:

Em comprimena ao que determina o art. 47
drs estatutos, convido os Srs. associados a
reunirem-se em assembléa geral ordiaaria,
no dia 13 do abril, ás Ires horas da tarde, na
sério sadial á dia Sachet n. 2, 1° andar, para
tomarem conhecimento do relatorio, balanço
e contas da directoria relativos ao anno de
1917 e o parecer do conselho final, deliberar
sobre oa, mesmos C eleger novos tisanas e stip-
plantes. De accórdo com o . que detorminam
os estatutos, esta asannbléa deliberará vali-
damente com a presença de SO associados,
podendo tomar parte na reunião todos os sol-
Cios quites, mas só poderão votar e ser vota.-
rios, além dos soeios fundadores, 03 flue tive-
rem integralizado suas acções.

Cada grupo do cinco acções integralizadaa
dá direito a um voto. OS Srs. associados
podem se fazer represontar por ,procuradorea
que Cambena sejam accionistas, devendo as
procurações • ficarem depositadas na séde so-
cial atei a vespera do dia da rama° para
que os procuradores possam tomar parte na
mesma.' •	 •
, fio do Janeiro, 3) do março do 1018.—
V. de Pavio Jfanmos, presidonte.

ASSEMBLil GE111f,

• De aacórdo com o art. 41, § 16, dos osta:'
tidos, convido os Srs. sacio; espeeiaes a se
renn^rein em assenabléa geral no dia 28 do
corrente, ás 13 horas, na séde social, á rua
Theophilo Ottani ti. .21, para OS seguintes fins
de conformidade cena o art. G3 dos mesmos
estatutos: 1°, leitura e votaçao do relatorio;
balanço e contas relativos ao exercicio do
1917; 1 2°, preenchimento de . duas vagas do
supphintes de directores; 3", eleiçao dos mem-
bros do conselho fiscal o respectivos supplona

—les para o exerciam coerente; 4°, resolvo',
sobre,transferencias de associados da carteira
de pensões para a do seguros de vida.
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1M RENSA N A rgISINLA r,
...OBRAS QUE SE ACHAM I'Z'vW.17721.

11

As envimmendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor.
freio não será.) attendidas, assim como
!não se pôde acceitar em pagamento de
)obras ou de exemplares do aDiario Offi-
oiala sellos do Correio ou estampilhas do

‘sello adliasivo.

A
acção Penal (Amplia a). Lei i. 62€4,

de 23 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899...	 $303

¡Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março dai
1915.	 . 	 	 $500

Agricultura .(Crea o Ministerio da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $sqa

Alfaudegas (Relatorio apresentado ao
blinisterio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Ateu.
cai' 	 ..	 .	 1$000

'Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anuo de 1916, por AI-
fonso Duarte Ribeiro 	  63000

'Armazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Dem. n. 1.102.
de 21 de novembro de 1913._	 $500

Astronomia (Traitá d'),
E. Liais. 	 	 5$000

Automoveis NTabellas para os preços
$200

13
Bolsa dos Corretores (Mercadorias o

navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crêa a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo reg‘ulamento) e Be:ri-
m:1Mo Interno..	 1$000

c

ri sarnento Civil (Lei do) . . Recapitula-
ção em ordem alpliabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.501, de 7 de zigosto
ce 1912 	  $509

Cbcoeraorgáliaphia	 Pr o vincia do
1$000

Cutl l go Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1° volunii•

105000

Codigo Civil Brasileiro (Lei ti. 3.071,
fi i• 1 de janeiro de 1916/, um
lume (M) 	 	 K$001

— Projecto (Trabalho da Lommissão da
Camara dos Deputados ) — 8 volume,

tir: ( M 	  20$000
— Projecto (Cominissão Especial do St'-

nado), 1° volume ;M) 	 	 6$000
— Projecto ((ominissào Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	
— Projecto do Dr. Antonio Coelho"1910o?
• drigues. 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por lar, mag ist ra do
mineiro.	 	 •	 3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri..
cto Federal, cartonado 	  4$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Deu.	 5.143. do
13 de março de 1801 	  15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru•
cções para o serviço das), Decr.
n-ero 9.285, de 30 de dezeinno do
1911. . • 	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre or-
uanisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Or. Alexandre Soares de
Mello (M).	 25000

Concessões de pen-nas d'agua (Reguir.-
mento para as). Decr. d. 3.056, (1.
24 de outubro de 1898 	 	 Wh)

Consolidaçào das leis das Alfan-
(legas.	 35000

Consolidação das leis relativas aos ii-
niites das circuniscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral 	  55000

Contrabando e seu processo, por A.
de Araujo Corrêa 	  25011

Constituição da Republica.	 1$000
Consumo (Regulamento para arrecad.,

ção e fiscalisação dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  2$000

— Decreto R. 12.351, de 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11	 ........

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo	 transporte,	 45000

Corretores de Fundos Publicos (11ogai-
14moolo) — Decr. ri. 1.359, de 20 dt'
abril de 1893 	 	 $500

ID
Geographico das Minas dr

Brasil, pelo Dr. Francisco lginicie Fer-
reira.	 6$003

Docas, portos maritimos, etc. (lieperto-
rio da leg islação sobre), por Catana
.1Lnio 1  (M) 	  lUti00

Decretos do Governo Provisorio:
de março de 1890 	  2$000
de outubro de 1890 	  7$203
de dezembro de 1890 	  35000
de janeiro de 1891 	 	 2%090
de fevereiro de 1891 	 	 ã5003

	

Decisões do Governo Provisoric 	 ,
1" e 2° fasciculos 	 	 35000
3° e ultimo 	 	 25000
Additamento. . .	 	 	 15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 	 	 3$000
de 1832 	 	 35000
O,? 1833 	 	 35009
de 1850 	 	 3$010
de 1807 	 	 35000
de 1891 	 	 45500
de 1892 	 	 45000
de 1893 .. 	 	 25504
de 1891 	 	 44300
de 189:.; 	  MOI
de 1890 	 	 35000

no 1897 	 	 35003
de 1898 	  2$352
de 1899 	  35500
de 1900 	  3$900
de 1901 	 	 35000

de 1902 	 	 3$003
de 1903 	  45000

, de 1906 	 •	 45503
de 1905 	  4$500
de 1906 	 	 455011
de 1907 	 	  5$600
de 1008 	 • 55006
de 1909 	  5$003
de 1910 	  6$000

191/._. 	 	  _	 ..	 44003_ 

, Caixa de Amortização (Regulamento da)'.;
Decreto n. 6.711, de 7 de novembri

	

1897 	 	 15000
iY Carros (Tabellas para os preços dos'.

	

réis.. .	 $200
..9sa de Detenção (Regulamento da).;

l

- Decreto numero 6.863, de 27 de fe-
' vereiro de 1908. .. .. .. 	 	 $500
tXrta Geral da Republica, Pelo Dr. Cro,
k rkatt da Sá Dtt„.x.„...„. inne



t(omingo 1V

,Delegacias Fiscaes (Crèa o legar de coo-
/ tador nas). Decr. n. 1.178, do 16 do
janeiro de 1904 	 	 1$060

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Eis.
tricto Federal (Lei e regulamento).

, Decretos fls. 1.021 e 4.956, do 20 de
agosto e 9 de setembro. de 1913	 $500

E

Exames parcellados (Instrucções para
os). Deer. ii. 4.227, de 23 do novem-
bro de 1901 	 -	  •	 1$000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento), ( M ) 	 	 $503

Eleições federaes:

Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
(Processo eleitoral). .. 	 5500

t— Lei a. 1.269, de 15 de novembro
do 1901 0,egis1aç5o eleitoral) 	 $500

— Doer. a. 5.391, de 12 de deZe1111re
de 1001 (Instrucções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $50)

t— Lei a. 3.139, de 2 de agosto de
1910, e Doer. n. 12.193, de 6 do
setembro de 1916 (Lei e regula •
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 $503

• Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 1916, o Doer. n. 12.391, de 7
do fevereiro do 1917 (Processo
eleitoral)	 ( M ) 	 •	 15000

Alterações feitas nas leis- numeros
3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
•.;i3es federaes) (M) 	 	 $213

— Relação dos eleitores do District-)
Federal, ..	 	 	 35000

•k:xpulsão de estrangeiros.: Decreto nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da-&epu..
• blica (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,

de 18 de março de 1915 (M) . 15000

Lebre amarella (Instrucçõe:s para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 	 15000

Fallencias (Leis sobre).. N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  15003

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903....„ 	 	 15000

Facturas du contas assignalas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobro
as). Decr. n. 11.527, ela 17 de marco
de 1915 	 	 $303

Funccionarios .Publicas (Estabilidade
dos ), por Araujo Castro.,...„	 35000

H

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Ale:viu.
tire), pelo Dr. Cesac Zarra 	 • 3$000

nIlydrographie da Haut Saint François.
por EIM11. Liais 	  155003_

DIATUO OFFICIAL

Hygiene Administrativa da União (Rem.-
Panisaeão dos serviços de). Decreto
a. 1.151, do 5 de janeiro do 1901, e re-
wilamento dos serviços a cargo da
t rilião, Doer. n. 5.156, de 8 de mar-

. e de 1901 	  15000
Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo

Magalhães, 2 volumes (M) 	  45000
Historia Constitucional do Brasil, pelo

Dr. Aurelino Leal 01,) 	 	 55000

Industrio Siderurgicd. Relatorid do ge-
livrai Souza Aguiar 	  6$000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula•
mento para as concessões de) . De-
creto n. 8.592, de 8 do março do

, 1911 	 •	  ,	 $501
Industrias e profissões (Regulamento)

réis 	 	 15003
Invalidez dos funccionarios publicos da

União (Regulamento para os exames
de). Deer. n. 11.-147, de 20 de janeiro
de 1915 	  	 •	 $500

Instituto g. Militares de Ensino (Regula-
mento para. os). Doer. a. 5.698, da
2 de outubro de 1995 	 	 25003

Justiça Federal (Completa a) . . Lei a. 221;
de 20 de 110Venli)J0 de 1891..	 $500

JuriEl"rudencia do Supremo Tribunal Fe••
dera! (Collecções dos accórdãoi) OU:

do anno de 1895 	 	 2$500
do armo de 1897 	  65003
do armo de 1808 	 ,	 85000
do armo de 1899 	 	 gmo
do anuo de 1900 	 	 95000

Justiça do District,' Federal (Reerga-
nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 do
dezembro de 1.011 	 	 /5800

Juros do credites bypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre) ., De-
creto numero 12.137, de 11 do abril
de 1917.	 ;..; „ „„	 $500

IJ

Livro Verde (Documentos Di1jlom:10o5
do Brasil na Guerra da EttropaY

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes	   ; 15000

Leis (Collecções de);	 .C1"'
de 1808 a 1800 ... .	 2$500
de 1810 a 1811 	 •	 2$509
de 1812 a 1815 	  25000
de 1816 a 1817 	 á, 25000
de 1818 a 1819. 	 	 25000
de 1820 	 	 25000

de 1821 	 	 25003

de 1822 	  	  ...	 25000.
de 1823 	  2$00)

de 1821 	  25000

hriT [10 1018.— 52211

—1711-17.

183-1 	
1835 — 2

1836. ... ... ..
1837 	 -	 • -	 -
1838
1839

1840
1811
1812

18,13
1814
18:15
1810
1817 .....	 .. .. - ... .....
18 , 18 	  .
1819 	  e.. • -e

1850 	
1852 — 9 volumes.........•
1853 	

1855 	
1830 	
1857 — volumes 	

1858 — 2 volumes 	
1859 — 2 volumes 	
1800 -- 3 volumes 	
1801 — 2 volumes 	

2 volumes
2 volumes

1861 — 2 volumes

1861 

• 

(Additamentos) 	 ,	 $500

1866 — 2 volumes 	  77:6500°0
1863	 2 volumes 	

1867 — 2 volumes 	  6$003
1868 — 2 volumes 	  6$00)

1871 — 3 volumes 	 95000
1875 — 3 volumes
1870 — 3 volumes 	  1905$9003g
1877 — 3 volumes 	 t
1878 — 2 volumes 	 	

7$501o

51879	 2 volumes .. ,•, . -.:0 6

•

 8$000000

1880	 2 volumes..	 7$00
1881 — 3 vgluws 	 .. e 105000
1882	 3 volumes ..... . . 	 125000
1883 — 3 volumes 	 ; 10$00t)
1881 — 2 volumes 	 - 1 65000
18E6	 2 volumes 	  65000
1887	 2 volumes 	  65000

	3 volumes	 	 8$.00G
	  112151000000

d .,.; 1 n 2 . ..www 	

de 1893 	  85500
	de 1891,-7-2 volumes	  12$000

de -1805 ' 	 	 85000

1‘z°0	 	  .	 85500

de
de
de

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
do

de
de
de
dci
de
do
de
de

de
tio
do
de

de

de
de
do
de
de 1862
de 1803
de

dci

dc

do
de

, de
de
de

de
de
de

de
de
de
de
de 1889
de 1891

1823 	
1826 	
1828 	

1832 	
1833 	

2$00a
	  1$500

25000
	  25200

▪ 45000
	  45600

35200
4$003
3$600

-	 35000
	 ,	 2$300

	 ---n	 15400
2$000
15900

▪ •35500
▪ 25500

2$800
▪ 2$300
	  2$600

2$600
15800
3$403

•75000
5$20U
45600 •
65600 •
55300
55600
6$600
55500

10$00J

55500

55500
5$603
5$51i0



10$000
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Regulamento	 das	 Companhias de " Se-
guros	 .	 . 	 5503

Regulamento	 dos	 Clube	 de
donas. 	

Merca.,
$500

Regulamento do sello 	  d.....41.1111 $500
Regulamento para a venda de mercado

de	 1874. 	 35000
de	 1875. 	 35000
de	 1877. 	 35000

de, 1878. 	 35000
de	 1879. 	 35000

de 1897.
de - 1898'	
de - 1899 - - 2 volumes 	 	 145000
de" 1900	 2 Volumes 	  125000

de 1901- — 2 volumes 	  145000

de • 1902 — 2 volumes 	  125000

le 1903  -	  105000

de 1904 	  135600

de - 1905 	  155200

de '1906 	  15$200

de . '1007. 	  265000

de 1903. 	  19521»

de . 1909 — 2 volumes	   235000

de 1910. — 3 volume 	  305000

de . 1011 - — 4 volumes 	  455000

de 1912	 4 volumes 	  405000

de 1913 — 4 volumes 	  405000

de 1011 -- 5 volumes 	  405000

de * .1915 — 3 volumes 	  305000

de 1916 — 3 Volumes 	  205000

de 1917	 3 volurne Ll 	 205000

•Leis de orçamento:

de 18'8tÍ
de 1802 	
de 1895 	
de ' 1897 	
cie .1898 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1908 	
de 1909 	
de 1912 	
de 1913 	
de - 1911 	
de 1915
de 1910

•de 1917 	
de 1918 	

Legislação' Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Von List, traducção e col.-

- laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua. 	 35000

Leis tisuaes da Republica dos E. Ti. do
Brasil, • pelos Drs. Tarquinio de Souza
e .Caetano Montenegro (M)	 .105000

Loterias '(Regulamento das)	 Decreto
n. 8.597. ..	 5500

Licença aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares)	 (11,egula-

, mento para a concessão de). Decreto
n. 2.756, de 10 de janeiro de

Manual. do Emptegado de•Fazenda:

de 1860 	  35000
de 1869 	  25500
de 1870 	  2$500
de 1871. 	  35000
de 1872 	  2$000
d0	 	  35000

Marinha Mercante e Navegação de Co..
botagem. 	  15000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

2" -volume 	 	 6$000

3° volume 	  6500J

Modelos de Balanço 	  ... 4$500
Montepio dos Funceionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.901. 	 	 $503

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.802,
2.860 e 2.805 	 	 $500

Nova luz sobre o passado 	  105000

Noticia historica dos serviços, institui.
ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M'	  	 65000

:ED

Promptuario dos impostos de con-
sumo 	  68000

Provimentos da Correição Geral do Fôro
do Etistricto Federal (1916 — 1917)
( M ) 	 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Gezar Zania 	  	  55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	 . 105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece ajs
penas para os crimes de). Dee. . nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909. 	 	 $509

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) (M) 	 	 35000

Parecere q do Consultor Geral da Ropu.
blica (.t." volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (3" volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da
Mica (4 0 volume) (M) 	

 Repu.
21;000

Portos (Regulamento das Capitanias dos .
Decr, n. 11.505, de 1915, . , 	 250?0

1Repertorio Juridico do Mineiro. -4$000
Relação dos cidadãos que tomaram part.?,

no Governo do Brasil, desde o armo
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal. 	  1$003

Regimento de Custas da Justiça
Local. 	 	 15000

Regulamento das Sociedades Anonv-
- mas pee,r._.u....W1)

rias e Lmmoveis e para a distri-
buição le premios mediante sorteio..
(Decret6 n. 12.475, de 23 de maio
de 1917) .	 5500

Repressão de contrabando (P,eguiamento
para o serviço de). Decr. n. 10.037 de
6 de fevereiro de 1913 	 	 1$009

-- Corrige o regulamento acima (De,
ereto n. 12.419, de 21 de março
de 1 917:$100.	 .

Stenographia Internacional, por A. PM!.
réis 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja.
neire de 1008) 	 	 $500

Saneamento	 (Regulamento da laxa
do).	 .$300

Seguros (Regulamento dos impostos dk:
sello • e fisealisação e de sorteio das
companhias de) ..	 $509

Sande Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Sande Publica). De•
ereto numero 10.821, de • 18 de março
de 191 .1. ..	 25000•

Tilbnrys (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	  85009
Tarifa da Estrada de 'Perro Centzal do .

Brasij..	 ......	 15500
Tomada de Contas (Decr. n. 2 	 511, do

20 de dezembro de 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalisação , do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 $500

Tribunal de Contas (Collerção de actos
legslat ÍVOS	 e	 regulamentares do)
,( M ) 	 	 25000

Vida do Marquez de Barbacena, por An.
tordo Augusto de Aguiar 	 . 5$009

Vencimentos militares. ,(Lei numero
2.290). 	

	
$500

Vencimentos (Regulamento para a- co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.911, de 26 de janeiro de
1916.	 $500

As vendas superiores a 1005000 têm
abatimento de 15 2,; (art., 42 do Re.-
gulamento) .

As obras que estão assignaladas com um
— (M) — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não têm abatimento, ex-
3epto as Leis Usuaes da Republica, qu3
lêm o abatimento de 30 %, em vir,
tude do Otlicio do Ministerio da Jus-.
Liça, n. 1.204, de 8 de agosto de 1901,j

tbk3i0 j_e_j2,BÉR. 	 Imensa Igs.19114,

gY2 6	 DO1-1-1Tri—g15- If

$500
$500
$500

15000
15200
15000
15000
15000
15000
15800
25000
:1$000

• 25000
25000
25000
35000


